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ETAPAS DA EXTERIORIZAÇÃO DA HIERARQUIA 
 

 
A BASE SUBJETIVA DA NOVA EXPRESSÃO RELIGIOSA NO MUNDO 

 
Dezembro de 1919 

 
Enunciados de Introdução 
 

Essas formas-pensamento que se materializarão como a religião da Nova Era já existem no 
plano mental e estão em processo de precipitação no plano físico. Já é possível discernir as 
suas características. Os sábios Guias da raça, trabalhando sob as ordens do Cristo e 
sabendo que o público necessita de uma forma, estão procurando neste momento manter 
tanto quanto possível da antiga forma e características, isto é, tudo que é compatível com a 
evolução e o progresso. No Ocidente, o que os Grandes Seres procuram quebrar não é a 
forma do cristianismo, mas o controle das Igrejas sobre as mentes das massas. As antigas 
formas-pensamento e interpretação são agora muito restritas e muito restritivas em seu 
domínio sobre a vida aprisionada e em luta. Essa vida deve irromper. Não pode permanecer 
confinada nas antigas restrições. Entretanto, no momento atual, não é necessário haver uma 
empresa inteiramente nova nem uma apresentação totalmente nova da verdade. A natureza 
e a evolução avançam em suaves gradações e não com rupturas e manifestações sem 
correlação no mundo das formas. Em todos os desenvolvimentos progressivos, as antigas 
características podem ser vistas – ampliadas, purificadas e embelezadas, mas reconhecíveis 
como a antiga forma em uma volta mais elevada da espiral. Não são os cultos extravagantes, 
nem as seitas amplamente divergentes, nem os grupos de revolucionários religiosos 
avançados que podem atender à imperiosa necessidade de todos que buscam hoje em dia. 
O que se requer é a revivificação das antigas formas, é infundi-las de vida nova; as antigas 
organizações devem despertar para a oportunidade de se transformar, de passar de 
organizações estáticas para organismos vivos. Os antigos rituais devem ser redespertados e 
atualizados (no sentido esotérico do termo), e os estudantes de religião do mundo devem 
passar para uma escola superior, dar a eles as interpretações ocultas e lhes ensinar que, 
afinal, a verdade sempre esteve presente, mas oculta e mal interpretada. 
 

É certamente mais fácil levar as massas a uma mudança dinâmica e lhes dar novas luzes 
sobre a verdade se essa luz for vertida em um terreno familiar. Todos devem ter a chance de 
ver e ouvir e receber a oportunidade de pesar e julgar a significação da realidade. No se trata 
de dar uma atenção primordial às duas ou três pessoas de importância suprema, ou àqueles 
que têm a coragem de dar os passos necessários para a frente; a verdade deve ser 
adaptada e posta ao alcance das mentes avançadas, das mentes inquiridoras e das massas 
reacionárias, de tal maneira que cada um tenha uma oportunidade na medida de sua 
receptividade. Não foi o que fez o maior de todos os Grandes Seres na sinagoga e com Seus 
discípulos nos dias da Judeia? 

 
Os aspirantes e discípulos do mundo devem se dar conta de que chegou a hora e que as 

forças do Cristo estão sendo organizadas para um supremo esforço. Estas forças incluem 
tanto a evolução humana como a angélica. Poderia ser útil lhes dar alguma ideia do 
esquema de preparação para o período de transição entre a antiga era e a nova, tal como 
está em processo de conclusão na Câmara do Conselho do Grande Senhor. Que a aceitem 
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e compreendam, assim como suas implicações simbólicas, na medida de sua capacidade de 
assimilar a verdade, de usar a intuição, e assim ajudar no trabalho quando chegar a hora 
oportuna. 

 
Um acontecimento já está em processo de manifestação. O Cristo e Seus discípulos, os 

Mestres de Sabedoria e os Grandes Associados estão se aproximando cada vez mais do 
plano físico. O trabalho de preparação mental para esse acontecimento, e a construção da 
forma-pensamento do advento, ou segunda Vinda, já estão concluídos. Resta a precipitação 
desse acontecimento, seu aparecimento nos níveis astrais e sua materialização no plano 
físico. Peço a todos vocês que leiam estas palavras sobre a segunda Vinda, que reservem a 
opinião a respeito da natureza exata desse acontecimento. Mantenham o conceito impessoal 
e não vinculem esse aparecimento a uma personalidade ou a um indivíduo. Se cometerem o 
erro de conectar o significado a um indivíduo, limitarão sua compreensão e não chegarão ao 
correto reconhecimento do propósito grupal. A tarefa de verter o princípio do amor (que é o 
princípio crístico) e de elevar a consciência das massas ao ponto em que elas possam 
compreender e acolher esse princípio de amor é o principal trabalho da nova era, e 
inaugurará a era de fraternidade e modelará a humanidade à semelhança do Cristo. Que os 
povos orientais possam designar este grande Executivo com outro nome distinto de “O 
Cristo”, de nenhuma maneira afeta a realidade nem altera o fato de Sua influência e de Sua 
vinda esotérica. 

 
Alguns Mestres controlam o trabalho e, por intermédio de Seus grupos de discípulos, 

já estão ativamente dedicados ao trabalho de preparação. O Mestre Morya, o Mestre K.H. e 
o Mestre Jesus são os três Mestres que, no momento atual, trabalham na mais estreita 
colaboração com o Cristo. Com eles trabalha também o Mestre Hilarion, aquele que vocês 
chamam de Mestre D.K. e outro Mestre que está especialmente vinculado ao trabalho de 
preparação na terra sagrada da Índia. Um dos Mestres ingleses está também 
excepcionalmente ativo, e o Mestre que está na América prepara seus planos para uma ativa 
participação no trabalho. Estes Trabalhadores consagrados formam um núcleo em torno do 
Cristo, e dirigem grande parte do trabalho de preparação. Não me é possível indicar as linhas 
da atividade deles, mas posso dar um indício cuja verdade poderá ser demostrada mais 
tarde. Estes Mestres estão Se preparando definidamente para esta tarefa de atividade 
externa, e intensificando Seu trabalho no plano astral. A este fato pode-se atribuir o interesse 
que agora muitas pessoas estão demonstrando pelo ocultismo e pelo trabalho dos Mestres; 
aumenta o número de pessoas que se tornam sensíveis e conscientes de Sua presença, e 
muitas delas participam dos grupos de discípulos. 

 
O Mestre Morya atua hoje como inspirador dos grandes executivos nacionais em todo 

o mundo. Inclusive aqueles cujos ideais não coincidem com os de vocês estão sendo 
incorporados no plano mundial; uma grande parte de Seu trabalho imediato consiste em 
organizar as nações individuais e uni-las em um todo homogêneo, preparatório para sua 
entrada na grande forma-pensamento internacional. Todos os que trabalham com visão de 
longo prazo e todos os que sustentam diante de qualquer nação turbulenta e desnorteada 
um ideal para o todo estão sob Sua ampla inspiração. O internacionalismo é a meta de Seu 
esforço. Com ele trabalha o grande Anjo ou Deva do plano espiritual, a quem se faz 
referência no Tratado sobre Fogo Cósmico como o Senhor Agni, que procura tocar com o 
fogo espiritual oculto o centro da cabeça de todos os estadistas intuitivos. Três grandes 
grupos de anjos – os dourados, os da cor de chama e os branco e dourado – trabalham nos 
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níveis mentais com esses anjos ou devas menores que vitalizam as formas-pensamento e 
mantêm vivos os pensamentos dos Guias da raça para o bem da humanidade. 

 
O Mestre K.H., o Chohan no raio do ensinamento, que será o próximo instrutor do 

mundo, já está ativo em sua própria linha de trabalho. Ele procura transmutar a forma-
pensamento do dogma religioso, permear as igrejas com a ideia da Vinda e proporcionar a 
um mundo aflito a visão do grande Servidor, o Cristo. Ele trabalha com os devas de cor rosa 
e de cor azul nos níveis astrais, com a sábia ajuda do grande Anjo guardião desse plano, 
chamado (na terminologia hindu) de Senhor Varuna. As atividades do plano astral estão 
sendo muito intensificadas, e os anjos da devoção, nos quais predomina o aspecto amor 
divino, agem sobre os corpos astrais de todos os que estão dispostos a fortalecer e 
redirecionar suas aspirações e desejos espirituais. São os anjos que guardam os santuários 
de todas as igrejas, catedrais, templos e mesquitas do mundo. Atualmente estão 
aumentando a intensidade de sua vibração para elevar a consciência das congregações de 
fiés. O Mestre K.H. trabalha também com os prelados das grandes Igrejas católicas: ortodoxa 
grega, romana e anglicana, com os guias das comunidades protestantes, com os 
trabalhadores mais destacados no campo da educação, e também por intermédio dos 
pensadores e organizadores influentes do povo, e com eles. Eles se interessa por todos 
aqueles que, com intenção altruísta, lutam por um ideal e vivem para ajudar os outros. 

 
O Mestre Jesus trabalha especialmente com as massas do povo cristão que habitam nos 

países ocidentais e que se reúnem nas igrejas. Ele é caracteristicamente um grande líder, 
um organizador e um sábio executivo. Um grupo especial de devas trabalha sob Seu 
comando, e Sua conexão com todos os verdadeiros líderes e executivos da igreja é muito 
estreita. Atua incessantemente no conselho esotérico interno das igrejas e com Ele 
cooperam os grupos de anjos violetas. Em assuntos concernentes à igreja, Ele Mesmo 
cumpre os comandos do Cristo, com isso evitando muito trabalho para Ele e atuando como 
Seu intermediário. Isto lhes parecerá lógico, pois Seu destino está estreitamente entretecido 
ao da Igreja cristã e marca a culminação de Seu trabalho para o Ocidente. Ninguém conhece 
nem compreende tão plena e sabiamente como Ele os problemas da cultura ocidental, nem 
as necessidades das pessoas que conduzem o destino do cristianismo. 

 
O Mestre Hilarión está muito ativo na América, estimulando a percepção intuitiva de 

seus povos. Tem sob Sua observação aqueles que são verdadeiros psíquicos e 
desenvolvem seus poderes para beneficiar a comunidade. Ele controla e transmuta os 
grandes movimentos ativos que se esforçam para rasgar o véu que oculta o mundo invisível. 
Impressiona as mentes daqueles cuja visão justificará Seu esforço, e tem muito a fazer com 
vários movimentos de pesquisa psíquica em todo o mundo. Com a ajuda de certos grupos de 
anjos, trabalha para abrir para os investigadores o mundo das almas que desencarnaram, e 
grande parte do que ultimamente tem convencido o mundo materialista de que existe vida no 
além emana d’Ele. 

 
Aquele a Quem chamam de Mestre D.K. trabalha intensamente com os que se dedicam a 
curar por puro altruísmo, ajuda os que estão ativos nos laboratórios do mundo, os grandes 
movimentos filantrópicos mundiais como a Cruz Vermelha, e os movimentos sociais que se 
desenvolvem rapidamente. Seu trabalho abarca também o ensino e, atualmente, se dedica 
muito a instruir os diversos discípulos do mundo, tomando a seu cargo os discípulos de 
muitos Mestres, que assim se aliviam temporariamente de Suas responsabilidades docentes 
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nesta hora de crise. Muitos anjos curadores, como os mencionados na Bíblia, colaboram com 
Ele.   

 
O Mestre que trabalha na Índia e para a Índia atua com a mente dos políticos, 

educadores, sonhadores e idealistas religiosos. Fortalece as iniciativas de todos aqueles que 
trabalham pela liberação das massas submersas, desde que seus métodos sejam 
construtivos e não destrutivos, e que as melhoras desejadas não sejam obtidas em 
detrimento de uma parte da família humana. Não trabalha para elevar um setor do povo à 
custa de outro, mas para a fraternidade e a correta compreensão das necessidades de todas 
as almas,  sejam muito avançadas no caminho ou apenas no início de sua peregrinação 
planetária, nos termos da Lei de Renascimento. 

 
Um dos Mestres ingleses tem a responsabilidade bem definida de guiar os povos 

anglo-saxões para um destino conjunto. O futuro para o anglo-saxão é grande, e o fluxo de 
sua civilização ainda não alcançou o ponto mais elevado. A história encerra muita glória para 
a Inglaterra e a América quando trabalharem juntas para o bem do mundo, sem que 
suplantem ou intervenham em seus respectivos impérios, mas em completo acordo para 
preservar a paz do mundo e tratar corretamente dos problemas mundiais no campo da 
economia e da educação. 

 
Com o sétimo Raio de Organização e de trabalho cerimonial está chegando agora à 

manifestação e passando a predominar, o trabalho do Mestre deste raio consiste em 
sintetizar, no plano físico, todas as partes do plano. O Mestre Rakoczi toma uma parte do 
plano geral, tal como está delineado na Câmara interna do Conselho e o adapta o mais 
aproximadamente possível. Poderíamos considerar que ele atua como Diretor-Geral na 
implementação dos planos do conselho executivo do Cristo. 

 
Seria interessante assinalar aqui que quando vier Aquele que anjos e homens 

esperam, e cuja tarefa é inaugurar a nova era e assim concluir o trabalho que começou na 
Palestina há dois mil anos, trará alguns dos grandes Anjos, como também alguns dos 
Mestres. Os anjos estiveram sempre ativos na história bíblica, e se introduzirão na vida dos 
seres humanos com maior poder do que até agora. Foram chamados novamente para que 
se acerquem da humanidade e, com suas elevadas vibrações e conhecimentos superiores, 
unirão suas forças com as do Cristo e Seus discípulos, a fim de ajudar a raça. Por exemplo, 
têm muito o que comunicar a respeito da cor e do som, e sobre o efeito que estas duas 
forças exercem nos corpos etéricos de homens, animais e flores. Quando o que têm para 
comunicar for captado pela raça humana, os males físicos e as doenças serão neutralizados. 
O grupo de anjos ou devas violetas, que trabalha nos quatro níveis etéricos, será 
especialmente ativo e atuará com os quatro principais grupos de homens que estão em 
encarnação em um momento dado. Quatro raios são dominantes em qualquer período, 
sendo um deles mais potente que os outros três. Esta ideia está simbolizada nas quatro 
castas da Índia e vocês perceberão também que estas quatro castas se encontram 
universalmente em todo o planeta. 

 
Estes quatro grupos de anjos são um conjunto de servidores consagrados ao serviço  

do Cristo e seu trabalho é entrar em contato com os homens e instruí-los em certas linhas:  
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a. Ensinarão a humanidade a ver etericamente, o que farão intensificando a vibração 
humana ao estabelecer interação com a vibração deles. 
 
b. Darão instruções sobre o efeito da cor na cura das doenças e, em particular, a 
respeito da eficácia da luz violeta para aliviar os males dos homens e curar as 
doenças do plano físico que têm origem no corpo etérico. 
 
c. Demostrarão também aos pensadores materialistas do mundo o fato de que o 
mundo superconsciente existe, e que é possível estabelecer contato e conhecer anjos 
e homens que não estão em encarnação nem possuem corpos físicos. 
 
d. Instruirão os seres humanos sobre o conhecimento da física super-humana, para 
transmutar o peso do corpo. Os deslocamentos serão mais rápidos e a velocidade 
será acompanhada de silêncio e suavidade, o que eliminará a fatiga. No controle dos 
níveis etéricos, os homens encontrarão a possibilidade de vencer a fatiga e obter o 
poder de transcender o tempo. Até que esta profecia se torne um fato e seja 
reconhecida como tal, o significado das palavras acima permanecerá obscuro.  
 
e. Ensinarão à humanidade como nutrir o corpo corretamente e extrair dos éteres 
circundantes o alimento necessário. O homem concentrará sua atenção no corpo 
etérico, e o trabalho e a saúde do corpo físico serão cada vez mais automáticos. 
 
f. Ensinarão também aos seres humanos, como indivíduos e como raça, a expandir 
suas consciências, incluindo nela o suprafísico. Quando isto se realizar, a trama de 
separação (o véu do templo), que separa o plano físico do mundo invisível, será 
reconhecida pelos cientistas como uma realidade na natureza e seu propósito será 
conhecido. Oportunamente será destruído, pois o homem descobrirá como penetrá-lo. 
Esta data é iminente. 

 
Pela crescente sensibilidade dos homens, e pela constante sutilização do véu 

separador, as faculdades telepáticas do homem e sua aptidão de responder à inspiração 
interna vão se desenvolver e se revelar cada vez mais durante os anos vindouros. Pelo 
desenvolvimento da telepatia intuicional e pela crescente compreensão do poder da cor e do 
som, o homem entrará em contato com o trabalho do Cristo e dos Grandes Seres, o 
compreenderá, se libertará da escravidão do passado e poderá entrar na liberdade do reino 
de Deus. 
 
Organizações Religiosas na Nova Era 

 
Voltemos a considerar a difusão dos profundos ideais religiosos e o desenvolvimento 

dos novos organismos religiosos. No processo de transmutação da antiga forma e de 
liberação da vida aprisionada, os Guias da nossa evolução têm sempre em conta dois 
elementos: 

 
Primero, que o público serve à mente concreta ou é dominado por ela e é incapaz de 
captar abstrações. A forma é o que mais lhe interessa, devido ao seu 
conservadorismo e apego ao que é bem conhecido. A igreja destina-se a servir às 
massas, e não a ser útil (exceto como campo de serviço) para os esoteristas do 
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mundo, pois não dão atenção à forma na mesma extensão, por haver estabelecido 
certo contato com a vida interna impulsionadora. 

 
Segundo, o movimento das igrejas, como qualquer outro, é apenas uma conveniência 
temporária e serve unicamente de lugar de trânsito para a vida em evolução. Um dia 
aparecerá a Igreja Ecumênica, e seus contornos bem definidos aparecerão no final 
deste século. A este respeito, lembrem-se da sábia profecia de H.P.B. ao se referir 
aos acontecimentos do fim do século. A atividade desta Igreja será promovida e 
nutrida pelo Cristo e Seus discípulos quando se cumprir a afluência do princípio 
crístico, a verdadeira segunda vinda. Não estabeleço data para esse acontecimento, 
mas não tardará muito. 

 
A igreja cristã em seus inúmeros ramos pode servir como um São João Batista, como 

uma voz que clama no deserto, e como núcleo pelo qual é possível alcançar a iluminação do 
mundo. Indico a esperança. Não afirmo um fato. Seu trabalho é manter uma larga 
plataforma. A igreja deve mostrar uma grande tolerância e não ensinar doutrinas 
revolucionárias nem se aferrar a ideias reacionárias. A igreja, como fator de ensino, deveria 
tomar as grandes doutrinas básicas e (quebrando as formas antigas que as expressam e 
contêm) mostrar seu verdadeiro significado espiritual interno. O trabalho primordial da igreja 
é ensinar, e ensinar incessantemente, conservando a aparência externa a fim de chegar aos 
muitos que estão acostumados aos usos da igreja. É preciso formar instrutores; o 
conhecimento da Bíblia deve ser difundido, os sacramentos devem ser interpretados de 
maneira mística e o poder de curar que a igreja tem deve ser posto em evidência. 

 
Podemos considerar que os três canais principais através dos quais está ocorrendo a 

preparação para a nova são a Igreja, a Fraternidade Maçônica e o campo da educação. 
Todos ainda estão em uma condição relativamente estática e até agora nenhum consegue 
atender à necessidade nem responder à pressão interna. Mas nestes três movimentos há 
discípulos dos Grandes Seres e estão tomando impulso regularmente e em breve 
empreenderão a tarefa que lhes foi designada. 

 
O movimento maçônico, quando puder abandonar a política, os objetivos sociais e seu 

atual estado paralisante de inércia, atenderá à necessidade dos que podem e devem exercer 
o poder. É o guardião da lei, o refúgio dos mistérios e a sede da iniciação. Encerra em seu 
simbolismo o ritual da Deidade, estando o caminho da salvação pictoricamente preservado 
em seu trabalho. Os métodos da Deidade demonstrados em seus templos, sob o “Olho que 
Tudo Vê”, permite avançar o trabalho. É uma organização muito mais ocultista do que se crê, 
e está destinada a ser a escola de instrução para os futuros ocultistas avançados. Em seus 
cerimoniais oculta-se a prática das forças em relação com o desenvolvimento e a vida dos 
reinos da natureza e o desdobramento dos aspectos divinos do homem. A compreensão de 
seu simbolismo dará o poder de colaborar com o plano divino. Este movimento atende à 
necessidade dos que trabalham no primeiro Raio de Vontade ou Poder. 

 
A Igreja tem por missão ajudar o devoto e o grande público que é inatamente religioso 

e de boa vontade. Acolhe em seu coração os que vibram no grande raio do amor, o segundo 
Raio de Amor-Sabedoria. O próprio Cristo trabalha através dela e por seu intermédio, 
procurando fazer contato com o vasto público cristão. É a levedura em Suas mãos para 
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fermentar toda a massa e, sendo uma forma que os povos compreendem, ela pode tocar as 
grandes massas de almas que buscam.  

 
Por meio do trabalho de educação do mundo, o Grande Senhor procura chegar ao público 

inteligente que não pode ser alcançado pelo cerimonial e pelo simbolismo, como na 
maçonaria, nem pelos meios da religião e do ritual, como na Igreja. Toca as massas e 
aqueles nos quais o aspecto inteligência predomina, em detrimento dos dois outros aspectos. 
Ajuda as pessoas que pertencem predominantemente ao terceiro Raio de Atividade 
Inteligente. 

 
Em todos esses corpos há grupos esotéricos que são os guardiões do ensinamento 

interno, e cuja uniformidade de aspiração e de técnica forma uma unidade. Estes grupos 
internos estão formados por estudantes ocultistas que estão em contato direto ou ocasional 
com os Mestres, e por aqueles cujas almas estão em controle suficiente para que a vontade 
da Hierarquia possa ser comunicada e infiltrada gradualmente pelo canal do cérebro físico. 
São muitos os grupos que constituem o verdadeiro grupo esotérico interno, mas seus 
membros ainda são em pequeno número, porque o fato de que um estudante pertença a um 
dos assim chamados grupos esotéricos externos não indica seu verdadeiro status esotérico. 
Quando os poucos estudantes verdadeiramente esotéricos do mundo conhecerem a 
diferença entre as formas etéricas e astrais, entre a clariaudiência e a clarividência mentais e 
suas contrapartes astrais, entre os elementais do pensamento e os da natureza, então o 
Cristo e Sua igreja terão um verdadeiro grupo esotérico no plano físico e as organizações 
externas receberão o estímulo necessário. Por isso é indispensável trabalhar com os 
estudantes agora e instruí-los sobre a natureza do verdadeiro ocultismo. Quando 
compreendermos melhor o significado do tempo na previsão, e da força no movimento, e 
quando compreendermos mais plenamente as leis que regem os corpos sutis e, por meio 
delas, as leis que atuam nos planos em que esses corpos se expressam, então um trabalho 
mais inteligente e útil será oferecido em colaboração com a Hierarquia oculta. 

 
No grupo esotérico composto de verdadeiros esoteristas espirituais que se encontram em 

todos os grupos ocultistas exotéricos, na Igreja, qualquer que seja sua denominação e na 
Maçonaria, temos os três caminhos que levam à iniciação. Não são empregados ainda, e 
uma das coisas que trará como resultado – quando nova religião universal predominar e a 
natureza do esoterismo for compreendida – será a utilização dos organismos esotéricos 
ordenados, do organismo maçônico e do organismo da Igreja como centros iniciadores. 
Estes três grupos convergem à medida que abordam seus santuários internos. Não há 
nenhuma dissociação entre a Igreja Ecumênica Una, a sagrada Loja interna dos verdadeiros 
Maçons e os círculos mais internos das sociedades esotéricas. Três tipos de homens 
encontraram o que lhes era necessário, três raios principais estão expressos, e os três 
caminhos para o Mestre são trilhados, conduzindo os três ao mesmo portal e ao mesmo 
Hierofante.  

 
Não se deve esquecer que somente as almas que estão no Caminho de Provação ou no 

Caminho do Discipulado formarão o núcleo da nova religião mundial. Ela existe nos planos 
internos com o propósito de extrair de todas as igrejas aqueles que alcançaram a etapa da 
evolução em que podem conscientemente, e fazendo uso do livre-arbítrio, pôr seus pés 
nesse CAMINHO que conduz ao centro de paz, e também aqueles que, com pleno 
conhecimento, podem elevar seus olhos ao Grande Senhor e transmutar a vida do esforço 
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mundano em vida de serviço. O primeiro grupo a se reunir na Igreja futura será composto de 
grande grupo de servidores do tempo presente, os quais, no transcurso das eras, já 
estiveram associados com o Cristo em Seu trabalho. Lembremos sempre do trabalho que Ele 
realizou na sua última vinda, e lembremos também que, com o girar da roda cíclica e na 
evolução da espiral, condições similares se apresentarão, as mesmas necessidades sur-
girão, e os mesmos egos encarnarão, aqueles que estavam presentes nos dias passados da 
Palestina. O número de seus associados aumentará grandemente, porque todos os que O 
conheceram em encarnações anteriores no antigo Oriente, todos aqueles que Ele curou ou 
instruiu, todos aqueles que entraram em contato com Ele ou, de alguma maneira contraíram 
laços cármicos com Ele ou com o Mestre Jesus, terão a oportunidade de cooperar neste 
momento. Todo aspirante sincero que esteja estreitamente ligado com as organizações 
eclesiásticas atuais, que sintam um estreito vínculo com o Cristo e O amam, podem estar 
praticamente certos de que O viram na Palestina, O conheceram e, talvez, O serviram e 
amaram. 

 
Os sacramentos, corretamente compreendidos, servem para fortalecer este vínculo e esta 

certeza, e um deles, o Batismo (quando recebido com compreensão), muitas vezes atrairá 
uma resposta do próprio Grande Senhor. É como se um fio dourado se estendesse do Seu 
coração ao coração do servidor – um fio que nada nem ninguém consegue romper; fio 
insondável, e que se torna mais forte, mais grosso e mais brilhante cada vez que é 
administrado algum dos ritos sagrados na sucessão das vidas. Estes numerosos fios serão 
oportunamente reabsorvidos em sua fonte de origem, quando o Corpo do Cristo – um dos 
Sete Homens Celestiais no segundo plano, o monádico – tiver concluído sua plena 
expressão, pois cada um que estiver vinculado a Ele se tornará, em sentido vital, uma célula 
de Seu Corpo. Isso o iniciado Paulo realmente sentiu e sabia. Por este fio passa o poder de 
fortalecer, estimular, vivificar e abençoar, e esta é a verdadeira sucessão apostólica. Todos 
os verdadeiros discípulos são sacerdotes do Senhor. 

 
Indubitavelmente, é de suprema importância na atualidade que o público tome 

conhecimento da natureza dos Mistérios. Estes Mistérios serão restaurados em sua 
expressão externa por meio da Igreja e da Fraternidade Maçônica, se referidos grupos 
deixarem de ser organizações com propósitos materiais e se converterem em organismos 
com objetivos vivos. Quando o Grande Senhor vier com Seus discípulos e iniciados, teremos 
(após um período de intenso trabalho no plano físico, iniciado em torno de 1940) a 
restauração dos Mistérios e sua apresentação exotérica, como consequência da primeira 
iniciação. Por que pode ser assim? Porque o Cristo, como sabem, é o Hierofante da primeira 
e segunda iniciações e se o trabalho preparatório for fiel e corretamente realizado, Ele 
administrará a primeira iniciação nos santuários internos desses dois grupos. Durante Seu 
período de trabalho na Terra, muitos trabalhadores fieis tomarão esta primeira iniciação e 
alguns a segunda. A raça chegou agora a uma etapa onde muitas almas estão no Caminho 
de Provação e só necessitam elevar sua vibração (possível por Sua Presença) para chegar 
ao portal do próprio Caminho.  

 
E agora o que todos vocês podem fazer? Qual são as condições que cercam os 

aspirantes do mundo atualmente? Temos um mundo cheio de inquietudes, um mundo cheio 
de dor, pesar e lutas, um mundo no qual os corpos emocionais da humanidade estão em 
uma condição de tremenda perturbação, um mundo no qual animais, homens, mulheres e 
crianças estão sofrendo, agonizando e morrendo; um mundo no qual a fome, o pecado, a 
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doença, a inanição, o roubo e o assassinato espreitam sem freio; um mundo no qual as 
formas da religião existem, mas cuja vida se foi, no qual a ciência está degradada para fins 
financeiros e de ódio, e no qual o produto da terra não se destina ao sustento da raça, mas 
para nutrir os bolsos de poucos; um mundo no qual a fé é muitas vezes objeto de troça, no 
qual o altruísmo é considerado atributo de um louco, e no qual o amor é explorado em sua 
expressão mais baixa, a sexualidade. É esta a atmosfera na qual o Cristo e Seus discípulos 
podem respirar? É esta uma condição na qual Eles podem encontrar influências 
harmoniosas? É este um estado de coisas no qual Eles podem trabalhar e viver? As 
vibrações existentes neste planeta são similares às d’Eles e às quais Eles podem responder? 
Sabemos que não é assim e que muito há a realizar para facilitar Seu trabalho. O que então 
podemos fazer? 

 
Primeiro, ensinar a lei da evolução e seu corolário inevitável, os homens perfeitos. É 

preciso ensinar aos homens que as Grandes Almas existem, e existem inteiramente para 
servir aos Seus semelhantes. O público deve tomar conhecimento de Seus nomes e 
atributos, Seu trabalho e propósito, e é preciso dizer aos homens que Eles vêm para a 
salvação do mundo. 

 
Em segundo lugar, discípulos e aspirantes, em todos os lugares, devem viver em 

harmonia e amor. As violentas vibrações do nosso ambiente devem ser aquietadas por uma 
forte vibração de amor, lembrando sempre que ao trabalhar do lado da evolução, o próprio 
poder do Altíssimo está conosco, disponível para uso. Nada pode resistir às constantes 
pressões de amor e harmonia quando aplicadas durante um tempo suficientemente 
prolongado. Não são esforços irregulares que contam. É a pressão invariável, longamente 
sustentada, que afinal derruba a oposição e os muros da separatividade. 

 
Em terceiro lugar, as organizações esotéricas devem apoiar tudo que tende à unidade. 

Todos os tipos de trabalho, todos os esforços exteriores das muitas organizações devem se 
reunir em amorosa cooperação e assistência. Estamos em um mundo de esforço como 
pontos focais para o amor. Nosso objetivo é ajudar os Grandes Seres e prestar a Eles uma 
assistência inteligente que fará com que Seus planos para a humanidade se materializem. 
Eles optaram por trabalhar através de nós para a elevação do mundo, e os grupos esotéricos 
devem fornecer aquele esforço espiritual intensificado que deterá a maré do mal e evitará as 
possíveis dificuldades que espreitam na escuridão do caos atual. O organismo vivo de 
aspirantes e discípulos pode proporcionar um centro de paz, poder e amor, de ajuda prática 
e elevação espiritual, como o mundo nunca viu até agora. É essa a esperança. Procurem 
fazer isso. 

 
Também é preciso fazer um trabalho definido em cura, em exorcismo e em cura de 

doenças mentais e astrais, e  é preciso demonstrar ao mundo que o antigo poder de curar 
ainda reside nas mãos daqueles que seguem consistentemente o Cristo. Aqueles que 
utilizam este poder só em bem dos pequenos, sem receber nem esperar nenhuma 
recompensa pessoal, podem manifestar a antiga maneira de curar que pouco se assemelha 
aos métodos modernos das escolas mentais. 

 
Também devem ser feitos os preparativos para desenvolver os poderes psíquicos 

superiores e, mediante a expressão competente desses poderes, provar aos cientistas do 
mundo que as forças latentes no homem podem ser utilizadas por aqueles que sábia e 
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sensatamente seguem os passos do Cristo, o Psíquico maior de todos os tempos. Hospitais 
e escolas aparecerão sob a guia direta dos Mestres; virão Instrutores que podem curar e 
aparecerão outros que treinarão as mentes de seus estudantes para que respondam à 
inspiração direta proveniente do alto. A faculdade da intuição deve ser desenvolvida 
cientificamente. 

 
Finalmente, os membros da Igreja e das Fraternidades Maçônicas se familiarizarão com a 

significação interna dos diversos ritos, cerimônias, cores e rituais, e com o trabalho efetuado 
no piso do templo. Devem saber por que se faz isto ou aquilo em sua devida ordem e a razão 
das diferentes precedências, das palavras, dos gestos e dos atos. 

 
Se houver uma real e verdadeira resposta a estas sugestões práticas, talvez fosse 

possível que o trabalho avançasse com maior rapidez do que agora. Muita dificuldade e 
tensão podem ser evitadas se os aspirantes do mundo se puserem à altura da oportunidade 
oferecida e fizerem o devido sacrifício e esforço. Ainda resta por realizar grande parte do 
trabalho preliminar. Há muito trabalho pesado, arar o solo e extirpar o indesejável. 

 
Talvez isto leve sete anos. Nesse período será necessário um trabalho de educação 

silencioso, e uma diligente disseminação de ideias que a Igreja e organizações análogas 
podem fazer. Os ocultistas do mundo deverão dar aulas divulgando o ensinamento para 
atender a necessidade dos pequenos; a Igreja deveria sustentar e proclamar um vasto 
programa e ensinar o significado de suas cerimônias e doutrinas. Em seguida virão sete anos 
de germinação da semente, período de crescimento e de desenvolvimento das influências. 
Isto nos leva ao período de treze anos a contar de agora, pois o ciclo de quatorze anos 
começou um ano antes que eu fizesse estas sugestões. Se o trabalho progredir como é de 
desejar, pode indicar o momento do próximo aparecimento do Grande Senhor e o som 
próximo dos Seus pés.  

 
Os servidores que vigiam do lado interno, os discípulos e iniciados comprometidos neste 

trabalho, observam com amoroso cuidado aqueles que lutam no meio desse combate. São 
como o Estado Maior que segue a batalha de um posto seguro. Em Sua segurança reside o 
êxito final, pois Eles conservam em Suas mãos a solução de muitos problemas, e aplicam a 
solução quando a batalha segue um curso contrário. Uma coisa sempre lhes peço que se 
lembrem, pois é de importância vital. É o fato de que na destruição da forma reside o 
segredo de todo crescimento evolutivo. Não se trata de uma verdade banal. Podem vê-lo em 
constante expressão. Os Mestres utilizam a forma (a forma de organização de uma igreja, 
uma Fraternidade Maçônica, um grupo esotérico) o mais possível. Procuram atuar por 
intermédio dela, aprisionando a vida dentro das paredes de contenção enquanto servirem ao 
propósito e a raça for instruída mediante aquela forma. Em seguida chega o momento em 
que a forma deixa de servir ao propósito, a estrutura se atrofia, se cristaliza e se torna 
vulnerável e facilmente destruída. Então se vai, e uma nova forma toma seu lugar. Observem 
e vejam se não ocorre sempre assim. Na infância da raça as formas duravam muito tempo. A 
evolução se processava mais lentamente. Mas agora, nesta tendência ascendente, a forma 
tem só uma breve duração. Vive essencialmente apenas por um breve período; com rapidez 
atravessa seu ciclo; com rapidez se desintegra e é sucedida por outra. Esta rapidez vai 
aumentar e não diminuir, à medida que a consciência, ou vida consciente interna e em 
expansão da raça humana vibrar em um ritmo mais rápido.  
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Aumentará grandemente durante o ciclo vital e pouco comum no qual entramos em 1918, 
que acelerará muito em 1925 e culminará em um sentido singular em 1934. Entraremos 
então em três anos de intenso esforço para acelerar a Vinda e preparar a humanidade para o 
grande dia da oportunidade. Vocês que conhecem estes tempos e podem interpretá-los 
corretamente à luz da intuição iluminada, devem se unir para prestar Serviço e para ajudar a 
Fraternidade da qual o Cristo é o Guia divino, e da qual os Mestres, os iniciados, discípulos e 
aspirantes são o organismo operacional e vivo no plano físico. 
 
 

A EXTERIORIZAÇÃO DOS ASHRAMS 
 

Janeiro de 1946 
 

Com estas palavras faço referência a um aspecto da assombrosa empresa na qual a 
Hierarquia se lançou neste ciclo: Seu aparecimento, expressão e atividade no plano físico 
pela primeira vez, desde que se retirou para o lado subjetivo da vida e se enfocou no plano 
mental (em lugar do físico) nos dias da antiga Atlântida, após a guerra entre os Senhores do 
Semblante Resplandecente e os Senhores da Face Escura como são denominados na 
Doutrina Secreta. Durante milhões de anos, como resultado do triunfo do mal nessa época, a 
Hierarquia permaneceu silenciosa por trás dos acontecimentos mundiais, dedicada a 
executar o seguinte trabalho – trabalho que oportunamente será feito exotericamente, em 
vez de esotericamente: 
 

1. A Hierarquia permanece como um muro entre a humanidade e o mal excessivo. Não 
se esqueçam de que ao proteger assim a humanidade, a proteção se estende a todos 
os reinos subumanos, dos quais o quarto, o humano, é o macrocosmo. O mal 
excessivo que emana de fontes cósmicas requer a habilidade competente da 
Hierarquia e o consentimento de Shamballa para impedir que nos inunda 
desastrosamente. 

 
2. A Hierarquia trabalha constantemente para despertar o aspecto consciência em todas 

as formas, a fim de que ele apareça, se expanda e seja inteligentemente aplicado. 
 

3. A Hierarquia dirige os acontecimentos mundiais até onde a humanidade o permite 
(porque Ela não pode ir além do livre-arbítrio e da livre decisão dos homens), a fim de 
que a consciência em expansão possa se expressar por meio de formas mundiais 
adequadas e do desenvolvimento nos campos sociais, políticos, religiosos e 
econômicos. Ela indica a direção, verte luz, impressiona os que estão em contato com 
Ela e, pela afluência de ideias e a revelação, influi nitidamente no curso dos assuntos 
humanos. 

 
4. A Hierarquia dirige e controla, mais do que se entende, o desenvolvimento das 

culturas cíclicas e as civilizações resultantes, as quais podem proporcionar formas 
adequadas, momentaneamente úteis para a alma emergente da humanidade. A 
estrutura das culturas e civilizações recebe especial atenção. 

 

A.A.B.



 313 

5. A Hierarquia recebe e transmite as energias e as forças consequentes oriundas de 
Shamballa, com efeitos resultantes dentro da própria Hierarquia, e também sobre a 
humanidade e a alma de todas as coisas, em todos os reinos. 

 
6. A Hierarquia recebe o “Fogo de Deus” esotérico que põe fim a ciclos, ideologias, 

organizações e civilizações, quando chega o momento correto e propício. Assim faz 
para dar lugar ao que é melhor e se mostre adequado e não restritivo para a 
consciência incipiente e a vida emergente. 

 
7. A Hierarquia prepara os homens para a iniciação: 

 
a. Recebendo-os nos Ashrams dos Mestres. 

 
b. Oferecendo a Seus discípulos a oportunidade de servir em relação com o Plano 

que vai se revelando. 
 

c. Inaugurando, por meio dos discípulos da época, as novas apresentações da 
instrução necessária para a iniciação. Cada ciclo maior recebe novas formas do 
mesmo ensinamento antigo, mas básico. Este ciclo atual é um deles, e grande 
parte do meu trabalho tem relação com isto. 

 
Todas estas atividades e funções da Hierarquia muitos de vocês conhecem em teoria, e 
alguns diretamente – algo bom e útil de reconhecer. Estas atividades são todas realizadas 
“por trás do véu” e, evidentemente, são uma parte muito pequena do trabalho total da 
Hierarquia. Grande parte dele seria totalmente incompreensível para vocês. No entanto, se 
os discípulos deste mundo moderno e os iniciados estiverem à altura da oportunidade 
oferecida atualmente, será possível que tudo isto não só se realize em plena luz do dia, mas 
também com a cooperação e aceitação compreensiva das pessoas inteligentes de todo o 
mundo, e com a devota aprovação do homem comum (para ele será uma cega aceitação).  

 
Esforço-me para transmitir para vocês, se puder, uma parte de tudo isto, uma parte das 

novas atividades que serão levadas à atenção dos discípulos em corpo físico, uma parte do 
alcance desta empresa de exteriorização, uma parte do que todos podem fazer para preparar 
o caminho para esta mudança maior, e uma parte das enormes dificuldades envolvidas. 

 
Uma das coisas que ocupam a atenção dos Mestres atualmente é a exteriorização de 

Seus Ashrams no plano externo, preparatória para os futuros desenvolvimentos pretendidos. 
Se isso puder ser feito, outros desenvolvimentos talvez sejam possíveis. Uma extensão do 
ashram é desejável. Em vista disso, inaugurei uma nova atividade em maio de 1941 e escolhi 
alguns dos meus discípulos residentes em Nova York. Comecei também a dar ensinamento 
sobre as etapas do discipulado (Discipulado na Nova Era, Volume 1, Terceira Parte), e sugeri 
que os membros do grupo se reunissem uma tarde inteira nas proximidades da lua cheia, 
todos os meses, fazendo-o com espírito tranquilo e sem pressa. Meu desejo era que 
dedicassem a tarde a deliberar, em compreensão mútua, debatendo os problemas do grupo 
no que afetam o serviço grupal e – acima de tudo – que se esforçassem (por uma meditação 
profunda e unida e o compartilhamento do conhecimento) por se aproximar da Hierarquia. 
Isto os ajudaria a trabalhar juntos como grupo, para ajuda ao mundo, fazendo-o unidos. Pedi 
a eles que estudassem a relação que existe entre um Mestre e Seus discípulos. 
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Estes grupos, designados para a exteriorização, existem no aspecto interno como parte 

de um mesmo Grupo interno; devem ser exteriorizados para fins de serviço. O fato de que 
esta exteriorização seja possível indica certos desenvolvimentos que são resultado do 
passado, do desenvolvimento dos poderes da humanidade para reconhecer a Realidade, do 
clamor invocador das massas de todas as partes, da invocação das pessoas de tendência 
espiritual do mundo, e do efeito da guerra mundial (1914-1945). Todos estes fatores 
provocaram uma grande destruição do mundo materialista e produziram na consciência 
humana uma expansão muito real; também, como um dos Mestres, que vocês não 
conhecem, observou em uma reunião dos Membros da Hierarquia há algumas semanas, “um 
dos portais está aberto; aqueles que estão preparados podem entrar, mas nós também 
podemos passar por ele e ir até eles em um novo sentido e mais diretamente. Que 
Shamballa nos ajude”. 

 
Todos os membros da Hierarquia compreendem que Eles estão enfrentando uma grande 

prova vinculada a uma iniciação superior. Os discípulos deveriam procurar compreender o 
enorme sacrifício envolvido neste movimento para a exteriorização da Hierarquia, para uma 
existência secular, e quanto mais elevado for o grau da iniciação, tanto mais difícil será para 
o iniciado em questão. Por exemplo, no meu caso, entrar em contato com vocês é um 
esforço menor do que seria para certos Chohans, como os Mestres M. e K.H. Estou mais 
perto de vocês, porque ainda utilizo o mesmo corpo físico com o qual tomei a quinta 
iniciação, há aproximadamente noventa anos. Os Chohans tomaram uma iniciação ainda 
mais elevada e são pontos focais de ashrams poderosos. O trabalho de readaptação é muito 
mais difícil para eles. Há algum tempo, eleva-se o chamado invocador deles até o Senhor do 
Mundo, em Sua Câmara do Conselho em Shamballa. Este chamado foi denominado “Apelo 
ao Alinhamento”, porque os membros da Hierarquia sentem e sabem que este grande 
retorno à Terra, previsto para Hierarquia depois de uma ausência tão prolongada, exigirá 
uma expressão mais plena da vontade espiritual, que nem Eles mesmos compreendem; 
sabem que necessitarão da cooperação de Shamballa e também da humanidade. 

 
O que tenho a dizer sobre a exteriorização da Hierarquia e Seus Ashrams pode ser 

dividido, para maior clareza, segundo os pontos seguintes, que constituirão a base da 
instrução. Procuraremos seguir o esquema abaixo: 
 

Adaptação e Alinhamento da Hierarquia: 
Em Si Mesma. 
Em relação com a Câmara do Conselho de Sanat Kumara.  
     Pouco se pode dizer sobre isso. 
Em relação com a humanidade. 

 
Observarão que isto envolve os três centros planetários.   
 
Preparação hierárquica no Festival de Wesak.  

 
Modo de Aproximação para a Exteriorização. 

Etapas do processo de exteriorização. 
Aproximação por intermédio de alguns ashrams. 
Na consciência do discípulo em expressão física. 
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Pela disseminação de informações de natureza preparatória. 
 

A própria Exteriorização. Implica em: 
O Retorno do Cristo. 
Os Ashrams envolvidos na Vinda. 
A devida organização dos Ashrams envolvidos na Terra. 
A exteriorização dos Ashrams. 
A readaptação dos Ashrams e dos Mestres à vida exotérica. 

 
Implicará também na adaptação dos discípulos e aspirantes a um estímulo maior e à 
enunciação de certas exposições básicas. 
 

O Trabalho dos Ashrams exteriorizados. 
Criação e vitalização da nova expressão religiosa no mundo. 
A gradual reorganização da ordem social. 
A inauguração pública do sistema de iniciação. 
A instrução exotérica dos discípulos e da humanidade neste novo ciclo. 

 
Podemos começar com nosso primeiro ponto, mas só os estudantes que são parte 

integrante da Hierarquia e estão em comunicação ativa com algum Ashram poderão obter 
algum benefício das informações sobre este tema. Por exemplo, aqueles que estão afiliados 
ao meu ashram (ou ao de outro Mestre), e estão recebendo instruções preliminares e 
atuando na periferia do centro hierárquico, podem obter uma ideia geral e desenvolver (se 
procurarem fazê-lo) uma percepção intuitiva da integridade hierárquica proposta e de seu 
futuro funcionamento. 

 
Não tomem a mal minhas palavras “atuando na periferia”, porque indicam uma grande 

oportunidade de serviço. Os Mestres necessitariam de muitos como vocês nas cercanias de 
Seus Ashrams para ajudar no esforço hierárquico, porque podem chegar ao grande público 
com muito mais facilidade do que Eles, e colocar o ensinamento ao alcance deste público de 
maneira muito mais adequada do que os discípulos mais avançados. Vocês, e discípulos 
como vocês, são uma parte definida da Hierarquia; quando atuam em um Ashram, ocupam 
um posto muito útil, e lhes pediria que tivessem isto sempre presente. Portanto, vou lhes dar 
as informações que puder e que são permitidas, mas necessariamente muito ficará sem 
dizer.  
 
Adaptação e Alinhamento da Hierarquia 
 

O que quero dizer com a palavra “adaptação” em conexão com a Hierarquia? Adaptação 
ao carma, à personalidade, à alma, às circunstâncias dos três mundos, ao impacto das 
forças astrais, ou às correntes de pensamento dos que não estão orientados para o reino de 
Deus, isso não faz parte do treinamento dos que estão além da terceira iniciação. Os 
iniciados desse nível em diante transcenderam as reações destas linhas, enquanto que os 
que não tomaram a terceira iniciação estão em processo de uma rápida adaptação. Emprego 
aqui a palavra “adaptação” definidamente no sentido de reorientação, e neste sentido há 
muito a observar.  
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Durante éons e ciclos incontáveis, a Hierarquia atuou retraída e em silêncio nos níveis 
superiores do plano mental e nos níveis búdicos, onde teve que estabelecer contato com os 
discípulos que, pela disciplina, desenvolvimento e serviço prestado, se capacitaram para 
estabelecer tal relação. Esta reorientação com o aparecimento na publicidade do plano físico 
vai exigir muito dos Membros da Hierarquia. Assim como não foi fácil para mim estabelecer e 
manter contato com vocês, mesmo que tenham obtido o direito a tal contato, para Eles será 
bem mais difícil entrar em contato com aqueles que nem mesmo são discípulos. 

 
Durante éons e ciclos os membros da Hierarquia se submeteram ao treinamento 

necessário a fim de reagir corretamente quando Shamballa estabelecesse um contato mais 
completo com a Hierarquia. Observem a fraseologia. Esse contato já foi estabelecido como 
resultado da afluência de certas forças extraplanetárias, e por um “ato de direção 
determinada”, emanante da Câmara do Conselho do Senhor do Mundo. Não me interpretem 
mal. A Hierarquia sempre esteve em contato com o “Lugar do Propósito” (como é 
denominado) por intermédio de Seus Chohans e Seus Dirigentes mais antigos, tais como o 
Cristo, o Manu e o Senhor da Civilização. Estes grandes Seres revelaram regularmente este 
propósito aos membros da Hierarquia para que pudessem captar e implementar o Plano que 
desponta. Porém, mesmo para os Mestres, a força de Shamballa teve que ser atenuada, 
assim como a força da Hierarquia deve ser modificada para o discípulo comum e os 
aspirantes comuns, para que possam responder construtivamente a ela. 

 
Hoje, porém, as coisas mudaram um pouco. Novas energias que afluem e o “selamento” 

parcial do mal em sua própria morada (selamento que será eficaz progressivamente) 
possibilitaram uma relação mais estreita. Os Mestres também se liberaram de certas árduas 
tarefas de ciclos passados. Algumas das forças disponíveis e que afluem de Shamballa 
estão sendo absorvidas diretamente pela humanidade e por alguns dos reinos subumanos, 
em particular o reino mineral. Esta última absorção conduzirá oportunamente quando 
concluída, aos episódios vulcânicos e tremores de terra fundamentais que modificarão a face 
da terra no momento em que a sexta raça-raiz entrar em manifestação. Esta afluência direta 
para os reinos que atuam exotericamente nos três mundos aliviou e aliviará, em certa 
medida, a pressão avassaladora sobre a Hierarquia, e atuará também como um grande 
antahkarana alinhando os três centros planetários. A este alinhamento me refiro nestas 
instruções – ao alinhamento dos três centros neste planeta e as adaptações que isto exige e 
inevitavelmente impõe. 

 
Para o bem da humanidade em primeiro lugar, e em segundo para o desenvolvimento dos 

reinos subumanos, a Hierarquia fez certos reajustes e alinhamentos difíceis entre os centros 
planetários, cujos efeitos foram impostos. Assim sendo, tenham presente que os reajustes 
autoimpostos pela Hierarquia pouca semelhança têm com os reajustes que vocês têm que 
fazer em relação com a sua vida da personalidade. Todos eles são marcados pela ideia de 
serviço ao todo. A Hierarquia, em Seu verdadeiro sentido, não tem personalidade para se 
expressar, e isto complica enormemente os problemas que devem ser enfrentados ao 
contemplar a manifestação e o trabalho exotéricos. 
 
Adaptação e Alinhamento dentro da Hierarquia 
 

Em última análise, o que é esta Hierarquia? É um grande corpo salvador de Unidades de 
Vida liberadas e dedicadas e que atuam em formação grupal com todas as formas e vidas de 
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todos os reinos, e especialmente com todas as almas. Ao atuar assim, a Hierarquia enfatiza 
exclusivamente o aspecto consciência de todas as formas; Seu atual agente de salvação e 
de serviço é a mente, quando se expressa por intermédio das mentes das pessoas 
humanitárias, de todos os aspirantes, de todos os discípulos (de todos os raios e graus) e de 
todos os iniciados; a Hierarquia pode também se expressar por meio das correntes mentais e 
das ideias e, por meio delas, plasmar Seus conceitos hierárquicos nas mentes embrionárias 
do grande público e das pessoas comuns; dirige também o trabalho de educação de todas as 
nações, de modo que as massas não evoluídas possam se tornar o grande público 
inteligente – em seu devido tempo . 

 
Como bem sabem, a Hierarquia trabalha em três departamentos principais, ou através 

deles, cada um possuindo todo seu pessoal, sob as ordens dos três Grandes Senhores. 
Tratei disto com certo detalhamento no livro Iniciação Humana e Solar, assim como em 
outros escritos. No momento vocês não têm necessidade de mais informações, pois não lhes 
prestariam nenhum real serviço. 

 
A Hierarquia trabalha também por intermédio dos sete Ashrams principais e seus 

Ashrams afiliados, e estes “sete que formam quarenta e nove” representam em sua 
totalidade os sete raios, com seus sub-raios, e são os guardiões, transmissores e distri-
buidores das energias dos sete raios para os sete centros planetários e – via estes sete 
centros – para os do quarto reino da natureza (à medida que se desenvolvem ao longo dos 
éons) e em seguida, via os centros do quarto reino, para os sete centros do homem. É esta a 
síntese. 

 
Os sete centros ou Ashrams principais da Hierarquia são presididos, cada um, por 

Mestres do grau de Chohan; os sete centros ou Ashrams subsidiários são presididos por 
Mestres e Adeptos (de quinta e quarta iniciação), ajudados por iniciados de terceiro grau e 
certos discípulos avançados e selecionados. Vários dos sete Ashrams afiliados ainda estão 
incompletos no tocante ao pessoal, mas os postos estão sendo rapidamente preenchidos, à 
medida que os efeitos espirituais da guerra mundial (1914-1945) se fazem sentir. Estes 
efeitos são muito reais e foram uma fonte de grande encorajamento para os trabalhadores 
hierárquicos. 

 
Antes que a Hierarquia possa emergir (como é a sua intenção), a relação entre um 

Ashram principal e seus Ashrams subsidiários deve ser firmemente estabelecida, enquanto 
que a relação entre um Ashram principal e outros Ashrams principais deve se pronunciar de 
maneira definida e inquestionavelmente mais estreita com Shamballa, e passar pela 
influência desse grande centro de primeiro raio. A energia que alinhará e adaptará os 
quarenta e nove ashrams subsidiários é a de segundo Raio de Amor-Sabedoria. Porém, o 
que produzirá um impulso de adaptação e de alinhamento similar nos sete Ashrams 
principais é a energia de primeiro Raio de Vontade ou Poder. Com isso lhes dei um elemento 
dos mais importantes de informação ocultista, mas sem importância para vocês 
individualmente; serve, porém, para dar uma prova da relação oculta significativa entre os 
três centros planetários. Assim como o terceiro centro planetário, a Humanidade, alcançou 
agora um ponto de desenvolvimento inteligente, de modo que pode estabelecer uma relação 
mais estreita entre ela e a Hierarquia, também a Hierarquia, como unidade, avançou, de 
maneira que uma correspondente relação mais estreita pode ser estabelecida entre Ela e 
Shamballa. Assim como a relação entre a Hierarquia e a Humanidade se estabelece por 
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meio dos aspirantes, discípulos e iniciados em existência física, que respondem em certa 
medida ao amor-sabedoria do universo, e trabalham principalmente através das pessoas 
inteligentes em encarnação, do mesmo modo está se estabelecendo uma relação mais 
estreita entre Shamballa e a Hierarquia, por meio dos Ashrams principais, e não por meio 
dos secundários. Temos assim uma situação que poderia ser descrita, mais ou menos, da 
seguinte maneira: 
 
I. Primeiro Centro Planetário                                 Shamballa  
                                                           Atuando por 
 

1. Os sete raios ou os sete Espíritos ante o Trono. 
2. Certos grandes Intermediários. 
3. A Câmara do Conselho do Senhor do Mundo. 

 
II. Segundo Centro Planetário                               Hierarquia  
                                                           Atuando por 
 

1. Os sete Chohans principais e Seus Ashrams. 
2. Os quarenta e nove Mestres dos ashrams secundários. 
3. A totalidade dos ashrams secundários. 

 
III. Terceiro Centro Planetário                                  Humanidade 
                                                           Atuando por 
 

1. Discípulos em encarnação – dos sete tipos de raio. 
2. O Novo Grupo de Servidores do Mundo. 
3. A totalidade das pessoas humanitárias, educadores e homens de boa vontade. 

 
Trata-se aqui apenas de um quadro aproximado, e nem é totalmente exato; no entanto, 
demonstrará certas linhas diretas de contato e de relações que são verdadeiras e que 
bastarão para dar uma ideia geral do novo alinhamento que está se estabelecendo entre os 
três centros planetários principais, requerendo novos reajustes. 
 

Neste momento específico, a ênfase dos alinhamentos e adaptações necessários diante 
da Hierarquia coloca-se na atividade dentro da própria Hierarquia. Os ashrams secundários 
são estimulados; gradualmente formam-se novos, pois ainda não há quarenta e nove 
ashrams menores; os postos vagos nos Ashrams principais estão sendo preenchidos o mais 
rapidamente possível, extraindo-se das posições dos que trabalham nos ashrams menores, 
cujos lugares são ocupados por discípulos aceitos que estão se capacitando para este 
trabalho por meio da experiência, das dificuldades e da tensão do serviço mundial. Todas 
estas mudanças necessitam de muitos reajustes. O trabalho interno de alinhamento 
hierárquico está a cargo dos Chohans dos Ashrams principais, enquanto que a tarefa de 
supervisionar as adaptações internas que decorrem dos novos alinhamentos e a admissão 
de novo pessoal é acompanhado e dirigido pelos quarenta e nove Mestres que têm a Seu 
cargo os ashrams menores – sejam ashrams que comportem o que se considera um efetivo 
completo de trabalhadores, ou ashrams embrionários, dos quais já há um bom número. 
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Um dos resultados deste alinhamento e reajuste hierárquicos será o estabelecimento, 
pela primeira vez, de interação e movimentação fluido entre os três centros planetários. 
Atualmente, os Chohans saem da Hierarquia e entram na Câmara do Conselho do Senhor 
do Mundo, ou em um dos Sete Caminhos; os Mestres seniores, encarregados de Ashrams, 
estão tomando graus superiores de iniciação e o grau de Chohans; os iniciados acima do 
terceiro grau estão tomando rapidamente a quarta e a quinta iniciações e se tornando 
Mestres (tomando as duas iniciações em uma só vida), e seus postos estão sendo ocupados 
por iniciados menores, os quais, por sua vez, estavam instruindo discípulos para que ocupem 
seus postos até que, neste processo de substituições e recolocação cheguemos à porta que 
simbolicamente se encontra entre a humanidade e a Hierarquia e que agora está bem 
aberta, de maneira que discípulos aceitos estão tomando a iniciação, os discípulos 
consagrados estão sendo aceitos e os discípulos em aceitação estão prestando juramento.  

 
Assim, um grande e novo movimento está em curso, ocorrendo intercâmbio e interação 

enormemente aumentados. Assim continuará até o ano 2025 d.C. Nos anos que 
transcorrerem de agora até então1, grandes mudanças acontecerão e a grande Assembleia 
Geral da Hierarquia – que se reúne, como de costume a cada século – de 2025, com toda 
probabilidade definirá a data para a primeira fase da exteriorização da Hierarquia. O ciclo 
atual (de agora até aquela data) é tecnicamente chamado de "a Etapa do Precursor”. É de 
natureza preparatória, de teste dos métodos, e destinada a ser reveladora em suas técnicas 
e resultados. Portanto, como poderão ver, os Chohans, Mestres, iniciados, discípulos 
mundiais, discípulos e aspirantes afiliados à Hierarquia estão todos passando por um ciclo de 
grande atividade. 

 
O alinhamento em rápido avanço torna necessário um reajuste, e os membros da 

Hierarquia estão se adaptando para o trabalho objetivo de expressão pública, o que 
comporta muito mais dificuldades do que podem supor ou imaginar, porque se trata de 
desenvolver uma forma de “resistência à atração da vibração inferior” sobre a qual vocês 
nada sabem, pois essa vibração inferior é um aspecto necessário da expressão normal de 
vocês – por menos que gostem de perceber isso. É preciso que compreendam que nos 
Mestres e iniciados superiores nada existe que possa responder a vibrações desta natureza. 
Embora Eles não possam absorvê-las, reagir a elas nem voltar a desenvolvê-las, elas podem 
Lhes causar o mais intenso mal-estar e dor; por esta razão, o Filho de Deus, no Antigo 
Testamento, é chamado de “varão das dores e experimentado no sofrimento”. Na realidade 
isto não se referia a que Ele sofresse pela pobre e miserável humanidade (segundo a 
interpretação egoísta da teologia ortodoxa), mas ao fato de que tinha de se submeter ao 
contato com a humanidade. Portanto, a Hierarquia está Se preparando nestas linhas (muitas 
das quais não posso indicar nem desenvolver aqui), a fim de experimentar a manifestação 
física; está Se esforçando também para “criar” o necessário mecanismo de resposta que 
será de tal natureza que os Membros da Hierarquia possam atuar com a mínima dificuldade 
e um mínimo de obstáculos sobre a Terra; deste modo, Lhes  será permitido dedicar todo o 
tempo e atenção ao trabalho que deverão realizar quando estiverem em manifestação física. 

 
Estão Se esforçando também para estabelecer uma relação telepática mais estreita e 

íntima (embora estritamente impessoal) com Seus discípulos de todos os raios, para que 
haja um livre intercâmbio de pensamento e, em consequência, melhor integridade 

 
1 N. do T.: De agora (1940) até então (2025). 
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hierárquica que não poderá ser rompida nem minorada – independente do que possa 
acontecer nos três mundos.  

 
Embora para Eles não exista o plano astral, nem tampouco o espelhismo, devem 

aprender algo muito particular: trabalhar no plano astral (porque ele existe para a 
humanidade e para o reino animal), atravessar esta região de espelhismo, e depois “usar a 
luz para dissipar a névoa” de maneira que até agora era desnecessária. Nenhuma destas 
informações fará sentido para vocês, procuro apenas registrá-las para aqueles que virão 
depois de vocês. Pouco mais posso lhes dizer sobre esta questão de reajuste e alinhamento 
na Hierarquia, o que avança rapidamente, e à medida que os discípulos demonstrem, no 
plano físico externo e nos três mundos, sua afiliação a um ashram, participarão deste duplo 
processo. Estão preparados? 
 
Em Relação com a Câmara do Conselho de Sanat Kumara, o Senhor do Mundo 
 

Como este tema diz respeito a uma das sete metas para a qual os Mestres Se dirigem 
depois da quinta iniciação, será evidente que pouco posso dizer. Um dos sete Caminhos 
para os quais o Caminho da Evolução Superior prepara os iniciados seniores é o Caminho 
do Serviço na Terra. Como bem sabem, este Caminho mantém os Mestres ligados ao 
serviço nos três mundos durante um período mais prolongado que a média. Implica em um 
enorme sacrifício. Assim como o discípulo deve viver uma vida dual, com uma parte de sua 
natureza reflexiva e perceptiva centrada na vida da Hierarquia e outra parte de sua resposta 
mental centrada simultaneamente na vida dos três mundos, da mesma maneira o Mestre, 
quando escolhe este caminho, faz parte integrante da Câmara do Conselho do Senhor do 
Mundo e, de maneira simultânea, trabalha conscientemente nos três mundos passando pela 
Hierarquia (da qual também faz parte) e com os reinos humanos e subumanos da natureza. 
À medida que a evolução prossegue, trabalhará mais e mais por meio da humanidade, por-
que a humanidade assumirá suas responsabilidades como o macrocosmo do microcosmo 
menor. Esta atividade dual implica em muito treinamento especializado e, à medida que o 
processo iniciático se tornar exotérico e os homens de todas as partes o reconhecerem e 
participarem dele, o treinamento pelo qual os Membros da Hierarquia também passam não 
será tão secreto e misterioso como é hoje. Mas ainda não chegou o momento de torná-lo 
público. 

 
Nesta altura só é possível fazer certas generalizações, algumas das quais já são 

conhecidas, porque são tão amplas que o que incluem e implicam é evidente. Por exemplo, 
diz respeito ao “centro onde a Vontade de Deus é conhecida”. Em Shamballa trabalham 
Aqueles que unificaram a vontade de Sua personalidade com a vontade universal, e tal 
unificação traz inevitavelmente o conhecimento. Porém, não é conhecimento como vocês o 
entendem. É uma mistura de sabedoria baseada no conhecimento, de compreensão 
baseada na percepção intuitiva e de identificação baseada no alinhamento, no sentido 
esotérico. Não existe palavra em nenhum idioma para designar esta condição ou estado de 
consciência, e somente o uso (competente) da mente abstrata tem alguma possibilidade de 
lhes transmitir um conceito, embrionário no máximo. Entretanto, este tipo de concepção 
imaginativa será mais comum durante os próximos dois séculos e, portanto, minhas palavras 
servirão a um propósito último. Aqueles Que formam a Câmara do Conselho do Grande 
Senhor não se forjaram um conceito errado a respeito da Sua vontade, porque a vêm em sua 
totalidade. Paulo, o iniciado, alude a isto em uma das suas Epístolas; estava então em 
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contato com certos Membros da Hierarquia e concernia ao tema do Amor, tema e motivação 
fundamentais da Hierarquia. Disse-lhes: 

 
“Agora estamos vendo através de um vidro escuro, mas então veremos frente a frente; 

agora sabemos em parte, mas então saberemos, assim como somos conhecidos”. Com isso 
indica o futuro progresso da Hierarquia – progresso que ainda é só uma vaga promessa, que 
carece de forma e configuração. No entanto, ele escrevia para iniciados, para os quais o 
amor era uma preocupação vital e crescente, e para os quais o amor e sua prática 
significavam luz e motivação básica de toda atividade viva e divina. Não é possível revelar a 
vontade de Deus nem o Propósito motivador da manifestação do Seu Eu, a não ser para 
aqueles que demonstraram o amor perfeito e não abrigam nenhum sentimento de desunião, 
nem a mais leve tendência à separatividade.  

 
Em Shamballa, as Grandes Vidas Que ali atuam não só veem a manifestação em sua 

totalidade e fora de toda limitação do tempo, como sentem todos os principais impulsos da 
evolução que estão colocando o mundo que se desenvolve em linha com a Vontade divina. 
Elas encarnam esses impulsos não em termos de movimento progressivo, mas em termos 
de uma só grande reação divina e espiritual. Talvez vocês possam entender melhor essa 
ideia em termos do Eterno AUM, que é o símbolo do Eterno AGORA. Foi dito e demonstrado 
que o AUM é composto por um Som maior, três sons menores e sete tonalidades vibratórias 
subsidiárias. O mesmo acontece com a Vontade de Deus, que está encarnado e é mantido 
em síntese pelos Membros da Câmara do Conselho. Para esses últimos, à medida que 
“mantêm a Vontade de Deus em solução2 trata-se de uma única e clara nota; quando veem 
essa Vontade em movimento, são os três acordes permanentes que exteriorizam em todos 
os mundos o propósito d’AQUELE que, durante éons permanecerá; quando impulsionam 
essa vontade a se manifestar, são sete tonalidades vibratórias traçando nos mundos 
refletidos a estrutura do Plano. Assim, a nota, os acordes e o tom produzem o Plano, revelam 
o Propósito e indicam a Vontade de Deus”. Temos aqui uma citação extraída de certos 
arquivos antigos que os Mestres estudam; referem-se à natureza de Shamballa, seu trabalho 
e energias que fluem.   

 
Como Shamballa constitui a síntese da compreensão no que diz respeito à Terra, é 

também o centro onde a Vontade mais elevada do Logos solar é imposta à Vontade do 
nosso Logos planetário que, como bem se sabe, é somente um centro do Seu grande corpo 
de manifestação. Este dado de informação em nada os impacta; os próprios Mestres estão 
aprendendo a conhecer a Vontade do Logos planetário; o objetivo do esforço em Shamballa, 
porém, é captar o Propósito solar, cujo Plano está se desenvolvendo nos níveis mais ele-
vados do nosso sistema planetário, assim como a Vontade, o Propósito e o Plano de 
Shamballa são executados nos três níveis mais baixos do nosso sistema planetário. Além 
disso, este dado informativo só serve para indicar os objetivos hierárquicos, os quais se 
estendem além do tempo e do espaço, até a Mente do próprio Deus. 

 
Há certos sinônimos que podem ajudar a desenvolver sua faculdade de síntese e com 

isso trazer uma verdadeira medida de iluminação: 
  

 

 
2 No original, solution. Termo alquímico. Significa dissolvido no todo. Também traduzido como “suspensão”. 
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SHAMBALLA            HIERARQUIA            HUMANIDADE 
 

 Síntese  Unidade  Separação 
 Vontade  Propósito  Plano 
 Vida   Alma    Aparência 
 Espírito  Consciência  Substância 
 Vividade  Organismo  Organização 
 Captação  Polarização  Foco de Atividade 
 Poder   Impulso  Ação 
 Energia  Distribuição  Forças 
 Direção  Transmissão  Recepção 
 Cabeça   Coração  Garganta 

 
Ficará evidente como é pouco o que podem compreender da intenção de Shamballa, ao 
perceberem que não é fácil captar a real diferença entre unidade e síntese e, também, o 
quanto é impossível para mim tornar clara esta distinção. Só posso dizer que a síntese é, 
enquanto que a unidade é alcançada e é a recompensa da ação e do esforço. À medida que 
progredirem no Caminho da Iniciação, o significado de unidade fica esclarecido. Ao se 
dirigirem para o Caminho da Evolução Superior, a síntese emergirá. Seria inútil dizer algo 
mais.  
 

Este problema da escuridão aparentemente impenetrável da intenção tal como é captada 
por Shamballa, da significação, da inescrutabilidade, da impenetrabilidade espiritual que se 
mantém, apesar de todas as flutuações nos três mundos da evolução humana e nos dois 
mundos do desenvolvimento super-humano, representa uma situação à qual a Hierarquia 
tem que se adaptar por meio do alinhamento. Em sua pequena escala, vocês estão se 
adaptando à Hierarquia pela construção constante do antahkarana e, assim fazendo, estão 
ajudando a construir o antahkarana que une a Humanidade com a Hierarquia – cujos 
primeiros fios foram estendidos pelo sacrifício de certos Filhos de Deus, quando a Hierarquia 
foi fundada na Terra. Hoje a Hierarquia trabalha para estabelecer os fios de ligação entre ela 
mesma e Shamballa, e grandes progressos já foram feitos. Aqui poderíamos agregar que 
nos últimos setecentos anos a corrente da Hierarquia foi concluída e com isso quero dizer 
que a ponte planetária de arco-íris que une os três centros principais passou a existir. A 
tarefa diante destes três centros principais, que trabalham em alinhamento pela adaptação, é 
fortalecer e embelezar (se assim posso expressar) e eletrificar esta ponte, produzindo assim 
uma intercomunicação planetária completa entre esses três centros e os quatro centros 
menores, de maneira que “o peso da Vontade de Deus, a dinâmica do Propósito de Sanat 
Kumara e o Plano de Seus Representantes possam progredir sem entraves de uma etapa a 
outra, de uma esfera a outra, e de uma glória a outra”. 

 
Foi este estabelecimento completo da relação entre Shamballa, a Hierarquia e a 

Humanidade que gerou a crise planetária pela qual o mundo acaba de passar e, de certo 
ângulo, ainda está passando. Shamballa, como disse, pode chegar agora até a Humanidade, 
o terceiro centro maior, diretamente. Há, portanto, dois pontos de contato planetário: o 
primeiro, via a Hierarquia, como vem ocorrendo até agora; o segundo, conduzindo a energia 
em linha direta até a humanidade, sem transmissão e consequente modificação do impacto, 
como se fazia até agora. Quando esta linha direta de energia espiritual, dinâmica, elétrica, 
fez o primeiro impacto na Terra (depois do Grande Conselho realizado em 1825), primeiro 
despertou o pensamento dos homens em uma forma nova e inclusiva, produzindo as 
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grandes ideologias; aguçou seu desejo de massa e registrou obstrução no plano físico. Ela 
percebeu que seu curso era entravado e descobriu que se confrontava com barreiras. A 
energia de Shamballa, por ser um aspecto do raio do destruidor, passou a “queimar”, nos 
fogos da destruição, todos os impedimentos nos planos dos três mundos. Foi esta a causa 
profundamente esotérica e não reconhecida da guerra – a benéfica erradicação do que 
impedia o livre fluxo da energia espiritual para o terceiro centro; foi este o fator que fez sair o 
“mal do seu “econderijo”, e trouxe as forças opositoras à superfície da existência, antes que 
fossem “seladas”. Na medida em que foi assim, a humanidade, durante a Guerra Mundial 
(1914-1945), foi a desventurada vítima das circunstâncias espirituais; no entanto, do ângulo 
do passado histórico do homem, a humanidade foi quem engendrou o próprio destino, mas 
foi necessária a atividade esotérica de Shamballa e a atividade exotérica da humanidade 
durante milênios para precipitar as condições que viabilizassem este novo alinhamento e 
produzissem o selamento (que ainda continua lentamente), mergulhando a humanidade no 
vórtice da guerra. Esta energia descendente dinâmica, vinda do centro mais elevado, 
penetrou não somente no coração da humanidade, mas também nas profundezas do reino 
mineral, implicando também as expressões animais e vegetais da vida divina.  

 
Em razão deste impacto direto de Shamballa sobre a Humanidade, sem passar pela 

Hierarquia, esta ficou livre para o trabalho de reabilitação e salvação, para a reconstrução e a 
para a aplicação das forças regeneradoras da ressurreição. A Hierarquia necessitava e 
acolhia favoravelmente este interlúdio, reconhecendo-o como um aspecto essencial do 
Plano. 

 
O “ciclo do impacto de Shamballa” chegou agora ao fim; o chamado da humanidade ao 

Cristo e Sua Hierarquia voltou a enfocar a energia de Shamballa via a Hierarquia; o trabalho 
direto da Hierarquia com a Humanidade pode tomar um novo significado; pôde ser 
restabelecido em linhas um tanto diferentes, e assim trazer definidamente aquele “novo Céu 
e aquela nova Terra”, há tanto tempo esperados pelos homens. Isto levará tempo, mas as 
novas energias e as qualidades que delas emergem estão à altura da tarefa, aliviarão muito 
e produzirão grandes mudanças no devido tempo. Observarão, portanto, que a Hierarquia 
teve que enfrentar três reajustes, como resultado de estar deliberadamente “fora de 
alinhamento” com Shamballa e a Humanidade, embora apenas temporariamente. Isto foi 
simbolizado para nós na Crucificação, quando o Salvador pendia entre o céu e a terra. Estes 
reajustes são: 
 

1. A adaptação às energias extraplanetárias que foram liberadas no centro mais elevado, 
o que foi possível por dois fatores: 

 
a. O impacto direto de Shamballa sobre a Humanidade, ou da vontade sobre a 

inteligência. É um ponto importante a reconhecer. 
b. O repouso temporário do princípio do amor, enquanto a Hierarquia esperava os 

resultados e efeitos deste impacto direto sobre a Terra. 
 
Isto foi executado com eficácia, com muita destruição no mundo das formas 

 
2. A adaptação a certas mudanças básicas na Hierarquia, em preparação para o 

processo de exteriorização que teve início neste século. 
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3. A adaptação a uma humanidade disciplinada e reorientada, trabalhando hoje no 
escuro, desnecessário dizer, tateando por caminhos desconhecidos, apelando à 
Hierarquia por mais luz e compreensão, mas desperta e alerta para mudanças. 

 
Estes reajustes estão ocorrendo com rapidez; a técnica empregada é o realinhamento, 
mediante uma ação deliberada da Vontade, no que diz respeito a Shamballa, e por uma 
efluência de Amor, no que diz respeito à humanidade. Este Ato de Vontade é realizado pelos 
três Chefes de Departamento da Hierarquia, guiados pelo Cristo, e pelos Chohans dos sete 
Ashrams principais. Constituem um grupo de dez, ao qual foi confiada esta tarefa, porque 
são os únicos membros da Hierarquia que possuem as qualificações necessárias, e nos 
quais o aspecto Vontade está adequadamente desenvolvido. A tarefa de fazer afluir o 
princípio de Amor de maneira nova e dinâmica está sendo executada por todos os Mestres e 
todos os iniciados que tomaram a terceira iniciação. Esta corrente de amor se concentrará 
em cada Lua Cheia próxima, em um ato especial ou uma manifestação de amor. 
 

Observarão também o quanto a Hierarquia está totalmente absorvida no trabalho de 
preparação para a sua exteriorização, e nos planos e atividades que conduzirão a uma 
renovada atividade interna que não se baseia na carência anterior de unidade ou integridade, 
mas na absorção de novas energias disponibilizadas via Shamballa, dessas forças 
extraplanetárias às quais já me referi. Esta tarefa de reorganização, que precede o 
movimento para o exterior estará concluída em torno de maio de 1946. Então começará a 
tarefa do novo alinhamento com a humanidade, e o grande trabalho empreendido 
prosseguirá por vários séculos.  
 
Em Relação com a Humanidade 
 

Não tratarei aqui do trabalho a se realizar nos próximos séculos com a humanidade e 
através dela, que é a meta de todas estas adaptações – pelo menos até onde diz respeito ao 
interesse atual. Abordarei apenas as atividades da Hierarquia no que ela estabelece – sobre 
uma base mais potente – um contato mais direto com a humanidade. Desde 1925 a 
Hierarquia tem dirigido Seus pensamentos para os homens, mas não vitalizou, como fará um 
dia, os movimentos religiosos ou as igrejas de todos os países, nem o trabalho de educação 
em todas as regiões, nem as atividades que visem ajudar os homens por meio dos 
movimentos beneficentes. Sentiu-se que era necessário que a humanidade mostrasse à 
Hierarquia, assim como a si mesma, a natureza dos impulsos para o amor e o altruísmo que 
podem já ter sido estabelecidos, fazendo-o sem coerção nem influência hierárquicas, desta 
maneira demonstrando já possuir aquilo com o que se poderia contar como inato e presente, 
de maneira viva e criadora. A demonstração foi boa; a humanidade demonstrou amor criador, 
do qual a boa vontade e os esforços humanitários são os aspectos inferiores. A 
demonstração foi melhor do que se esperava, e este novo e vital realinhamento entre a 
Hierarquia e a humanidade é agora possível em toda sua beleza, e pode ser implementado 
sem perigo. A Hierarquia é hoje guardiã de um poder muito maior que antes, devido à Sua 
adaptação a Shamballa. 

 
Esta readaptação hierárquica à humanidade está se realizando neste momento nos 

Ashrams, estabelecendo centros magnéticos que, por meio de sua atividade dirigida, 
influenciarão a humanidade no futuro processo de reorientação levado em grande escala. Ao 
estudar isto, é preciso lembrar que não são centros nem concentrações de esforços, mas 
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grupos de discípulos, cuja qualidade está orientada para a humanidade, e cujo poder mental 
atuará magneticamente sobre os aspirantes e pessoas humanitárias e, através deles e suas 
atividades de boa vontade, chegarão e farão impressão nos homens de todas as partes. A 
adaptação feita neste momento é, portanto, entre grupos hierárquicos e grupos de homens e 
mulheres da Terra; como já disse, pretende-se que a própria humanidade seja a salvadora 
do mundo, trabalhando com a ajuda da Hierarquia – até aqui invisível, por trás das cenas. 
Quando este trabalho intermediário de salvação estiver realizado, a Hierarquia então Se 
exteriorizará. 

 
Portanto, podem imaginar as adaptações que são feitas em todos os ashrams, em 

preparação para tudo isto – embora não fale disso – e podem imaginar o efeito geral que 
estas adaptações e alinhamentos inter-hierárquicos produzem nos discípulos e aspirantes do 
mundo, sendo inútil dizer que serão os primeiros a responder a esta atividade. Como tudo 
isto está acontecendo no atual e difícil período de reabilitação do mundo, a imensidão do 
problema envolvido e a qualidade da tensão são anormais. Hoje as coisas não estão fáceis 
para os discípulos, e a Hierarquia está bem ciente disso. Este fato implica também para seus 
membros em um outro aspecto mais da adaptação hierárquica. Eles têm, em prol do trabalho 
a realizar – que estabelecer um alinhamento mais estreito entre os ashrams internos e os 
grupos externos, entre Eles mesmos e os discípulos mais antigos que carregam o fardo do 
serviço mundial externo; este alinhamento deve também se estender aos discípulos seniores 
e iniciados e os trabalhadores na Terra. 

 
A pureza dos motivos que animam a Hierarquia surgirá constantemente e com maior 

clareza nas mentes de vocês, quando procurarem compreender seus problemas, mesmo que 
em ínfima medida. Há outros problemas que vocês desconhecem – relativos às novas 
energias que são vertidas no nosso planeta, impessoal e dinamicamente; problemas das 
novas tensões, decorrentes de alinhamentos novos e mais fortes; problemas que concernem 
à iluminação e às reações humanas, frente à escuridão que o mal iniciou; problemas do 
aumento do pessoal, o que perturba o ritmo, mas que é necessário diante da demanda de 
trabalhadores; problemas relativos ao desenvolvimento e treinamento dos membros da 
Hierarquia no Caminho da Evolução Superior, mais outros problemas decorrentes da crise 
planetária, da Iniciação do Senhor do Mundo e da surpreendente demonstração do êxito do 
processo evolutivo até o momento atual. Este êxito foi comprovado pelo alinhamento para a 
interação direta dos três centros planetários principais – Shamballa, a Hierarquia e a 
Humanidade. 
 

PREPARAÇÃO HIERÁRQUICA NO FESTIVAL DE WESAK 
 

Abril - Maio de 1946 
 

Retardei um pouco para escrever a minha mensagem usual de Wesak até esta data 
devido a um acontecimento na Hierarquia que estava amadurecendo e que exigiu toda a 
minha atenção. Este acontecimento estava relacionado com o Festival de Wesak e envolvia, 
entre outras coisas, a formação de um novo ashram, no qual o aspecto Sabedoria seria de 
particular importância, e não o aspecto Amor. Este ashram estaria também relacionado de 
maneira particular com o Buda. Ele deveria ser constituído neste momento para que pudesse 
receber e posteriormente conservar, certos “dons”, que o Buda trará na Lua cheia de Touro. 
Os dons dizem respeito à vontade-para-o-bem do Senhor do Mundo, o Ancião dos Dias, 
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embora não tenham a ver com a boa vontade como vocês a entendem. Quando este Ashram 
estiver devidamente constituído e estabelecido, permitirá que os membros da Hierarquia 
respondam a este aspecto do Propósito divino – o Propósito que, como bem sabem, está por 
trás e implementa o Plano. Este Ashram, relacionado ao Buda, estará sob a supervisão 
especial e estreita do Cristo e também do Senhor da Civilização – neste momento, o Mestre 
R. São os dois únicos Membros da Hierarquia aptos a registrar o Propósito divino (com 
relação aos seus objetivos imediatos), de tal maneira que a Hierarquia inteira possa ser 
informada e trabalhar de maneira unida e inteligente nesta implementação. É tudo que posso 
dizer sobre este movimento hierárquico específico que afeta tanto Shamballa como a 
Hierarquia. 

 
Este Festival de Wesak é de suprema importância, porque sendo o primeiro Festival 

desde que terminou a guerra, é celebrado em um momento em que terá lugar uma 
orientação definida da Hierarquia e porque uma nova onda de impulso espiritual e de energia 
dirigida de segundo raio inundará toda a Hierarquia. Portanto, o trabalho a ser feito pela 
Hierarquia será muito mais eficaz. Podemos esperar e contar com isto. 

 
Mas – como terão imaginado – é a Lua cheia de junho que, neste ano, constitui o 

momento de importância primordial e destacada; em muitos sentidos é mais fácil para os 
crentes e esoteristas ocidentais se sintonizarem e participarem das atividades da Hierarquia 
quando elas estão em relação mais estreita com o Cristo do que com o Buda. Nestas 
primeiras etapas, a principal intenção de celebrar o Festival Oriental de Wesak é familiarizar 
o mundo ocidental com a realidade da presença do Buda e Suas atividades em relação à 
humanidade. Houve um progresso tão grande no desenvolvimento espiritual da humanidade 
que o Buda não precisa mais dar continuidade à Sua tarefa, a não ser que o deseje – e isso 
somente por um período de anos só conhecido por Ele e pelo Senhor do Mundo. Se 
quisesse, poderia cessar Seu contado anual com a Hierarquia, em razão do contato direto 
estabelecido hoje entre a Hierarquia e Shamballa. Porém, prefere não o fazer de imediato. 
Durante algumas décadas ainda colaborará com o Cristo para ampliar o canal de contato 
entre Shamballa, a Hierarquia e a Humanidade. Depois disso, “irá para o Seu Próprio lugar” 
na Hierarquia solar e não mais visitará os Himalaias anualmente, como fez durante tantos 
séculos. O Festival de Wesak do Oriente (Vaisaka) e a Sexta-feira Santa do cristianismo 
desaparecerão da consciência da humanidade a seu devido tempo; os dois festivais estão 
relacionados com aspectos do primeiro Raio de Poder ou Vontade. A abolição do medo da 
morte e o estabelecimento de uma estreita relação entre a Hierarquia e Shamballa tornarão 
obsoletos estes antigos ritos cerimoniais. 

 
Nesta mensagem gostaria, principalmente, de examinar com vocês o Festival do Cristo, 

celebrado na Lua cheia de junho, e o trabalho do Cristo quando Se prepara para o 
cumprimento de Sua verdadeira missão na Terra. A igreja cristã distorceu de tal maneira 
essa missão, e perverteu tão cruelmente a intenção para a qual Ele Se manifestou 
originalmente, que que é profundamente necessário fazer uma ponderação sobre essa 
missão, a qual deveria exercer efeitos revolucionários. Começando com São Paulo, os 
teólogos interpretaram Suas palavras de tal maneira que serviram para eliminar a lacuna 
entre o futuro espiritual do mundo e a dispensação judaica que deveria estar passando. Tão 
eficaz foi o trabalho realizado que os ensinamentos do amoroso e simples Filho de Deus 
foram amplamente ignorados. O fracasso do Cristianismo pode ser rastreado até sua origem 
judaica (enfatizada por São Paulo), que o encheu de propaganda, em vez de ação amorosa, 
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que ensinou o sacrifício do sangue, em vez do serviço amoroso, que ressaltou a existência 
de um Deus colérico que precisava ser aplacado pela morte, e que encarnou as ameaças do 
Jeová do Antigo Testamento no ensinamento cristão do fogo do inferno. 

 
Esta é uma das situações que o Cristo pretende modificar e, como preparação para que 

Ele institua uma nova e mais correta apresentação da verdade divina, procurei – com amor e 
compreensão – assinalar os erros das religiões mundiais com suas teologias obsoletas e sua 
falta de amor, e indicar os fatores nefastos do judaísmo. Os credos mundiais atuais devem 
voltar à sua simplicidade primitiva, e o judaísmo ortodoxo, com seu ódio tão arraigado, 
deverá desaparecer lentamente; tudo deve mudar, em preparação para a revelação que o 
Cristo trará. 

 
A primeira coisa que o Cristo fará, começando nesta Lua cheia de junho, será preparar as 

pessoas de todas as partes (se possível pelo canal de suas instituições religiosas 
regeneradas) para a revelação que toda a humanidade espera. 

 
É esta revelação que está por trás de todas as atividades que atualmente absorvem a 

atenção da Hierarquia. Houve muitas revelações do propósito divino através das eras, cada 
uma das quais modificando, excepcionalmente, o ponto de vista e o modo de vida dos 
homens de todo o mundo. Tivemos a antiga revelação dada por intermédio do povo da Índia, 
sobre a existência do Eu e do não-eu – revelação que está adquirindo significado, graças ao 
ensinamento da psicologia moderna. Tivemos a revelação dos Dez Mandamentos, dada por 
meio dos judeus que –  diante da negatividade dos judeus, ontem e hoje – foi apresentada de 
forma negativa e não positiva. O Cristo Se esforçou para compensar e pôr fim à necessidade 
dos dez mandamentos, dando-nos o décimo-primeiro mandamento; este, se fosse 
observado, implicaria no respeito a todos os outros. Houve a revelação dada pelo próprio 
Cristo, sintetizada para nós em Sua vida de serviço, no amor que pregou e em Seu constante 
repúdio ao judaísmo teológico (os saduceus e os fariseus). Esta dificuldade com o judaísmo 
ainda persiste, e é simbolizada pelo fato de que os judeus não reconheceram o Messias 
quando veio em seu próprio país e deu a saber que vinha para todo o mundo, e não somente 
para os judeus. 

 
Para esta nova revelação, o Cristo está Se preparando, assim como todos os membros 

da Hierarquia, do Chohan mais elevado até o discípulo aceito mais humilde. Para isto, 
também todos os Ashrams estão se preparando e para isso também estão se preparando 
(fracamente) os cristãos, os de outros credos do mundo e as pessoas de mente espiritual. 

 
Portanto, isolamos (se posso empregar esta palavra) três atividades às quais o Cristo está 

Se dedicando neste momento: 
 

1. A reorganização das religiões do mundo – se, de alguma maneira, for possível – de 
maneira que suas teologias ultrapassadas, a ênfase estreita e sua ridícula pretensão 
de conhecer o conteúdo da Mente de Deus possam ser neutralizadas para que, algum 
dia, as igrejas possam receber inspiração espiritual. 

 
2. A gradual dissolução – repito, se for possível – da crença judaica ortodoxa, com seu 

ensinamento obsoleto, sua ênfase separatista, seu ódio pelos gentios, e o não 
reconhecimento do Cristo. Ao dizer isto, não deixo de reconhecer os judeus que, em 
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todo o mundo, reconhecem esses males e não são ortodoxos em sua forma de 
pensar; pertencem à aristocracia da crença espiritual à qual também pertence a 
Hierarquia.  

 
3. A preparação para uma revelação que inaugurará a nova era e definirá a nota para a 

nova religião mundial. 
 

A estes três esforços da Hierarquia, supervisionados pelo Cristo, é preciso acrescentar 
mais dois, talvez de maior importância ainda. O primeiro é a reação da própria Hierarquia à 
nova relação estabelecida entre Ela e Shamballa, e a esse novo, direto e potente canal que 
foi fomentado ultimamente pelos esforços da Hierarquia e pela invocação humana. A 
segunda atividade leva a uma relação muito mais estreita entre a Hierarquia e a 
Humanidade, conduzindo, oportunamente, à exteriorização de certos ashrams e, mais tarde, 
ao aparecimento da Hierarquia na Terra, trazendo a nova revelação. 

 
Estes distintos esforços podem parecer relativamente pouco importantes para o leitor 

casual. Trata-se de um ponto de vista superficial e que encontra pouca simpatia por parte da 
Hierarquia. Que os judeus devam se liberar do medo é de grande importância; que saibam e 
reconheçam o Cristo como o Messias e, assim, se deem conta, por si mesmos, que a religião 
que seguem destrói muitos dos melhores valores é também de suprema importância. Que o 
judaísmo ortodoxo, assim como outros credos, compreendam que não há desejo de lhes 
impor o cristianismo (no sentido comum do termo), mas que tender para uma síntese 
amorosa e eliminar seus antagonismos e mútuas rivalidades é igualmente urgente e esta 
proposição inclui também os credos cristãos. Que o Vaticano cesse suas manobras políticas, 
a exploração das massas e a insistência na ignorância também é importante; que as 
múltiplas divisões das igrejas protestantes sejam remediadas é imperioso. Se nada disto 
acontecer, a humanidade se encaminhará para uma guerra religiosa que fará a guerra 
passada parecer uma brincadeira de criança. Os antagonismos e ódios envolverão 
populações inteiras, e os políticos de todas as nações vão se aproveitar da situação para 
precipitar uma guerra que bem poderia ser o fim da humanidade. Não há ódios maiores nem 
mais profundos que os fomentados pela religião. 

 
O Cristo, portanto, deve acrescentar aos muitos objetivos que ocupam Sua atenção, mais 

um esforço – o de evitar uma guerra final. Esta guerra incipiente é contrária à vontade-para-
o-bem do Senhor do Mundo e de qualquer plano mundial, e pode ser evitada pela boa 
vontade. É esta a declaração mais importante desta mensagem no que diz respeito à 
humanidade. 

 
Grandes e impactantes acontecimentos são iminentes, e ocorrerão quando o efeito da 

nova Invocação estiver mais pronunciado e seu uso mais for mais generalizado, o que é 
principalmente a responsabilidade dos que estão afiliados aos três movimentos que 
demonstram o papel que tenho procurado desempenhar na preparação do mundo. São eles: 
a Escola Arcana, e isto se refere principalmente aos livros pelos quais sou responsável; o 
movimento de Triângulos, que constitui um modo de trabalho profundamente esotérico, 
embora de extrema simplicidade; o movimento de Boa Vontade, que contém em si um fator 
de grande importância, o fato de que este movimento (já abarcando muitos milhares de 
pessoas) procura promover corretas relações humanas com seu apelo vívido e imediato às 
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massas. É o que as massas querem essencialmente e o que em geral está por trás das 
coisas que fazem e dos planos que forjam, tantas vezes de maneira ignorante e desastrosa. 

 
Observarão que meu tema principal é o planejamento em escala mundial, sendo esta a 

preocupação essencial da Hierarquia. O planejamento se divide em duas categorias e estão 
sob a responsabilidade do Cristo. São elas: 

  
1. A preparação esotérica para o aparecimento físico ou a manifestação material da 

Hierarquia na Terra; o Buda está formalmente associado a esta atividade, já que se 
relaciona com Seu último serviço para a humanidade. 

 
2. O estabelecimento, por todos os meios disponíveis, das corretas relações humanas 

que, uma vez realizado, lançará gradualmente os ashrams à atividade externa, à 
medida que a necessidade surgir e que envolve a constante colaboração dos Mestres. 

 
Desde 1931 tenho feito muitas alusões sobre isto, e minhas atividades 

(implementadas com estes objetivos em vista) se desenvolveram na sequência abaixo: 
 

1. Procurei chegar a algumas pessoas para ver até que ponto um ashram poderia atuar 
de forma externa na Terra. Só tive êxito parcial, e os resultados de meu experimento 
foram dados no livro O Discipulado na Nova Era. Os efeitos do experimento sobre os 
indivíduos envolvidos não se mostraram alentadores; o efeito sobre os esoteristas e 
aspirantes do mundo foi muito bem-sucedido e ampliou grandemente o sentido da 
realidade, tão essencial para o reconhecimento da Hierarquia, até agora 
despercebida. 

 
2. Publiquei livros que deram o novo ensinamento esotérico, baseado no do passado, 

referente ao serviço de hoje e indicativo do futuro. Nos livros isolei para a nova 
geração de estudantes de esoterismo as “verdades” que eram reais, extraindo-as da 
massa de pensamento imaginoso e da formulação subsequente de formas-
pensamento que os esoteristas (desde a época de H.P.B.) criaram tão 
consistentemente e apresentaram como verdades ao público que procurava se 
informar. Indiquei as novas verdades que eram importantes para o futuro e para as 
quais as verdades do passado eram uma base necessária, e dei bastante em grandes 
linhas e em conceitos “sementes” para mostrar em que linhas a nova religião mundial, 
os novos regimes políticos e a nova ordem social podiam ser estabelecidos. 
Apresentei o plano diretor, enunciando-o como princípios, deixando aos homens a 
liberdade – como sempre deve ser – para elaborar os detalhes de acordo com suas 
civilizações e suas culturas nacionais particulares, que deveriam criar, em unidade, 
um todo harmônico, e não erguer barreiras de separatividade, como é o caso hoje. 
Por último, chamei a atenção do público sobre a ideia da Exteriorização da Hierarquia, 
projeto hierárquico importante para o qual deveria ser feita a devida preparação. 

 
3. A guerra mundial chegou então à etapa final; a primeira foi de 1914 a 1918; depois 

continuou de forma subterrânea, até que estalou novamente em 1939, continuando 
com extrema ferocidade e crueldade até 1945, quando não havia mais forças para 
continuar a luta, e a bomba atômica escreveu a palavra fim ao capítulo mundial do 
desastre. A bomba atômica (embora tenha sido usada somente duas vezes de 
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maneira destrutiva) acabou com a resistência dos poderes do mal, porque sua 
potência é predominantemente etérica. Na atualidade seu uso é duplo: 

 
a. Como precursora da liberação de energia que mudará o modo de vida humano e 

inaugurará a nova era, na qual não haverá civilizações e suas culturas 
emergentes, mas uma cultura mundial e o surgimento de uma civilização, 
demonstrando assim a verdadeira síntese que subjaz na humanidade. A bomba 
atômica veio de um ashram de primeiro raio, atuando em conjunto com um grupo 
de quinto raio; do ponto de vista de longo alcance, sua intenção era e é 
puramente benéfica.  

 
b. Como meio, nas mãos das Nações Aliadas, para impor as formas externas da paz 

e dar tempo para que o ensinamento sobre a paz e o desenvolvimento da boa 
vontade exerçam efeitos. A bomba atômica não pertence às três nações que a 
aperfeiçoaram e detêm os segredos no momento – os Estados Unidos, a Grã-
Bretanha e o Canadá. Pertence às Nações Unidas para ser utilizada (esperemos 
que só ameacem usá-la) quando uma ação agressiva, por parte de qualquer 
nação, levante sua horrível cabeça. Essencialmente, não importa se a agressão é 
um gesto de determinada nação ou de um grupo de nações, ou se é gerada pelos 
grupos políticos de qualquer organização religiosa poderosa, como o da Igreja de 
Roma, ainda incapazes de abandonar a política e se ocupar dos assuntos pelos 
quais todas as religiões são responsáveis – conduzir os seres humanos para mais 
perto do Deus de Amor.   

 
4. Agora que a guerra mundial ostensivamente chegou ao fim e o trabalho de 

restauração, que conduz à ressurreição, está sendo lentamente implementado, o 
papel da Hierarquia é fomentar o entusiasmo no coração das pessoas de todas as 
partes, o que lhes permitirá trabalhar de todo coração pelas corretas relações 
humanas e pela difusão dessa qualidade simples, mas tonificante, a boa vontade. É o 
entusiasmo no sentido espiritual que está faltando hoje, mesmo entre aqueles que 
veem a Mente do Cristo e os planos da Hierarquia como existentes em sua utilidade 
prática; aqueles que há anos leem meus ensinamentos sobre a boa vontade com 
verdadeira fé no que digo, mas que, não estando prontos para nenhum sacrifício de 
tempo ou dinheiro, bloqueiam o desenvolvimento do movimento. A tarefa da 
Hierarquia é promover a boa vontade como primeiro passo dos Seus planos, e é essa 
qualidade que, hoje, é a mais cara ao coração do Cristo; “boa vontade para os 
homens”, ou melhor, entre os homens, foi a primeira da tríplice promessa que os anjos 
fizeram no Seu Nascimento: 

 
a. Boa Vontade que leva a corretas relações humanas, que leva à 
b. Paz na Terra, que leva à 
c. Glória a Deus. 

 
Analisadas, estas palavras significam simplesmente que a boa vontade resultará em 
corretas relações humanas no centro que chamamos Humanidade, isto produzirá a 
possibilidade que a paz que caracteriza a Hierarquia apareça na Terra e levará à 
glória de Deus, que anima a atividade de Shamballa, o centro onde a Vontade de 
Deus é conhecida. Portanto, relações inteligentes, o amor prático e a plena expressão 
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da vontade divina terão lugar se for seguida a sequência correta das atividades. Na 
atualidade, até mesmo a primeira delas é ainda uma esperança. Os fatores do 
fracasso dos grupos religiosos e políticos e a apatia das massas dos homens 
complicaram muito a tarefa da Hierarquia. 

 
5. Meu trabalho pessoal foi levar tudo isso à atenção do público mediante a interpretação 

dos Problemas da Humanidade e levar ao ponto em que a simplicidade de propósito, 
um inspirador e ardente fervor e um mínimo de organização possam implementar a 
nova apresentação da boa vontade, à medida que exerce efeito e muda as soberanas 
religiões mundiais que se esquecem das palavras do Cristo: “Meu reino não é deste 
mundo”; à medida que permeia as conferências políticas dos estadistas e governantes 
do mundo e à medida que rege as decisões da ciência e da economia. Assim fazendo, 
e na árdua tarefa de apontar falhas e erros de longa duração, atitudes erradas e 
desastrosas e a separatividade humana foi evocada uma inevitável oposição; não 
tivesse havido, meus esforços teriam sido inúteis.  Nada disse que não fosse verdade 
e não retiro uma única palavra do que disse. Muitos há que preferem as verdades 
esotéricas acerca do antahkarana, da constituição do mundo, da doutrina do homem, 
da Lei do Renascimento e os muitos ensinamentos complexos relativos ao 
planejamento mundial. Já os receberam de mim em plena medida. Outros há que 
desejam informações sobre a Hierarquia, o trabalho e a posição dos Mestres, o 
treinamento a ser dado a discipulos e iniciados. Também isso receberam. Agora, nos 
últimos anos, tratei dos abusos e dos problemas que a humanidade enfrenta neste 
período de restauração – do plano de Deus para o homem e não das condições 
passadas. 

 
É interessante observar que quando a Hierarquia procura atender a necessidade de 

melhores condições entre as massas, e ajudar a modificar os abusos eclesiásticos e 
políticos, os homens tendem a perder o interesse ou a repudiar as declarações relativas ao 
mal, porque a tarefa é difícil, e porque (do seu ponto de vista) não é possível que a 
Hierarquia critique ou se oponha o mal, assim como muitas pessoas repudiaram o fato da 
Hierarquia ter tomado posição, durante a guerra, do lado das Forças que lutavam pela 
liberdade da humanidade, e ter se recusado a endossar aqueles que lutavam a favor da 
escuridão. 

 
A Hierarquia é hoje um grande corpo de batalha, que luta pelas almas dos homens, 

combatendo tudo que bloqueia a expansão da consciência humana, combatendo tudo que 
limita a liberdade humana (não digo desregramento), e combatendo para eliminar os fatores 
e barreiras que militam contra o retorno do Cristo e o aparecimento da Hierarquia como 
grupo plenamente ativo na Terra. Não há nada de fraco, vacilante, sentimental ou neutro na 
atitude da Hierarquia; isto a humanidade tem que compreender, podendo contar com a força   
e a perspicácia, como também com o amor da Hierarquia. 

 
Nas observações acima enumerei alguns dos objetivos diante da Hierarquia neste 

momento, envolvendo a atenção pessoal do Cristo; todos exercem um efeito potente e 
benéfico sobre a humanidade. Vou enumerá-los de maneira concisa, porque é essencial que 
haja uma clara percepção dos valores nascentes por parte dos trabalhadores de todos os 
graus e tipos no mundo, pois de outra maneira a percepção não é possível. A cada ponto 
enumerado agregarei em poucas palavras a razão pela qual ele é considerado importante: 
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1. A Reorganização das Religiões Mundiais.  
 

Razões 
 

a. Abrir caminho para a Religião do Mundo, a religião universal. 
b. Reconduzir a humanidade à simplicidade que está no Cristo. 
c. Desembaraçar o mundo da teologia e do aparelho eclesiástico. 

 
2. A Dissolução Gradual do Judaísmo Ortodoxo. 

 
Razões 

 
a. Devido à apresentação de um Jeová colérico, cuidando apenas do seu povo 

escolhido. Trata-se de um mal básico. O Senhor do Mundo, o Deus em Quem 
vivemos, nos movemos e temos nosso ser, é totalmente outro. 

b. Devido à sua separatividade. 
c. Porque seus ensinamentos são tão antigos que estão obsoletos. 
d. Porque quando os judeus se tornarem espirituais, beneficiarão grandemente a 

humanidade, pois estão presentes em todas as terras. 
 

3. Preparação para a Nova Revelação.  
 

Razões 
 

a. Porque onde não há visão, o povo perece.   
b. Porque a expectativa humana indica sua presença emergente. 
c. Porque a nova Invocação inevitavelmente vai trazê-la para nós.  

 
4. A Reação da Hierarquia a Shamballa. 

 
Razões 

 
a. Produz um canal direto. 
b. Condiciona a afluência da energia do poder. 
c. Relaciona a vontade-para-o-bem à boa vontade. 
d. Cria novas tensões construtivas e novos ashrams. 

 
5. Uma Relação mais estreita entre a Hierarquia e a Humanidade. 

 
Razões 

 
a. Trará (em futuro próximo) a exteriorização de certos ashrams. 
b. Conduz ao reaparecimento da Hierarquia na Terra. 
c. Reconhece que o ponto de desenvolvimento humano a justifica. 
d. Apresenta uma oportunidade próxima para a revelação. 

 
6. Um Esforço para evitar a guerra. 
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Razões 

 
a. Porque a próxima guerra aniquilará a maior parte da raça humana. 
b. Porque, tendo uma base religiosa, o ódio envolvido seria maior do que todo o 

conhecido até agora. 
c. Porque Shamballa estaria envolvida, o que nunca aconteceu.  

 
Portanto, podem ver o quanto os tempos são críticos, espiritualmente, e o quanto urgente 

é a tarefa que a Hierarquia e Seus trabalhadores na Terra têm pela frente. A guerra pode ter 
terminado no sentido físico, mas grandes questões ainda estão em pauta, estão 
indeterminadas e podem levar ou à paz ou à renovação das condições que geram as guerras 
e, uma vez geradas, não podem ser evitadas. 

 
Tendo em conta todos estes fatores, abordemos os dois próximos grandes Festivais: O 

Festival de Wesak e a Oportunidade Excepcional do Cristo. Nesta altura tenho algo a 
assinalar, o que faço com grande alegria: este ano de 1946 marca o começo de um ciclo no 
qual a humanidade está mais estreitamente envolvida nos Festivais do que nunca, e poderá 
desempenhar um papel mais importante do que nunca. O Festival de Wesak é celebrado há 
tempos em muitos países e – à medida que o tempo passar e a instrução das massas 
avançar – a reunião realizada no momento da Lua Cheia de Touro assumirá grande 
importância, mas sua nota-chave mudará. Não se anunciou qual será a nova nota, nem se 
fará até dentro de 35 anos. Como já assinalei, seu significado, como o da Sexta-feira Santa, 
pertence ao passado, e sua utilidade quase chegou ao fim. É intenção do Buda e do Cristo 
que em cada país oportunamente haja alguém que atue como Seus representantes no 
momento dos dois Festivais, para que a distribuição da energia espiritual do primeiro grande 
Raio ou Aspecto seja direta do Buda (e a seguir de Shamballa) ao Cristo, e do Cristo aos 
discípulos em todos os países que podem ser sobrepresenciados, assim atuando como 
canais para a corrente direta de energia. 

 
O mesmo procedimento será observado no momento da lua cheia de junho, exceto que 

Shamballa não estará envolvida e com a diferença de que no festival de maio será um 
discípulo de primeiro raio que será sobrepresenciado e, no Festival do Cristo, um discípulo 
de segundo raio (podendo ser o raio da alma ou da personalidade do discípulo) representará 
o Cristo em todos os países.  

 
Não foi possível organizar este procedimento este ano, mas poderá começar no próximo, 

mesmo que apenas três ou quatro países possam trabalhar sob esta inspiração. Os efeitos 
serão de longo alcance, embora não imediatamente evidentes para o observador. 

 
Este ano, no grande Festival nos Himalaias, no qual o Buda aparece como de costume, 

Ele faz saber que Seu principal dever é trazer o afluxo inicial de energia tríplice que a 
Invocação invoca e que continuará a invocar durante muitas décadas. Da Mente de Deus, a 
Luz afluirá por Seu intermédio ao mundo expectante dos homens – aquele centro humano 
cuja eterna missão é levar luz a todas as vidas criadas. Do Coração de Deus, Ele trará para 
a Hierarquia, por intermédio do Cristo, aquela profunda e interminável afluência de Amor, que 
permitirá à Hierarquia cumprir a Sua árdua tarefa de se exteriorizar. Não é possível para os 
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seres humanos compreender o sacrifício e as adversidades que este aparecimento 
comporta, e só um imenso afluxo de amor divino pode tornar isso possível. 

 
Será feito também um esforço para relacionar Shamballa, “o centro onde a Vontade de 

Deus é conhecida”, diretamente com o Novo Grupo de Servidores do Mundo, através dos 
ashrams que trabalham nas linhas externas da boa vontade prática. A recepção desta 
vontade-para-o-bem dinâmica deveria produzir uma definida “intensificação” ou aumento da 
boa vontade, e permitir ao movimento de Boa Vontade prosseguir com maior impulso no 
outono e no inverno próximos; tomará todo o verão para ser assimilado devidamente pelos 
que dirigem o movimento em todo o mundo. 

 
A absorção do Amor que é vertido do Coração de Deus até a Hierarquia exercerá, 

necessariamente, efeitos generalizados. Um dos mais imediatos afetará o movimento de 
Triângulos e aumentará a potência da rede de luz e boa vontade já existente. Pelo que foi 
dito, poderão ver que este ano o Buda se aproxima muito da humanidade. Ele estima que 
agora é possível permitir que os seres humanos conheçam Seu objetivo específico, o que 
nunca tinha acontecido. É o resultado da guerra e dos esforços da Hierarquia para trazer à 
tona no ser humano certas qualidades enobrecedoras e reações espirituais que o estresse 
da guerra pôde evocar. Este ano marcará uma oportunidade excepcional e particular, 
baseada no fato de que as pessoas ainda não tiveram tempo de voltar aos antigos modos de 
pensar nem de estabelecer quaisquer estruturas reacionárias, o que talvez não aconteça no 
próximo ano. Portanto, seria sensato aproveitar ao máximo os próximos festivais. Pede-se a 
quem tem fé e visão que se vincule (imaginativamente, porque outra coisa não seria 
possível) com o Buda, e se ofereça como canal para as energias espirituais que Ele trará. 

 
O Festival de junho (Gêmeos), que é especialmente o do Cristo e que faz ressaltar Sua 

relação com a humanidade, abarca na realidade três dias inteiros, cada um com uma nota-
chave diferente: 
 

1. A nota-chave do Amor no sentido hierárquico – livre de sentimento, emoção e ênfase 
pessoal – amor que se sacrifica e compreende, que atua com força e decisão, e 
trabalha em prol do todo, e não no interesse de qualquer grupo ou indivíduo. 

 
2. A nota-chave da Ressurreição, que enfatiza a nova nota de vida, do Cristo vivo, e da 

“vida mais abundante” que a guerra tornou possível, obrigando um retorno aos 
verdadeiros valores. 

 
3. A nota-chave do Contato, de uma relação mais estreita entre o Cristo e Seu povo, 

entre a Hierarquia e a Humanidade. 
 
As palavras “nota-chave” foram deliberadamente escolhidas, e significam o som que 
precedeu cada afluência principal neste Festival de maio (Touro); estas energias serão 
liberadas em uma cerimônia solene em cada um dos três dias. Em cada cerimônia a nova 
invocação será entoada unicamente pelo Cristo, e em seguida a Hierarquia em conjunto só 
entoará a estrofe invocando a luz, o amor e a vontade-para-o-bem (cada estrofe em um dos 
três dias). Os discípulos ou iniciados que se interessarem e observarem os movimentos de 
Boa Vontade e Triângulos, os manterão em suas mentes ao enunciar a primeira e a terceira 
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estrofes, e o Novo Grupo de Servidores do Mundo receberá alguma atenção quando a 
segunda estrofe for entoada.  
 

Desejaria chamar a atenção de vocês sobre o interesse que a Hierarquia demonstra pelo 
esforço embrionário em que vocês estão empenhados, e que eu iniciei. Assinalarei, porém, 
que a atenção prestada não é excludente, mas que sempre em que dois ou três se reúnem 
em nome do Mestre da Hierarquia, a energia afluirá; que sempre que a boa vontade for a 
meta e suscitar um esforço, de qualquer forma que seja, a energia da vontade-para-o-bem 
fará sentir sua presença, e que o Novo Grupo de Servidores do Mundo é um grupo muito 
maior do que apenas os poucos conhecidos por vocês. São hoje vários milhões de membros. 

 
O resultado destes três dias solenes de invocação será seguido de um dia de culminação, 

no qual a Hierarquia conjunta, conduzida pelo Cristo, pronunciará a Invocação inteira, prece-
dendo cada estrofe com sua nota-chave apropriada, emitida também em uníssono. Vocês 
não podem saber quais são estas notas, mas, por exemplo, se um grande número de 
membros do Novo Grupo de Servidores do Mundo se reunir, o OM conjuntamente emitido 
poderia se aproximar da nota-chave apropriada. 

 
Portanto, será evidente para vocês que no novo ciclo que agora começa com a 

culminação da guerra e a formação das Nações Unidas, os Festivais de Touro e Gêmeos 
não só se vincularão mais estreitamente, como também o procedimento foi alterado e o 
efeito sobre a humanidade intensificado. Gostaria que todos aqueles que desejam se reunir 
nestes Festivais procurem fazê-lo subjetivamente (onde quer que se encontrem) e participem 
inteligentemente nas cerimônias descritas. Peço a todos que pensem, que usem a 
imaginação e atuem como se fossem discípulos aceitos, ou pelo menos na periferia de algum 
ashram. Peço-lhes que participem destas duas cerimônias, exercendo completamente a 
imaginação. Posteriormente estas cerimônias se exteriorizarão em algum centro em cada 
país. Um núcleo treinado e um conjunto de seguidores dedicados estão em processo de se 
reunir (embora até aqui apenas na consciência da Hierarquia) e embora na hora atual não 
haja cerimônias externas nem conhecimento sobre quem será escolhido nos diversos países 
para representar a Hierarquia, de fato e em verdade, neste ano está sendo dado o primeiro 
passo para a participação humana. 

 
Este conhecimento dará propósito e intenção fixa a todos os que durante anos celebraram 

estes Festivais. Em verdade, convido-os em nome da Hierarquia a participar de Sua antiga 
obra, e não – como no passado – a assumir o papel de observadores interessados. Previno-
os de que se conseguirem participar em alguma medida, será necessário evitar um estímulo 
excessivo, e tomar medidas sensatas para usar, em prol da humanidade, a energia de que 
podem ser encarregados. 

 
Este conhecimento será particularmente útil para aqueles que se ocupam de grupos ou 

organizações, que respondem aos interesses hierárquicos. A verdadeira participação pode 
conduzi-los a uma súbita convicção da realidade do que lhes disse; a fé, a crença e o bom 
senso não serão mais necessários; vocês saberão.  

 
Expus aqui o que o Cristo planejou para o futuro imediato. Também lhes disse algumas 

coisas que Ele e os Mestres devem realizar como medidas preparatórias para o novo mundo 
que poderá substituir, e substituirá, o velho mundo desditoso que ficou imediatamente para 

A.A.B.



 336 

trás. Decidi lhes falar destas atividades nas quais hoje podem participar, exceto as que 
afetam a relação entre Shamballa e a Hierarquia. No entanto, os iniciados de terceiro grau (e 
há um bom número trabalhando na Terra entre os homens neste momento) podem participar 
de todas elas. 

 
Temos aqui uma mensagem intensamente prática, que exige de vocês uma consagração 

renovada para servir a humanidade e encontrar caminho para um ashram onde este serviço 
pode ser dirigido. Requer um sacrifício até doer e justo ali onde mais os afeta; exige um 
alegre sentido de unidade com aquele centro de poder e luz que chamamos de Hierarquia, 
que se mantém pronta – como nunca antes – para compartilhar com a humanidade esse 
poder e essa luz até o limite da capacidade humana de utilizá-la. 

 
Para encerrar, peço-lhes que ajudem em dois assuntos de importância para Aquele a 

Quem todos os discípulos, iniciados e homens espirituais amaram e seguiram por quase três 
mil anos, o Cristo. (Refiro-me ao Seu aparecimento como Shri Krishna e como outro 
personagem, pouco conhecido, mas que realizou um grande trabalho em séculos anteriores). 
Trata-se do trabalho de preparação para Sua vinda. 

 
Exorto-os a assumirem a responsabilidade pela distribuição da Invocação em escala tão 

extensa quanto possível e em todos os países. É de grande potência e, quando usada pelos 
homens de todas as crenças, poderá ajudar no processo de evitar a guerra. Peço-lhes 
também que possibilitem a ampla distribuição do meu livro Os Problemas da Humanidade, 
pois fortalecerá as mãos daqueles que já estão procurando cuidar desses problemas e para 
aqueles que ainda não despertaram chamará a atenção sobre a necessidade de solucioná-
los. Isso exigirá sacrifícios, pois demanda gasto de dinheiro; até mesmo a Hierarquia trabalha 
por intermédio de canais normais e precisa de dinheiro, e também o Cristo tem necessidade 
de recursos financeiros para chegar aos filhos dos homens necessitados. Peço-lhes a sua 
ajuda e aguardo a sua decisão.  

 
Que Aquele a Quem servimos possa estar mais próximo que nunca de todos nós, que o 

trabalho de estabelecer corretas relações humanas possa prosseguir em ritmo acelerado e 
que fluam luz e amor de Shamballa e da Hierarquia sobre todos que amam seus 
semelhantes. É meu ardente desejo, acompanhado de minha bênção para vocês neste 
período de vontade-para-o-bem.3  
 
Método de Aproximação para a Exteriorização 
 

Agosto de 1946 
 

Uma das coisas mais importantes que emergem do tema deste extraordinário e iminente 
acontecimento (o reaparecimento da Hierarquia no plano físico), é o fator dos 
desenvolvimentos e das adaptações que estão ocorrendo dentro da Hierarquia em 
preparação para ele. A propósito, gostaria de salientar que o que vai acontecer, e o que já 
está acontecendo experimentalmente, é a exteriorização dos Ashrams. Os grandes 

 
3 O Tibetano pediu que eu esclarecesse que quando Ele fala do Cristo, ele usa seu nome oficial, como Guia da Hierarquia. O Cristo 

trabalha para todos os homens sem distinção de crença; não pertence ao mundo cristão, nem ao mundo budista, ao islã ou a qualquer outra 
crença. Não é necessário que um homem se una à Igreja Cristã para estar afiliado ao Cristo. O que se exige é amar os semelhantes, levar 
uma vida disciplinada, reconhecer a divindade em todos os credos e todos os seres, e reger sua vida diária com Amor. A.A.B. 
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departamentos oficiais, como o departamento do ensino ou o das civilizações nascentes, não 
reaparecerão neste momento. Suas atividades e ainda por muito tempo permanecerão no 
interior da Hierarquia, no Seu próprio plano. O primeiro passo é o aparecimento de certos 
ashrams controlados por alguns Mestres no plano físico que suscitarão um reconhecimento 
geral, e garantirão ao público a realidade da Hierarquia e a restauração dos Mistérios. Mais 
tarde, se estas medidas tiverem êxito, outros aparecimentos e mais importantes serão 
possíveis, começando com o retorno do Cristo.  

 
 Porém, enquanto isso, grandes e importantes eventos estão acontecendo na Hierarquia 

no que diz respeito aos seus membros. Os discípulos que se encontram na periferia de um 
ashram tendem a não levar em conta o treinamento e as atitudes d’Aqueles que são mais 
avançados do que eles no ashram; muitas vezes negligenciam o fato de que também eles – 
do Cristo até o iniciado mais humilde – estão em um processo de constante e crescente 
disciplina, treinamento e instrução hierárquicos. Como os discípulos e iniciados mais antigos 
alcançaram uma meta, que durante muito tempo pareceu inacessível para o aspirante 
comum, supõem que chegaram à realização; o fato de que esses discípulos e iniciados mais 
antigos apenas ultrapassaram um marco do Caminho Infinito da Beatitude. Mas, devido ao 
próprio impulso da vida, o progresso continua sempre; o conhecimento deve ser transmutado 
em sabedoria; o amor deve ser sempre acompanhado da vontade divina; o planejamento 
deve ceder lugar ao propósito divino; a luz deve ser sempre sucedida pela vida; da 
Hierarquia, o iniciado deve passar para Shamballa e de Shamballa seguirá um dos sete 
Caminhos; o Caminho da Evolução cede lugar ao Caminho da Evolução Superior; os 
reconhecimentos planetários se expandem oportunamente em contatos solares; a 
consciência crística desabrocha, afinal, em algo tão inclusivo que ainda não temos palavras 
para descrever, nem necessitamos delas; o reconhecimento do Pai e do ser monádico fazem 
desvanecer os reconhecimentos menores, e a consciência da alma e a vida progredindo na 
forma deixam de ser metas, pois ficam muito para trás. 

 
Apesar de tudo isto, é preciso lembrar que o que se adquire por experiência persiste para 

sempre; nada jamais se perde; o que a vida na forma conferiu, permanece na posse da 
entidade espiritual imortal; o que a consciência da alma abarcou e incluiu é sempre o rico 
dom do Ser, centrado agora na Mônada; a experiência hierárquica é fusionada nos 
propósitos da Câmara do Conselho de Shamballa, mas a aptidão de trabalhar na Hierarquia 
continua para sempre, porque a constituição e a instituição hierárquica condicionam toda a 
manifestação – a razão disso, ninguém sabe, como também não se conhece a Vontade 
divina. 

 
Como síntese e como omniconsciência da grande Vida que contém tudo que existe, tudo 

(exceto o que conhecemos como mal) persiste e dura para sempre. 
 
Terão observado (se estudaram verdadeiramente o que dei ao mundo) que as 

informações sobre a Hierarquia podem ser segmentadas em três categorias: 
 

1. O trabalho da Hierarquia em relação com o homem e os três mundos da evolução 
humana. 

 
2. A constituição interna da Hierarquia e Sua atividade interna. 
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3. Sua relação superior com Shamballa e com as vidas extraplanetárias. 
 

Grande parte do que lhes foi transmitido nas duas últimas categorias vocês reuniram em 
um conceito interessante, mas totalmente desprovido de sentido prático, de que, ao que 
parece, a Hierarquia possui uma vida própria que se sustenta independentemente da 
humanidade, e que também tem Suas próprias metas e objetivos que não são da sua conta. 
Estas deduções dependem do domínio que a mente separatista exerce sobre vocês, porque, 
em realidade, o trabalho e a atividade dos três centros – Shamballa, a Hierarquia e a 
Humanidade – são mesclados, fusionados e interdependentes; são mutuamente evocadores 
e invocadores. 
 

O fato, por exemplo, de que a Hierarquia esteja se aproximando mais da humanidade e 
que um dia aparecerá no plano físico, se deve não só à intenção da Hierarquia, como 
também à demanda da humanidade e à forte vibração e nota que a humanidade 
estabeleceu. Nessa medida, a humanidade controla parte das atividades da Hierarquia, e 
assim precipita a ação. Ao mesmo tempo, tudo o que está acontecendo pode ser atribuído a 
Shamballa, é inerente ao propósito divino e recebe o impulso dinâmico da energia de 
Shamballa, distribuída em todo o planeta por meio da Hierarquia, na maioria dos casos. 
Tanto a Hierarquia como a Humanidade estão sob a influência de forças extraplanetárias que 
exercem impacto no planeta por intermédio de Shamballa. Assim, surge uma grande 
interdependência, da qual os centros da cabeça, do coração e do plexo solar são os 
símbolos no corpo etérico do homem, cuja relação unificada mantém o homem ativo, 
manifestando-se como um todo coerente em determinado nível de consciência. É essencial 
que os estudantes se esforcem para captar isto e desenvolver em si mesmos pelo menos os 
rudimentos desta percepção sintética e unificada das condições da vida e de uma situação 
vital. 

 
Estas instruções poderão ajudar a todos os aspirantes e discípulos sérios a desenvolver 

este tipo de compreensão com a maior rapidez e exatidão possíveis. É característico da 
mente de tipo hierárquico: interessado em si mesmo como grupo divino, consciente da 
atração e do poder evocador do centro mais elevado, Shamballa, responsivo às demandas 
da humanidade e sensível ao “chamado” do terceiro centro maior pelo qual se expressa a 
vida do Logos planetário. A consciência do Mestre se ocupa, portanto, de três linhas 
principais de responsabilidade, mas só uma delas é inata no organismo vivo do qual Ele é 
parte; esse aspecto de Sua vida é invocativo em duas direções: para Shamballa e para a 
Humanidade. Para Ele, os outros dois centros são evocadores. 

 
Hoje os seres humanos como um todo são tão invocativos que o desenvolvimento da vida 

da Hierarquia e dos Seus planos até esta data tiveram que passar por mudanças, a 
adiamentos no que diz respeito a certas determinações internas e puramente hierárquicas e 
a uma aceleração de certos planos que estavam programados (se posso usar esta palavra) 
para daqui a vários séculos, mas que – em razão da inesperada preparação da humanidade 
– podem ocorrer, na realidade não prematuramente, mas com toda segurança, pois o tempo 
chegou. Este momento favorável, no que se refere ao planejamento particular de que 
estamos tratando, vai de agora até o ano 2025 – um breve período de tempo, na verdade,  
para a consumação do propósito maior do Logos planetário, implementado pelos três centros 
maiores do Seu corpo de manifestação. Este propósito era de natureza tríplice:  
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1. Implicava, por parte d’Aqueles Que estão na Câmara do Conselho de Shamballa, na 
aptidão para reagir a certas energias extraplanetárias, absorvê-las e empregá-las em 
um sentido intraplanetário. Os Regentes destas forças não haviam previsto que o 
nosso Logos planetário alcançaria determinada meta tão cedo em tempo e espaço 
como o fez. 

 
2. Implicava em uma grande expansão, numericamente e na consciência da Hierarquia, 

o que pressupõe um grande influxo de iniciados e discípulos, e uma enorme afluência 
do que se chama exotericamente de “essência angélica”, do reino dévico, sob a 
direção de certos grandes Devas que se afiliaram à Hierarquia nos últimos duzentos 
anos. Também isto não se previa que acontecesse tão cedo. O resultado foi que o 
portal da iniciação, pelo qual passa a humanidade, está mais amplamente aberto 
(falando em termos simbólicos) do que nunca e, ao mesmo tempo, os Mestres 
passam com mais rapidez para o Caminho da Evolução Superior, devido a que os 
iniciados estão se capacitando rapidamente para ocupar Seus lugares, e os discípulos 
avançam com tanta rapidez para o estado de iniciado, que se justifica um grande 
avanço. 

 
3. Implicava, afinal, em um grande despertar da família humana e em uma reorientação 

espiritual importante. Também se julgou possível realizar isto quando o sol entrasse 
em Capricórnio dentro de 2.300 anos aproximadamente. Porém, já aconteceu e, 
necessariamente, suscitou um grande reajuste básico nos planos da Hierarquia e uma 
renovada ênfase do propósito, tal como está registrado em Shamballa. 

 
Sendo isto real, e estando o tempo maduro para a decisão, resultou em uma 

efervescência intraplanetária e em uma grande atividade nos três centros principais. Em 
última análise (e é este o fator de suprema importância), este desenvolvimento – a correta e 
inesperada absorção de energia espiritual, e o fato de a oportunidade espiritual ser 
aproveitada – se deve à própria humanidade. Acima de tudo, o fato de a humanidade estar 
pronta para o que é novo e determinada a criar um mundo novo e melhor, adaptado de 
maneira mais adequada à sua “renovada” natureza espiritual, é o que está na base de toda 
esta atividade. 

 
Nesta seção de nossos temas de instrução (se posso denominá-los assim), 

consideraremos principalmente a resposta e a consequente atividade da Hierarquia em 
relação à humanidade. Adotará a forma de uma nova Aproximação e de um reaparecimento 
exotérico. 

 
Seria sensato, portanto, manter as seguintes ideias constantemente em mente; vou 

enumerá-las sequencialmente e para fins de clareza:  
 

1. O trabalho da Hierarquia, ao longo das eras, foi fundamentalmente de natureza 
tríplice:  

 
a. Um esforço constante para estabelecer uma relação mais estreita e compreensiva 

com Shamballa, o que envolve: 
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Um desenvolvimento do aspecto vontade, em conjunto com o pleno emprego do 
amor inteligente. 
 
Uma constante adaptação do Plano em desenvolvimento ao Propósito carregado 
de energia e que emerge. 
 
Uma crescente capacidade para transmitir energia de Shamballa para os três 
mundos, dos níveis etéricos cósmicos até os planos cósmicos do físico denso.  

 
b. Uma propagação – na periferia do centro hierárquico – de uma vida, um plano e 

uma técnica aptas a instruir todos os que encontram seu caminho para um 
ashram, que em si mesmo é um aspecto da vida da Hierarquia. Este antigo e 
inteligente esforço criou e condicionou o que vocês conhecem como a Hierarquia. 
No entanto, tal esforço está sujeito a constantes mudanças, em resposta às novas 
situações e desenvolvimentos. 

 
c. Finalmente, uma representação, dentro da Hierarquia, das qualidades dos sete 

Raios, por meio dos sete ashrams maiores e seus ashrams afiliados e 
subsidiários. 

 
Há muitos outros aspectos da constituição e dos objetivos hierárquicos, mas estes três 

são os que nos concernem mais no momento atual.  
 

2. Hoje, a relação entre Shamballa e a Hierarquia é mais estreita do que nunca foi, 
devido aos seguintes fatores: 

 
a. O trabalho e o plano unidirecionados, empreendidos pelos três grandes 

departamentos da Hierarquia (o do Manu, o do Cristo e o do Senhor da 
Civilização) – nos quais os três Guias têm atuado conjuntamente como um 
Triângulo de transmissão entre a Câmara do Conselho do Senhor do Mundo e a 
Hierarquia. Os três são Membros do Conselho, embora nenhum d’Eles já esteja 
atuando no centro mesmo dos assuntos. Para melhor servirem em suas próprias 
esferas, Eles tomaram posição na periferia da influência do Conselho. 

 
b. O trabalho de invocação realizado, tanto consciente como inconscientemente, 

pela própria humanidade foi de tal potência, que transpôs o círculo intransponível 
(simbolicamente compreendido) da Hierarquia até Shamballa, e evocou resposta. 
Este trabalho de invocação alcançou um ponto elevado de poder como resultado 
da guerra mundial de 1914-1945, e sua nota e apelo ainda persistem. 

 
c. O rápido desenvolvimento de integração entre as pessoas avançadas, o que 

forçou muitas a passarem para o caminho do discipulado e, portanto, para alguns 
dos ashrams, e que também habilitou muitos discípulos a tomarem a iniciação. 

 
3. O reconhecimento, por um número muito grande de pessoas, da realidade da 

Hierarquia, o que estabeleceu um novo tipo de relação entre a Hierarquia e a 
humanidade. Até agora a relação dependia do reconhecimento, pelos aspirantes 
avançados, da natureza de sua posição em relação à Hierarquia; atualmente o 
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reconhecimento de milhares de pessoas que não são aspirantes avançados nem 
estão preparados para se afiliar à Hierarquia criou um novo tipo de problema; indica 
para a Hierarquia um desenvolvimento promissor, embora ao mesmo tempo 
embaraçoso, exigindo um modo diferente de ajuste às demandas humanas do que 
aquele acarretado pela admissão de discípulos em Seus Ashrams; reclama a atenção 
de certos discípulos e iniciados em todos os Ashrams, e a capacidade, por parte da 
Hierarquia, de penetrar e dissipar a espessa nuvem de formas-pensamento 
rudimentares que o público desnorteado, interessado e curioso criou sobre Ela. 

 
4. O uso, pela Hierarquia, do aspecto destruidor da divindade, o primeiro Raio, de tal 

forma que, na realidade, seja o fator criador e, em última análise, não apenas libere a 
vida de suas anteriores limitações, como também atraia – de acordo com a Lei do 
Equilíbrio – a atividade construtora de segundo Raio. O trabalho de destruição está 
agora praticamente cumprido e concluído, e o trabalho dos Construtores está 
começando. 

 
5. O Novo Grupo de Servidores do Mundo foi criado como um corpo intermediário entre 

a Hierarquia e o público em geral. Este grupo se divide em dois subgrupos: 
 

a. Os discípulos e trabalhadores que já estão integrados em um dos Ashrams. 
 

b. Os aspirantes e inteligentes e humanitários e os que trabalham nos assuntos do 
mundo, em todos os setores.  

 
Estes dois grupos unidos formam um agente transmissor por intermédio da qual a Hierarquia 
pode comunicar às massas dos homens os novos conceitos, as técnicas da nova civilização 
e as proposições básicas, de acordo com as quais a humanidade avançará para uma luz 
maior. 
 

6. O reconhecimento, pela humanidade, dos seus problemas principais, e a crescente 
aptidão do público para considerar estes problemas em termos da uma só huma-
nidade, do todo. Esta aptidão indica à Hierarquia o lugar que a humanidade ocupa no 
Caminho atualmente, e a preparação do gênero humano para uma nova revelação, à 
qual seguirá, mais tarde, a restauração dos Mistérios. 

 
7. A nova orientação da família humana para o conceito de Uma só Humanidade, e a 

demanda espiritual intensamente alerta que caracteriza hoje os homens de todas as 
partes e que obrigou a Hierarquia a tomar certas decisões fundamentais e a se 
readaptar a uma colaboração mais estreita com o centro humano de vida e propósito. 

 
É interessante observar (embora não seja de importância imediata) que o trabalho de 

destruição iniciado pela Hierarquia há cento e setenta e cinco anos (portanto, desde 1775) 
contém em si as sementes – muito longe ainda de qualquer germinação – do ato final de 
destruição que terá lugar quando a Hierarquia estiver totalmente fusionada e mesclada com 
a humanidade, de modo que a forma hierárquica não seja mais necessária. Os três centros 
maiores se converterão em dois, e a Hierarquia desaparecerá, ficando apenas Shamballa e a 
Humanidade, apenas espírito, ou vida, e substância como expressão do amor inteligente. É a 
analogia da experiência do iniciado individual na quarta iniciação, quando o corpo causal, o 
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da alma, desaparece e só fica a Mônada e Sua expressão, a personalidade (fusão da alma 
com a forma). Esta dissolução final só terá lugar ao finalizar nossa existência planetária, 
quando a porta para a individualização estiver finalmente fechada para um período de 
pralaya, e o Caminho da Evolução Superior será mais trilhado do que o Caminho da 
Iniciação.  

 
Portanto, meus irmãos, a relação mais estreita entre a Hierarquia e Shamballa, o estímulo 

de sua própria vida interna, a prontidão da humanidade para a revelação, e para certos 
desenvolvimentos inesperados, condicionarão o ciclo em que estamos entrando agora. É, 
pois, o período mais extraordinário da história da humanidade. Acrescente-se a isso que é 
preciso ter em mente que estamos entrando em um outro ciclo do zodíaco, e isto coincide 
com uma atividade zodiacal menor, porque Aquário rege o próximo ciclo maior de 25.000 
anos, e é também o signo no qual o sol está entrando para um período de 2.300 anos – um 
acontecimento realmente extraordinário e pleno de importância para a nossa história 
planetária. Nosso Logos planetário está ciente desta coincidência, e a aplica plena e 
inteligentemente. É também um ciclo no qual, pela primeira vez, os três centros planetários 
maiores – Shamballa, a Hierarquia e a Humanidade – estão em relação direta e 
desimpedida, porque atualmente o alinhamento está correto e ajustado, pela primeira vez na 
história planetária. Embora seja apenas temporariamente, algo foi instaurado, cujos efeitos 
nunca se perderão. É também um ciclo no qual o Logos planetário, tendo tomado uma 
iniciação e com isso afetando toda a Sua vida planetária, estabeleceu também certas 
relações extraplanetárias que, logicamente, são incompreensíveis e de nenhuma importância 
para o ser humano individual, mas que, oportunamente criará uma situação na qual o nosso 
planeta se tornará um planeta sagrado. Este processo, à medida que se desenvolve, terá um 
poderoso efeito subjetivo e profundamente espiritual sobre todos os reinos da natureza, e 
também no reino da supranatureza. 

 
Vamos agora dar continuidade às nossas considerações sobre o tema, após o estudo 

dessas premissas básicas.  
 
Medidas no Processo de Exteriorização  
 

Já há algum tempo, desde 1425 d.C., (data que já mencionei anteriormente), a Hierarquia 
está ciente de que chegaria o momento em que teria lugar essa mudança projetada. Os 
preparativos avançaram regularmente. Nesta altura devemos lembrar que esta intenção 
dinâmica (que emana em primeiro lugar de Shamballa) perturbou seriamente o ritmo de 
muitas dezenas de milhares de anos; foi o fator condicionante básico. Os Mestres, porém, 
que vão fazer o movimento para o exterior em contato com o mundo não são os que 
registraram o impulso inicial proveniente de Shamballa, nem os três Guias dos grandes 
departamentos são os mesmos. Os Mestres anteriores deram início às medidas de 
preparação necessárias, e desde então o trabalho avançou gradualmente. 

 
Poderiam muito bem perguntar: Quais foram essas medidas, e em que linhas de 

preparação se deram? As primeiras medidas se relacionaram com a preparação interna. 
Embora todos os Mestres de Sabedoria tenham passado pela experiência humana, e sejam 
homens que alcançaram uma relativa medida de perfeição, há aspectos do contato físico que 
transcenderam totalmente e anularam de maneira definitiva. Não há nada nos três mundos 
com que tenham afinidade, exceto a afinidade da vida e o impulso de amar a todos os seres. 
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A recuperação de certas facilidades para atuar foi considerada necessária. Por exemplo, os 
cinco sentidos, no que diz respeito aos Mestres, existem e são utilizados segundo a 
necessidade, mas o contato que estabelecem e mantêm com discípulos e aspirantes 
avançados no mundo (por intermédio dos quais trabalham principalmente) é sobretudo 
telepático. A audição e a visão, como vocês entendem, não estão envolvidos. A ciência da 
impressão, com sua eficácia consideravelmente aumentada em relação ao contato individual 
por meio dos sentidos, substituiu de todo o método mais estritamente humano. Exceto no 
caso dos Mestres que trabalham no plano físico, e em corpo físico, os sentidos físicos 
externos estão passivos; para a maioria dos Mestres que ainda emprega estes sentidos, o 
uso é estritamente limitado. Seu trabalho é sempre quase que todo subjetivo, e o método de 
interação telepática e de impressão é praticamente o único meio que utilizam para chegar até 
Seus agentes ativos. Portanto, uma das medidas preparatórias foi a recuperação dos antigos 
usos de uma natureza mais física. 

 
Outra das medidas foi a obtenção de uma ampla cultura e a compreensão da civilização 

atual, que entrará em atividade e controlará quando  o projeto proposto se realizar. Foi dito –
e está certo – que os Mestres não se preocupam em alcançar proficiência em todas as 
questões da educação – na história moderna, por exemplo, nos processos científicos mais 
novos, ou no emprego de idiomas estrangeiros. Em todos os Seus Ashrams há aqueles que 
podem lhes proporcionar todo conhecimento específico de que possam necessitar, em 
qualquer momento dado, ou para qualquer propósito determinado. O mesmo também será 
válido para Aqueles que alcançaram o grau de Mestre, mas não para os iniciados 
avançados, muitos dos quais, ao passarem para graus mais elevados e receberem instrução 
de um Mestre, conservaram seus conhecimentos do mundo, além de sua especialização em 
certas abordagens estritamente mundanas dos assuntos do mundo. Por exemplo, há 
Adeptos que são autoridades em assuntos financeiros modernos, e estes iniciados de quarto 
grau estão se preparando com competências para instituir mais tarde técnicas e modos 
novos de interação financeira, que substituirão os desastrosos métodos atuais; instaurarão 
um sistema de troca e operações cambiais, dos quais o dinheiro moderno é o símbolo 
distorcido. Este novo método de relações financeiras será amplamente humano e substituirá 
os grandes negócios e a empresa privada. Porém, ao mesmo tempo, manterão as vertentes 
da empresa moderna que estimulam a iniciativa e o empreendedorismo do indivíduo. Outros 
iniciados se especializaram nos diferentes idiomas e dois deles são autoridades no inglês 
fundamental; trata-se da forma da língua inglesa que oportunamente tomará o lugar de 
outras línguas em todos os tipos de relações internacionais e comerciais, sem anular de 
nenhuma maneira os idiomas nacionais que os países usam diariamente. 

 
O estudante interessado deve compreender duas coisas ao considerar este 

acontecimento da exteriorização: 
 

1. Os Membros seniores da Hierarquia não serão aqueles que, inicialmente, 
estabelecerão a aproximação necessária. Sob Sua direção e estreita supervisão, esta 
aproximação será feita – nas primeiras etapas – pelos iniciados de terceira iniciação 
ou outras menores, e também por discípulos que serão escolhidos e designados para 
implementar Seus esforços e que trabalharão sob Sua direção. Somente nas etapas 
posteriores, quando chegar o momento para o retorno à expressão física reconhecida 
do Cristo, o que trará a restauração definida dos Mistérios, certos Membros seniores 
da Hierarquia aparecerão e assumirão os assuntos do mundo de maneira física, 
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externa e reconhecível. Esse momento dependerá necessariamente do êxito das 
medidas tomadas pelos membros menos avançados da Hierarquia. 

 
2. Os Membros da Hierarquia, que trabalharem nas primeiras etapas ou mais adiante 

quando ocorrer a verdadeira exteriorização, assim farão como membros da família 
humana, e não como membros proclamados do reino de Deus ou das almas, que 
conhecemos como Hierarquia. Desempenharão todo tipo de funções; serão os 
políticos, homens de negócios, financistas, instrutores religiosos ou homens da igreja, 
cientistas, filósofos, professores e educadores, prefeitos de cidades e guardiões de 
todos os movimentos públicos éticos. A força espiritual de suas vidas, sua clara e pura 
sabedoria, a lucidez e a moderna aceitação das medidas propostas em qualquer 
departamento em que decidirem atuar serão tão convincentes, que encontrarão 
poucos obstáculos no caminho de seus empreendimentos. 

 
Na etapa atual de preparação, a tarefa do discípulo encarregado de assentar as bases 

para os métodos da nova era e o trabalho de preparação para o primeiro grupo de membros 
do ashram, é realmente árduo. Representa tantas coisas que se consideram visionárias e 
impossíveis; as dificuldades que enfrenta parecem insuperáveis. Ensina verdades cujo 
primeiro efeito é necessariamente destrutivo, porque se esforça em liberar a humanidade das 
antigas formas de doutrinas religiosas, econômicas e políticas. Sua impessoalidade – que 
reconhece defeitos como também virtudes – irrita muitas pessoas e muitas vezes aquelas de 
quem se esperava compreensão e verdadeira imparcialidade. O fato de não se deixar 
impressionar pelos antigos ritos e cerimônias e de prestar atenção às ideias antigas e 
obsoletas, mas apreciadas, e sua constante militância contra os espelhismos e ilusões que 
condicionam os homens, pouco incentivo encontra. Trabalha em geral só e normalmente não 
é reconhecido. Carece de tempo para seus próprios contatos hierárquicos pessoais; não está 
necessariamente relacionado com algum dos assim chamados grupos esotéricos e, se esta 
relação existe, sua tarefa é ainda mais difícil. Somente discípulos avançados, com pleno e 
consciente contato constante com seu Ashram particular podem trabalhar desta maneira. Os 
grupos ocultistas e esotéricos são atualmente, entre os grupos mundiais, os que mais sofrem 
espelhismos. O trabalho de todo discípulo em tais grupos é, inevitavelmente, destruidor nas 
primeiras etapas. Os grupos ocultistas atuais que se formaram antes de 1919 desaparecerão 
oportunamente. Os membros verdadeiros e sólidos, de mente aberta e sadia, corretamente 
orientados e dedicados trilharão seu caminho para os grupos esotéricos livres de 
dogmatismo e doutrinas, e receptivos à vida hierárquica. 

 
Portanto, o trabalho preparatório para a exteriorização se divide em três fases ou etapas 

no que diz respeito à humanidade:   
 
Primeiro. A etapa atual, em que poucos discípulos e iniciados isolados, disseminados pelo 

mundo, empreendem a importante tarefa de destruição, mais a enunciação de princípios. 
Estão preparando o caminho para o primeiro corpo organizado de discípulos e iniciados que 
– oriundos de certos Ashrams – darão continuidade na fase seguinte do trabalho. 

 
Segundo. A etapa da primeira exteriorização real em ampla e organizada escala sucederá 

os esforços acima. Estes discípulos e iniciados serão os verdadeiros Construtores do novo 
mundo, da nova civilização; assumirão a condução da maioria dos países, e terão cargos 
elevados em todos os setores da vida humana. Farão isto por livre escolha da população, e 
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em virtude do seu mérito avançado e comprovado. Por este meio, a Hierarquia assumirá 
gradualmente a direção dos assuntos humanos no plano físico, subjetiva e objetivamente. 
Esta direção se efetuará em virtude de Sua capacidade conhecida e confirmada, não 
envolvendo a imposição de nenhum controle ou autoridade hierárquica. Significará 
simplesmente o livre reconhecimento, pelas pessoas livres, de certas qualidades espirituais e 
atividades efetivas que, segundo elas, indicam que esses homens estão à altura da tarefa 
necessária e, portanto, os escolhem como agentes diretores para o mundo novo e futuro. A 
liberdade de escolha sob a autoridade de uma vivência espiritual demonstrando a 
competência caracterizará a atitude do grande público. Os homens assumirão cargos 
elevados e em posições de poder, não porque sejam discípulos ou iniciados, mas por serem 
sábios e inteligentes servidores do público, dotados de uma percepção interna, de uma 
consciência profundamente religiosa e inclusiva e de uma mente bem treinada, servida por 
um cérebro obediente. 

 
Esta etapa de aparecimento hierárquico depende da eficácia do serviço do primeiro grupo 

de discípulos isolados que trabalham arduamente e que são os membros seniores do Novo 
Grupo de Servidores do Mundo, que hoje atuam entre os filhos dos homens. O segundo 
grupo dará continuidade ao trabalho deles, e sua tarefa consistirá em instituir uma 
preparação mais unificada para o retorno do Cristo. O primeiro grupo prepara a humanidade 
para esta possibilidade, e o segundo, definidamente, para o próprio retorno. Esses grupos 
construirão para um futuro que surgirá dos destroços do passado, destroços que removerão, 
e instilarão certos conceitos básicos sobre corretas relações humanas nas mentes dos 
homens. Seu trabalho grupal imediato, quando assumirem o poder e forem reconhecidos, 
consistirá em suavizar e clarificar a situação política e a apresentação das ideias que 
oportunamente conduzirão à fusão dos princípios que regem uma democracia e condicionam 
também o método hierárquico – o que é um pouco diferente. Este esforço produzirá uma 
terceira situação política que não dependerá totalmente da escolha de um público 
ininteligente nem do controle que a técnica hierárquica envolve de maneira evidente. O modo 
deste novo tipo de condução política aparecerá mais tarde. 

 
Este segundo grupo implementará a nova religião; daqui até o momento em que ele 

assumir o controle, as antigas atividades teológicas terão sido fragmentadas; o judaísmo irá 
desaparecendo rapidamente; o budismo irá se divulgando e se tornando cada vez mais 
dogmático; o cristianismo estará em um estado de divisões caóticas e convulsões. Quando 
isto acontecer, e a situação for bastante aguda, o Mestre Jesus tomará certas medidas 
iniciais para reassumir a direção da Sua Igreja; o Buda enviará dois discípulos treinados para 
reformar o budismo; serão tomadas também outras medidas nos departamentos da religião e 
da educação, regidos pelo Cristo, que Se disporá a restabelecer os antigos marcos 
espirituais, eliminar o não essencial, e reorganizar todo o campo religioso – sempre como 
preparação para a restauração dos Mistérios que, uma vez restaurados, unificarão todas as 
crenças. 

 
Grupos de financistas espiritualizados e membros conscientes de um ashram se 

encarregarão da situação econômica mundial e implementarão grandes e necessárias 
mudanças. Todas estas atividades, construídas sobre o trabalho preparatório do primeiro 
grupo, também são de natureza preliminar. 

 

A.A.B.



 346 

Terceiro. A etapa em que o Cristo e os Mestres de Sabedoria poderão aparecer 
publicamente e começar a trabalhar de maneira pública, aberta e visível no mundo dos 
homens. O momento de Sua vinda dependerá do êxito do trabalho empreendido pelos dois 
primeiros grupos. Não me é possível profetizar sobre este assunto. Muitos fatores estão 
envolvidos: o trabalho sério dos dois grupos, a prontidão e a disposição da humanidade para 
aprender, a rapidez com que as forças de restauração e da ressurreição poderão reabilitar o 
mundo, e a receptividade das pessoas humanitárias avançadas e da intelligentsia à 
oportunidade de reconstruir, recriar e reorganizar os fatores que exigirão a nova cultura e a 
nova civilização. Até a própria Hierarquia, com todas as Suas fontes de informação, não sabe 
quanto tempo tomará, mas está preparada para atuar em qualquer momento. 

 
Enquanto isso, o primeiro grupo luta com o problema imediato do mundo externo, e o 

segundo – ainda dentro dos limites da Hierarquia – faz a devida preparação interna e aplica a 
seus membros escolhidos o treinamento necessário e a reorientação desejada, o Cristo e os 
Mestres se ocupam da tarefa de preparar a restauração dos Mistérios, a qual se fará em três 
fases, cobrirá e incluirá em seu simbolismo todos os aspectos do desenvolvimento humano. 
A história da humanidade será representada em imagens. Estas três fases correspondem, 
em um sentido amplo e geral, aos três graus da Loja Azul da Maçonaria. A analogia não é 
totalmente exata, devido à inevitável degeneração da Maçonaria, mas, com a restauração 
dos Mistérios, também ela voltará à sua competência. Estas fases são: 

 
A etapa de reconhecimento geral da luz em todos os setores da vida humana. Isto se 
infere da primeira estrofe da nova Invocação. Estudando-se o ritual do Aprendiz à luz 
desta informação, o significado aparecerá. O candidato despojado e destituído emerge 
para a luz. 

 
1. A etapa de completa reorientação econômica, com isso a humanidade se livrará de 

toda ansiedade econômica e estará livre para receber o justo salário e a correta 
recompensa por todo serviço prestado na construção do Templo do Senhor, a qual 
prossegue aceleradamente. 

 
2. A etapa de recebimento da recompensa de luz e da recompensa do serviço prestado; 

o status espiritual é reconhecido por meio do que se considera uma iniciação maior, 
para a qual os primeiros dois graus iniciáticos são apenas preparatórios. Esta primeira 
grande iniciação será apresentada objetivamente, e o público a reconhecerá como o 
principal rito e ritual da nova instituição religiosa da época. Nesta etapa as forças da 
ressurreição se encontrarão ativas, o Senhor estará com o Seu povo, e o Cristo terá 
retornado à Terra. A religião será então reconhecida como uma atitude que rege todas 
as fases da experiência humana.  

 
Aproximação via certos Ashrams 
 

Os estudantes não devem supor que, no processo de exteriorização, haverá um 
movimento geral de toda a Hierarquia para o plano físico. Não será assim. Todo o esforço é 
ainda experimental (e assim continuará por algum tempo) e no início somente uns poucos 
ashrams e certo número de discípulos treinados e iniciados estarão envolvidos. Fica por 
provar o quanto a humanidade está preparada para esta tentativa. O conceito cristão do 
retorno de um Cristo triunfante, que chegará a Jerusalém descendo das nuvens do céu para 
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reinar ali por mil anos, é verdadeiro em certo sentido, e sumamente falso quanto ao desígnio, 
ao local e ao método. O Cristo retornará; a Jerusalém a que se faz referência (literalmente “o 
lugar da paz”) não é a capital de um pequeno país chamado Palestina ou Terra Santa; esta 
palavra é simplesmente um símbolo de um mundo em paz – de um mundo que, por seu 
próprio esforço, alcançou uma conciliação geral e certa medida de corretas relações 
humanas. Sua chegada pelo ar poderia ser interpretada literalmente como significando que, 
no momento oportuno, Ele virá de avião do lugar na Terra onde, durante muitas gerações, 
esteve velando os filhos dos homens. A expressão “todos os olhos o verão” poderia significar 
que no momento em que chegar, a televisão estará aperfeiçoada e então será visto por esse 
meio, até nos rincões mais distantes da Terra. Ao cristão ortodoxo isto parecerá a mais crua 
blasfêmia, mas imediatamente se coloca a pergunta: por que seria uma blasfêmia que Ele 
use métodos modernos? Quando esteve na Terra adaptou-se aos costumes de Sua época. 
“Cavalgar nas nuvens do céu” pode parecer mais pitoresco, e aparentemente exigiria uma 
maior expressão de divindade. Mas, porque empregar tal meio, quando um avião cumpriria 
igualmente o propósito e a profecia? Deverá ser eliminada grande parte da estupidez 
reacionária antes que Ele possa vir, e isso se fará quando a nova geração assegurar sua 
influência no pensamento humano. Entretanto, não é sobre o evento ou a etapa do 
aparecimento do Cristo que estamos tratando agora, mas sobre as etapas preparatórias e a 
tarefa de adequar o mundo (o que, neste caso, significa a preparação da consciência 
humana) para a presença da Hierarquia em atividade e Sua manifestação física – em plena 
força e com Seu instrumental esotérico. 

 
Nas primeiras etapas, a tarefa de preparação é árdua e difícil. As coisas ficarão 

relativamente fáceis para os Membros avançados da Hierarquia quando encontrarem o 
momento propício para aparecer. Enquanto isso, os discípulos mundiais devem tomar o 
mundo tal como está neste momento, e, lenta e laboriosamente, introduzir as novas ideias; 
incitar a que se empreguem melhores métodos de relações humanas; ajudar a dissipar o 
corolário da guerra; manter ante a humanidade ofuscada a nova visão de esperança e 
iluminação espiritual; neutralizar as maquinações dos políticos e eclesiásticos reacionários e 
conservadores, e ensinar à juventude da época os novos métodos de viver, indicando-lhes 
os melhores valores, e trazendo assim lenta e gradualmente a nova ordem. 

 
Entre os sete ashrams principais e seus ashrams subsidiários e afiliados, somente uns 

poucos começaram a enviar neste momento seus discípulos e iniciados para executar esta 
tarefa inicial. Os três Ashrams comprometidos desta maneira são: 

 
1. O Ashram do Mestre K.H. É o ashram de segundo raio e – com o do Mestre M. –  o 

mais poderoso na Hierarquia; controla as forças de construção. 
 
2. O Ashram de primeiro raio, o do Mestre M. É o guardião do princípio de síntese, cujo 

trabalho é de fusão orgânica, que é sempre necessária para complementar a dos 
agentes construtores. 

 
3. O Ashram de um Mestre de quinto raio, o guardião, entre outras coisas, da ciência e 

do que relaciona e traz à expressão a dualidade espírito-matéria. Este ashram tem um 
importante papel a desempenhar no trabalho de preparação, pois é por meio do uso 
científico da energia que o mundo será reconstruído, e comprovada a natureza real da 
Hierarquia. 
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Pela pressão da educação (energia de segundo raio), do crescente conceito de síntese 

(energia de primeiro raio) e do uso correto da energia (energia de quinto raio), este mundo 
pode ser levado à condição de estar preparado para a exteriorização da Hierarquia. 

 
Os esforços dos discípulos egressos do Ashram do Mestre K.H. serão dirigidos ao público 

em geral, mas trabalharão principalmente por intermédio dos educadores de todos os países 
e dos que se ocupam em ensinar religião. Os educadores fazem contato com quem se 
prepara para todo tipo de atividade. O trabalho será necessariamente lento, sobretudo no 
início, mas estes discípulos, dotados da qualidade de segundo raio (como todos os 
discípulos deste raio) têm uma firme persistência que não admite nenhum desalento, nem 
quando ele aparece. Eles se negam a interromper os esforços ou a modificar os planos 
espiritualmente estabelecidos, ainda quando os obstáculos pareçam insuperáveis. Os 
discípulos virão deliberadamente à encarnação, e assumirão sua função em instituições de 
ensino superior e nas igrejas. Exercerão tal pressão, que os métodos antigos e obsoletos, as 
antigas teologias desgastadas e as técnicas egoístas e competitivas desaparecerão, e as 
ciências da colaboração, das corretas relações humanas e do correto reajuste à vida, por 
meio da meditação e da correta visão, substituirão os métodos atuais de ensino. Isto não 
prejudicará a aquisição do conhecimento acadêmico nem a correta compreensão da verdade 
espiritual. A visão será diferente e as metas de uma ordem superior, mas o melhor que agora 
se ensina nas linhas da arte, da religião e da ciência permanecerá disponível, passando a 
ser apresentado com maior iluminação e melhor ênfase, o que atenderá as necessidades 
das pessoas. As igrejas, que se encaminham hoje para o fracasso e carecem de visão, vão 
se chocar, em algum momento e inevitavelmente, contra as rochas da autoridade abusiva e 
injustificada. Das ruínas surgirão os verdadeiros homens da igreja, espiritualmente 
iluminados que – com visão e sólido conhecimento, livres de dogmatismo e da autoridade 
eclesiástica odienta, desenvolverão a nova religião mundial. 

 
Paralelamente a estas atividades (e os discípulos deste raio já estão tomando as medidas 

necessárias) virá a atividade dos discípulos e iniciados que estão trabalhando sob a direção 
do Mestre M. Seu trabalho situa-se no campo das corretas relações humanas, e na produção 
da síntese do esforço que criará uma nova consciência intuicional e – em consequência – 
uma mudança na consciência política e na situação, o que levará a família de nações a 
sustentar unida um conjunto de certos valores básicos que, fundamentalmente, são três: 
 

1. A liberdade do indivíduo. Estas liberdades foram formuladas pelo grande discípulo de 
primeiro raio, Franklin D. Roosevelt. São quatro liberdades essenciais. 

 
2. Correta interação internacional, que vai requerer finalmente a abolição da guerra. 

 
3. Regimes políticos limpos, livres de corrupção, de ambições egoístas e de manobras 

políticas espúrias.  
 

Para alcançar estes fins (e só consideraremos as questões principais, deixando os efeitos 
menores e sem importância para tratar mais adiante) os discípulos da síntese e os 
instigadores das corretas relações políticas trabalharão em estreita colaboração com os 
discípulos de segundo raio, cuja tarefa é educar o público nos valores mais verdadeiros. Um 
público instruído e iluminado, que endosse as corretas responsabilidades, escolherá somente 
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homens cuja visão esteja de acordo com a nova ética e a nova ciência de corretas relações 
humanas, e que reconhecem como princípio político básico a igualdade de todos os homens 
– igualdade baseada em sua divindade fundamental e universal. 

 
Aliados aos esforços destes dois grupos de discípulos e iniciados estarão os discípulos de 

quinto raio, cuja tarefa será conduzir o gênero humano a aproveitar os benefícios da era 
atômica. Os ocultistas sempre proclamaram que a Hierarquia trabalha no campo da energia; 
ensinaram que não existe nada além de energia em uma forma ou outra, e que tudo o que 
vemos, tudo com que trabalhamos diariamente (incluindo nossa própria natureza material, 
mental, emocional e física), e tudo que produz fenômenos, é energia em relação às forças, 
ou forças dirigidas pela energia. 

 
Isto será provado incontestavelmente por este grupo de discípulos em vias de aparecer. 

Por seus esforços a nova civilização será criada, na qual a humanidade terá tempo para 
exercer sua liberdade, para um exame mais profundo das questões da educação, e para 
uma atividade política de tipo espiritual. A ciência produzirá um mundo no qual o trabalho (tal 
como o conhecemos hoje) será abolido, e todas as fases da vida do homem serão 
implementadas pela ciência – não para o tornar mais confortável ou mais como um robô ou 
mais egoísta, mas como um aspecto e um resultado da verdadeira liberdade. Os homens 
estarão livres para pensar, estabelecer novos modos de interesses culturais, e também para 
desenvolver a mente abstrata superior e interpretar suas conclusões por meio do 
desempenho da mente inferior concreta treinada. 

 
O trabalho conjunto destes três grupos de discípulos inicia e prepara o caminho para a 

exteriorização da Hierarquia. Esta preparação já se encontra em andamento e toma uma 
forma precisa, embora os esforços sejam ainda embrionários e os trabalhadores em pequeno 
número. No entanto, já houve um começo, e grandes mudanças ocorrerão durante os 
próximos vinte e cinco anos, que indicarão a estrutura geral da cultura do novo mundo, 
afirmarão como normais os conceitos superiores do planejador mundial chamado de “vi-
sionário”, e assentarão a base para o trabalho dos outros ashrams, quando chegar o 
momento de acentuar os esforços. 

 
Quando os três ashrams maiores tiverem realizado seu trabalho, trabalho que – apesar da 

diferença de raio – será principalmente educativo, os demais Ashrams então enviarão 
lentamente seus representantes para colaborar e dar continuidade à tarefa. O primeiro 
ashram a fazê-lo será o de terceiro raio; no momento em que aparecerem os discípulos 
desse Ashram, o mundo estará preparado para uma reforma financeira geral. O “princípio da 
partilha” será reconhecido como conceito motivador da nova civilização. Isto não envolverá 
atitudes belas, amáveis e humanitárias. O mundo ainda estará cheio de pessoas egoístas, 
que buscam seu próprio interesse, mas a opinião pública será tal que certos ideais 
fundamentais motivarão os negócios, a opinião pública os forçando nos negócios. O fato de 
que as novas ideias gerais sejam regidas em muitos casos pelo oportunismo da 
interatividade não terá importância essencial. É a partilha que terá importância. Quando o 
“ajustador das finanças” (como é chamado na Hierarquia um dos discípulos avançados deste 
ashram) aparecer, encontrará condições muito diferentes das que prevalecem agora e isso 
na seguinte medida:  
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1. O princípio de intercâmbio e troca de mercadorias controlará (em benefício de todos 
os interessados). 

 
2. Devido ao desenvolvimento da energia atômica para o bem-estar humano, as moedas 

nacionais terão sido amplamente substituídas, não só por um sistema de trocas, como 
pelo intercâmbio monetário universal – representativo dos bens permutados quando 
forem relativamente pequenos e pouco importantes – como por um plano graduado de 
valores relativos. Os ativos nacionais materiais e as mercadorias necessárias serão 
fornecidos por um sistema inteiramente novo. 

 
3. A empresa privada continuará existindo, mas estará regulamentada. As grandes 

empresas de serviços público, os principais recursos materiais e as fontes de riqueza 
planetária (ferro, aço, petróleo, trigo, por exemplo) serão propriedade, em primeiro 
lugar, de um grupo internacional de governo e controle, mas serão preparados para o 
consumo internacional por grupos nacionais escolhidos pelo povo e sob direção 
internacional. 

 
Não disponho de tempo para consagrar a este tema e, além disso, qualquer coisa que 

dissesse seria considerada visionária e destituída de praticidade em um mundo que ainda 
não foi submetido aos processos de educação dos discípulos e iniciados dos primeiro, 
segundo e quinto raios, nem às mudanças fundamentais que a nova geração de jovens (que 
agora estão crescendo) inaugurará. 

 
Segundo esta tríplice condição do controle básico dos produtos do planeta, tais discípulos 

de terceiro raio, trabalhando sob as ordens dos iniciados maiores já mencionados, 
construirão a nova estrutura das relações materiais – tarefa muito difícil, devido ao maligno 
“puxão” das posses substanciais e do controle sempre presente, embora muito diminuído, do 
egoísmo humano. Este “puxão” é considerado esotericamente como maligno porque 
personifica o princípio de aprisionamento que, durante incontáveis éons, absorveu a atenção 
do ser humano, excluindo todos os verdadeiros valores. 

 
Mais tarde, os discípulos e iniciados de sétimo e sexto raios virão à encarnação física. O 

único ashram que não estará representado – e isto por longo tempo – será o quarto. Como o 
quarto raio é, porém, o raio constante da família humana, sua influência está continuamente 
presente, e este ashram está sempre consciente dos assuntos humanos e os influencia a 
todo momento. Virá à plena expressão quando a intuição do ser humano, emanando como 
energia do plano búdico, o quarto, tiver sido evocada pela alma humana e for um recurso 
reconhecido na consciência humana. O quarto raio virá à manifestação antes que tenham 
passado muitas gerações, mas só do ângulo de sua Mônada encarnada, e não do ângulo de 
seu ashram ativo.  

 
Uma vez que se tenha estabelecido o contato – em manifestação física e em 

reconhecimento físico – será instituído pela Hierarquia um sistema de “aparecimentos e 
abstrações”, produzindo o que se poderia considerar como uma circulação de Sua vida e de 
Seus representantes entre os dois centros planetários maiores, a Hierarquia e a 
Humanidade. De acordo com as necessidades do planeta físico e mediante a aceitação de 
certos desígnios, tal ashram estará ativo de maneira destacada ou relativamente inativo.  
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As antigas atividades da Hierarquia persistirão – as atividades de preparação de 
discípulos e iniciados para a iniciação, e para a participação consciente no esforço 
hierárquico. As Escolas de Mistérios (como as delineei no livro Cartas sobre Meditação 
Ocultista) virão à existência e à prática, mas isso será temporariamente uma atividade 
secundária; a plena expressão da energia ashrâmica será dirigida para os assuntos práticos 
do mundo e para a educação do público em geral, e não, nas primeiras etapas para assuntos 
esotéricos. Em última análise, para o Mestre e Seus discípulos não há tal coisa como 
esoterismo, exceto no que diz respeito a Shamballa. Há apenas trabalho definido e planejado 
com a consciência das formas e – no que envolve a humanidade – isto é considerado como 
um processo de educação que conduz a uma expansão da percepção e à transformação dos 
conhecimentos acadêmicos adquiridos em uma sabedoria sobrepairante e condicionante. A 
implementação dos assuntos humanos para produzir este desenvolvimento da consciência 
está nas mãos dos discípulos, eles próprios passando por este processo, e não nas mãos 
dos Mestres, Cuja consciência está plenamente expandida – consciência que penetra em 
uma fase superior e muito diferente, relacionada com o Ser, a Vida e os propósitos de 
Shamballa. 
 
Maneira como o Discípulo aborda a Exteriorização em sua Consciência 
 

Parece-me necessário aqui esclarecer um ponto. Os discípulos enviados pelos diversos 
Ashrams não chegam à Terra conscientes de uma elevada missão, não sabem bem qual é a 
natureza da tarefa que lhes foi subjetivamente designada. No caso de alguns discípulos que 
serão de especial destaque no mundo e que têm grau de iniciado, poderão ter a convicção 
de uma missão (se posso denominá-la assim) desde muito jovens, e assim se orientar para a 
tarefa de sua vida. Esta convicção aumentará, se aprofundará e se esclarecerá com o correr 
dos anos. Mas é preciso lembrar que a maioria dos discípulos não reagirá assim. Virão à 
encarnação com certos dons e talentos inatos e com ideias firmemente enraizadas, dotados 
de ideais decisivos e com um cérebro que responderá a uma mente bem desenvolvida. 
Normalmente, e por meio de tendências e predileções naturais, encontrarão o caminho para 
o campo da atividade humana em que estão destinados a trabalhar e no qual devem produzir 
certas mudanças básicas, de acordo com a intenção hierárquica, a qual lhes será geralmente 
desconhecida (embora nem sempre), mas o trabalho a realizar lhes parecerá imperativo e 
necessário, e algo que devem fazer a qualquer preço. Seguirão seu caminho para a política, 
para os movimentos educativos, para a ciência. Trabalharão no campo humanitário, social e 
financeiro, mas seguirão estas linhas de atividade por inclinação natural, e não por 
“obediência” às instruções de algum Mestre. Terão êxito em seus esforços, porque por trás 
deles estará a potência da Hierarquia. O ashram interno pode fazer muito pelos discípulos 
que atuam externamente, abrindo portas, implementando esforços e organizando e outras 
facilidades mais. Entretanto, tudo isto se realiza sem que se evidencie nenhum impulso 
interno. O reconhecimento deste esforço interno dependerá da posição do discípulo no 
ashram. Quando o discípulo é muito avançado, pode ser consciente de sua elevada missão e 
saber que não é uma intenção fanática que vem dele mesmo, mas uma tarefa precisa, 
empreendida em resposta ao planejamento ashrâmico. Casos assim serão exceção e não a 
regra, sobretudo nas primeiras etapas. Esses trabalhadores hierárquicos reunirão em torno 
de si discípulos de menos envergadura que trabalharão nas mesmas linhas pela 
convergência de interesses, mas não pelo reconhecimento de instruções similares – o que é 
muito diferente. Em um dos casos a consciência da missão se desenvolve por meio de 
períodos de planejamento preciso com o ashram ou em consulta com o Mestre ou Seus 
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trabalhadores avançados. No caso mais comum, o discípulo reage e trabalha em resposta à 
impressão, ignorando totalmente, nesta etapa, de onde vem a impressão, considerando que 
se trata de uma atividade da sua própria mente atuando como agente diretor em todas as 
atividades planejadas, no tema e propósito de sua vida que são seu serviço dinâmico. 

 
No entanto, uma característica principal está presente em todos esses discípulos e 

aspirantes ativos: é um profundo sentimento humanitário e a determinação de ajudar na 
causa do bem-estar humano. Mais tarde surgirá uma característica interessante que 
condicionará a nova era em contraposição aos métodos passados e presentes. Os discípulos 
e aspirantes não se dedicarão puramente ao trabalho humanitário e social, o qual será um 
motivo e não um objetivo. Não dedicarão seus dias e esforços exclusivamente ao alívio das 
necessidades dos homens. Todas as fases da vida humana – política, finanças, ciência, 
assim como religião – serão reconhecidas como sua tarefa imediata e de frente, mas, no 
futuro a motivação não será principalmente o êxito nos negócios ou a ambição da 
personalidade, mas o impulso de subordiná-los ao esforço geral e à ajuda a toda a 
humanidade, com visão de longo prazo. 

 
É este crescente espírito humanitário que estará na base de todos os movimentos para a 

socialização do mundo nas diversas nações. Este movimento é sintomático de uma mudança 
de orientação no pensamento do homem, e nisso reside seu maior valor. Na realidade, não 
indica uma nova técnica de governo, e esta fase particular é efêmera; é, ao mesmo tempo, a 
base da nova ordem mundial que surgirá de todos estes experimentos que o pensamento 
humano está desenvolvendo neste momento. 

 
Eis o que estará na consciência dos discípulos encarregados pela Hierarquia de 

impulsionar as mudanças necessárias e dar uma nova orientação, e não um reconhecimento 
dos Mestres e Suas ordens, nem de qualquer contexto hierárquico e ashrâmico. 

 
Enquanto estão em encarnação, estes discípulos são livres para servir exclusivamente e 

de todo coração a essa seção ou fase do esforço humano, onde seu destino e tendência de 
sua vida parecem tê-los colocado. Podem ser completamente inconscientes de qualquer 
objetivo espiritual (como se chama hoje), exceto pelo reconhecimento do amor que dedicam 
aos seus semelhantes. Este amor condicionará tudo o que fizerem e motivará cada um de 
seus esforços. 

 
Do ponto de vista dos Mestres, eles podem ser alcançados, receber impressão e ser 

dirigidos, e eles são precisamente alcançados desta maneira. De seu ponto de vista, são 
simplesmente pessoas dinâmicas, muito ativas, dotadas de uma mente boa, profundamente 
interessadas pela tarefa que escolheram em suas vidas, demonstrando a si mesmas que são 
capazes de trabalhar eficazmente em determinada linha, aptas a exercer influência e dirigir 
outras pessoas para uma atividade similar, produzindo mudanças no campo do esforço 
humano do qual se ocupam, elevando assim os princípios subjacentes a níveis mais 
elevados. Trata-se de um trabalho hierárquico direto e que afeta consideravelmente a 
consciência da humanidade.   

 
Estes discípulos podem ser conscientes de que sua ação e seu pensamento fazem parte 

de uma empresa progressista na evolução; nessa medida, são conscientes de sua missão, 
mas o valor desta atitude é que os relaciona, pela consciência, com muitos outros discípulos 
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de motivações semelhantes e conscientes de uma visão similar. Evidentemente seria 
prudente lembrar que estes discípulos têm o tipo pronunciado de seu raio e são 
personalidades integradas, no sentido mais elevado do termo. Trabalharão na Terra como 
personalidades de alto grau, sob o impacto de fortes motivações que emanam da alma em 
resposta à impressão proveniente do Ashram; no entanto, em seus cérebros físicos, nada 
sabem disso, nem lhes interessa. Parte de sua eficácia no serviço se deve a que não se 
preocupam com o contato com a alma, nem com a ideia de servir de forma acadêmica. Seus 
olhos estão fixos no trabalho a realizar, seus corações estão com seus semelhantes, e suas 
cabeças ocupadas com métodos, técnicas e práticas que elevarão todo o nível das iniciativas 
no campo escolhido. Daí seu inevitável êxito. 

 
Este trabalho de preparação para a exteriorização da Hierarquia não será solicitado aos 

discípulos que estão intensamente interessados na capacidade de resposta pessoal à alma, 
que trabalham diligentemente no problema do contato com a alma e que se ocupam da arte 
de servir conscientemente, que fazem do serviço uma meta e que percebem vivamente a 
realidade do Ashram e do Mestre. Para trabalhar no mundo nas linhas corretas e executar o 
trabalho de preparação é possível confiar nos discípulos avançados que estão estabilizados 
no Ashram e que estão tão acostumados com o Mestre que Ele deixa de assumir uma 
importância excessiva em sua consciência. Esses discípulos não podem ser afastados nem 
desviados de sua atenção unidirecionada à tarefa em mãos por um apelo ou sugestão da 
alma, e por essa razão estão livres para realizar o trabalho pretendido. 

 
Portanto, a situação em relação à consciência dos discípulos neste período de intensa 

dificuldade, porém muito interessante, em que se confronta a humanidade poderia ser 
resumida nas seguintes declarações: 
 

1. O discípulo não motivado por nenhum desejo de exteriorizar a Hierarquia nem de ver 
o Ashram ao qual está afiliado atuar fisicamente no plano externo. Ele pode estar 
totalmente inconsciente dessa intenção hierárquica. Se for consciente deste propósito 
subjacente, será totalmente secundário em sua consciência. Seus maiores incentivos 
na vida são o bem da humanidade e um futuro espiritual estável para os homens. 

 
2. O discípulo é estritamente humanitário em sua visão do mundo. Trabalha para a 

Humanidade Una e, embora possa ser consciente de sua afiliação com a Hierarquia, 
sua lealdade, seu serviço e sua intenção de vida estão inteiramente direcionados à 
causa do melhoramento humano. Por esta atitude vai se assemelhando aos Mestres, 
cuja diretriz de vida não são as possibilidades hierárquicas, mas a adesão aos 
propósitos de Shamballa na ação, nas relações e quanto ao Plano para todas as 
unidades de vida nos três mundos.  

 
3. A intuição do discípulo é alerta e ativa; as novas ideias e os novos conceitos vitais têm 

preferência em sua mente. Repudia quase automaticamente o pensamento 
reacionário e conservador do passado e sem fanatismo e ênfase indevida – vive, fala 
e instrui de acordo com as novas linhas de corretas relações humanas. 

 
4. O discípulo, ocupado com os planos hierárquicos para o futuro, possui uma mente 

muito aberta ao que diz respeito ao desenvolvimento dos verdadeiros poderes 
psíquicos. Deplora e reprime todas as condições e formas de pensamento negativas 
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quando entra em contato com elas em seu ambiente, mas encoraja o 
desenvolvimento de todas as formas de percepção sensíveis superiores que 
expandem a consciência humana e enriquecem seu conteúdo. 

 
5. De acordo com seu status hierárquico, será cada vez mais um canal de poder no 

mundo. Sua própria vida ashrâmica se aprofundará à medida que seu serviço mundial 
se desenvolver. A instrução bíblica (ou melhor, o mandado) de “lançar raízes para 
baixo e dar frutos para cima” tem para ele uma significação profundamente oculta. 

 
Não estou aqui me referindo ao desenvolvimento de um discípulo como discípulo, ou ao 

seu progresso como indivíduo no Caminho; estou considerando o tipo de consciência com o 
qual ele aborda a tarefa a executar. A menos que ele cumpra os requisitos enumerados 
nesta seção do nosso estudo, não estará entre os trabalhadores deste período intermediário 
entre a era antiga e a nova. 
 
Divulgação das Informações de Natureza Preparatória 
 

Aqueles que têm a tarefa de levar à humanidade as informações necessárias se dividem 
em dois grupos: 
 

1. Os discípulos e aspirantes convencidos que atualmente trabalham no campo do 
ocultismo. 

 
2. Os discípulos e iniciados que virão dos três Ashrams e cujo trabalho é principalmente 

atuar como vanguarda da Hierarquia e precedê-la na manifestação externa. Isto 
começará no ano de 1975, se os discípulos ativos hoje realizarem adequadamente 
seu trabalho. 

 
Muito já se fez para familiarizar o público sobre o conceito da Hierarquia. Muito disso foi 

feito de maneira a lançar descrédito sobre todo o tema, como bem sabem. Os grupos que se 
ocupam agora em divulgar os ensinamentos ocultistas bem fariam em alterar seus métodos 
se – por trás de sua pronunciada ignorância e seu gosto pelo espetacular – existem uma 
verdadeira crença e um real desejo humanitário. As informações sobre a Hierarquia deveriam 
seguir as seguintes linhas:  
 

1. Enfatizar a evolução da humanidade com particular atenção à sua meta, a perfeição. 
Não se trata da perfeição idealista do místico visionário, mas do controle do 
instrumento, o homem em encarnação, pela alma que habita internamente e 
sobrepaira a forma. Cada vez mais será preciso ensinar a constituição do homem. 

 
2. Ensinar a relação da alma individual com todas as almas e, com isso, o 

reconhecimento de que o tão esperado reino de Deus é simplesmente o aparecimento 
na Terra de homens controlados pela alma na vida do dia a dia e em todos os graus 
desse controle. 

 
3. Entendida esta relação, deduzir a realidade da Hierarquia espiritual e enfatizar a 

normalidade de Sua existência. Ficará evidente o fato de que o reino sempre esteve 
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presente, mas não reconhecido, devido a que relativamente ainda poucas pessoas 
expressam sua qualidade. 

 
4. Quando este reconhecimento estiver generalizado, a ideia (nesta altura 

permanentemente presente na consciência humana de todas as partes) e o bom 
senso atestarão a realidade da presença d’Aqueles que alcançaram a meta. A 
demonstração de Sua divindade será considerada normal, constituindo um objetivo 
universal e garantindo a realização futura da humanidade. Então poderão ser 
demonstrados os distintos graus da expressão divina, abarcando desde o discípulo 
em provas, passando pelos discípulos, até Aqueles que alcançaram o grau de Mes-
tres e até, e inclusive, o Cristo.   

 
5. Assim, gradualmente, a ideia ou o conceito sobre a existência dos Mestres em 

presença corporal será inculcada e, paulatinamente, será aceita; uma nova atitude em 
relação ao Cristo se desenvolverá, que incluirá todo o melhor que o passado nos deu, 
mas que integrará os homens em uma abordagem mais sadia e aceitável de todo o 
problema. 

 
6. Tempo virá em que o fato da presença do Cristo na Terra como Guia da Hierarquia e 

Regente do reino de Deus. Os homens compreenderão também a verdade da 
afirmação, hoje revolucionária, de que em nenhum momento Ele deixou a Terra. 

 
7. Enfatizar também, cada vez mais, o Plano em desenvolvimento, e os homens 

chegarão a este reconhecimento pelo estudo da evolução da família humana, por uma 
cuidadosa consideração dos processos históricos, e pela análise comparativa de 
civilizações e culturas antigas e modernas. O fio do propósito será observado e 
seguido século após século, integrando não apenas a história em um único e 
completo relato da revelação das qualidades divinas por meio da humanidade, mas 
integrando com ela e dentro dela todas as filosofias mundiais, o tema central de toda 
arte criadora, e o simbolismo da arquitetura e das conclusões da ciência. 

 
Esta maneira de abordar o fato central da evolução humana – o desenvolvimento regular 

da divindade e a revelação dos poderes divinos através do Homem – anulará a apresentação 
fantasiosa e fantástica da Hierarquia, que matizou todos os movimentos ocultistas e as 
diversas apresentações teosóficas e rosacruzes. O tema será apresentado de maneira 
aceitável e racional. Não será um processo mais lento, ao contrário. Os resultados do antigo 
e imprudente método de apresentar o tema retardou gravemente o trabalho projetado. No 
entanto, os homens do futuro aceitarão com rapidez e gratidão o que é racional e o que tem 
raízes no passado pode ser provado pela história e oferece uma esperança real e possível 
para o futuro. 

 
É de se esperar que o cristão ortodoxo rejeite a princípio as teorias acerca do Cristo que o 

ocultismo apresenta e que, ao mesmo tempo, seja cada vez mais difícil induzir as massas 
inteligentes a aceitar uma divindade impossível e o Cristo frágil que o cristianismo histórico 
endossou. Um Cristo que está presente e vivo, que é conhecido por aqueles que O seguem, 
que é um forte e hábil executivo e não um meigo e sentimental sofredor; que nunca nos 
deixou, mas que há dois mil anos trabalha por intermédio de Seus discípulos, homens e 
mulheres inspirados de todos os credos, religiões e convicções religiosas; que não tem uso 
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para o fanatismo e a devoção histérica, mas que ama todos os homens com constância, 
inteligência e otimismo; que vê a divindade em todos, que compreende as técnicas do 
desenvolvimento evolutivo da consciência humana (mental, emocional e física, produzindo as 
civilizações e culturas apropriadas para uma determinada etapa da evolução) – estas ideias 
o público inteligente pode aceitar, e aceitará.   

 
Esse público se preparará e trabalhará para estabelecer as condições no mundo em que 

o Cristo poderá atuar livremente entre os homens, em Presença corpórea, e Ele então não 
precisará permanecer em Seu retiro atual na Ásia Central. Os homens também aceitarão 
com facilidade a unidade de todos os credos, quando a relação que existe entre o Buda e o 
Cristo for apresentada corretamente. Então a imagem de um Cristo que exige uma posição 
única, excluindo todos os outros filhos de Deus, desvanecerá diante da maravilha da 
verdadeira sucessão apostólica, na qual os muitos filhos de Deus, de diferentes raios, 
diferentes nacionalidades e distintas missões serão reconhecidos historicamente como 
conduzindo a humanidade pelo caminho do desenvolvimento divino e para mais perto de 
Deus, a Fonte. 

 
Temporariamente, o fato do Deus Imanente absorverá a atenção dos verdadeiros 

instrutores espirituais e o fato da divina imanência que se fará sentir com toda perfeição no 
Cristo e em outros representantes divinos, relegará momentaneamente a segundo plano o 
ensinamento sobre Deus Transcendente. Houve uma ênfase indevida nesta grande verdade, 
excluindo a verdade mais próxima e prática do Deus em todos os homens, em todas as 
formas e reinos da natureza. Muito dano resultou do fato de não se ter enfatizado o Deus 
Imanente. Mais adiante, quando for aceita a verdade do Cristo que mora em cada homem e 
revelada em sua perfeição por meio do Cristo histórico e Seus grandes Irmãos ao longo das 
eras, o ensinamento do Deus Transcendente, que é o misterioso segredo guardado por 
Shamballa, será revelado e ressaltado. A humanidade reconhecerá então as duas metades 
de um Todo perfeito. 

 
A chave para a Hierarquia e Seu reaparecimento na Terra de forma física e a 

consequente materialização do reino de Deus entre os homens é a simples verdade do Deus 
Imanente. É a chave do processo evolutivo e a eterna esperança de todas as formas em 
todos os reinos da natureza. É esta a verdade central, a verdade convincente e a verdade 
reveladora que estará subjacente em todas as informações sobre a Hierarquia e é esta que a 
geração vindoura de discípulos divulgará. Se esta verdade for um fato e se puder ser 
provada, então se provará a realidade da Hierarquia, e será estabelecida a autenticidade da 
existência eterna do reino de Deus na Terra. 
 
 

O RETORNO DO CRISTO4 
 

Ano após ano escrevi para vocês (e todos aqueles que se importam em ouvir) uma 
mensagem, muitas vezes profética, sempre relacionada com a união espiritual fundamental 
do Oriente com o Ocidente, do Buda com o Cristo, acentuando a oportunidade espiritual 
imediata. A cada ano preparei estas mensagens com grande cuidado, e em sua síntese se 

 
4 Parte desta mensagem e o que lhe segue na página 612 da edição em inglês encontram-se nos Capítulos III e VII do livro O 

Reaparecimento do Cristo. Correspondem cronologicamente à sequência histórica dada aqui. 
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depreende (se as leram na ordem e inteligentemente) uma imagem da vida espiritual do 
mundo. Trata-se de uma imagem que envolve o passado que se pode conhecer, o presente 
imediato e segue em frente para um futuro de desenvolvimento espiritual, transcendendo em 
expressão tudo o que foi conhecido até agora, porque sempre se baseou na realidade, o fato 
do Deus Imanente. 

 
Deus Transcendente, maior, mais vasto e mais inclusivo do que o mundo que criou, é 

reconhecido universalmente e, de maneira geral, enfatizado; todas as crenças religiosas 
afirmam, com Shri Krishna (ao falar como Deus, o Criador) que, “tendo compenetrado todo o 
universo com um fragmento de Mim Mesmo, Eu permaneço”. Este Deus Transcendente 
dominou o pensamento religioso de milhões de pessoas simples e de orientação espiritual ao 
longo dos séculos que transcorreram desde que a humanidade começou a avançar para a 
divindade. 

 
   Lentamente, vai surgindo na consciência desperta da humanidade, a grande verdade 

paralela de Deus Imanente – que “interpenetra” divinamente todas as formas, condicionando 
de dentro todos os reinos da natureza, expressando a divindade inata por meio dos seres 
humanos e – dois mil anos atrás – representando a natureza dessa divina Imanência na 
Pessoa do Cristo. Hoje, como resultado desta divina Presença que se revela, está 
penetrando na mente dos homens, em todo lugar, um novo conceito: o do “Cristo em nós, 
esperança de glória” (Cl 1:27). Há uma crença que vai crescendo e se desenvolvendo, 
segundo a qual o Cristo está em nós, como estava no Mestre Jesus, e essa crença alterará 
os assuntos do mundo e toda a atitude do gênero humano em relação à vida. 

 
O prodígio daquela vida, vivida há dois mil anos, ainda está conosco e nada perdeu de 

sua singularidade; é eternamente uma inspiração, uma esperança, um alento e um exemplo. 
O amor que Ele demonstrou ainda mantém o mundo de pensamentos nesta pista, embora 
relativamente poucos tenham, de fato, procurado demonstrar a mesma qualidade de amor 
que Ele – um amor que infalivelmente leva ao serviço mundial, ao autoesquecimento e a uma 
vida irradiante, magnética. As palavras que Ele pronunciou foram poucas e simples, e todos 
os homens as compreendem, embora o significado tenha se perdido em grande parte nas 
complexas legitimidades e discussões de São Paulo e nas prolixas disputas dos analistas 
teológicos, desde que o Cristo viveu e nos deixou – ou nos deixou aparentemente. 

 
Ainda assim, o Cristo hoje está mais próximo da humanidade do que em qualquer outro 

momento da história humana; está mais perto do que saberia o discípulo que mais aspira e 
mais tem esperança, e pode estar ainda mais perto, se o que está escrito aqui for 
compreendido e levado à atenção dos homens de todas as partes. Isso porque o Cristo 
pertence à humanidade, ao mundo dos homens, e não somente à igreja e aos credos 
religiosos que há pelo mundo. 

 
Em volta Dele – nas Altas Esferas da Terra onde tem morada – estão reunidos hoje Seus 

grandes Discípulos, os Mestres de Sabedoria, e todos os Filhos de Deus liberados, Aqueles 
que, ao longo das eras, passaram das trevas para a Luz, do irreal para o Real e da morte 
para a Imortalidade. Estão prontos para realizar Suas ordens e obedecer a Ele, o Mestre dos 
Mestres e Instrutor de Anjos e homens. Os Expoentes e Representantes de todos os credos 
do mundo que estão sob a Sua guia esperam o momento de revelar, àqueles que lutam no 
turbilhão dos assuntos mundiais e que procuram resolver a crise mundial, que eles não estão 
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sós. Deus transcendente está atuando por meio do Cristo e da Hierarquia Espiritual para 
trazer alívio; Deus Imanente em todos os homens está à beira de reconhecimentos 
estupendos. 

 
A grande Sucessão Apostólica dos Conhecedores de Deus está hoje pronta para uma 

atividade renovada – uma sucessão Daqueles que viveram na Terra, aceitaram o fato do 
Deus Transcendente, descobriram a realidade do Deus Imanente, expressaram em Suas 
próprias vidas as características divinas da vida do Cristo e (como viveram na Terra como 
Ele viveu e vive), “penetraram por nós por trás do véu, deixando-nos um exemplo de que 
também nós devemos seguir os passos do Cristo” e os d’Eles. Oportunamente, também nós 
pertenceremos a essa grande sucessão. 

 
Talvez se perguntem por que, neste momento do Festival do Buda, lhes falo sobre Seu 

grande Irmão, o Cristo. Faço isto deliberadamente, pois os olhos de todos os Conhecedores 
espirituais estão fixos n’Ele, porque o próprio Buda permanece por trás do Cristo, em humilde 
reconhecimento da tarefa divina que Ele está por consumar, e em razão da proximidade 
dessa realização espiritual. Não apenas todos que atuam conscientemente no Reino de 
Deus estão conscientes dos Seus Planos, como também os grandes Seres espirituais que 
vivem e moram na “Casa do Pai”, no “centro onde a vontade de Deus é conhecida”, estão 
também mobilizados e organizados para auxiliá-lo em Seu trabalho. A linha espiritual da 
sucessão, desde o trono do Ancião dos Dias até o discípulo mais humilde (reunido com 
outros aos pés do Cristo) está hoje enfocada na tarefa de ajudar a humanidade. 

 
O grande momento pelo qual Ele espera tão pacientemente está quase chegando; 

despontou o “fim dos tempos”, ao qual Ele fez referência quando falava para Seu pequeno 
grupo de discípulos: “Eis que estou convosco todos os dias até o final dos tempos”). Ele hoje 
permanece e espera, sabendo que chegou a hora em que “verá o trabalho de Sua alma e 
ficará satisfeito”. Repetirei, em toda a sucessão espiritual dos Filhos de Deus, nada há para 
ver e sentir a não ser expectativa e preparação. 

 
Da Casa do Pai (Shamballa para os esoteristas) emanou a ordem: Chegou a hora. Do 

Reino de Deus, onde reina o Cristo, foi lançada a resposta: “Pai, será feita a Tua vontade”. 
No mundo dos homens, aturdido, infeliz e em luta, eleva-se um incessante clamor: “Que o 
Cristo retorne à Terra”. Para os três grandes centros espirituais: a Casa do Pai, o Reino de 
Deus e a Humanidade desperta há um único propósito, uma única ideia e uma esperança 
comum.  

 
Não escrevo aqui com espírito fanático ou adventista; não estou falando como um teólogo 

especulativo nem como expoente de uma fase do pensamento religioso fantasioso. Falo 
porque muitos sabem que o momento está maduro e que o apelo de corações simples e 
devotados alcançou as esferas espirituais mais elevadas e colocou em movimento energias 
e forças que não podem mais ser detidas. O clamor invocador da humanidade aflita atingiu 
hoje tal extensão sonora que – junto à sabedoria e ao conhecimento da Hierarquia espiritual 
– alavancou certas atividades na Casa do Pai, as quais resultarão na glória de Deus, na 
transformação da divina vontade-para-o-bem em boa vontade humana e na resultante paz na 
Terra. 
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Um novo capítulo no grande livro da vida espiritual está a ponto de ser escrito; uma nova 
expansão de consciência é um acontecimento iminente; um novo reconhecimento da 
atenção divina agora é possível para a humanidade e a expressiva expectativa comprovará a 
exatidão do enunciado bíblico de que “todo olho O verá”. A vida religiosa, a história espiritual 
da humanidade resume-se para nós em uma série de reconhecimentos – o reconhecimento 
d’Aqueles que, ao longo das eras, integraram a Sucessão Apostólica, cuja culminação para 
nós foi o aparecimento dos grandes líderes religiosos que vieram a partir de 700 a.C. e 
fundaram os grandes credos modernos e – acima de tudo – do próprio Cristo, que 
personificou a perfeição de Deus Imanente, além do claro entendimento de Deus 
Transcendente; o reconhecimento dos grandes conceitos espirituais de amor, vida e relação, 
que sempre pairaram no background o pensamento humano e que agora estão próximos de 
uma correta expressão; o reconhecimento da verdadeira fraternidade entre os homens, 
baseada na divina Vida Una, que atua através da alma una e se expressa através da 
humanidade una; reconhecimento, portanto, da relação tanto da vida divina por todo o 
mundo como com a própria humanidade. É essa atitude espiritual, ora em desenvolvimento, 
que redundará em corretas relações humanas e, oportunamente, na paz mundial. 

 
Em nossos dias, outro reconhecimento está se tornando possível. Trata-se do 

reconhecimento, em todo lugar, do iminente retorno do Cristo (como se essa frase fosse 
válida para Aquele que nunca nos deixou) e das novas oportunidades espirituais que tal 
evento propiciará. 

 
   O fundamento desse reconhecimento se encontra na convicção profundamente 

enraizada e inata na consciência humana de que algum grande Instrutor, algum Salvador, 
Revelador, Legislador ou Representante divino deve vir do mundo das realidades espirituais, 
em razão da necessidade humana e do pedido dos homens. No correr dos séculos, na hora 
de maior necessidade do homem e em resposta à sua demanda expressa, veio um divino 
Filho de Deus, sob muitos nomes diferentes. Em seguida veio o Cristo e, aparentemente, nos 
deixou, com Sua obra inacabada e Sua visão para a humanidade ainda por se consumar. 

 
Durante dois mil anos pareceu que toda Sua obra estivesse bloqueada, frustrada e fosse 

infrutífera, pois a propagação das igrejas ao longo dos séculos não é garantia do sucesso 
espiritual ao qual Ele visava. Era preciso mais do que interpretações teológicas e 
crescimento numérico das religiões do mundo (entre as quais o cristianismo e o budismo) 
para comprovar que Sua missão fora cumprida com êxito. Tudo parecia impossível e que 
necessitava de três condições com as quais procurar testar a Sua obra; hoje essas três 
condições são fatos comprovados. 

  
Primeiro, como já vimos, a situação planetária geral que, infelizmente (devido ao egoísmo 

do homem) mostrou ser de natureza tão catastrófica que a humanidade se viu forçada a 
reconhecer a causa e a origem do desastre. Segundo, um despertar espiritual que seria 
impulsionado a partir das profundezas mais recônditas da consciência do homem e tal é o 
caso hoje, em consequência da Guerra Mundial (1914-1945). Terceiro, o clamor invocativo, 
oração ou súplica que continua aumentando e se dirige para as elevadas fontes espirituais, 
independente do nome aplicado a tais fontes. 

 
Hoje, essas três condições foram cumpridas e a humanidade está diante de uma nova 

oportunidade. O desastre que oprimiu a humanidade é de caráter universal e bem 
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disseminado; ninguém escapou e todos estão envolvidos, de uma maneira ou de outra – seja 
física, econômica ou socialmente. O despertar espiritual dos homens de todas as partes 
(professem ou não os credos do mundo, mas sobretudo entre os não crentes) é geral e cabal 
e, de todo lado, podemos ver um retorno para Deus. Finalmente, estas duas causas 
despertaram – como nunca antes – o clamor invocativo da humanidade, agora mais 
cristalino, puro e altruísta do que nunca antes na história humana, porque se baseia em 
pensamento mais claro e na aflição comum.  A verdadeira religião está emergindo uma vez 
mais nos corações dos homens de todas as nações; este reconhecimento, de esperança e 
background divinos talvez possa levar as pessoas de volta à igreja e aos credos do mundo, 
mas, certamente, as levará de volta para Deus. 

 
   Religião, sem dúvida, é a denominação que damos ao apelo invocador da humanidade 

e que gera uma resposta evocadora do Espírito de Deus, Espírito que atua em todos os 
corações humanos e em todos os grupos. Atua também por meio da Hierarquia Espiritual do 
planeta e impele o Guia da Hierarquia, o Cristo, a agir, e a ação que Ele está tomando 
resultará em Seu retorno com Seus discípulos. 

 
Eu me pergunto se vocês avaliam a importância do que acabo de dizer. A ideia do retorno 

do Cristo é muito familiar, e o conceito de que o Filho de Deus regressa em resposta às 
necessidades humanas tem seu lugar nos ensinamentos da maioria dos credos mundiais. 
Desde que Ele, aparentemente, partiu para a esfera em que os crentes O colocaram, 
pequenos grupos deles baseiam-se na crença de que Ele retornará em tal e tal data, e suas 
profecias e expectativas se voltaram sempre ao fracasso. Ele não veio. Essas pessoas foram 
menosprezadas pelo povo e censuradas pelos inteligentes. Seus olhos jamais O viram e não 
houve nenhuma indicação tangível de Sua presença. Hoje, milhares de pessoas sabem que 
Ele virá e que os planos para Sua vinda já estão definidos, mas eles não determinam data 
nem hora. Apenas dois ou três sabem qual será o momento, mas “na hora em que menos 
esperarem, Ele virá” (Mt 24:44). 

 
 Uma verdade que o pensador ortodoxo de qualquer crença tem dificuldades de aceitar é 

a de que o Cristo não pode retornar porque sempre esteve na Terra, zelando pelo destino 
espiritual da humanidade; Ele nunca nos abandonou e sim, em corpo físico e incógnito 
(embora não oculto), guiou os assuntos da Hierarquia Espiritual, de Seus discípulos e 
colaboradores, os quais, de maneira unida, estão comprometidos com Ele no serviço à Terra. 
Ele só pode reaparecer. É uma verdade espiritual que aqueles que passaram da tumba para 
a plenitude da vida de ressurreição podem ser visíveis e, ao mesmo tempo, esquivar-se da 
visão do crente. Ver e reconhecer são duas coisas muito diferentes, e um dos grandes 
reconhecimentos da humanidade, em um futuro próximo, é o de que Ele sempre esteve entre 
nós, compartilhando conosco da conveniência familiar e das características da nossa 
civilização e seus inúmeros dons para o homem. 

 
Os primeiros sinais de que Ele e seus discípulos estão se aproximando já podem ser 

percebidos por todos que observam e interpretam corretamente os sinais dos tempos, entre 
eles (os sinais), a união espiritual dos que amam seus semelhantes. Na realidade, trata-se 
da organização do exército físico, externo, do Senhor – exército sem outra arma que o amor, 
a correta palavra e as corretas relações humanas. Esta organização desconhecida vem 
ocorrendo com extraordinária rapidez durante o pós-guerra, pois a humanidade está cansada 
de ódios e controvérsias. 
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O grupo de trabalhadores do Cristo já está ativo sob a forma de Novo Grupo de 

Servidores do Mundo; é ele o grupo mais potente de precursores que já precedeu um grande 
Personagem mundial em Sua entrada no cenário da vida da humanidade. Seu trabalho e 
influência já são vistos e percebidos em todas as partes e nada pode destruir o que já 
realizou. O efeito espiritual e organizador da invocação expressa e verbalizada é 
experimentado desde 1935, e a energia do clamor invocador da humanidade é direcionada 
para os canais que vão da Terra até o Altíssimo lugar onde mora o Cristo. Dali vem sendo 
transmitida a esferas ainda mais elevadas, onde a atenção do Senhor do Mundo, o Ancião 
dos Dias, o Pai de todos nós, além das Energias Criadoras e Seres Vivos que ali moram com 
Ele pode ser enfocada na humanidade, e dar os passos que incorporarão mais rapidamente 
os Propósitos de Deus. 

 
Pela primeira vez na história da humanidade, o clamor dos povos da Terra é tão potente e 

tão harmonizado com a diretriz divina, em tempo e espaço, que o fim é certo, inevitável; o 
esperado Representante espiritual deve se revelar; desta vez, porém, não virá só, mas será 
acompanhado por Aqueles Cujas vidas e palavras serão reconhecidas por todos os setores 
do pensamento humano. As profecias simbólicas contidas em todos os Textos Sagrados do 
mundo e relacionadas a este evento iminente provarão sua veracidade, contudo, seu 
simbolismo suscitará reinterpretações; as circunstâncias e as ocorrências não serão 
exatamente como parecem indicar as Escrituras. Por exemplo, Ele virá mesmo nas “nuvens 
do céu” (Mt 26:64), como dizem as Escrituras cristãs, mas que grande interesse suscita isso, 
quando milhões de pessoas vão e vêm pelas nuvens todas as horas do dia e da noite? 
Menciono isto como uma das principais profecias e uma das mais conhecidas; no entanto, 
ela tem pouco significado na nossa civilização moderna. O fato importante é que Ele virá. 

 
O Festival de Wesak é celebrado há séculos no bem conhecido vale nos Himalaias 

(pudessem os fieis crer!), para fins de: 
 

1. Substanciar o fato da existência física do Cristo entre nós desde Sua suposta partida.  
 

2. Provar (no plano físico), a interação real dos enfoques orientais e ocidentais relativos 
a Deus. Estão presentes tanto o Cristo como o Buda. 

 
3. Estipular um ponto de encontro para Aqueles que, anualmente – em síntese e de 

maneira simbólica – se conectam e representam a Casa do Pai, o Reino de Deus e a 
Humanidade. 

 
4. Demonstrar a natureza do trabalho do Cristo como o grande e eleito Intermediário, 

que permanece como Representante da Hierarquia Espiritual e Guia do Novo Grupo 
de Servidores do Mundo. Em Sua Pessoa, Ele expressa o pedido de reconhecimento 
da existência factual do Reino de Deus aqui e agora. 

 
Talvez uma das principais mensagens para todos nós que lemos estas palavras seja a 

grande verdade e realidade da Presença física na Terra, neste momento, do Cristo, de Seu 
grupo de discípulos e executivos, de Suas atividades representativas para o bem da 
humanidade, e da estreita relação entre eles. Esta relação sobressai em certos grandes 
festivais espirituais, nos quais a relação demonstrada inclui não somente o Reino de Deus, 
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como também o Pai e a Casa do Pai. Há o Festival de Páscoa, o Festival do Buda, O qual, 
em presença física, expressa a solidariedade espiritual do nosso planeta, e o Festival de 
Junho, denominado, singularmente, de Festival do Cristo, quando Ele – como Guia do Novo 
Grupo de Servidores do Mundo – pronuncia a nova Invocação em nome de todos os homens 
de boa vontade de todas as nações; ao mesmo tempo, recolhe as demandas singelas e não 
expressas das massas, que buscam uma nova e melhor maneira de viver. Querem amor na 
vida diária, corretas relações humanas e entendimento do Plano subjacente. 

 
São estes acontecimentos físicos que têm relevância, e não as esperanças vagas e as 

promessas dos dogmas teológicos. É a Presença física, em nosso planeta, dos conhecidos 
Personagens espirituais, como o Senhor do Mundo, o Ancião dos Dias; os sete Espíritos ante 
o trono de Deus; o Buda, Guia espiritual do Oriente e o Cristo, Guia espiritual do Ocidente – 
todos expostos à nossa atenção, nessa hora culminante. A vaga crença na existência Deles; 
as nebulosas especulações sobre o trabalho Deles e o interesse Deles pelo bem-estar 
humano, assim como a crença destituída de lógica, hesitante, embora esperançosa dos 
crentes (e também dos não-crentes), em breve serão substituídas por conhecimento claro, 
reconhecimento visual, sinais demonstráveis de trabalho executivo e reorganização (por 
homens de potência incomum) da vida política, religiosa, econômica e social da humanidade. 

 
Tudo isto não virá como consequência de determinada proclamação nem de um 

fantástico evento planetário que obrigará os seres humanos de toda parte a exclamar: 
“Vejam: Ele está aqui! Eis os sinais de Sua divindade!”, pois isso só evocaria antagonismo e 
zombaria, resistência ou credulidade fanática. Virá como reconhecimento de autoridade de 
liderança, pelas mudanças dinâmicas, mas lógicas, nos assuntos mundiais e pela ação 
empreendida pelos povos, a partir das profundezas de suas próprias consciências.  

 
Há muitos anos sinalizei que o Cristo viria de três maneiras distintas, ou melhor, que a 

realidade de Sua presença poderia ser provada em três fases distintas. 
 
Disse então que a primeira coisa que a Hierarquia faria seria estimular a consciência 

espiritual no homem, evocar os apelos espirituais da humanidade em grande escala e 
fomentar – em escala mundial – a consciência crística no coração humano, o que já é feito e 
com resultados bastante efetivos. Quanto à natureza real deste processo, as sonoras 
demandas dos homens de boa vontade, dos que atuam na assistência social e daqueles que 
estão comprometidos com a cooperação internacional, com o alívio das misérias do mundo e 
com o estabelecimento de corretas relações humanas, são a inegável expressão. A fase do 
trabalho preparatório, indicativo de Sua vinda, atingiu um estágio em que nada pode deter 
seu progresso ou desacelerar seu impulso. Apesar das aparências, esta escalada da 
consciência crística tem êxito e o que pode parecer como uma atividade oposta carece de 
importância no longo prazo, sendo apenas de natureza transitória. 

 
A segunda atividade indicada da Hierarquia seria instilar ideias espirituais nas mentes dos 

homens iluminados de todas as partes, ideias essas que corporificam as novas verdades, 
pela “descida” (se assim posso formular) dos novos conceitos que regerão a vida humana e 
pela ação do próprio Cristo, sobrepairando em todos os discípulos mundiais e no Novo 
Grupo de Servidores do Mundo. Este estímulo planejado pela Hierarquia está avançando 
bem; homens e mulheres de todas as partes e em todos os setores da vida estão articulando 
as novas verdades que, no futuro, certamente guiarão a vida humana; estão construindo as 
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novas organizações, movimentos e grupos – grandes ou pequenos – que anunciarão às 
massas a realidade da necessidade e a maneira de atendê-la. Assim estão fazendo porque 
são impulsionados pelo calor de seus corações e pela reação amorosa à aflição humana; 
embora sequer expressem a si próprios, estão, contudo, trabalhando para trazer à 
visibilidade o Reino de Deus na Terra. É impossível negar tais fatos diante da evidente 
abundância de organizações, livros e conferências. 

 
Em terceiro, foi dito que o Cristo poderia vir em Pessoa e caminhar entre os homens, 

como fez antes. Isso ainda não aconteceu, mas há planos em andamento que O habilitarão a 
assim fazer. Tais planos não comportam o nascimento de algum bondoso menino em um 
bondoso lar da Terra; também não produzirá declarações exóticas nem o crédulo 
reconhecimento dos bem-intencionados e dos incultos, como é tão frequente em nossos 
dias, nem aparecerá alguém para dizer: “Este é o Cristo. Ele está aqui ou Ele está ali”. 
Assinalaria a vocês, porém, que o aparecimento muito difundido dessas narrativas e 
alegações, embora indesejáveis e equivocadas, demonstram a expectativa humana pela 
iminência de Sua vinda. A crença em Sua vinda é básica na consciência humana. Como e de 
que maneira Ele virá, ainda não foi declarado. O momento exato ainda não chegou, nem foi 
determinado o método de Seu aparecimento. A natureza real dos dois primeiros passos 
preparatórios, já dados pela Hierarquia sob Sua direção, são a garantia de que Ele virá e de 
que, quando Ele vier, a humanidade estará preparada. 

 
Façamos um resumo de certos aspectos da obra que Ele pôs em marcha há dois mil 

anos, pois contém a chave do Seu trabalho futuro. Parte vocês já conhecem bem, pois vem 
sendo enfatizada pelas crenças do mundo, em especial pelos instrutores do credo cristão. No 
entanto, todos fizeram uma apresentação da Sua obra que é difícil para o homem captar e a 
ênfase indevida sobre Sua divindade (ênfase que Ele próprio jamais elaborou) fez parecer 
que Ele, e somente Ele e ninguém mais, poderia realizar as mesmas obras. Os teólogos se 
esqueceram de que o próprio Cristo afirmou que “maiores coisas fareis, porque Eu vou para 
o Pai” (Jo 14:12). Ele indica, com essas palavras, que o fato de passar para a Casa do Pai 
resultaria em tal influxo de poder espiritual, percepção interna e competência criadora para o 
homem, que seus feitos ultrapassariam os Seus; devido à distorção de Seus ensinamentos e 
à remota relação desses com o homem, ainda não fizemos tais “coisas maiores”. Algum dia 
faremos e – em certas linhas – já fizemos. Permitam-me expor algumas das coisas que Ele 
fez e que nós podemos fazer, as quais Ele ajudará.  
 

1. Pela primeira vez, na história da humanidade, o amor de Deus encarnou em um 
homem e o Cristo inaugurou a era do amor. Esta expressão do amor divino ainda está 
em processo de construção; o mundo ainda não está pleno de amor e poucos são os 
que compreendem o verdadeiro sentido desta palavra. Mas – em termos simbólicos – 
quando as Nações Unidas atingirem um poder real e efetivo, o bem-estar do mundo 
estará assegurado. E o que é este bem-estar, senão amor em ação? O que é 
cooperação internacional senão amor em escala mundial? São estas as coisas que o 
amor de Deus em Cristo expressou, e estas são as coisas em que estamos 
trabalhando em nossos dias para trazer à existência. Estamos procurando realizar 
tudo isso em larga escala, apesar da oposição – oposição essa que só pode vencer 
temporariamente, tal é a potência do espírito que despertou no homem. Nestas coisas 
a Hierarquia, em Seus procedimentos já bem-sucedidos, está ajudando e continuará 
ajudando. 
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2. O Cristo também ensinou que o Reino de Deus está na Terra e nos disse que 

buscássemos primeiro esse Reino e, por ele, considerássemos tudo mais como 
secundário. Esse Reino sempre esteve conosco, constituído por todos aqueles que, 
ao longo das eras, buscaram metas espirituais, liberaram-se das limitações do corpo 
físico, dos controles emocionais e da mente obstrutora. São eles cidadãos que, nos 
dias de hoje (desconhecidos pela maioria) vivem em corpos físicos, trabalham para o 
bem-estar da humanidade, usam o amor em vez da emoção como técnica e 
conformam aquele grande corpo de “Mentes iluminadas” que guia o destino do 
mundo.  O Reino de Deus não é algo que vai descer à Terra quando o homem for 
bom o suficiente! É algo que está atuando hoje, com eficiência, e que exige 
reconhecimento. Trata-se de um corpo organizado que já está evocando 
reconhecimento por parte das pessoas que buscam primeiro o Reino de Deus e 
descobrem que tal Reino já está aqui. Como muitos sabem, o Cristo e Seus discípulos 
estão fisicamente presentes na Terra e o Reino que Eles regem, com suas leis e 
modos de atuar, é conhecido por muitos e sempre foi assim ao longo dos séculos. 

 
O Cristo é o Curador e o Salvador do mundo. Ele atua porque é a alma encarnada 

de toda Realidade. Trabalha hoje, tal como fez na Palestina há dois mil anos, por meio 
de grupos. Lá trabalhou por meio de Seus três discípulos amados, dos doze 
apóstolos, dos setenta eleitos e dos quinhentos interessados. Ele agora atua por meio 
de Seus Mestres e dos grupos Deles, e desta maneira intensifica muito Seu programa 
de trabalho. Ele pode trabalhar e trabalhará por meio de todos os grupos, na medida 
que estes se ajustarem para o serviço planejado, para a difusão de amor e se 
alinharem de maneira consciente com a grande potência dos grupos internos. 

 
Os esoteristas, os estudantes de ocultismo, os rosacruzes e também os teósofos 

que sempre proclamaram a Presença física do Cristo distorceram de tal maneira os 
ensinamentos por meio de afirmações dogmáticas sobre detalhes destituídos de 
importância e alegações ridículas, que produziram o pouco reconhecimento à verdade 
subjacente, além de não retratarem um reino atrativo. Esse Reino existe, mas não é 
um lugar de ordem nem de harpas douradas, de fanáticos ignorantes, é um campo de 
serviço e um lugar onde todo homem tem plena esfera para exercer a sua divindade 
em serviço humano. 

 
3. Na Transfiguração, o Cristo revelou a glória inata em todos os homens. A tríplice 

natureza inferior – física, emocional e mental – mostra-se ali prostrada diante da glória 
que foi revelada. Nesse momento em que o Cristo Imanente estava em encarnação, 
em que a humanidade estava representada pelos três apóstolos, uma voz veio da 
Casa do Pai, em reconhecimento à divindade revelada e à Filiação do Cristo 
Transfigurado. Nessa divindade inata, nessa reconhecida Condição de Filho baseia-se 
a irmandade de todos os homens – uma só vida, uma só glória que será revelada e 
uma só relação divina. Hoje, em larga escala (mesmo deixando de considerar as 
implicações da divindade), a glória do homem e suas relações fundamentais já são 
um fato na consciência humana. Ao lado das características que ainda são 
deploráveis e parecem negar toda afirmação de divindade, há as maravilhas das 
realizações do homem, de seu triunfo sobre a natureza. A glória das conquistas 
científicas e a grandiosa evidência da arte criadora – moderna e antiga – não deixam 
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margem para se questionar a divindade do homem. Aí estão, pois, as “coisas maiores” 
de que o Cristo falou, como também o triunfo do Cristo no coração humano. 

 
A razão do triunfo da consciência crística ser sempre falada em termos de religião, 

de se frequentar igrejas e de crença ortodoxa é um dos incríveis triunfos das forças do 
mal. Para ser cidadão do Reino de Deus não necessariamente implica em ser 
membro de alguma igreja ortodoxa. O divino Cristo no coração humano pode se 
expressar nos muitos setores da vida humana – política, arte, economia e na 
verdadeira vida social, na ciência e na religião. Caberia lembrar que há registros de 
que a única vez em que o Cristo (como adulto) visitou o Templo dos Judeus, Ele 
provocou um distúrbio! A humanidade está passando de glória para glória e, no longo 
panorama da história, isso é claramente observado. Essa glória, em nossos dias, 
revela-se em todos os setores da atividade humana e está muito próxima a 
Transfiguração daqueles que se encontram na crista da onda da civilização. 

 
4. Finalmente, no triunfo da Crucificação ou Grande Renúncia (como se diz, com mais 

exatidão, no Oriente), o Cristo, pela primeira vez, ancorou na Terra um tênue fio da 
Vontade divina, o qual, oriundo da Casa do Pai (Shamballa), passou para a 
abrangente custódia do Reino de Deus e, por meio do Cristo, foi levado à atenção da 
humanidade.  Pela intervenção de determinados grandes Filhos de Deus, os três 
aspectos divinos ou características da divina Trindade – vontade, amor e inteligência – 
tornaram-se parte do pensamento e da aspiração dos homens. Os cristãos tendem a 
se esquecer de que a agonia das últimas horas do Cristo não foi passada na cruz, 
mas no Horto de Getsêmani. Sua vontade, então – em agonia e quase desespero – 
submergiu-se na vontade do Pai. E Ele exclamou: “Pai, não se faça a minha vontade, 
mas a Tua” (Lc 22:42). 

 
Algo novo, embora planejado das profundezas do tempo, aconteceu então naquele 

tranquilo jardim: o Cristo, representando a humanidade, ancorou, ou estabeleceu a Vontade 
do Pai na Terra e possibilitou que a humanidade inteligente a colocasse em ação. Até então, 
essa vontade era conhecida na Casa do Pai; foi reconhecida e adaptada às necessidades do 
mundo pela Hierarquia espiritual, atuando sob a guia do Cristo e, assim, tomou forma como o 
Plano divino. Hoje, devido ao que o Cristo fez em Seu momento de crise séculos atrás, a 
humanidade pode agregar esforços à elaboração desse Plano. A vontade-para-o-bem da 
Casa do Pai pode se tornar a boa vontade do Reino de Deus e transformar-se em corretas 
relações humanas por meio da humanidade inteligente. Assim a linha direta ou fio da 
vontade de Deus se estende agora do lugar mais alto ao ponto mais baixo e pode, em seu 
devido tempo, se tornar um cabo de ascensão para os filhos dos homens e de descida para 
o espírito vivo e amoroso de Deus. 

 
Esqueçamos distâncias, lonjura e imprecisões, e vamos nos conscientizar de que 

estamos falando de acontecimentos exatos e reais em nosso planeta. Estamos tratando de 
reconhecimentos, fatos e acontecimentos autênticos, que são do conhecimento consciente 
da maioria. O Cristo histórico e o Cristo no coração humano são realidades no planeta. 

 
Há um aspecto do retorno do Cristo que não é mencionado e ao qual nunca se fez 

referência. Trata-se do que significará para o Cristo a Sua nova vinda entre os homens, o 
retorno à atividade diária externa, quando o momento chegar?  
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Há uma grande iniciação de que fala o Novo Testamento, à qual damos o nome de 

Ascensão. Dela nada sabemos. Poucas informações nos vêm do relato do Evangelho; o fato 
do topo da montanha, dos vigias que acompanhavam e das palavras do Cristo, assegurando-
lhes de que não os estava deixando. “E uma nuvem O encobriu da vista deles” (At 1:9). Entre 
os presentes não havia nenhum que pudesse ir mais além com Ele. Suas consciências não 
tinham como penetrar no lugar onde Ele decidira ir; inclusive, entenderam mal Suas palavras 
e a humanidade nunca compreendeu Seu desaparecimento, a não ser em um sentido vago e 
místico, como também não o significado de Sua Presença, permanente, mas despercebida. 
Dois dos Conhecedores de Deus, que também estavam presentes, asseguraram àqueles 
que observavam, que Ele voltaria de maneira similar. Ele ascendeu. A nuvem O recebeu; 
hoje, as nuvens que recobrem nosso planeta estão esperando para revelá-Lo. 

 
Ele agora está esperando para descer, uma descida ao nosso desditoso mundo dos 

homens que não Lhe apresenta nenhum cenário agradável. Daquele plácido retiro nas 
montanhas, onde espera, guia e vigia a humanidade, onde treina Seus discípulos, iniciados e 
o Novo Grupo de Servidores do Mundo, Ele deve se revelar e assumir Seu lugar sobre-
eminente no cenário mundial e ali desempenhar Seu papel no grande drama em processo. 
Desta vez não exercerá Seu papel no anonimato, como antes, mas diante dos olhos de todo 
o mundo. Como o nosso planeta é pequeno e devido à influência do rádio, da televisão e à 
rapidez das comunicações, Sua atuação será observada por todos e essa perspectiva trará 
para Ele uma certa desolação, trará testes e grandes reajustes, além de uma experiência 
penosa inevitável. Ele não vem como o Deus Onipotente da criação ignorante do homem, 
mas como o Cristo, o Fundador do Reino de Deus na Terra, para concluir o trabalho que 
iniciou e, mais uma vez, demonstrar a divindade, em circunstâncias muito mais difíceis.  

 
O Cristo, porém, sofre muito mais por causa dos Seus agregados do que pelos que estão 

no mundo externo; Seu trabalho é mais obstruído pelo aspirante avançado do que pelo 
pensador inteligente. Não foi a crueldade do mundo externo dos homens que causou as 
profundezas dos pesares ao Cristo; foram seus Próprios discípulos, além do massivo 
sofrimento da humanidade – alastrado por todo o ciclo de vida – passado, presente e futuro. 

 
Ele vem para corrigir os erros e as deturpações daqueles que se atreveram a interpretar 

Suas simples palavras em termos da própria ignorância e para reconhecer aqueles cujo 
serviço leal possibilitou Seu retorno. Também Ele está enfrentando uma grande prova, 
preparatória para uma grande iniciação e, quando tiver passado pelo teste e cumprido Sua 
tarefa, passará para uma posição ainda mais ilustre na Casa do Pai ou para um lugar de 
prestação de serviço mais distante, onde apenas os mais veneráveis podem segui-Lo; Seu 
cargo atual será, então, assumido por Aquele que Ele preparou e instruiu. 

 
Antes, porém, que tudo isso possa acontecer, Ele deve novamente entrar na esfera 

pública, exercer Seu papel nos assuntos do mundo e demonstrar o alcance de Sua missão. 
Reunirá em torno de Si pessoalmente os Seus associados e assessores eleitos; não serão 
os que reuniu naqueles dias passados e mais simples, serão os membros da família humana 
que, hoje, O reconhecem e estão se preparando para trabalhar com Ele, com todos os seus 
recursos. É um mundo diferente ao qual agora está planejando retornar, o que se deve, em 
grande parte, ao desenvolvimento intelectual das massas. É o que Lhe apresenta imensas 
dificuldades, pois, para que a Vontade de Deus seja cumprida na Terra de maneira 
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inteligente, terá que contatar o intelecto dos homens e não apenas seus corações (como nos 
dias passados). Sua grande tarefa será, certamente, estabelecer corretas relações humanas 
em todos os setores da vida humana. Pediria a vocês que usassem a imaginação e 
procurassem cogitar sobre as implicações da tarefa diante d’Ele; pediria que refletissem 
sobre as dificuldades que, inevitavelmente, Ele enfrentará – acima de tudo, a dificuldade que 
será mudar a incorreta soberba intelectual das massas. 

 
Ele, o Representante do Amor de Deus, é solicitado a trabalhar novamente no cenário 

mundial no qual a sua mensagem anterior foi repelida, esquecida ou distorcida durante dois 
mil anos e no qual o ódio e a separatividade caracterizam os homens de todas as partes. Isto 
O submergirá em uma atmosfera desconhecida e em uma situação em que todos os Seus 
recursos divinos serão necessários e postos à prova ao máximo. A ideia de aceitação geral 
de que Ele retornará como um guerreiro triunfante, onipotente e irresistível, é totalmente 
destituída de fundamento. Que Ele, quando for chegada a hora, conduzirá o Seu povo, a 
humanidade, a Jerusalém, é um fato, fundamentado em base segura, mas não será a cidade 
judia chamada de Jerusalém, mas o “lugar de paz” (que é o significado de Jerusalém). Um 
cuidadoso exame da situação do mundo hoje e o uso diligente da imaginação revelarão ao 
pensador sincero o quanto é consternadora a tarefa que Ele tem que empreender. Mas Ele, 
porém, uma vez mais, “voltou Seu rosto para ir a Jerusalém” (Lc 9:51). Ele reaparecerá e 
guiará a humanidade para uma civilização e um estado de consciência em que corretas 
relações humanas e cooperação mundial para o bem de todos serão o princípio universal 
predominante. Por meio do Novo Grupo de Servidores do Mundo e dos homens de boa 
vontade, Ele concluirá a vinculação com a vontade de Deus (os assuntos de Seu Pai) de tal 
maneira, que a eterna vontade-para-o-bem será trasladada pela humanidade em boa 
vontade e corretas relações. Sua tarefa então estará cumprida; Ele ficará livre novamente 
para nos deixar, mas desta vez para não mais retornar, pois deixará o mundo dos homens 
nas mãos do Grande Servidor espiritual que será o novo Guia da Hierarquia, a Igreja 
Invisível. 

 
   Coloca-se agora a seguinte pergunta: De que maneira podemos ser úteis? Como 

podemos ajudar durante esta etapa preparatória? 
 
Sobre este ponto, pouco tenho a dizer. A ideia do Seu retorno é tão familiar para vocês, 

pela própria natureza da expectativa (embora não nos detalhes objetivos aos quais faço 
alusão), que fica difícil dizer algo prático ou algo que retenha sua atenção. 

 
O que os membros da Hierarquia Espiritual estão fazendo é muito, sem dúvida; os 

discípulos que estão em contato consciente com os Mestres de Sabedoria – ou, se 
preferirem o termo, com os discípulos avançados do Cristo – estão trabalhando dia e noite, a 
fim de estabelecer confiança, corretas atitudes e compreensão da iniciativa ou “impulso” 
espiritual divino para Lhe facilitar o caminho. Eles e seus grupos de discípulos menores, 
aspirantes e estudantes das realidades permanecem, unidos, por trás do Cristo e, dessa 
maneira, O habilitam a cumprir o Seu propósito. A maior realização deles é a de uma crise 
cíclica na vida espiritual do nosso planeta; aquela que foi prevista na Casa do Pai 
(Shamballa), há milhares de anos. Eles registraram o fato de que, pela primeira vez na 
história humana, os três centros espirituais ou grupos por meio dos quais Deus atua, estão 
enfocados, de maneira unida, no mesmo objetivo. Shamballa, a Hierarquia Espiritual e a 
Humanidade (a Casa do Pai, o Reino de Deus e o Mundo dos Homens) estão todos se 
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empenhando em um vasto movimento para haver uma intensificação da Luz do Mundo. Esta 
Luz se irradiará (de maneira nunca vista antes) não apenas na Casa do Pai, que é a fonte de 
toda a nossa luz planetária, como também no centro espiritual do qual provieram todos os 
Instrutores e Salvadores mundiais que permaneceram diante dos homens e disseram, tal 
como Hermes, o Buda e o Cristo: “Eu Sou a Luz do Mundo”. Esta luz afluirá agora sobre o 
mundo dos homens, trazendo iluminação para as mentes dos homens e luz para as esferas 
escuras da vida humana. 

 
O Cristo trará luz e – acima de tudo – “vida mais abundante”, mas até trazê-las não 

sabemos o que significa; somos incapazes de compreender a revelação que isso acarretará 
e as novas possibilidades que se abrirão diante de nós. Mas, por Seu intermédio, Luz e Vida 
estão a caminho, para que sejam interpretadas e aplicadas em termos de boa vontade e de 
corretas relações humanas. Para isto a Hierarquia Espiritual está se preparando. Desta vez o 
Cristo não virá só, pois Seus colaboradores virão com Ele. Sua experiência e a d’Eles será o 
contrário da anterior, pois desta vez todos os olhos O verão, todos os ouvidos O ouvirão e 
todas as mentes O avaliarão. 

 
Podemos, de bom grado, ajudar no trabalho de reconstrução que o Cristo propõe, desde 

que tomemos conhecimento, como também todos os homens com os quais entrarmos em 
contato, dos seguintes fatos: 
 

1. Que o reaparecimento do Cristo é iminente.  
2. Que o Cristo, imanente em todo coração humano, pode ser evocado em 

reconhecimento de Seu aparecimento. 
3. Que as circunstâncias de Seu retorno estão relatadas apenas simbolicamente nos 

textos sagrados do mundo, o que pode acarretar uma mudança vital nas ideias 
preconcebidas da humanidade. 

4. Que a principal condição necessária é um mundo em paz; no entanto, essa paz deve 
se basear em uma boa vontade esclarecida, que resultará, inevitavelmente, em 
corretas relações humanas e, portanto, no estabelecimento (em termos figurados) de 
linhas de luz entre uma nação e outra, uma religião e outra, um grupo e outro, um 
homem e outro. 

 
Se conseguirmos apresentar essas quatro ideias para o mundo como um todo e, assim, 

triunfar sobre o criticismo inteligente segundo o qual tudo o que se diz é muito vago, profético 
e visionário, muito teremos feito. Certamente é possível que a conhecida verdade segundo a 
qual “a mente mata o real” seja verdadeira no que diz respeito às massas e que a 
abordagem puramente intelectual (que rejeita a visão e se recusa a aceitar o que não pode 
ser provado) seja mais inexata do que a perspectiva dos Conhecedores de Deus e da 
multidão expectante. 

 
A inteligência da divindade está depositada na Hierarquia Espiritual e essa Hierarquia 

hoje é composta por Aqueles que uniram neles mesmos o intelecto e a intuição, o prático e o 
aparentemente pouco prático, o caminho da vida objetiva e o caminho do homem que tem 
uma visão. Há também as pessoas que devemos achar nos lugares comuns da vida diária; 
são as pessoas que devem ser instruídas para que reconheçam a divindade nos sinais que, 
em essência, são respostas do plano físico às novas expansões da consciência. O Cristo 
que retornará não será como o Cristo que (aparentemente) partiu. Não será um “varão das 
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dores”; não será uma figura silente e contemplativa; será o formulador de enunciados 
espirituais que não vão precisar de interpretação e que receberiam uma interpretação errada, 
porque Ele estará presente para indicar o verdadeiro significado. 

 
Durante dois mil anos, Ele foi o Guia supremo da Igreja Invisível, a Hierarquia Espiritual, 

composta de discípulos de todos os credos. Ele reconhece e ama os que não são cristãos, 
mas são leais aos Fundadores de seus respectivos credos – o Buda, Maomé e outros. A Ele 
não interessa qual seja o credo, desde que o objetivo seja o amor a Deus e à humanidade. 
Se os homens procuram o Cristo que deixou Seus discípulos há séculos, deixarão de 
reconhecer o Cristo que está em processo de retornar. O Cristo não tem barreiras religiosas 
em Sua consciência e não lhe importa que crença um homem possa professar. 

 
O Filho de Deus está a caminho e não vem só. Sua linha de frente já está aqui e o Plano 

que devem seguir já está feito e definido. Que o reconhecimento seja o objetivo! 
 
 

PREPARAÇÃO PARA O RETORNO DO CRISTO 
 

Junho de 1947 
 

Tenho muito a dizer hoje, dando continuidade à minha comunicação anterior – e me dirijo 
a todos os aspirantes e discípulos. A oportunidade é tão grande neste momento que quero 
colocá-los diante das escolhas que podem fazer, deixando-os livres para decidir. O que 
decidirem, porém, afetará claramente o resto da atividade de suas vidas. Este é o desafio. 
Minhas palavras são relativamente simples – tão simples que podem parecer que estamos 
voltando a um ponto inferior. No entanto, por mais simples que possa parecer, o problema é 
muito difícil de solucionar. A forma com que reagirão ao que devo dizer dependerá de seu 
senso de valores, e não da capacidade de raciocinar de maneira descomplicada. O aspirante 
comum e o ser humano inteligente tendem a acentuar a atual complexidade dos assuntos e 
acontecimentos humanos, e creem que estes submergem os homens em todos os países. 
Deste modo apresentam uma desculpa aceitável para si mesmos. 

 
A ênfase do que tenho a dizer está relacionada com a mensagem que transmiti 

recentemente sobre o Retorno do Cristo, a qual contém seu próprio desafio e as questões 
que fez surgir em todos os corações humanos sinceros: 

 
1. Como posso responder pessoalmente a este desafio? 

 
2. O que posso fazer especificamente? 

 
3. Quais são os passos que eu e todo aspirante devemos dar? 

 
Estas perguntas significam uma coisa para uns, e outra coisa para outros. Algumas das 

respostas surgirão à medida que lerem o que tenho a dizer. Escrevo para as pessoas que 
são discípulos do Cristo, mas minhas palavras podem fazer sentido para todos os 
pensadores sinceros e os fiéis cristãos.   
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As complexidades e dificuldades deste período de pós-guerra são imensas. Quanto mais 
próximo da fonte espiritual de luz e poder o homem possa estar, mais difícil é o seu problema 
e, ao mesmo tempo, os fatos ficam mais claros para ele. Afastando-se dos detalhes do 
primeiro plano, que assumem sempre proporções indevidas, e se desprendendo dos 
detalhes que inundam a vida diária com perplexidades e ansiedades, o problema se torna 
relativamente simples e de natureza dupla. 

 
Primeiro de tudo, a guerra externa física terminou recentemente; os dois anos 

transcorridos desde o cessar fogo são um breve lapso, e nenhum país se recuperou ainda de 
seus funestos efeitos. Não há um verdadeiro intercâmbio entre as nações, nem uma real 
compreensão. Atualmente os Estados Unidos permitem reunir fundos para armar os sionistas 
contra a Grã-Bretanha, potência aliada e amiga. Também está autorizando a propaganda 
contra a Rússia, outra potência aliada e amiga. Em nenhum lugar se vê um verdadeiro 
esforço (realizado com firme determinação e correto compromisso) para pôr fim às condições 
econômicas que são a principal causa da guerra e responsáveis por engendrar o ódio entre 
as nações. 

 
Segundo (e de importância ainda maior, do ângulo dos valores espirituais, embora menos 

fáceis de perceber), as forças do mal ainda estão ativas, e embora tenham sido rechaçadas, 
continuam poderosas; estão trabalhando sutilmente e ainda se esforçando por uma posição 
mais firme. Continuam nutrindo habilmente a ansiedade e a insegurança mundiais para criar 
outro ponto de tensão mundial. 

 
Enquanto essas duas fontes de tensão mundial não forem reconhecidas e tratadas 

corretamente, a vida do aspirante, e mais ainda a do discípulo, será extremamente difícil. 
Vocês podem retrucar (e com verdade) que a vida dos que sofreram com a guerra, o destino 
dos povos famintos que ainda estão sofrendo o impacto do ataque na Europa – os habitantes 
da Grã-Bretanha, Itália, China, Polônia e dos Balcãs, além da Alemanha e do Japão, que são 
os responsáveis pelas dificuldades, e todos os que estão afundados nos resultados do 
ataque da Alemanha ao mundo – são muito penosos, para além de toda resistência e, 
portanto, devem ser compartilhados pelos aspirantes e discípulos. Isto é bem verdade. 
Porém, os pensadores mais avançados e servidores têm algo mais a suportar, além do 
destino comum. Se abrirem seus corações e mentes, participarão não só das dificuldades 
que as massas de todas as partes enfrentam, como também estarão conscientes das 
possibilidades espirituais do futuro, da tarefa que têm por diante de “selar a porta onde mora 
o mal”, e das estupendas e excepcionais circunstâncias que enfrentam aqueles que 
reconhecem e aceitam o iminente retorno do Cristo. 

 
À medida que o discípulo enfrenta os acontecimentos e as possibilidades ao esmo tempo 

internos e externos, tende a registrar uma impressão de total frustração; anseia ajudar, mas 
não sabe o que fazer. Compreende as dificuldades ameaçadoras, sua análise sobre os 
recursos seus e daqueles com quem trabalha e sua clareza de percepção com relação às 
forças alinhadas contra ele o inclinam a exclamar: De que servirá qualquer esforço que eu 
faça? Por que não deixar que ambas as forças, do bem e do mal, da Loja Negra e da 
Hierarquia espiritual lutem sozinhas? Por que não contar com a pressão da corrente da 
evolução para fazer cessar a luta, oportunamente e afinal, e suscitar o triunfo do bem? Por 
que tentar fazer isso agora? 
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Estas reações são naturais quando se examina o atual campo de conflito, a cobiça 
prevalecente, os antagonismos raciais e internacionais e as motivações egoístas que 
controlam tantas unidades nacionais, além da pesada apatia das massas e, em particular, a 
crescente apreensão e desconfiança entre Estados Unidos e Rússia – situação em que os 
dois grupos são igualmente culpados. Esta situação geradora de guerra é fomentada 
insidiosamente pelo poder muito hábil e fortemente anticomunista da Igreja Católica Romana, 
com seus planos políticos organizados – planos que se desenvolvem notavelmente nos 
Estados Unidos. A estes, o pensador inteligente acrescenta as atividades reacionárias em 
todos os países, a luta pelo petróleo, que governa a política da Rússia, dos Estados Unidos e 
da Grã-Bretanha. Agregue-se a luta atual entre hindus e muçulmanos pelo controle da Índia, 
e também a que se trava pela Palestina – fomentada pelos sionistas, não pelos judeus como 
um todo – uma luta em que os sionistas impediram que os judeus deslocados (apenas 20% 
da totalidade) descobrissem o quanto eram bem-vindos em muitos países do mundo; uma 
luta respaldada pela ganância e não pelo amor à Palestina, regida por interesses financeiros 
e não pelo espírito humanitário que os sionistas proclamam e que os obrigaria a aceitar as 
ofertas feitas por Grã-Bretanha, Canadá, Chile, Bélgica e muitos outros países. 

 
Estes fatores, quando são compreendidos pelos homens e mulheres que pensam, 

produzem um profundo desalento e um sentimento de inutilidade e desesperança. Em vez 
disso, deveriam ser enfrentados com coragem, com verdade e compreensão, com vontade 
de falar objetivamente, com simplicidade e amor a fim de expor a verdade e esclarecer os 
problemas que devem ser resolvidos. As forças de oposição arraigadas no mal devem ser 
derrotadas antes que o Cristo possa vir, Aquele que todos os homens esperam. 

 
O conhecimento de que Ele está pronto e ansiando com ardor por reaparecer 

publicamente para a Sua amada Humanidade serve apenas para aumentar o senso geral de 
frustração, surgindo então outra pergunta vital: Por quanto tempo temos que aguentar, nos 
esforçar e lutar? A resposta nos chega com toda clareza: infalivelmente Ele virá, quando a 
paz tiver sido restaurada em certo grau; quando o princípio de partilha estiver, pelo menos, 
em processo de controlar os assuntos econômicos e quando as igrejas tiverem começado a 
consertar seus próprios assuntos. Então Ele poderá vir, e virá, e o Reino de Deus será 
reconhecido publicamente, deixando de ser um sonho, um ideal. 

 
Os aspirantes tendem a perguntar por que o Cristo não vem – com a pompa e o 

cerimonial que as igrejas atribuem ao evento – e, com Sua vinda, demonstrar o Seu poder 
divino, provar, de maneira convincente, a autoridade e a potência de Deus, assim pondo fim 
ao ciclo de agonia e aflição. As respostas são muitas. É preciso lembrar que o principal 
objetivo do Cristo não será demonstrar poder, e sim dar a conhecer o Reino de Deus já 
existente. E, repetindo, quando Ele veio antes, não foi reconhecido; haveria alguma garantia 
de que desta vez seria diferente? Talvez se perguntem por que não será reconhecido. 
Porque os olhos dos homens estão cegos pelas lágrimas da autopiedade e não de contrição; 
porque os corações dos homens ainda estão carcomidos por um egoísmo que a agonia da 
guerra não curou; porque o padrão de valores é o mesmo do corrupto Império Romano, que 
viu Seu primeiro aparecimento, mas na época tais padrões eram localizados e não universais 
como hoje; porque aqueles que poderiam reconhecê-Lo, esperam e anseiam por Sua vinda 
não estão dispostos a fazer os sacrifícios necessários para então assegurar o sucesso do 
Seu advento. 
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Outro fator que milita contra o Seu reconhecimento e que surpreenderá, é o fato de que 
atualmente há um número tão grande de pessoas muito boas no mundo, e tantos servidores 
e discípulos altruístas, tantas pessoas realmente cheias de virtudes, que a rivalidade 
espiritual Lhe exigiria tal grau de santidade que O impediria de Se apropriar de um corpo 
físico cuja natureza Lhe permitisse se manifestar entre os homens. Isto não foi o caso há 
dois mil anos, mas hoje sim, devido ao enorme progresso humano e ao êxito do processo 
evolutivo. Atualmente, para que Ele possa caminhar entre os homens é necessário um 
mundo que contenha um número suficiente de trabalhadores eficazes e pessoas de mente 
espiritual para modificar a atmosfera do planeta. Só então o Cristo pode vir, e virá. 
Entretanto, não estou lhes apresentando uma impossibilidade. 

 
O esoterismo moderno e o êxito de um modo de vida espiritual e científica estão agora tão 

amplamente reconhecidos que isso afetou profundamente a consciência dos homens de 
todas as partes; assim será cada vez mais, à medida que a esperança de Sua vinda e a 
consequente preparação se difundam entre os homens. Esta situação não indica nenhuma 
frustração divina (da qual os discípulos mundiais poderiam ser o reflexo), nem indica a 
incapacidade de aparecer. Indica a maravilha da divindade no homem e o êxito do Plano 
divino para o homem. A divindade, porém, espera que o homem expresse seu livre-arbítrio. 

 
Outra resposta é que quando o Cristo vier do lugar de Poder, trazendo Seus discípulos, 

os Mestres de Sabedoria, este lugar de Amor e Poder se situará na Terra, e será 
reconhecido publicamente. Os efeitos desse aparecimento e reconhecimento serão imensos, 
e suscitará um ataque e um esforço igualmente enormes por parte das Forças do Mal – a 
não ser que a própria humanidade tenha antes “selado a porta onde mora o mal”, o que deve 
fazer pelo estabelecimento de corretas relações humanas. 

 
Outra resposta sobre a qual peço que reflitam é que o Cristo e a Hierarquia espiritual – 

qualquer que seja o motivo – jamais infringem o direito divino da humanidade de obter a 
liberação lutando por ela, individual, nacional e internacionalmente. Quando a verdadeira 
liberdade reinar na Terra, veremos o final da tirania na política e na religião. Não me refiro à 
democracia moderna, que atualmente é uma filosofia de utopias, mas ao estado em que os 
próprios povos governarão, e não tolerarão o autoritarismo de nenhuma igreja nem o 
totalitarismo de nenhum governo ou sistema político. Também não aceitarão nem permitirão 
que o governo de nenhum grupo de homens lhes diga o que devem crer a fim de serem 
salvos, nem que governo aceitar. Não digo que estes objetivos desejados devam ser fatos 
consumados na Terra antes que o Cristo venha. Digo que esta atitude em relação à religião e 
à política deve ser aceita de maneira geral como necessária a todos os homens, e que 
devem ser tomadas medidas com êxito na direção das corretas relações humanas. 

 
São estas coisas que o Novo Grupo de Servidores do Mundo, os discípulos, os aspirantes 

e os homens de boa vontade de todos os cantos do mundo devem crer e ensinar, em 
preparação para a Sua vinda. 

 
Portanto, nada anula o sentimento de frustração (que inegavelmente está presente e 

baseado em condições reais), mas a aceitação e o desenvolvimento de um estado mental 
baseado na crença da veracidade dos registros históricos que dão testemunho de muitos 
adventos nos momentos cruciais dos assuntos humanos, e de muitos Salvadores do mundo 
– entre os quais o Cristo foi o maior. Uma atitude correta e construtiva também deve estar 
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baseada no reconhecimento inato da existência do Cristo e de Sua Presença entre nós em 
todos os momentos. Deve estar fundada no conhecimento de que a guerra – com seus 
indizíveis horrores, crueldades e desastres catastróficos – foi “a varredura do Pai” 
expulsando os obstáculos do caminho de retorno do Seu Filho. Devido às condições do pré-
guerra, teria sido quase impossível preparar para esta vinda. O Novo Grupo de Servidores do 
Mundo deve se apoiar hoje nestes fatos e reconhecer os fatores de obstrução, sem se deixar 
frustrar por eles; deve estar consciente dos entraves (muitos deles de ordem financeira e 
baseados na ganância material), e deve mostrar tanta habilidade na ação e perspicácia nos 
negócios que esses obstáculos serão superados. Os membros do grupo devem ter os olhos 
bem abertos ao enfrentar as dificuldades mundiais e – mantendo ante si a estrela de cinco 
pontas do Cristo – passar incólumes e vitoriosos por todos os fatores de frustração.  

 
Não procuro falar aqui das frustrações espirituais gerais, nem desejo perder tempo com 

as trivialidades comuns e as respostas “bem conhecidas” que não ajudam porque continuam 
sendo trivialidades e não se traduzem em ação. Tratarei apenas de dois fatores que 
condicionam a oportunidade atual. Podemos considerá-las como obstáculos tão completos 
que, a menos que sejam removidos, vão retardar longamente o retorno do Cristo. São eles: 

 
1. A inércia do aspirante comum e do homem de inclinação espiritual.  
2. A falta de dinheiro para o trabalho de preparação. 
 
Estes dois obstáculos têm por base fundamentalmente a mesma coisa: o materialismo. O 

primeiro, o materialismo do esforço físico; o outro, o materialismo da atitude mundial. 
 
Vamos manter o tema na simplicidade e no nível em que a maioria das pessoas trabalha 

e pensa nos dias de hoje. Sejamos intensamente práticos, obrigando-nos a ver as condições 
como são, chegando assim a um melhor conhecimento de nós mesmos e das nossas 
motivações. 

 
A Inércia do Homem Comum de Inclinação Espiritual. 

 
O aspirante comum, o homem de boa vontade e o discípulo estão sempre conscientes do 

desafio da época e da oportunidade que os eventos espirituais podem oferecer. O desejo de 
fazer o bem e de alcançar os fins espirituais absorvem incessantemente a sua consciência. 
Quem ama os semelhantes, tem o sonho de ver o Reino de Deus se materializar na Terra e 
quem está consciente do despertar das massas para os valores espirituais superiores – por 
lento que seja – só pode estar completamente insatisfeito. Esta pessoa compreende que a 
contribuição que presta para alcançar os objetivos desejados é pequena. Sabe que a sua 
vida espiritual é assunto secundário; é algo que mantém cuidadosamente para si e que 
habitualmente teme mencionar às pessoas mais próximas e queridas; procura encaixar seus 
esforços espirituais na vida comum, externa, lutando para encontrar tempo e oportunidade 
para ela de maneira moderada, superficial e inócua. Sente-se impotente diante da tarefa de 
organizar e reajustar seus assuntos visando o predomínio do modo de vida espiritual; 
procura desculpas para si e, com o tempo, racionaliza com tanto êxito que acaba achando 
que está fazendo o melhor que pode diante das circunstâncias. A verdade é que está 
fazendo tão pouco que, provavelmente, uma hora (talvez duas) das vinte e quatro cobririam o 
tempo que dá à obra do Mestre; esconde-se atrás da desculpa de que as obrigações 
domésticas o impedem de fazer mais e não compreende que – com tato e compreensão 
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amorosa – o ambiente familiar pode e deve ser o campo onde ele triunfe; esquece-se de que 
não há circunstâncias nas quais o espírito do homem possa ser derrotado ou no qual o 
aspirante não possa meditar, pensar, falar e preparar o caminho para a vinda do Cristo, 
desde que tenha interesse suficiente e saiba qual é o significado de sacrifício e silêncio. As 
circunstâncias e o ambiente não oferecem nenhum real obstáculo à vida espiritual. 

 
Talvez se esconda atrás de desculpas como saúde debilitada e muitas vezes de doenças 

imaginárias. Dedica tanto tempo ao cuidado de si mesmo que as horas que poderia dedicar à 
obra do Mestre ficam direta e seriamente restritas; fica tão preocupado com a sua condição 
de cansaço, seu resfriado e dificuldades cardíacas imaginárias que a sua “consciência 
corporal” se desenvolve gradualmente até que, a certa altura, passa a dominar sua vida, e 
então é tarde demais para fazer alguma coisa. Isto ocorre especialmente com as pessoas 
que chegam aos cinquenta anos ou mais, dificuldade predominante nas mulheres. É uma 
desculpa difícil de deixar de usar, pois muitos se sentem cansados e indispostos, o que, com 
o passar dos anos, tende a piorar. A única terapia para esta inércia que vai se arraigando é 
ignorar o corpo e extrair alegria na vida de serviço. Não estou me referindo às doenças 
específicas nem às sérias deficiências físicas, às quais é preciso dispensar devido cuidado e 
atenção; falo para os milhares de homens e mulheres indispostos, preocupados em cuidar de 
si mesmos, desperdiçando horas que poderiam ser dedicadas ao serviço à humanidade. 
Aqueles que procuram trilhar o Caminho do Discipulado deveriam aplicar essas muitas horas 
consumidas em inúteis cuidados pessoais no serviço à Hierarquia. 

 
Outra desculpa que leva à inércia é o medo que as pessoas têm de falar sobre as coisas 

do Reino de Deus; temem ser repelidas ou ser tidas por excêntricas ou intrometidas. Assim, 
guardam silêncio, perdem a oportunidade e nunca descobrem o quanto as pessoas estão 
prontas para debater sobre os fatos, para o conforto e a esperança que o pensamento do 
retorno do Cristo pode trazer e para a partilha de luz espiritual.  Trata-se, essencialmente, de 
uma forma de covardia espiritual, mas é tão difundida que é responsável pela perda de 
milhões de horas de serviço mundial. 

 
Há outras desculpas, mas as três mencionadas acima são as mais comuns; libertar a 

maioria das pessoas dessas condições impeditivas traria para o serviço do Cristo (para usar 
a linguagem dos sindicatos) tantos homens-hora de esforço extra que a tarefa dos que não 
admitem escusas seria grandemente aliviada, e a vinda do Cristo estaria muito mais próxima 
do que está. O que chamamos de inércia não é simplesmente de natureza psicológica. As 
qualidades da matéria ou da substância estão envolvidas. A inércia é o aspecto mais lento e 
baixo da substância material, e na filosofia oriental se denomina qualidade de tamas. Ela 
deve ser transmutada em uma qualidade superior, a da atividade ou, em termos técnicos, 
qualidade rajásica, que conduz depois a uma qualidade mais elevada de sattva ou ritmo. Não 
somos chamados ao ritmo de vida sob o qual o Cristo e a Hierarquia espiritual atuam, e que 
vibra em harmonia com a necessidade humana e a resposta espiritual. No entanto, somos 
chamados a demonstrar a qualidade de atividade espiritual e a não nos escondermos atrás 
de desculpas. É essencial que todos os aspirantes reconheçam que no lugar em que se 
encontram agora, entre as pessoas que lhe são associadas e com o instrumental psicológico 
e físico de que são dotados, elas podem e devem trabalhar. Não me estenderei sobre este 
tema. Não há coerção possível nem pressão indevida no serviço que se presta à Hierarquia. 
A situação é clara e simples. No momento, há três grandes atividades em andamento: 
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Primeiro, a atividade que se percebe no “centro onde a vontade de Deus é conhecida”, a 
vontade-para-o-bem que levou toda a criação a uma glória cada vez maior e a uma resposta 
inteligente, cada vez mais profunda. Esta atividade está procurando introduzir, criativamente, 
uma nova governança no mundo, a ordem do Reino de Deus, sob a supervisão física do 
Cristo, o que poderia ser considerado como a exteriorização da Hierarquia espiritual do 
nosso planeta, da qual o retorno do Cristo à atividade visível será o sinal e o símbolo. 

 
Segundo, a decisiva atividade que está condicionando a Hierarquia espiritual, do próprio 

Cristo até o menor dos aspirantes que se encontra na periferia desse “centro onde o amor de 
Deus” está plenamente ativo. Ali se compreende que (nas palavras de São Paulo), “Sabemos 
que toda a natureza criada geme até agora, como em dores de parto, esperando a 
manifestação dos Filhos de Deus” (Rm 8:22). Para esta manifestação Eles estão se 
preparando agora, aqueles “Filhos de Deus que são os filhos dos homens”; é para esta vinda 
ao serviço ativo externo que Eles já estão entrando – um a um – em atividade externa no 
plano físico. Não são reconhecidos pelo que são, mas cuidam dos assuntos do Pai, 
demonstrando boa vontade, procurando ampliar o horizonte da humanidade, dessa maneira 
preparando o caminho para Aquele a Quem Servem, o Cristo, o Mestre dos Mestres e o 
Instrutor de anjos e homens. 

 
Terceiro, há a própria humanidade, “o centro a que chamamos raça dos homens” – um 

centro no momento repleto de caos, distúrbios e confusão; uma humanidade cheia de dores, 
perplexidade e inquietações e, ainda assim, mentalmente consciente das infinitas 
possibilidades, batalhando emocionalmente pelo plano que lhe parece ser o melhor, mas 
sem qualquer senso de coerência e sem compreender que ele deve ser “um só mundo para 
uma só humanidade”. As pessoas desejam simplesmente paz emocional, segurança na qual 
viver e trabalhar e uma visão de um futuro que atenda a algum rudimentar senso de 
perdurabilidade divina. Estão fisicamente enfermas, desprovidas da maior parte do básico 
para levar uma vida normal e saudável, atormentadas pela insegurança financeira e – 
consciente ou inconscientemente – estão invocando o Pai de todos, para o próprio bem e o 
do resto do mundo. 

 
A solução se encontra no reaparecimento do Cristo. Trata-se da determinante vontade de 

Deus, da qual testemunham os Textos Sagrados do Mundo; é o desejo do próprio Cristo e de 
Seus discípulos, os Mestres de Sabedoria; é o clamor, não reconhecido, dos povos de todas 
as nações. Onde há unificação de propósito, uniformidade de intenção espiritual e de cônscio 
chamado, só uma coisa pode deter Seu reaparecimento e é ela o fracasso da humanidade 
de preparar o cenário mundial para este egrégio evento: “Preparai o caminho do Senhor, 
endireitai Suas veredas” (Mt 3:3), de dar a conhecer às pessoas a ideia de Sua vinda e de 
viabilizar a necessária medida de paz na Terra – uma paz baseada em corretas relações 
humanas. 
 
A Falta de Suporte Financeiro para o Trabalho de Preparação 
 

Chegamos agora ao segundo dos obstáculos principais: a falta de suporte financeiro para 
os trabalhadores e discípulos do Cristo em todos os países, à medida que se esforçam por 
liberar a energia espiritual e fazer surgir a nova visão do atual caos mundial. Talvez seja esta 
a principal dificuldade e para muitos parece ser, às vezes, insuperável. Implica no problema 
da verdadeira governança e na alocação de somas adequadas para canais que seguramente 
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ajudem no trabalho de preparação para o retorno do Cristo. Por esta razão, encerrei a seção 
anterior deste artigo com as palavras “corretas relações humanas”. 

 
O problema, portanto, é especialmente difícil, porque os trabalhadores espirituais do 

mundo não somente têm que educar as pessoas para que deem (segundo suas 
possibilidades) como, em muitos casos, têm que – primeiramente – oferecer-lhes uma 
motivação de apelo tão magnético que elas forçosamente devam dar. E eles também terão 
que prover o instituto, a fundação ou organização para administrar o dinheiro. É uma tarefa 
de tremenda dificuldade. O impasse que existe hoje não se baseia apenas na inovação de 
levantar fundos em preparação para o retorno do Cristo, mas sim no exercitado egoísmo da 
maioria dos que detêm a riqueza do mundo, os quais – mesmo que deem – o fazem porque 
promove o prestígio e indica sucesso financeiro. É preciso lembrar que toda generalização 
pressupõe exceções.  

 
Generalizando e, portanto, simplificando muito o tema, podemos admitir que o dinheiro 

tem quatro canais principais pelos quais circula: 
 

1. Nos incontáveis lares do mundo, sob a forma de remuneração, salário ou herança. 
Tudo isto hoje é desigual, produzindo riquezas excessivas ou pobreza extrema. 

 
2. Nos grandes sistemas capitalistas e monopólios, que se encontram em imponentes 

estruturas em muitas nações. Seja o capital pertencente ao governo, ao poder local, a 
um pequeno número de homens ricos ou a grandes sindicatos, não importa. Pouco se 
dispensa ao melhoramento da vida humana ou para inculcar valores que levem às 
corretas relações humanas. 

 
3. Nas igrejas e grupos religiosos de todo o mundo. Aqui (mais uma vez falando em 

termos gerais e, ao mesmo tempo, reconhecendo a existência de uma minoria de 
orientação espiritual) o dinheiro é dedicado aos aspectos materiais do trabalho; à 
multiplicação e preservação da estrutura eclesiástica; aos salários e despesas gerais 
e apenas um pequeno percentual é destinado ao ensinamento das pessoas, à 
demonstração viva da simplicidade, “tal como está em Cristo”, e à difusão dos fatos 
relacionados ao Seu retorno – que durante séculos foi doutrina da igreja. Este retorno 
está previsto ao longo das eras e já poderia ter ocorrido se as igrejas e as 
organizações religiosas tivessem cumprido o seu dever.  

 
4. Nas obras filantrópicas, educativas e de assistência médica. Tudo isto tem sido muito 

bom e grandemente necessário e a dívida do mundo junto aos homens imbuídos de 
espírito público é sem dúvida significativa. Tudo isto foi um passo na direção correta e 
uma expressão da divina vontade-para-o-bem. No entanto, com muita frequência o 
dinheiro é usado de maneira imprópria e mal direcionado, e os valores desenvolvidos 
foram em grande parte institucionais e concretos. Sofreram limitações em razão dos 
princípios impostos pelos doadores e pelos preconceitos religiosos daqueles que 
controlam o desembolso dos fundos. Em meio às disputas por causa de ideias, teorias 
religiosas e ideologias, a verdadeira assistência à Humanidade una é desconsiderada. 

 
O fato é que se as agências de controle (pelas mãos das quais é canalizado o dinheiro do 

mundo) tivessem uma real visão das realidades espirituais, da humanidade una e do mundo 
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uno, e se seu objetivo fosse estimular corretas relações humanas, as massas de toda parte 
estariam respondendo a uma possibilidade futura muito diferente da que há atualmente; não 
estaríamos enfrentando gastos como estamos hoje – que chegam a muitos bilhões – 
necessários para restaurar fisicamente, não apenas o corpo físico de milhões de homens, 
como cidades inteiras, sistemas de transporte e centros responsáveis pela reorganização da 
vida humana. 

 
   Da mesma maneira se pode dizer que se os valores e as responsabilidades espirituais 

relacionados ao dinheiro (em somas grandes ou pequenas) tivessem sido avaliados e 
ensinados da maneira adequada nos lares e nas escolas, não teríamos as aterradoras 
estatísticas do dinheiro gasto antes da guerra, em todas as nações (e gastos hoje no 
hemisfério ocidental) em doces e similares, bebidas alcoólicas, cigarros, diversões, roupas 
desnecessárias e artigos supérfluos. Estas estatísticas chegam a centenas de milhões de 
dólares por ano. Uma fração deste dinheiro, que implicaria em um sacrifício mínimo, 
habilitaria os discípulos do Cristo e o Novo Grupo de Servidores do Mundo a prepararem o 
caminho para Sua vinda e para instruir as mentes e os corações dos homens de todas as 
nações nas corretas relações humanas. 

 
O dinheiro – assim como tudo mais da vida humana – foi corrompido pelo egoísmo e 

sequestrado para fins egoístas, individuais ou nacionais. A prova disso é a Guerra Mundial 
(1914-1945) embora muito se falasse de “salvar o mundo para a democracia” e “lutar uma 
guerra para acabar com a guerra”, o principal objetivo era a autoproteção e a 
autopreservação, a expectativa de lucros, a reparação de antigos ódios e a recuperação de 
territórios. Os anos transcorridos desde a guerra provaram isso. Infelizmente, as Nações 
Unidas, por força das circunstâncias, estão ocupadas com as ávidas demandas de todos os 
lados, com a caça das nações por posição e poder, e pela posse dos recursos naturais da 
terra – carvão, petróleo, etc., e também com as atividades furtivas das grandes potências e 
dos capitalistas que todas elas criam. 

 
No entanto, o tempo todo, a humanidade una – independente do local de residência, da 

cor da pele ou da crença religiosa – está clamando por paz, justiça e um sentimento de 
segurança. Isso, o correto uso do dinheiro e uma compreensão por parte de muitos de sua 
responsabilidade financeira (responsabilidade baseada em valores espirituais), rapidamente 
propiciariam. Com exceção de alguns filantropos perspicazes e de uma mera minoria de 
estadistas, religiosos e educadores iluminados, este senso de responsabilidade financeira 
não se encontra em parte alguma. 

 
Chegou a hora do dinheiro ser reavaliado e sua utilidade canalizada para novas direções. 

A voz do povo deve prevalecer, mas é preciso ser um povo educado nos verdadeiros 
valores, nos significados de uma cultura correta e na necessidade de corretas relações 
humanas. Trata-se, essencialmente, de uma questão de educação correta e de correta 
instrução para a cidadania mundial – algo que ainda não foi empreendido. Quem pode dar 
este treinamento? A Rússia, com prazer, treinaria o mundo nos ideais do comunismo e 
reuniria todo o dinheiro do mundo nos cofres do proletariado, a certa altura produzindo o 
maior sistema capitalista jamais visto no mundo; a Grã-Bretanha, com prazer, treinaria o 
mundo nos conceitos britânicos de justiça, padrões estabelecidos de decência e honestidade 
e no comércio internacional, e o faria da maneira mais correta que qualquer outra nação, em 
razão da sua vasta experiência, mas sempre também visando lucrar. Também os Estados 
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Unidos, com prazer, se comprometeriam em forçar o modelo americano de democracia no 
mundo, usando seus imensos capitais e recursos neste sentido, e acumulando em seus 
bancos os resultados financeiros de suas disseminadas operações financeiras, preservando-
as em segurança por meio da ameaça de bomba atômica e brandindo seu punho de ferro 
diante do resto do mundo. A França manteria a Europa em estado de efervescência ao 
procurar reconquistar seu prestígio perdido e puxar das outras nações aliadas para si tudo 
que pudesse da vitória. E a história segue assim – cada nação lutando para si mesma e 
cotando umas às outras em termos de recursos e finanças. Enquanto isso, a humanidade 
tem fome, continua sem receber educação e é induzida em falsos valores e no uso errado do 
dinheiro. Até que essas coisas estejam em processo de ser corrigidas, o retorno do Cristo 
não será possível. 

 
Diante desta incômoda situação financeira – qual será a resposta para o problema? Há 

homens e mulheres em todas as nações, em todos os governos, em todas as igrejas e 
religiões, em todas as fundações educacionais que têm a resposta. Que esperança há para 
eles e para o trabalho de que são incumbidos? Como podem ajudar os povos do mundo, os 
homens de boa vontade e de visão espiritual? Há alguma coisa que possam fazer para 
mudar o pensamento do mundo com relação ao dinheiro, orientando-o, assim, para canais 
nos quais seja usado de maneira mais correta? A solução se encontra neles mesmos. 

 
Há dois grupos que podem fazer muito: aqueles que já estão usando os recursos 

financeiros do mundo, desde que entendam a nova visão e que também vejam o desastre 
inevitável da antiga ordem e, em segundo, a força de pessoas boas e altruístas de todas as 
classes e esferas de influência. Desconhecem o poder do homem comum e do cidadão, no 
entanto, têm diante de si uma grande oportunidade, se possuírem a coragem e a paciência 
de realizar o trabalho necessário.  

 
Os homens de boa vontade e de inclinação espiritual devem descartar o pensamento de 

sua relativa inutilidade, insignificância e ineficácia e compreender que agora (neste momento 
crítico e crucial em que estamos) podem trabalhar com afã. As Forças do Mal estão 
derrotadas, embora ainda não “seladas” atrás da porta onde a humanidade pode colocá-las e 
segundo vaticinou O Novo Testamento. O mal está procurando toda possibilidade para uma 
nova abordagem, mas – e isso podemos dizer com confiança e insistência – o homem 
comum do mundo, iluminado e altruísta, existe em número suficiente para fazer sentir o seu 
poder – se assim quiser. Há milhões de homens e mulheres de orientação espiritual em 
todos os países, os quais, quando chegar a hora de encarar globalmente esta questão do 
dinheiro, poderão canalizá-lo de maneira permanente. Há escritores e pensadores em todas 
as nações que incorporariam sua poderosa ajuda, e incorporarão se forem abordados da 
maneira correta. Há estudantes esotéricos e religiosos devotados aos quais se pode apelar 
para que ajudem na preparação do caminho de retorno do Cristo, em especial se a ajuda 
solicitada for o dispêndio de dinheiro e tempo para o estabelecimento de corretas relações 
humanas e o cultivo e a difusão da boa vontade. 

 
Não se exige uma grande campanha para arrecadar dinheiro, mas sim o trabalho altruísta 

de milhares de pessoas aparentemente sem importância. Diria que a qualidade mais 
necessária é a coragem; é preciso coragem para anular a falta de confiança em si mesmo, a 
timidez e a resistência de apresentar um ponto de vista, em especial um ponto de vista 
relacionado a dinheiro.  É neste ponto em que a maioria fracassa. Hoje é relativamente fácil 
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arrecadar dinheiro para a Cruz Vermelha, hospitais e instituições educacionais. É demasiado 
difícil arrecadar dinheiro para a disseminação da boa vontade ou para assegurar o correto 
uso do dinheiro para a difusão de ideias avançadas como o retorno do Cristo. Portanto, digo 
que o primeiro requisito é Coragem. 

 
   O segundo requisito para os trabalhadores do Cristo é fazer os sacrifícios e os planos 

de ação que os habilitem a dar até o limite de sua capacidade; não deve haver apenas uma 
competência treinada para apresentar o tema, mas cada trabalhador deve praticar o que 
prega. Se, por exemplo, as milhões de pessoas que amam o Cristo e procuram servir à Sua 
causa, dessem pelo menos uma pequena quantia de dinheiro por ano, haveria fundos 
adequados para o Seu trabalho; as necessárias fundações e gestores de mentalidade 
espiritual apareceriam então automaticamente. A dificuldade não está na organização do 
dinheiro e do trabalho, mas na aparente incapacidade das pessoas de dar. Por uma razão ou 
outra dão pouco ou nada, mesmo quando interessadas em uma causa como o retorno do 
Cristo; o medo pelo futuro ou o amor pelas compras, o desejo de dar presentes ou o fato de 
não entenderem que muitas somas pequenas formam somas muito grandes – todas essas 
coisas militam contra a generosidade financeira e as razões sempre parecem adequadas. 
Portanto, o segundo requisito é que todos deem tanto quanto puderem. 

 
Terceiro, as escolas metafísicas e os grupos esotéricos têm dedicado muito pensamento 

a esta atividade de direcionar o dinheiro para os canais que lhes interessam. Pergunta-se 
com frequência: Por que a escola de pensamento “Unity”, a igreja “Christian Science” e os 
movimentos do Novo Pensamento sempre conseguem reunir os fundos necessários, 
enquanto outros grupos, em especial os grupos esotéricos, não conseguem? Por que os 
verdadeiros trabalhadores espirituais parecem ser incapazes de materializar o que 
necessitam? A resposta é simples. Estes grupos e trabalhadores que estão mais próximos 
do ideal espiritual têm convicções limitantes. Seu principal interesse situa-se nos níveis 
abstratos, espirituais e, aparentemente, não captaram o fato de que o plano físico, quando 
motivado a partir dos níveis espirituais, tem idêntica importância. As grandes escolas 
metafísicas concentram-se em fazer demonstrações materiais, e tão grande é sua ênfase, e 
tão unidirecionada é a sua abordagem, que conseguem o que pedem; elas têm que aprender 
que o pedido e a resposta devem resultar de propósito espiritual, e que o que é pedido não 
deve se destinar ao eu separado nem para uma organização ou igreja separatista. Na Nova 
Era que está sobre nós, antes do retorno do Cristo, o pedido de apoio financeiro deve se 
destinar a impulsionar corretas relações humanas e boa vontade, não o crescimento de uma 
organização específica. As organizações que fazem tal pedido devem trabalhar com um 
mínimo de despesas gerais e instalações, e os colaboradores devem receber um salário 
baixo, mas aceitável. Não há hoje muitas organizações desse tipo, mas as poucas que 
existem podem dar um exemplo que será seguido rapidamente, à medida que cresce o 
desejo pelo retorno do Cristo. Portanto, o terceiro requisito é o serviço à humanidade una. 

 
O quarto requisito deve ser uma cuidadosa apresentação da causa para a qual se requer 

o apoio financeiro. As pessoas podem ter a coragem de falar, mas uma apresentação 
inteligente tem a mesma importância. O principal ponto a enfatizar no trabalho preparatório 
para o retorno do Cristo é o estabelecimento de corretas relações humanas, o que já teve 
início por parte dos homens de boa vontade de todo o mundo sob diferentes nomes. O que 
fiz aqui foi indicar outro motivo para apresentá-lo. 
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Chegamos agora ao quinto requisito: uma confiança vital e firme na humanidade como um 
todo. Não deve haver pessimismo com relação ao futuro da humanidade nem ansiedade pelo 
desaparecimento da antiga forma de organização. “O bom, o verdadeiro e o belo” estão a 
caminho e a responsável por isso é a humanidade, não determinada intervenção divina e 
externa. A humanidade é forte e está despertando rapidamente.   Estamos passando por 
uma fase em que tudo é anunciado “do alto dos telhados” – como o Cristo afirmou que seria 
– e à medida que ouvimos ou lemos sobre essa enchente de corrupção, crime, prazer 
sensual e compra de artigos de luxo, tendemos a nos desanimar; vale lembrar que é muito 
salutar que tudo isso aflore e nós todos tenhamos conhecimento disso. É como uma limpeza 
psicológica do subconsciente, à qual os indivíduos se submetem; pressagia a inauguração 
de um dia novo e melhor. 

 
Há um trabalho a fazer e os homens de boa vontade, de tendência espiritual e de 

verdadeira instrução cristã devem empreendê-lo. Devem inaugurar a era do uso do dinheiro 
para a Hierarquia espiritual e levar essa necessidade às esferas da invocação. A invocação é 
o tipo de oração mais elevado que há, e uma nova forma de apelo divino, que o 
conhecimento da meditação agora tornou possível. Para este fim darei uma breve fórmula de 
demanda espiritual, pedindo-lhes que a utilizem em lugar da oração, da meditação ou da 
invocação para o dinheiro empregada até agora. É curta e poderosa, mas tem que ser 
empregada por um grupo unificado ou uma personalidade verdadeiramente integrada. 

 
Nada há a acrescentar com relação ao apelo por fundos, coragem e compreensão. Se a 

coragem do Cristo, à medida que enfrenta Seu retorno a este mundo externo físico, se a 
necessidade da humanidade por corretas relações humanas e se o trabalho sacrificial dos 
discípulos do Cristo não forem suficientes para despertar o ardor de vocês e inspirá-los, 
assim como daqueles que vocês puderem alcançar, nada há a dizer que possa ser útil. 
 

O TRABALHO NAS PRÓXIMAS DÉCADAS 
 

Abril de 1948 
 

Esta é a última Mensagem de Wesak que pretendo lhes transmitir. Em 1949 completarei 
trinta anos de trabalho cuidadosamente planejado e meticulosamente delineado. Empreendi 
este trabalho de acordo com a lei cíclica (relativa à divulgação periódica do ensinamento 
esotérico) a fim de ajudar a humanidade e o trabalho da Hierarquia, pois pertenço a ambas. 

 
Em 19 de novembro de 1919 fiz meu primeiro contato com A.A.B. (à sua grande angústia 

e consternação) e, desde então, trabalhei regularmente com ela. Os livros projetados estão 
quase terminados. As diversas fases do trabalho, que faziam parte da preparação para o 
reaparecimento do Cristo tomaram forma e devem seguir adiante com crescente dinamismo 
nos próximos vinte anos. 

 
As duas ideias principais que era minha tarefa levar à atenção da humanidade do mundo 

inteiro foram solidamente ancoradas (se posso usar esse termo) e constituem, de longe, o 
aspecto mais importante do trabalho que realizei. As ideias que foram formuladas são: 
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1. O anúncio da existência (até agora não reconhecida) do Novo Grupo de Servidores do 
Mundo. Trata-se de um grupo eficaz de trabalhadores, intermediários entre a 
Humanidade e a Hierarquia espiritual do planeta. 

 
2. A declaração, exposta recentemente, em referência ao Reaparecimento do Cristo e 

feita para a consolidação imediata do trabalho de preparação. 
 

Tudo mais que fiz no serviço da Hierarquia é de importância secundária em comparação a 
estas duas afirmações de fatos espirituais. Falta terminar o Volume V do Tratado sobre os 
Sete Raios, assim como o Volume II do Discipulado na Nova Era. Portanto, o que falta pode 
ser facilmente realizado antes do final do meu prazo de trinta anos. Outro trabalho me 
espera, para fins de reorganização dos programas da Hierarquia incidentais ao 
reaparecimento do Cristo, e com a relação mais estreita que será então estabelecida entre a 
humanidade e a Hierarquia. O trabalho de reorganização hierárquica é neste momento 
principalmente interno, e neste momento não diz respeito à humanidade. 

 
Esclareci para todos vocês o trabalho que devem fazer e não tenho a intenção (nesta 

mensagem final) de lhes rogar que o cumpram – peço-lhes, porém, que deem continuidade 
ao trabalho de onde o deixo. Evidentemente, estou me referindo ao meu trabalho exotérico. 

 
A. A. B. desconhecia totalmente que o trabalho que estou fazendo agora deveria terminar 

justamente em 1949, e nada tem a ver com seu estado de saúde precário. Contudo, tem 
alguma relação com o fato de que ela tenha retomado um trabalho mais ativo como discípulo 
no Ashram de seu próprio Mestre, depois de vinte e oito anos de serviço no meu. Antes de 
começar o trabalho das três últimas décadas, eu sabia exatamente o tempo de que dispunha 
para obter os resultados desejados pela Hierarquia; tudo foi executado meticulosamente de 
acordo com um plano visualizado muito claramente. 

 
Primeiro, era preciso encontrar o núcleo de pessoas por intermédio das quais eu deveria 

trabalhar. Portanto, o primeiro passo era escrever certos livros que contivessem o novo 
ensinamento e assim atuassem como agentes seletivos para descobrir quem trabalharia no 
novo ciclo que surgia. 

 
A criação da Escola Arcana por A.A.B. foi apenas incidental a este objetivo. Sua meta é 

treinar os discípulos aptos a implementar o Plano e assim preparar o reaparecimento do 
Cristo. Portanto, a Escola Arcana pode proporcionar um grupo de trabalhadores instruídos. 

 
Dez anos depois, comecei a expandir o alcance de contatos e o ensinamento começou a 

chegar aos pensadores em outros continentes além do americano. Como resultado, comecei 
a formar o meu próprio ashram, buscando pessoas de todos os países que eram discípulos, 
tinham as qualificações, mas que necessitavam do impacto da influência de um ashram de 
segundo raio. Com isso feito, a parte principal da segunda década do meu trabalho ficou 
viabilizada, e escrevi um folheto intitulado O Novo Grupo de Servidores do Mundo, que 
chamava a atenção para o fato de que existia na Terra e em todas as nações homens e 
mulheres que (de uma ou outra maneira) reconheciam a Hierarquia espiritual do planeta, 
possuíam ou estavam desenvolvendo rapidamente a qualidade da não separatividade, e que 
estavam reunidos não em nenhuma organização limitante, mas principalmente pela mesma 
tendência de pensamento e pelo hábito de suas atividades. Constituíam um grupo que 
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estava criando de maneira subjetiva, espiritual, prática e abertamente, uma nova forma de 
relação humana. Esta nova relação resultava em entendimento mútuo e cooperação mental 
que não reconhecem barreira nem limitações nacionais. No aspecto interno do estímulo e do 
empenho espirituais, trabalham hoje como um só grupo; no aspecto externo dos assuntos 
mundiais, talvez não se conheçam fisicamente, nem cheguem abertamente a fazer contato, 
mas estão animados pelos mesmos princípios e implementando – em todas as nações e em 
todos os grandes setores do pensamento e do planejamento humano – um trabalho similar. 

 
Nesta década de trabalho, duas grandes atividades foram inauguradas: a criação do 

movimento de Triângulos e a formação de Homens de Boa Vontade5 que estão prestes a se 
tornar uma grande atividade criadora. Trata-se de reforçar e relacionar os membros e 
adeptos do Novo Grupo de Servidores do Mundo (em especial na organização dos homens 
de boa vontade) a fim de descobrir e mobilizar os grupos formados pelo Novo Grupo de 
Servidores do Mundo em todo o mundo de maneira a fortalecê-los, empenhando-se em um 
esforço unido de homens de oração, homens de boas intenções e aqueles que creem na 
divina vontade-para-o-bem, além dos que a implementam por meio do amor – qualquer que 
seja o sentido que deem a esse termo vago. Assim se criou o núcleo de uma grande síntese 
nesta segunda década, que terá efeitos duradouros na vida e nos projetos dos homens. 
Devido à frustração planetária e à atividade intensificada das Forças do Mal, o trabalho de 
Triângulos e dos homens de Boa Vontade foi formulado mais lentamente do que se esperava 
de início, mas não por culpa deles; este período de frustração em breve terá fim, e o 
resultado será um dinamismo muito maior. É hora de traçar planos diante desta crescente 
resposta do público. 

 
Na terceira e última década do meu trabalho veio o momento e a oportunidade de 

anunciar, de maneira nova e mais enérgica, o que todas as religiões mundiais têm 
proclamado – que, com a devida preparação e o estabelecimento de uma nítida tendência 
para as corretas relações humanas – é hora do Cristo poder reaparecer e assumir seu 
legítimo papel de Instrutor do Mundo. Nunca antes se havia enfatizado o necessário trabalho 
de preparação. Ainda não houve tempo para se fazer sentir os resultados deste 
pronunciamento, mas os próximos dez anos revelarão toda a importância do que foi feito. 

 
Com este pronunciamento, encerrou-se meu trabalho como planejado. O livro6 que 

indicará a proximidade deste acontecimento e as linhas pelas quais a nova religião mundial 
será promovida está agora no prelo. Chamarei a atenção para o fato de que o conceito geral 
de um Salvador do Mundo (sempre ligado à função de Cristo, não importa o nome com que o 
excelso Filho de Deus seja designado, em qualquer ciclo mundial) está na realidade 
estreitamente relacionado com a função muito mais importante como Instrutor do Mundo. As 
pessoas amam ser salvas, pois isso implica em uma responsabilidade própria imediata, 
destacada definidamente pelo ensinamento. É preciso lembrar que é o ensinamento dado 
pelo Cristo que salva a humanidade – não alguma morte simbólica em uma cruz. Os homens 
têm que salvar a si mesmos, pela reação e resposta ao ensinamento dado em toda pureza 
pelo Cristo. É um ponto que vocês devem inculcar vigorosamente. Não são as interpretações 
que salvam o homem, mas a aplicação que ele faz por si mesmo de sua própria 

 
5 A partir de 1951 este trabalho é feito sob o título de Boa Vontade Mundial. 
6 O Reaparecimento do Cristo. 
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compreensão dos ensinamentos. Hoje isso deve ser levado à consciência de tantos seres 
humanos quanto os seguidores do Cristo puderem alcançar. 

 
Temos aqui um breve relato do trabalho que empreendi para a Hierarquia e para o Cristo, 

a Quem muito reverentemente considero meu Mestre. Este trabalho não foi realizado sem 
sucesso; muitos de vocês que leram estas palavras fizeram o que puderam para ajudar, e 
disto não esqueço, nem a Hierarquia é desagradecida. Talvez – com uma imagem ainda 
mais clara na mente – vocês se verão capazes de fazer ainda mais. 

 
Pretendo indicar (também brevemente) o que deveria ser feito nas duas próximas 

décadas, mas primeiro me referirei à situação do mundo e sua condição, porque esses dois 
fatores desabilitaram o esforço hierárquico e particularmente o que procurei fazer (que era 
uma importante empresa hierárquica), e no entanto, ao mesmo tempo, aplainaram o caminho 
para o reaparecimento do Cristo de uma maneira extraordinária. 

 
Quando comecei o trabalho exotérico em 1919, não esperava ser frustrado pela segunda 

guerra mundial, ou melhor, pela fase final da Primeira Guerra Mundial. A Hierarquia abrigava 
a esperança de que a lição fora suficientemente severa para forçar as mudanças essenciais 
para o futuro da humanidade. No entanto, a humanidade não aprendeu as lições 
necessárias. Como sempre lhes disse, a Hierarquia – devido ao divino princípio do livre-
arbítrio na humanidade – não pode antever como os homens agirão em momentos de crise, 
nem pode impor um bom modo de vida contra o desejo humano normal, porque este bom 
curso de ação deve provir do mais profundo dos pensamentos e sentimentos dos homens, e 
deve emergir como um empenho livre e não supervisionado. A Hierarquia não pode dar os 
passos que impeçam os homens de cometer erros, pois é pelos erros cometidos que os 
homens aprendem, é “por meio do mal, que o bem é melhor”, segundo expressou um grande 
poeta iniciado. Tudo o que a Hierarquia pode fazer é apresentar o ensinamento necessário 
que dirigirá o pensamento do homem por linhas corretas; indicar o caminho para as 
verdadeiras relações e, ao mesmo tempo, demonstrar objetivamente a natureza do mau 
caminho. Foi o que a Hierarquia sempre fez. Como grupo espiritual, Seus membros podem 
se posicionar contra o egoísmo, a ganância, e tudo o que aprisiona o espírito humano e 
prejudicar sua liberdade – e assim fazem. A título de ilustração, a Hierarquia se declarou 
contrária ao totalitarismo que as duas grandes potências, Alemanha e Japão, expressaram 
quando precipitaram a segunda guerra mundial. Isso ela ainda faz e continuará a fazer 
quando qualquer aspecto de ganância e agressividade totalitárias, sob qualquer forma (sutil e 
não declarada ou manifestada abertamente) tentar limitar a liberdade do indivíduo, do 
homem espiritual livre, qualquer que seja sua etapa na evolução. 

 
Perto do final da segunda década de meu trabalho, o totalitarismo ergueu de novo sua 

maligna cabeça, e a Hierarquia forçosamente se opôs a este princípio primordial do mal, mas 
nunca contra um grupo de seres humanos. Observem esta frase. O ponto que procuro frisar 
é que a Hierarquia é inflexivelmente contra qualquer demonstração do princípio de não 
liberdade, qualquer forma que adote, mas está sempre do lado da humanidade. O espírito do 
mal que animava as ações dos alemães evocou toda oposição possível das Forças da Luz e 
de sua fonte, a Hierarquia. Atualmente este mal totalitário está se expressando por 
intermédio do planejamento da oligarquia russa, por intermédio do movimento sionista e de 
todos os grupos que procuram acorrentar e aprisionar o espírito do homem. Mas as pessoas 
que estão sob esta má influência e as conspirações desses grupos nefastos nunca são 
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considerados sob uma luz distinta do resto do gênero humano. São consideradas como 
afetadas pelo espelhismo ou como fracas e ignorantes (o que indubitavelmente são), mas 
nunca separadas, nos pensamentos e planos da Hierarquia, do restante da humanidade. Ao 
mal não se deve permitir nem consentir que triunfe, mas os infelizes expoentes do mal, sob o 
controle do espelhismo, são amados do mesmo modo como o resto da humanidade. É um 
ponto difícil de compreender para o pensador ilógico, mas expressa mais verdadeiramente a 
atitude do Cristo e de todos que servem à Sua causa. 

 
A entrada da cobiça concentrada e da crueldade totalitária no cenário mundial frustrou 

uma grande parte do que eu havia planejado e muito do que vocês tentavam realizar. O 
trabalho dos discípulos foi de várias maneiras gravemente entravado e prejudicado, não 
segundo uma visão de longo alcance, mas pela ação de curto alcance. Pediria a vocês que 
guardassem isto em mente. A visão permanece, mesmo quando a ação imediata está 
bloqueada. 

 
Hoje parece que, pelas indicações e tendências mundiais dominantes, a ganância ainda 

não vencida de certas grandes nações reina indiscutivelmente, e que portanto, devemos 
enfrentar outro período de entraves e de grandes dificuldades mundiais. O sentimento contra 
a Rússia cresce entre as potências ocidentais, em grande parte por culpa dela, embora se 
baseie em dois fatores principais – um deles ruim e o outro bom. 

 
A má reação se baseia na mesma antiga triplicidade, medo, ganância e ressentimento e, 

sob o ângulo dessas três fases do egoísmo, é totalmente justificável. O fato em si constitui 
uma dificuldade maior. Reflitam sobre isto. 

 
A boa reação se baseia na frustração da ideia ou do conceito de desenvolvimento de um 

mundo pacífico e unido – um mundo no qual não haveria guerra, os homens poderiam viver 
em paz e segurança uns com os outros, e trabalhar, relativamente sem oposição, por 
corretas relações humanas. Este super mundo e esta humanidade unificada é um ideal 
verdadeiro, mas não um projeto viável. 

 
Os trabalhadores espirituais deverão considerar as diversas alternativas mundiais: 

 
1. Uma Rússia totalmente dominante, cujo regime cobriria o planeta, impondo sua 

interpretação totalitária da doutrina comunista (há uma interpretação correta e 
verdadeira) negando a liberdade ao indivíduo, em favor do estado e – por causa de 
uma baixa opinião das massas humanas – padronizando em todas as partes a sua 
interpretação da democracia. 

 
2. Um mundo no qual todas as nações viveriam em um armistício armado, com a 

desconfiança prevalecendo sempre e a ciência degradada à arte da destruição. Em 
um mundo assim uma explosão deveria ocorrer e ocorrerá oportunamente, destruindo 
a humanidade tal como já foi destruída segundo a Bíblia e outras escrituras mundiais, 
e segundo os registros hierárquicos. 

 
3. Um mundo em que os Estados Unidos se mostrariam um fator dominante, depois de 

ter liquidado a Rússia, o que bem podem fazer se agirem agora. Será um mundo de 
predominância capitalista, dirigido por várias nações, mas encabeçadas pelos Estados 
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Unidos. Uma nação capitalista não é necessariamente má; o capital tem seu lugar, e a 
Rússia (inimiga do capitalismo) de nenhuma maneira está livre da tendência 
capitalista. As motivações dos Estados Unidos são muito misturadas; ganância por 
dinheiro ou seu equivalente como o petróleo e, ao mesmo tempo, intenções 
sinceramente boas visando estabelecer a liberdade humana em um mundo 
democrático – naturalmente modelado de acordo com a democracia americana. 
Outras motivações são a apreciação pelo poderio armado, mas também um desejo de 
partilha econômica e por aquela bondade essencial que é uma forte característica 
americana – característica da massa. Este emaranhado de motivações produzirá em 
algum momento um mundo muito confuso, no qual se verá que a humanidade pouco 
aprendeu como resultado da Guerra Mundial (1914-1945) e está pronta para um ciclo 
dominado pelo dinheiro e pelas boas intenções.  

 
4. Um mundo dividido em “blocos” para fins de ajuda mútua e uma economia 

compartilhada. O tratado proposto entre Grã-Bretanha, França e os países do Benelux 
é um ensaio, embora contaminado por motivações objetáveis do ponto de vista da 
Hierarquia. O principal fator que produziu este tratado foi o medo, embora contenha 
sementes de esperança. Não há nada intrinsecamente errado no fato de que as 
nações se agrupem para ajuda mútua e colaboração econômica. O fator errado 
aparece quando se unem contra qualquer outro grupo de nações e, portanto, contra 
um grupo de seres humanos. Esta atitude, ideada e sustentada pela Rússia, levou ao 
conceito relativamente novo de blocos opositores. Nesta linha, e com esta atitude de 
grupos antagonistas, só se pode esperar desastre. 

 
Os blocos em si podem ser bons e adequados, se respeitam as linhas de separações 

naturais, de diferenças de idioma e de culturas distintas. Podem ser essencialmente corretos 
se forem formados com objetivos econômicos, educativos, religiosos e sociais, não 
oferecendo, portanto, nenhuma razão real de alarme. Blocos assim seriam culturais e não 
militaristas, econômicos e sem traços de ganância, e proporcionariam um movimento normal 
e progressista, que se afasta do nacionalismo separatista do passado e na direção da 
distante criação do Mundo Uno e da Humanidade Una. Veremos isso um dia, mas a hora 
ainda não chegou. A  humanidade ainda não está pronta para um supergoverno, nem está 
apta ainda a proporcionar estadistas altruístas e competentes que um governo desta monta 
exigiria. Até agora este conceito contém mais sementes de perigo do que de utilidade. No 
entanto, é um sonho que, um dia, se materializará, quando a criação e o funcionamento dos 
blocos provarem como os homens deveriam trabalhar e viver juntos. 

 
As Nações Unidas ainda são a esperança do mundo e assim podem permanecer; é um 

grande campo de experimentação, mas que hoje sofre as consequências de um erro inicial. 
O erro foi admitir uma potência totalitária entre as Nações Unidas. Durante sete longos e 
terríveis anos, as Forças da Luz combateram o totalitarismo. Nos primeiros dias do período 
de pós-guerra as nações transigiram os princípios e admitiram a Rússia entre as Nações 
Unidas. Se tivessem atuado para unir as outras nações do mundo na base sólida da reforma 
econômica, de uma necessária reorganização nacional e dos grupos regionais (termo mais 
apropriado que “blocos”), a Rússia teria sido obrigada a se alinhar, pois a sua própria 
existência estaria em jogo. Um erro inicial pode causar muitas dificuldades, e isto é o que as 
Nações Unidas enfrentam atualmente. 
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Expus aqui as possibilidades que o trabalho deve enfrentar, com seus desafios, e 
novamente devo recusar a prognosticar o que acontecerá. Não me é permitido. Julguei ser 
necessário resumir a situação, porque é neste mundo que vocês e todos os homens de boa 
vontade terão que trabalhar durante os próximos vinte anos. Este período de estabilização, 
no qual os discípulos do Cristo devem se preparar para o Seu reaparecimento, não será fácil. 
Durante as próximas duas décadas vocês deverão fazer frutificar as sementes que plantei. 
Embora não esteja trabalhando ativa e externamente com vocês, nem me comunicarei como 
fiz nos últimos trinta anos, terão meus livros (que então estarão prontos). A relação que man-
tenho com vocês e todas as atividades que ajudei a implementar permanecerão basicamente 
as mesmas; será mais subjetivo, mas há muitas pessoas no mundo que conhecem os meios 
para chegar a mim. 

 
O Cristo, a Quem sirvo como discípulo, e a Hierarquia espiritual, da qual sou membro, 

estão se aproximando cada vez mais da humanidade; no passado, para tranquilizá-los, 
afirmei que “a Hierarquia permanece”; hoje lhes digo, “a Hierarquia está próxima”. 

 
O trabalho a ser empreendido nas próximas décadas é o seguinte, e não me estenderei 

porque foram instruídos para realizá-lo; sabem o que deve ser feito e a responsabilidade é de 
vocês, como será a minha infalível ajuda: 
 

1. Preparar os homens para o reaparecimento do Cristo. É o primeiro e maior dever. 
A parte mais importante deste trabalho é ensinar aos homens (em ampla escala) a 
empregar A Grande Invocação para que se torne uma oração mundial e centralize o 
clamor invocador da humanidade. 

 
2. Ampliar o trabalho de Triângulos, de maneira que, subjetiva e etericamente, a luz e 

a boa vontade possam envolver a Terra. 
 

3. Promover incessantemente o trabalho de Boa Vontade Mundial, para que toda 
nação possa ter seu grupo de homens e mulheres dedicados ao estabelecimento de 
corretas relações humanas. Já possuem o núcleo, devem, portanto, iniciar a 
expansão. Têm o princípio da boa vontade presente em todo o mundo; a tarefa será 
realmente pesada, mas está longe de ser impossível. 

 
4. Empreender a constante distribuição dos meus livros, que contêm muitos 

ensinamentos para a Nova Era. Em última análise, os livros são para vocês as 
ferramentas de trabalho e os instrumentos com os quais instruirão os seus 
trabalhadores. Façam com que sejam mantidos em constante circulação. 

 
5. Esforçar-se por fazer do Festival de Wesak um Festival universal (na Lua Cheia 

de Maio), e conhecido como de grande valor para todos os homens de todas as 
crenças. Neste Festival, dois guias divinos, do Oriente e do Ocidente, colaboram e 
trabalham na mais estreita união espiritual; o Cristo e o Buda usam este Festival todos 
os anos como ponto de inspiração para o trabalho do ano seguinte. Procurem fazer o 
mesmo. Nesta ocasião, as energias espirituais estão especialmente disponíveis. 

 
6. Descobrir os membros do Novo Grupo de Servidores do Mundo onde for 

possível e fortalecer as suas mãos. Procurem-nos em todas as nações e em todas 
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as expressões das distintas linhas de pensamento e pontos de vista. Lembrem-se 
sempre de que em doutrina e dogma, e em técnicas e métodos, poderão diferir 
amplamente de vocês, mas no amor aos semelhantes, na boa vontade prática e na 
devoção para o estabelecimento de corretas relações humanas, estão com vocês, são 
seus iguais e provavelmente podem lhes ensinar muito. 

 
E agora, o que lhes direi para concluir, companheiros, irmãos e condiscípulos meus? 

Disse-lhes tanto nos últimos anos que pouco resta por dizer; têm tudo o que necessitam para 
implementar o trabalho, impulsionado pela Hierarquia, através do que procurei fazer. Só 
posso dizer que confio em vocês e espero que não diminuam seus esforços. Dedicaram-se e 
se consagraram e continuarão assim, porque a aproximação da Hierarquia e a proximidade 
do Cristo demonstram ser para vocês fontes crescentes de força. 

 
Que a bênção d’Aquele a Quem todos servimos seja vertida sobre vocês e os discípulos 

de todas as partes, e que vocês se dediquem plenamente a ajudar os homens a passar das 
trevas para a luz e da morte para a imortalidade. 

 
OS ASHRAMS RELACIONADOS COM A VINDA 

 
Junho de 1948 

 
A Lua cheia está sobre nós e os pensamentos do mundo (muito mais do que possam 

crer) dirigem-se para o Cristo. É sobre o que Lhe diz respeito que falo hoje com vocês, 
estando isto ligado, de modo indissolúvel, ao que diz respeito à humanidade, pois assim Ele 
quis. Muitas pessoas hoje, em todos os países, estão dirigindo seus pensamentos 
conscientemente para Ele; outras estão conscientes de uma vaga orientação para alguma 
Pessoa ou Potestade divino que deve e deveria ajudar a humanidade na hora da 
necessidade. Em todas as partes o espírito do homem está se elevando, o que sabemos 
melhor que vocês, cujos valores e reações não são tão espirituais. A força, o poder e as 
energias especiais que Ele recebeu naquele momento dramático em que o Ele, o Buda e o 
Senhor do Mundo criaram um Triângulo de Luz no momento do Festival de Wesak, serão 
liberados por Ele no momento da Lua cheia de Gêmeos. Esta Luz se concentrou no “centro a 
que chamamos raça dos homens”, mas ainda não foi liberada. Na Lua Cheia será vertida 
sobre toda a Terra. Durante o intervalo entre a recepção e a distribuição, ela se transformou 
em energia de boa vontade e em luz que iluminará as mentes dos homens. 

 
A Grande Invocação – atualmente já empregada por tanta gente – facilitou muito a 

receptividade dos homens; o surgimento criador da boa vontade eficaz pode, porém, levar 
algum tempo para se manifestar. No entanto, nada pode deter o seu sutil trabalho e oportuno 
e difundido aparecimento, em escala suficientemente ampla para que seja efetiva em todo o 
mundo. Esta expressão tão desejável do propósito divino se cumprirá se a humanidade, 
como um todo, permanecer em constante expectativa, sábia atividade e adotar decisões 
amplas e fraternas. Como disse tantas vezes, as decisões finais sobre os assuntos mundiais 
devem ser tomadas pela humanidade, em escolha deliberada; nem a Hierarquia nem os 
discípulos do Cristo jamais coagem os homens a tomar determinada ação desejável. O livre-
arbítrio do homem deve ser preservado. De maneira única, os homens hoje estão 
enfrentando um período de liberação da alma humana, ou de aprisionamento indefinido. A 
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correta decisão levará ao Reino de Deus, e a outra a um recuo que endeusará o passado e 
prolongará a ação errada de antigamente.  

 
Esta efluência de energia espiritual passa através dos grupos ou (para usar uma palavra 

técnica relativamente sem importância), através dos Ashrams de todos os Mestres de 
Sabedoria, os discípulos do Cristo. Em seguida, esta energia é transformada ou transmutada 
por eles para atender adequadamente as necessidades dos diferentes tipos de pessoas que 
compõem a humanidade e que são representados nos Ashrams por diferentes Mestres. Esta 
energia passa através de todos os Mestres e de todos os discípulos, de maneira que todos – 
segundo suas muito diferentes etapas – possam receber o estímulo necessário. Precipitam 
certos aspectos especializados desta energia então recebida e serão, portanto, par-
ticularmente ativos no período seguinte. 

 
Cinco dos Mestres e Seus cinco Ashrams estão basicamente envolvidos neste trabalho 

preparatório. Antes de tudo temos o ashram do Mestre K.H., ashram que preside este 
trabalho, por ser de segundo raio e, portanto, da mesma linha de energia espiritual e origem 
que o próprio Cristo. Outra razão é que o Mestre K.H. assumirá o papel de Instrutor do 
Mundo em um futuro distante, quando o Cristo passar para um trabalho mais elevado e mais 
importante do que o de se ocupar da consciência da humanidade. Vem em seguida o Mestre 
Morya e Seu ashram, porque todo o procedimento é projetado de Shamballa e Ele está em 
estreito contato com esse centro dinâmico. O Mestre R., como o Senhor da Civilização, está 
necessariamente envolvido de maneira estreita neste trabalho de preparação, e também 
porque é denominado de Regente da Europa. Outro ashram está também profundamente 
implicado neste trabalho; fiz referência algumas vezes ao Mestre responsável pela 
organização do Trabalhismo. Ele deu início a este trabalho em fins do século XIX, mas 
deixou que fosse levado adiante por conta própria quando a Rússia entrou em campo e deu 
uma ênfase indevida ao proletariado durante a revolução e nos últimos anos do primeiro 
quarto do século XX. Eu (D.K.) sou o quinto Mestre relacionado a este trabalho especial e 
sou, por assim dizer, o agente de ligação entre os discípulos ativos e conscientes que estão 
trabalhando no mundo dos assuntos externos e aqueles diretamente responsáveis ante o 
Cristo pelo trabalho de preparação. Certos discípulos destes cinco Ashrams ou grupos foram 
e serão especialmente treinados para o trabalho de estabelecer contato com o público. 

 
O estímulo a ser transmitido será liberado na próxima Lua Cheia. Estas cinco energias 

especializadas são: 
 

1. A energia de Amor-Sabedoria. Esta energia sempre exerce um efeito em todo tipo de 
ser humano no mundo. Seu efeito é estimular a tendência para a boa vontade e 
produzir um desenvolvimento mental capaz de transmutar o conhecimento – 
armazenado ao longo das eras – em sabedoria. É de sabedoria que se precisa hoje. 
Aqueles que estão procurando agora fomentar a boa vontade em si mesmos e em 
outros, serão estimulados para uma ação inteligente. Portanto, podem ver que a 
efluência desta energia é a primeira e maior necessidade. Pode chegar até a 
humanidade, porque os Fundadores de todas as religiões mundiais (não me refiro às 
suas inúmeras diversificações) se encontram unidos ao Cristo, Seu Senhor e Mestre; 
através de Seu esforço unido e dirigido afluirão estas energias. Não se esqueçam de 
que o Cristo representa a energia do amor e o Buda a energia da sabedoria. 
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2. A Energia da Vontade ou Poder. A efluência dessa, energia, devido às “pequenas 
vontades” da maioria dos homens e as desenvolvidas e tenazes vontades de certos 
líderes mundiais não exercerá um efeito ou contato tão amplo ou potente como as 
outras. Este influxo, porém, servirá para produzir uma “intenção fixa”, por parte de 
muitos para trabalhar incessantemente pela paz e a compreensão verdadeiras. Estas 
pessoas ajudarão, pois, na tarefa de implementar a boa vontade. No entanto, este 
influxo reforçará a vontade dos homens egoístas, ambiciosos e obstinados que 
ocupam posições de poder e influência, o que aumentará as dificuldades – pelo 
menos temporariamente. A salvação do mundo e a obtenção da necessária 
segurança serão produzidas a longo prazo pelas massas de todas as partes e de 
todas as nações; será o resultado de um intenso processo de educação. A 
humanidade ainda não sabe como manipular inteligentemente a energia da vontade-
para-o-poder, e isto em grande parte prejudicou a manifestação da vontade-para-o-
bem. A força de Shamballa é forte demais para aqueles que são naturalmente 
voluntariosos. No caso de certos homens poderosos, esta energia os alcança 
diretamente sem que seja atenuada pelo contato com a Hierarquia de Amor; esta 
energia se expressa no campo da política e do governo, por intermédio dos 
governantes, dirigentes graduados, estadistas e políticos. Quando as “pequenas 
vontades” dos intelectuais, daqueles que servem ao público em uma ou outra função 
e, sobretudo, daqueles que trabalham em conexão com a Organização das Nações 
Unidas se fortalecerem, estimularem e focarem na boa vontade, a união das duas 
energias, de Amor-Sabedoria e de Vontade, poderá produzir as necessárias 
mudanças na vida planetária. Não é um evento imediato, mas não é uma visão do 
impossível. 

 
3. A Energia da Inteligência Ativa: Este terceiro tipo de energia é o que a humanidade 

moderna recebe mais facilmente – o que talvez seja um comentário algo depreciativo 
sobre as aspirações do homem. A prova disso reside no fato de que grande parte 
deste tipo de energia (devido à percepção e desejos egoístas da humanidade) se 
cristalizou em dinheiro. A inteligência humana tem servido ao partido do materialismo 
e não ao partido dos valores espirituais. O dinheiro é a expressão concretizada do 
terceiro tipo de energia espiritual. Esta expressão particular apareceu primeiro no 
antigo e igualmente materialista sistema de escambo e troca; em seguida, em 
civilizações posteriores (incluindo predominantemente a nossa) tivemos o 
aparecimento do dinheiro, primeiro feito de produtos do reino mineral, que se tornou 
depois papel-moeda, fabricado com produtos do reino vegetal, culminando na 
moderna preocupação pelo dinheiro. Há um significado oculto muito profundo a se 
descobrir nas palavras do Novo Testamento, segundo o qual “o amor ao dinheiro é a 
raiz de todo mal”. Basicamente, dinheiro e egoísmo estão por trás da atual desastrosa 
situação econômica. Os grandes financistas, na realidade, são aqueles para os quais 
receber dinheiro ou este tipo de energia constitui a linha de menor resistência; além 
disso, têm vontade de fazer grandes fortunas, o que não se pode negar. Querem fazer 
fortuna; aplicam sua inteligência para alcançar esta meta e nada é capaz de detê-los. 
Muitos deles são puramente egoístas; outros consideram o dinheiro como um fundo 
para ser usado para outros, e são assombrosamente generosos em um sentido 
filantrópico e humanitário. Estes homens são receptivos ao primeiro tipo de energia e 
muitas vezes os três tipos de energia encontram um canal através deles e o mundo é 
muito beneficiado; tais homens são muito raros. Ainda resta para o aspecto 
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cristalizado desta terceira energia – dinheiro – ser usado em grande escala para apoio 
ao trabalho da Hierarquia. É neste ponto e com relação a dinheiro que será a grande 
prova para a boa vontade.  

 
4. A energia que produz a ordem. É a energia do sétimo raio ou poder da divindade. 

Neste momento sua principal expressão virá através das relações e dos ajustes 
necessários entre o capital e o trabalho, sendo que o trabalho estará envolvido 
principalmente. O Ashram do Mestre que mencionei acima está assimilando esta 
energia; no início da era industrial Ele foi responsável pela formação do movimento 
trabalhista – movimento que colocou em relação os trabalhadores do mundo. É 
interessante ter em mente que hoje o trabalhismo atua internacionalmente; é um 
grupo que aprende com rapidez e contém em si mesmo as sementes de um grande 
bem; provavelmente é este grupo que colocará a boa vontade na vanguarda do 
pensamento humano – no pináculo do pensamento. O Mestre ao Qual me referi 
pertence ao Ashram do Mestre R., assistindo-o nesta fase do trabalho. 

 
5. A energia das corretas relações humanas. Esta energia é uma expressão subsidiária 

da energia de Amor-Sabedoria – a primeira das grandes energias que afluem. Emana, 
portanto, do Ashram subsidiário, pelo qual sou responsável. Escrevi e ensinei muito 
sobre ela e com algum sucesso. “Corretas relações humanas” não são simplesmente 
boa vontade, como as pessoas creem, são produto ou resultado da boa vontade, e 
promotoras de mudanças construtivas entre indivíduos, comunidades e nações. Não 
preciso escrever sobre isto, pois já têm bastante ensinamento de minha parte para 
guiá-los. As suas ações diárias serão de boa vontade dirigida para o estabelecimento 
de corretas relações humanas se estiverem corretamente orientados dentro da raça 
dos homens e dirigidos para a Hierarquia espiritual. 

 
. Estas energias – ao lado de outras que hoje são menos potentes e, portanto, de 

importância secundária – estimularão grandemente os corações e as mentes dos homens. A 
tarefa dos membros da Hierarquia é distribuir estas energias (uma vez liberadas pelo Cristo) 
para os discípulos ativos no plano físico e para os muitos aspirantes em treinamento para o 
discipulado e para os membros do Novo Grupo de Servidores do Mundo, ao qual pertencem 
os que se dedicam totalmente a servir à humanidade e ao estabelecimento de corretas 
relações humanas sob a impressão hierárquica; os aspirantes e um bom número de discí-
pulos têm interesses diversificados e servem apenas em tempo parcial. A todos estes grupos 
foi confiada a tarefa de implementar o trabalho e dirigir as energias pelas quais o Cristo é 
responsável. Os objetivos da Hierarquia neste ato divino de impressão e estimulação 
massivos são três, e os exponho de forma breve:  
 

1. Impulsionar as condições que viabilizarão a vinda do Cristo. A influência combinada 
destas energias produzirá resultados que a princípio poderão parecer indesejáveis, 
pois a oposição remanescente das forças do mal ainda está muito ativa e deve ser 
superada. Isto pode exigir medidas drásticas, mas oportunamente surgirá um grande 
bem. 

 
2. Penetrar as mentes dos homens para que estejam prontos a receber a influência do 

Avatar de que falam as Escrituras. É chamado de Avatar da Síntese e Sua influência 
se estenderá por todo o trabalho e pela atividade do Cristo. 
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É preciso lembrar que síntese é um aspecto da primeira característica divina, a Vontade, 

melhor dizendo, da Vontade-para-o-Bem. Esta energia ou influência, que o próprio Cristo 
manejará (e para isso Ele vem se preparando há muito tempo) produz coesão, aproximação 
e tendência para a fusão e a união. A separatividade da humanidade e seu egoísmo, 
alcançaram proporções tão vastas e seus efeitos ficaram tão completamente dominados 
pelas forças do mal, que – em resposta ao clamor incipiente em massa da humanidade – a 
Hierarquia convocou intervenção espiritual. A constante propaganda egoísta, falada e escrita, 
a maioria da qual é materialista, nacionalista e basicamente falsa e de motivação errada, 
virou um clamor tal que chegou a esferas habitualmente inacessíveis aos sons da Terra; o 
Avatar da Síntese foi chamado para ajudar. 

 
O principal objetivo e a tarefa imediata do Cristo é pôr fim à separatividade que existe 

entre um homem e outro, uma família e outra, uma comunidade e outra, e uma nação e outra 
nação. Este simples enunciado pode ser facilmente compreendido pelo mais ignorante; é 
simples, porque proporciona também um objetivo e uma tarefa prática para o mais 
insignificante e menos importante dos filhos dos homens; todos podem colaborar se 
quiserem. No entanto, é uma tarefa que exigiu a mobilização de toda a Hierarquia planetária, 
e também o auxílio de um grande Ser Que normalmente trabalharia em níveis de consciência 
mais elevados do que aqueles em que trabalham o Cristo e Seus discípulos. 

 
Estimular a aspiração nos corações dos homens para que a receptividade humana ao 

bom, ao belo e ao verdadeiro aumente de maneira expressiva. Estas energias trarão a nova 
era criadora que se expressará tão logo a tensão do mundo tiver se acalmado. Então, os 
homens estarão livres para pensar e criar as novas formas para os novos ideais. Manifes-
tarão, mediante a palavra, a cor, a música e a escultura, a nova revelação e o novo mundo 
que a vinda do Cristo inaugurará. 

 
Será evidente (se acompanharam bem as minhas palavras) que um grande movimento 

espiritual está a caminho – talvez o maior de todos os tempos, com exceção da grande crise 
espiritual que trouxe à existência o quarto reino, o reino humano. Mencionei acima apenas 
três dos resultados mais importantes que a Hierarquia espera. Ela considera que a 
humanidade alcançou um ponto na evolução em que muito se pode fazer, porque as mentes 
dos homens – pela primeira vez em escala mundial – estão sensíveis à impressão espiritual. 
A oportunidade do momento é única, porque as mentes de todas as partes estão se 
revelando muito receptivas ao bem e ao mal. Hoje os homens são mais regidos pelo 
pensamento reflexivo do que pelo impulso cego. Sempre existiram pequenos grupos e 
poucas almas que demonstraram a capacidade de responder à impressão espiritual. A linha 
de menor resistência para as massas é o impulso egoísta, e aí reside, para as Forças da 
Luz, o principal ponto de ataque. As potências totalitárias sempre compreenderam e 
exploraram a capacidade dos seres humanos de responder à impressão boa ou má. 
Inculcando em seus povos certas doutrinas, certos princípios e crenças, mas ocultando a 
verdade ou os fatos e ignorando as realidades, conseguem que eles as aceitem, o que 
significa – para aqueles que instauram e dirigem estes procedimentos – um imenso poder. 

 
Outras nações, as pretensas democracias, encontram-se em um estado de grande 

confusão, divididas em partidos políticos, religiosos e sociais; escutando os ensinamentos, os 
sonhos e projetos de toda pessoa que possua uma ideia e que imperiosamente se introduz 
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na consciência pública; não têm uma verdadeira ou boa política, pois estão contaminadas 
pelo egoísmo (pessoal ou nacional e, às vezes, ambos), e exigem solução para os assuntos 
materiais com pouca ou nenhuma preocupação com as metas e os valores espirituais 
reconhecidos. 

 
Felizmente há um grupo crescente de pessoas de todas as religiões ou sem nenhuma, 

em todos os continentes e nações que estão conscientes do impacto deste movimento 
espiritual que une a humanidade e a Hierarquia. Isto se deve a que reagem à esperança 
espiritual, à expectativa e à crença curiosamente difundida de que é possível e está próxima 
uma intervenção divina. À medida que se desenvolve o impulso desta atividade espiritual, a 
receptividade dos homens se desenvolverá; e, se reagirem como se espera, serão as 
massas de todas as partes que se unirão lentamente, a fim de viabilizar as condições 
necessárias para o reaparecimento do Príncipe da Paz, trazendo consigo a potência e a 
bênção do Avatar da Síntese. O número destas pessoas semi-iluminadas vai crescendo 
rapidamente; sua desesperança acelera a ajuda do alto e, no devido tempo, seu número será 
tão grande que nem o totalitarismo nem a democracia caótica serão capazes de resistir a 
elas. 

 
Não lhes apresento um sonho místico ou visionário. Implica em um sólido senso de 

negócios no plano físico, em bom senso prático, na cessação da constante apresentação de 
um belo futuro em um céu imaginário de ociosidade e inutilidade. A introdução do Reino de 
Deus, a preparação para a vinda do Cristo e a salvação da humanidade exigem coragem, 
organização, tino para os negócios, psicologia e perseverança. São necessários 
trabalhadores treinados, muito dinheiro, programas cuidadosamente considerados, uma 
visão de longo alcance, além de procedimentos modernos sensatos. Para isto são chamados 
hoje todos que têm uma verdadeira visão e amor pela humanidade. Significa difundir a boa 
vontade inteligentemente cultivada e fomentar as condições, atitudes e pontos de vista que 
trarão inevitavelmente corretas relações humanas. 

 
Peço-lhes que dediquem uma cuidadosa atenção sobre um assunto muito importante. No 

momento em for alcançado um ponto de equilíbrio, no momento em que aqueles que apoiam 
a separatividade, o materialismo, o totalitarismo ou qualquer forma de regime imposto (e, 
portanto, uma união dominada pelo mal) e aqueles que preconizam a liberdade da alma 
humana, os direitos do homem, a fraternidade e as corretas relações humanas, se igualarem 
em força, posição e influência, então as portas da Hierarquia (falando simbolicamente) se 
abrirão e o Cristo virá com Seus discípulos. Este equilíbrio deve ser alcançado nos níveis 
mentais, e será alcançado por aqueles que podem pensar e exercer influência, em cujas 
mãos repousa a responsabilidade pelo que as massas, que não acedem ao nível mental, 
sabem e creem. O trabalhador não qualificado e as inúmeras pessoas que nunca pensam, 
aqueles que são jovens na experiência da encarnação, e as multidões que não querem 
pensar, embora sejam capazes disso, estão nas mãos de dois vastos e dominantes grupos: 
os totalitários e os democratas. 

 
As consequências de se atingir um ponto de equilíbrio estão muito próximas nos dias de 

hoje. O mal organizado não está no poder; o bem organizado ainda é bastante ineficaz, 
devido, sobretudo, ao fracasso das religiões do mundo, que não conseguiram apresentar 
uma verdadeira imagem da missão do Cristo; portanto, a luta pelo controle está hoje entre 
nós. Se as forças do mal e os grupos de homens que procuram controlar o espírito humano 
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(em qualquer país que se encontrem, e eles existem em todos os países sem exceção) 
chegarem a dominar, as portas do mal se abrirão e a vida do homem perderá o sentido; a 
morte se estabelecerá no nosso planeta – morte tanto espiritual como mental. Se as forças 
do bem, o trabalho do Novo Grupo de Servidores do Mundo e as atividades dos homens de 
boa vontade de todas as partes prevalecerem, as portas da Hierarquia espiritual se abrirão e 
– para usar uma frase bíblica – as Hostes do Senhor se revelarão. O Cristo Virá. 
 
 

ORGANIZAÇÃO DA FORMA DOS ASHRAMS NA TERRA 
 

Junho de 1949 
 

Peço a vocês que, no momento desta Lua cheia de Gêmeos, dediquem tempo a visualizar 
a situação que provavelmente acontecerá na Terra, se e quando (como resultado do trabalho 
de preparação realizado pela humanidade) a Hierarquia se exteriorizar ou se manifestar 
como uma organização definida e reconhecida no plano físico. O que acontecerá no mundo 
se os Mestres de Sabedoria atuarem objetiva e fisicamente entre as populações, por 
exemplo, das nossas grandes cidades? Durante milhões de anos trabalharam nos 
bastidores, empregando a mente, o cérebro e o instrumental físico de Seus discípulos para 
executar Seus propósitos benéficos. Esses trabalhadores, inspirados pela Hierarquia, não 
são de nenhuma maneira médiuns por natureza, mas estabeleceram uma relação correta 
com suas próprias almas e com o Mestre de seu ashram. Respondem à impressão 
hierárquica; conhecem os planos que os Mestres se esforçam por concretizar, e colaboram 
de maneira voluntária e consciente; têm plena liberdade para trabalhar como acham 
conveniente – após o devido reconhecimento da informação e inspiração dadas. 

 
Chegará ao seu fim este sistema de trabalhar em prol da humanidade? De que maneira 

serão feitas as mudanças eficazes e necessárias? Como ocorrerá a organização proposta? 
Que proporção destas mudanças e desta organização será percebida pela humanidade 
comum? Estas e muitas perguntas desse tipo se colocam em suas mentes de maneira quase 
automática, e é imprescindível que a imaginação criadora do homem evoluído, dos 
aspirantes, dos discípulos em provas (como também do discípulo ativo) não corram à solta, 
criando formas-pensamento que poderiam intervir entre a verdadeira visão e o trabalho a ser 
feito, frustrando assim a necessária manifestação. É sumamente importante compreender os 
seguintes fatos: o pensamento dos que estão preparando a humanidade para o 
reaparecimento do Cristo deve ser bem guardado e controlado; fantasias e planos de acordo 
com os métodos e técnicas humanas comuns não devem ser permitidos atualmente. 
Portanto, a primeira lição a aprender neste trabalho de preparação é pensamento controlado 
e sensibilidade à impressão hierárquica. 

 
A única tarefa que vocês e todos os aspirantes e discípulos têm que enfrentar é preparar 

a humanidade para dois acontecimentos: 
 

1. A organização de alguns Ashrams dos Mestres nos diferentes países do mundo, onde 
poderão prestar um serviço eficaz. 

 
2. O reaparecimento do Cristo, em data posterior à exteriorização dos Ashrams e sua 

organização no plano físico. 
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Como, onde, quando e de que maneira os Mestres farão Seu aparecimento não compete 

a vocês. Seus planos estão traçados e Eles não esperam nenhuma obstrução ou suposições 
irrefletidas por parte daqueles aos quais foi confiada a tarefa de preparação. Proporcionaram 
ensinamento da nova era aos aspirantes e discípulos do mundo, para que estes o 
divulgassem; estão admitindo rapidamente novos discípulos em Seus Ashrams, tão rápido 
quando desejável e permitido (porque a Hierarquia trabalha sempre de acordo com a lei) e 
passando-os para a antecâmara da iniciação. 

 
Ao mesmo tempo, discípulos competentes buscam no mundo aspirantes sensíveis e 

dispostos; estes discípulos estão enfatizando a inteligência e a liberdade espiritual que se 
manifestam em colaboração livre e compreensiva; esses discípulos não serão desviados 
pela devoção – expressa sem inteligência – do neófito na via do ocultismo. A busca hoje é 
por estudantes ocultistas, não por místicos, por homens e mulheres de pensamento claro, e 
não por fanáticos ou por pessoas que só veem o ideal e são incapazes de trabalhar com 
êxito com as situações e as coisas como são e, portanto, são incapazes de aplicar o 
compromisso necessário e inevitável. 

 
A vinda ou o advento da Hierarquia à Terra não trará as mudanças repentinas e benéficas 

que os entusiastas desejam. Todo necessário movimento evolutivo é sempre um movimento 
lento. Em nenhum momento a Hierarquia infringirá os processos naturais do crescimento 
evolutivo nem o desenvolvimento normalmente lento dos distintos reinos da natureza para a 
expressão divina. No entanto, os Mestres vão se valer de todos os pontos atingidos por estes 
reinos e (em certos momentos críticos) utilizarão os espécimes mais avançados dos tipos na-
turais – em um processo seletivo – a fim de trazer algo novo, melhor ou diferente. Isto se 
aplica ao reino humano, da mesma maneira como se aplica ao vegetal, por exemplo. Este 
enunciado contém tema para reflexão. 

 
Uma das principais técnicas empregadas pela Hierarquia é a constante aplicação de 

estímulo, da qual o efeito do sol sobre todas as formas de vida é um símbolo. É preciso 
lembrar que os Mestres têm, portanto, que aplicar esse estímulo cientificamente, trabalhando 
primeiro em uma direção e depois em outra, modificando o estímulo e a corrente de energia 
afluente para atender a necessidade. Assim fazem para produzir o resultado desejado e levar 
a bom termo o que está latente no indivíduo. Trabalham com sete tipos principais de energia, 
cinco das quais estão em pleno uso e duas entrando rapidamente em serviço efetivo. É 
preciso ter presente o fato de que me refiro ao emprego de energias mutáveis, que 
estimulam, vivificam e frutificam, regidas pelo que (esotericamente) se denomina impressão 
científica. Estas energias são:  
 

1. A energia do prana. Energia doadora de vida que provém do Sol, que distribui a vida e 
a morte, a saúde e a doença, de acordo com a qualidade da substância ou forma 
material sobre a qual faz impacto. Este impacto e seus resultados são hoje 
inteiramente automáticos em sua aplicação e eficácia, e se considera que atuam “sob 
o umbral da consciência” da humanidade e, necessariamente, da Hierarquia. O ritmo 
desta energia já está estabelecido e seus efeitos são bem conhecidos e provados. A 
direção desta energia estará oportunamente em mãos desse grande centro planetário, 
a Humanidade; portanto, caberá ao gênero humano a responsabilidade de distribui-la 
aos reinos subumanos da natureza. 
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2. A energia das emoções, ou do plano astral. Esta energia está hoje em um estado de 

atividade extraordinário, produzindo mudanças básicas em todos os lados, estimu-
lando o desejo (bom e mau) e regendo, por meio do plexo solar, tudo o que está 
abaixo do diafragma no veículo humano de expressão nos níveis etérico e físico. 
Quando esta energia se combina com o potente afluxo da energia do prana, produz e 
estimula todos os aspectos do magnetismo animal de que toda forma física é dotada. 
Quando se combina com a energia da mente, produz uma personalidade magnética, 
tanto no bom como no mau sentido. 

 
3. A energia do plano mental. Está se tornando rapidamente uma potência excepcional, 

e seus efeitos estão chegando hoje até as profundezas da humanidade, assim 
trazendo à superfície a capacidade mental latente nas massas dos homens de todas 
as partes, que até agora não foi empregada. Podemos descrevê-la como a 
capacidade que está sendo vertida na consciência humana por meio de quatro 
divisões da energia mental: 

 
a. A energia do pensamento ideológico. 

 
b. A energia das formulações religiosas, que estão em processo de criar grandes 

mudanças nas mentes dos homens, no que diz respeito aos conceitos religiosos 
do mundo e aos novos valores espirituais. 

 
c. A energia que atualmente impele a luta pela liberação e emancipação das 

condições ambientais, e que pode se expressar hoje como a luta do mundo para 
liberar a vontade dos homens, tal como se expressa por meio da imprensa, 
palavra, governo, ou a luta para obter uma vida espiritual mais profunda para o 
homem. Esta “energia de liberação” foi sentida, registrada e enunciada para a 
humanidade por Franklin D. Roosevelt em As Quatro Liberdades, tão discutidas 
pelos homens em nossos dias. Por meio delas, assentou as bases para a nova 
civilização e a nova cultura mundial.  

 
d. A energia da Hierarquia espiritual do planeta, tal como aplicada hoje pela 

Hierarquia para transmutar o triste e penoso passado da humanidade na gloriosa 
perspectiva da nova era. Esta, como bem podem imaginar, é uma energia 
sétupla, que emana dos sete Ashrams principais e é dirigida por eles, sob a 
diretriz do Cristo, dos Mestres e Choans mais antigos que decidem, em conselho, 
o método, a extensão e a qualidade da distribuição da energia em causa. 
Decidem também onde ela deve exercer impacto para obter os melhores e mais 
construtivos resultados. Com esta energia sétupla a Hierarquia trabalhará para 
preparar sua manifestação no plano físico, e para o reaparecimento do Cristo. 

 
4. A energia da própria humanidade, organizada e dirigida pelos pensadores e 

trabalhadores evoluídos em todos e em cada um dos departamentos do trabalho 
humano (e isto reitero): em todos os processos educativos e em todos os regimes 
políticos. Insistiria absolutamente sobre a extensão da natureza deste contato da 
energia, porque os estudantes de esoterismo muitas vezes têm a ideia errada de que 
a Hierarquia só trabalha por intermédio dos grupos esotéricos e dos pretensos grupos 
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ocultistas. Quanto mais avançado está o homem, tanto mais sensível se torna à 
impressão. A raça humana chegou a um ponto de sensibilidade jamais alcançado. Isto 
se produziu por meio das energias elencadas acima. Os discípulos, os aspirantes e os 
intelectuais de todas as partes e de todos os países respondem hoje – consciente ou 
inconscientemente – a estas quatro energias; quanto mais estreita for sua afiliação 
com algum ashram da Hierarquia, tanto mais as energias hierárquicas sétuplas 
poderão ser distribuídas para o resto da família humana. Portanto, neste campo se 
expressará o principal esforço hierárquico durante os próximos cinquenta anos. Aqui 
está o problema fundamental que se coloca à Hierarquia, porque estas energias 
devem ser dirigidas com muito cuidado, e o impacto resultante deve ser examinado 
muito cientificamente para se evitar um estímulo excessivo.  

 
5. A energia do segundo aspecto da divindade, vagamente denominada pelos místicos 

da era passada de “consciência crística”. Ela está enfocada naturalmente no próprio 
Cristo, que é o representante da energia solar de amor-sabedoria na Hierarquia. É 
uma forma de energia particular e magnética, da qual a humanidade pouco sabe 
atualmente. No entanto, foram feitas muitas conjecturas e se construíram inúmeras e 
falsas formas-pensamento. É uma energia perigosa em razão de sua excessiva 
potência e também porque deve utilizar o veículo de substância dos três mundos 
inferiores e sua zona de influência ser a dos três planos inferiores da existência 
humana. Produz de início, necessariamente, um conflito, sendo agora iminente seu 
principal e primeiro conflito, do qual tratei em outro espaço, quando considerei o 
quarto Raio de Harmonia através do Conflito.7 O emprego desta segunda energia 
fundamental (que é a energia principal do nosso sistema solar atual e se enfoca na 
nossa vida planetária) representa para o próprio Cristo uma grande prova de sua 
habilidade na ação; seu emprego constitui a maior prova ou tarefa que Ele enfrentará 
quando reaparecer e tiver a responsabilidade de liberar sua potência na Terra. A 
tarefa de todos os discípulos é, em consequência, promover a sabedoria; devem 
aprender a fazê-lo sob a influência do Buda. Ele ensinou a grande lição do 
discernimento e desapego mentais – duas qualidades básicas que devem ser postas 
em atividade durante o assombroso período preparatório diante de todos os 
aspirantes. 

 
Estes são os pontos, portanto, que todos os grupos de discípulos e trabalhadores 

espirituais devem aprender a apresentar à humanidade que busca. Eles dizem 
respeito à criação e à vitalização da nova religião mundial, tema que subjaz na raiz de 
tudo que é novo: o discernimento entre a abordagem da mente e da alma, assim 
aprendendo que o verdadeiro desapego que foi simbolicamente aplicado, mas de 
maneira errada em todas as ordens monásticas do mundo (ocidentais e orientais) 
durante os últimos séculos, aplicado, portanto, em tempo e espaço, mas sem 
nenhuma relação com o que é importante, espiritual e internamente. As verdadeiras  
disciplinas e o espírito monástico surgirão mais tarde nos processos históricos da 
humanidade.  

 
6. A energia do primeiro aspecto divino (o da vontade ou poder) que está sendo aplicada 

agora com o mais escrupuloso cuidado por Shamballa. Esta energia de vontade é – 

 
7 Tratado sobre os Sete Raios, Volume V, Os Raios e as Iniciações. 
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como já lhes foi ensinado – a potência da vida em todos os seres. No passado só era 
permitido fazer contato com “a substância da humanidade” por meio da Hierarquia. 
Ultimamente um impacto direto foi permitido, de maneira experimental. Disto a guerra 
mundial (1914-1945) foi a primeira prova, aclarando questões, apresentando 
oportunidades, purificando o pensamento humano e destruindo a antiga e esgotada 
civilização. É uma energia muito perigosa, e não pode ser aplicada em maior medida 
enquanto a raça dos homens não tiver aprendido a responder mais adequadamente à 
energia do segundo aspecto (amor-sabedoria) e, portanto, à regência do Reino de 
Deus.   

 
7. Resta outra energia que só pode ser aplicada muito mais tarde e unicamente se a 

atividade das seis energias anteriores cumprirem seu propósito. Não a consi-
deraremos aqui, porque o futuro é demasiado incerto e, em qualquer caso, só entrará 
em atividade em meados da era aquariana. 

 
Estas energias, junto com as cinco energias especializadas às quais me referi em minha 

mensagem da lua cheia de junho (1948), entrarão em grande atividade à medida que 
transcorrerem os anos. Em 1952 as cinco energias especializadas adquirirão uma grande 
potência. 

 
Chamarei novamente a atenção para o fato de que o poder evocador da Grande 

Invocação (empregada agora por tantas centenas de milhares de pessoas) e o som de seu 
ritmo mântrico é cada vez mais responsável por este trabalho. Uma grande parte da eficácia 
dos resultados se deve a que a humanidade emprega este mantra em constante e crescente 
número, e isto – combinado com o emprego científico por parte da Hierarquia – produz 
resultados fecundos. Seria bom aqui lembrar (citando uma antiga frase de um dos Mestres) 
que “onde o enfoque está, ali estará a ancoragem no que diz respeito às potências que 
descem sob a inspiração mântrica”. Isto significa que, devido ao esforço de milhares de 
homens e mulheres de todas as partes, as energias que até agora só podiam penetrar até a 
substância hierárquica e aos níveis do plano mental superior, podem agora, pela primeira 
vez, ancorar-se com êxito nos níveis físicos densos ou, pelo menos, nos níveis etéricos. 
Trata-se de um fato muito mais importante do que poderiam pensar. 

 
Disse antes que os cinco Mestres relacionados com as etapas iniciais da organização da 

Hierarquia na Terra são: o Mestre K.H., o Mestre Morya, o Mestre R., o Mestre que iniciou o 
movimento trabalhista no mundo moderno e eu, o chamado Mestre D.K. 

 
O setor trabalhista é aqui de grande interesse. Em minha mensagem do mês de junho de 

1948 me referi às cinco energias especializadas, liberadas naquele momento para 
implementar sua tarefa impessoal. Cada uma destas energias tem seu papel na organização 
desejada, pois deve-se lembrar sempre que, embora a organização que estamos 
considerando se relacione com o trabalho interno ou subjetivo da Hierarquia, as 
repercussões e os efeitos resultantes terão lugar na Terra, produzindo efeitos no plano físico, 
porque a antiga e conhecida verdade ocultista de que “assim como em cima, é embaixo”, 
será rápida e objetivamente demonstrada. O resultado e os efeitos produzidos constituirão 
um dos modos pelos quais a Hierarquia provará sua presença real na Terra. 
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O ashram do Mestre K.H. já está assumindo um crescente poder de estímulo, mas será, 
um dos últimos a se manifestar objetivamente no plano físico. A missão desse ashram é 
produzir a energia que possibilitará o claro e distinto reaparecimento do Cristo. Este 
reaparecimento é a principal preocupação do Mestre K.H. e de Seu grupo de iniciados e 
discípulos. A primeira medida tomada pelo ashram foi materializada – no que diz respeito a 
vocês, no folheto de título O Reaparecimento do Cristo (Mensagem de Wesak, maio de 
1947). A isto devem acrescentar a vitalização e o estímulo da forma-pensamento de dois mil 
anos que os homens, ao longo dos séculos, vêm criando na expectativa da Sua vinda. Este 
movimento de expectativa e preparação está adquirindo impulso rapidamente. Este foi o 
primeiro resultado concreto do desejo combinado deste ashram de segundo raio. Porém, o 
trabalho que se realiza nele diz respeito mais precisamente a três linhas de atividade. São 
elas: 
 

1. A preparação dos muitos Ashrams combinados levando à exteriorização. 
 

2. A formulação das técnicas e disciplinas que serão úteis para o iniciado ou discípulo 
que faz o primordial esforço de atuar objetivamente, de trabalhar diante do mundo e 
não por trás das cenas como até agora, e desenvolver a “capacidade de resistência”, 
necessária para suportar os violentos impactos da vida no plano físico. 

 
3. O registro mental e espiritual dos planos do Cristo e o consequente desenvolvimento 

da habilidade na ação que permitirá a materialização correta desses planos. 
 
No ashram de segundo raio do Mestre K.H. e Seus grupos afiliados (como o ashram do 

qual sou responsável) é a energia da sabedoria que é utilizada efetivamente. Seria possível 
dizer que esta dupla energia, até agora uma energia fusionada e mesclada, está atuando 
como uma verdadeira dualidade. A energia da sabedoria está ativa em todos os Ashrams 
(em todos os raios e sob a direção de todos os Mestres). A energia do amor está dirigida 
principalmente para o terceiro grande centro planetário, a Humanidade, estimulando a aura 
da massa de unidades vivas, a fim de que sua “atração magnética seja a qualidade 
dominante de sua aproximação divina”. Os Agentes responsáveis por esta dupla atividade 
são o Mestre K.H. e um grupo escolhido de Seus iniciados e discípulos seniores, dos quais 
não faço parte pois me foi confiada uma outra tarefa. 

 
Portanto, o Mestre K.H. está constantemente em estreita associação com o Cristo, o Guia 

da Hierarquia. Atualmente o Cristo, com a ajuda do Senhor do Mundo e do Buda, está Se 
preparando para a mais difícil das tarefas que já teve de enfrentar. Não se trata, para o 
Cristo, de surgir do Lugar Elevado onde Se encontra e aparecer repentinamente entre os 
homens; não se trata de tomar a forma de um menino que, ao crescer, cumpra Sua tarefa; 
não se trata de ser instantaneamente reconhecido e aclamado por milhões de seres 
humanos miseráveis que esperam a liberação. Nenhuma destas ideias, nenhuma dessas 
esperanças faz parte de Seu plano, nem são possíveis. Nenhum membro da Hierarquia, e 
certamente não o Seu Guia Supremo, tentaria produzir resultados fadados ao fracasso; 
assim apresentados estariam destinados ao fracasso, pois o nível de sensibilidade da 
humanidade torna o fracasso inevitável – caso se espere o sucesso por esses meios tão 
comuns. 
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Habilidade na ação, julgamento inteligente e compreensivo, adaptação dos assuntos 
presentes ao futuro desejado, coordenação do trabalho a fazer e clara formulação da 
plataforma sobre a qual o novo ensinamento deve se fundamentar, mais a análise (se assim 
posso expressar) dos fundamentos sobre os quais a nova estrutura da futura civilização deve 
se apoiar – são as coisas de que se ocupa hoje o Cristo. Vocês podem compreender, assim, 
a imensa atividade de cooperação que o Mestre K.H. e Seu ashram estão desenvolvendo. O 
estímulo desta atividade vem de duas direções: necessariamente de Shamballa (do Buda e 
do Avatar da Síntese), e cada vez mais do mundo dos homens, à medida que a expectativa, 
a esperança e a demanda se combinam para lançar um apelo unido.  

 
O ashram ou centro grupal por intermédio do qual trabalha o Mestre Morya, está também 

muito ativo. É evidente para todos que, como se trata de um ashram de primeiro raio, a 
energia que vem do Avatar da Síntese exercerá um impacto primordial sobre este ashram, 
que proporciona a linha de menor resistência. Ali esta energia será cientificamente atenuada 
antes de ser distribuída aos ashrams dos cinco Mestres dedicados ao trabalho de 
preparação. 

 
O aspecto mais elevado possível que a Hierarquia pode assimilar é dirigido pelos Mestres 

para o Cristo, para ser utilizado por Ele em Seu trabalho individual de preparação, para o 
qual traçou planos. Embora tenha demonstrado, quando esteve aqui, que Sua missão ou 
tarefa tinha um objetivo de grupo e de fraternidade, é bem sabido nos círculos hierárquicos 
que a síntese de primeiro raio é algo ainda mais elevado que a unidade, e que mesmo o 
Cristo tem algo a apreender no que diz respeito a esta nova potência – que provém de 
Shamballa ou do Pai (como o Cristo costumava designar esta fonte de emanação) e também 
de fontes extraplanetárias. Acima de tudo, o Cristo tem a difícil tarefa de treinar ou adaptar 
Seu veículo físico para que possa assimilar esta extraordinária e elevada potência e, ao 
mesmo tempo, mantê-la em tal condição que possa se exteriorizar no plano físico entre os 
homens. 

 
A Igreja Cristã insistiu tanto sobre a excepcional posição do Cristo como único Filho de 

Deus, que um grande erro se infiltrou e foi nutrido durante séculos. O próprio Cristo previu a 
possibilidade deste erro e procurou amenizá-lo assinalando que todos somos “Filhos de 
Deus” e que “farão coisas maiores que Eu” – declaração que nenhum analista jamais 
compreendeu nem explicou adequadamente. O fato oculto é que não há nenhum ser sobre a 
Terra, da forma de vida mais baixa até a mais elevada, que não evolua para uma expressão 
de divindade maior e mais bela, e o próprio Cristo não é exceção a esta lei universal de 
evolução. Portanto, neste momento, como está Se preparando para elevar toda a família 
humana para mais perto de Deus, Ele está Se expondo a certas potentes energias que 
afluem, absorvendo em Si Mesmo correntes de força espiritual, e submetendo-Se a um 
estímulo dinâmico totalmente novo. Isto constitui a prova para tomar a excelsa iniciação que 
tem hoje pela frente; constitui também o sacrifício que está fazendo para concluir Seu 
trabalho na Terra e trazer uma nova salvação para a humanidade. 

 
Portanto, o Cristo trabalha em estreita colaboração com o Mestre Morya e também com o 

Manu (um dos três Guias da Hierarquia), e os três – o Cristo, o Manu e o Mestre Morya – 
formam um triângulo de energias no qual e pelo qual a energia do Avatar da Síntese pode 
afluir, encontrando a correta direção graças aos Seus esforços combinados. 
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No plano físico, os iniciados e discípulos que trabalham no ashram do Mestre Morya se 
ocupam principalmente de expressar no mundo a síntese da política e do governo, e de 
contrabalançar as maneiras erradas de abordar esta síntese, procurando manter a liberdade 
na unidade. Trabalham por uma síntese subjetiva – síntese que se expressará em dife-
renciações externas. Esta síntese definirá os inúmeros aspectos da unidade básica essencial 
que, atuando sob o estímulo da energia da síntese, trará as oportunas paz e compreensão 
na Terra – paz que preservará as culturas individuais e a nacionais, subordinando-as ao bem 
de toda a humanidade. 

 
Chegamos agora ao trabalho preparatório que está sendo realizado pelo Mestre que 

instaurou o que vocês chamam de “movimento trabalhista”. É considerado pela Hierarquia 
como uma das tentativas mais bem-sucedidas em toda a história para despertar as massas 
(as chamadas classes média e baixa), proporcionar uma melhora geral e assim instituir uma 
dinâmica que, falando em termos ocultistas, “os moverá para a luz”. 

 
Com o desenvolvimento do movimento trabalhista, veio à existência a educação de 

massa, com o resultado de que – do ângulo da inteligência desenvolvida – todo o nível da 
percepção consciente se elevou universalmente. Ainda há muito analfabetismo, mas o 
cidadão comum de todas as democracias ocidentais e da União Soviética está tão instruído 
como o homem intelectual da Idade Média. Nesta atividade, temos um destacado exemplo 
da maneira como os Mestres trabalham, porque (para o observador comum) o movimento 
trabalhista surgiu do âmago das massas e das classes trabalhadoras – foi um 
desenvolvimento espontâneo, baseado no pensamento e no ensinamento de um pequeno 
número de homens, considerados principalmente como agitadores e desordeiros. Na rea-
lidade, era um grupo de discípulos (muitos deles inconscientes de sua condição esotérica) 
que colaborava com a Lei da Evolução e também com o Plano hierárquico. Não eram 
discípulos particularmente avançados, mas eram afiliados a algum ashram (de acordo com o 
raio de cada um) e, portanto, sujeitos à impressão. Se fossem discípulos avançados ou 
iniciados, seu trabalho teria sido inútil, porque sua apresentação do Plano não teria sido 
adaptada ao nível de inteligência das massas, então totalmente incultas, que compunham o 
trabalhismo. 

 
Este Mestre trabalha principalmente com os intelectuais e é, portanto, um Mestre de 

terceiro raio – o Raio da Inteligência Ativa. Seu Ashram se ocupa dos problemas da indústria, 
sendo que a meta de todo o pensamento, de todos os planos e do trabalho de impressionar 
as mentes receptivas visa espiritualizar os conceitos do partido trabalhista, em todos os 
países, e dos industriais, orientando-os assim para a meta da correta participação, como um  
passo importante para o estabelecimento das corretas relações humanas. Portanto, este 
Mestre colabora com o Mestre R. – Guia do ashram de terceiro raio e também um dos que 
formam o Triângulo de Forças que controla o maior ashram da própria Hierarquia. O ashram 
deste Mestre (que sempre ocultou Seu nome do conhecimento público) é um ashram 
secundário dentro do Ashram maior de terceiro raio, assim como o meu ashram está dentro 
do círculo intransponível do ashram do Mestre K.H. Este Mestre é, necessariamente inglês, 
pois a revolução industrial começou há cerca de cem anos na Inglaterra, e a potência do 
trabalho realizado está relacionada ao efeito de massa e com os resultados obtidos em todos 
os países pelo trabalhismo e seus métodos. Todas as grandes organizações trabalhistas, 
nacionais e internacionais, estão livremente entretecidas em termos subjetivos, porque, em 
cada grupo, este Mestre tem Seus discípulos que trabalham constantemente para manter o 
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movimento alinhado com o Plano divino. Convém ter presente que todos os grandes mo-
vimentos na Terra demonstram tanto o bem como o mal. O mal tem que ser subjugado e 
dissipado, ou relegado ao seu devido lugar proporcional, antes que o bem, na linha do 
planejamento hierárquico, alcance sua verdadeira expressão. O que é válido para o 
indivíduo, vale também para os grupos. Antes que a alma possa se expressar por intermédio 
da personalidade, essa personalidade deve ser subjugada, controlada, purificada e 
consagrada ao serviço. É este processo de controle e subjugação que está em curso nesses 
dias, e o que os elementos egoístas e ambiciosos combatem fragorosamente. 

 
No entanto, o trabalho deste Mestre foi notavelmente bem-sucedido na preparação do 

princípio intelectual das massas, para um oportuno e correto reconhecimento do Cristo. Está 
se desenvolvendo um correto sentido de valores, e na correta direção deste potente grupo 
trabalhista em todos os países reside a base da nova civilização. 

 
O ashram deste Mestre se ocupa, portanto, dos problemas econômicos mundiais e 

também a atacar diretamente o materialismo básico que existe no mundo moderno. Os 
problemas do comércio e do câmbio, o significado do dinheiro, o valor do ouro (símbolo 
básico do terceiro Raio de Inteligência Ativa), a promoção de corretas atitudes para a vida 
material, e todo o processo da correta distribuição são alguns dos muitos problemas tratados 
por este Ashram. O trabalho realizado é enorme e de grande importância para preparar a 
mente dos homens para o retorno do Cristo e para a nova era que Ele instaurará. 
Capitalistas e líderes trabalhistas, especialistas em finanças e os operários que pensam, 
assim como membros das distintas ideologias que existem no mundo de hoje trabalham ati-
vamente neste ashram. Muitos deles são o que a pessoa religiosa ortodoxa e o estudante de 
ocultismo de mente fechada considerariam não espirituais. No entanto, são todos 
profundamente espirituais no sentido correto, embora pouco se interessem por títulos, 
escolas de pensamento e pelo ensinamento esotérico acadêmico. Exemplificam em si 
mesmos aquela vividade que é o atributo inconfundível do discipulado. 

 
Chegou a hora de compreender o princípio primordial que rege o verdadeiro esoterismo e 

condiciona todos os trabalhadores hierárquicos: Correta Motivação. 
 
Chegou a hora de reconhecer que a qualidade do trabalho ashrâmico é, primeiro de tudo: 

Serviço Altruísta. 
 
Chegou a hora em que os homens de todas as partes devem compreender que o 

ingresso no ashram de um Mestre depende da Inteligência, além da motivação e do serviço 
corretos. 

 
Quando estes três fatores estão presentes em qualquer ser humano, os Mestres sabem 

que um bom elementos Lhes é apresentado para fins de instrução. Atualmente o mundo está 
cheio de tais homens e mulheres, e neles reside a esperança dominante do futuro. 

 
Gostaria de considerar outro ponto. Por meio do trabalho deste Mestre e de Seu ashram, 

será selada “a porta onde mora o mal”, pois é essencialmente este grupo (me atrevo a dizer) 
que está enfrentando o materialismo grosseiro e os falsos valores que ele engendra. Esta 
porta deve ser selada por uma vasta massa de forças humanas coordenadas, e não por um 
ou dois homens esclarecidos. Vocês têm que compreender isso. A energia de amor-
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sabedoria, energia de segundo raio, pode trazer e trará o Reino de Deus; a energia da 
vontade divina pode estimular, (e estimulará) com sua potência dinâmica toda a família 
humana, ao ponto em que ocorrerá uma transição grupal do quarto para o quinto reino. No 
entanto é esta energia de terceiro raio, manejada no ashram do Mestre Inglês, sob a direção 
do Mahachohan, o Senhor da Civilização, que vai impor uma correta atitude em relação ao 
materialismo, que produzirá um equilíbrio entre os valores materiais e espirituais e que, 
oportunamente, lançará na impotência as Forças do Mal que, durante tanto tempo, 
perturbaram o mundo dos homens. Escolho minhas palavras com cuidado. 

 
Vocês observarão, portanto, como os três aspectos divinos estão unidos em um grande 

movimento para admitir o Reino de Deus, e que o primeiro passo para esta consumação, tão 
ardentemente desejada, é o aparecimento dos Mestres no plano físico e, um pouco mais 
tarde, o reaparecimento do Cristo. 

 
Chegamos agora ao exame do grande ashram controlado pelo Mestre R. Ele é o Senhor 

da Civilização, e Sua tarefa é introduzir a nova civilização que todos os homens esperam. É 
um ashram de terceiro raio, e encerra em seu círculo intransponível todos os ashrams que se 
encontram no terceiro Raio da Inteligência Ativa, no quinto Raio da Ciência Concreta e no 
sétimo Raio da Ordem Cerimonial. Todos esses ashrams trabalham sob a direção geral do 
Mestre R., que atua principalmente por intermédio dos Mestres destes três tipos de energia 
de raio. Ele próprio, neste momento, ocupa-se da energia do sétimo raio, a que produz a 
ordem em nosso planeta. Trata-se do Raio da Ordem Cerimonial e, pela atividade de sua 
energia, quando é corretamente dirigida e utilizada, impõe um ritmo correto sobre todos os 
aspectos da vida humana. Está se fazendo um esforço constante para deter o abominável 
caos do presente e para produzir a beleza ordenada no futuro. A principal arma que as forças 
combinadas do mal empregam agora é o caos, o colapso, a falta de segurança e o 
consequente medo. A potência destas forças do mal é extremamente grande, pois elas não 
pertencem a um único grupo de pessoas, mas a todas as ideologias. O caos produzido pela 
indiferença, o caos produzido pela incerteza, o caos produzido pelo medo, pela fome, pela 
insegurança, pela visão dos que sofrem inocentemente, e o caos produzido pelos elementos 
ambiciosos, beligerantes e agitadores em todas as nações, sem exceção – são os fatores 
que o Mestre R. está procurando tratar, uma tarefa de suprema dificuldade. Todo o ritmo do 
pensamento internacional deve ser modificado, o que é uma tarefa lenta e árdua; as 
personalidades malignas que em todos os países são responsáveis pelo caos e pela 
incerteza devem ser oportunamente substituídas por quem pode trabalhar em colaboração 
com o ritmo do sétimo raio e assim produzir a beleza ordenada. 

 
Esta tarefa se complica ainda mais pelo fato de que na substituição do caos pela ordem, 

as culturas nacionais devem ser preservadas, e as grandes linhas da nova civilização 
apresentadas às populações. Portanto, este grande ashram se depara com dois elementos 
em todas as terras e nações: as pessoas que se agarram às coisas ruins do passado, e as 
que trabalham a favor do ponto de vista oposto e pelo que é novo. Sob a influência desta 
energia de sétimo raio é preciso viabilizar e sustentar o equilíbrio, de maneira que o “nobre 
caminho do meio” da ação correta e das corretas relações humanas possa ser trilhado com 
segurança. A tarefa do Mestre R. porém, é aliviada pelo fato de que o sétimo raio está 
entrando agora em atividade e que sua potência se expande a cada ano. Sua tarefa também 
é ajudada pelo trabalho inteligente realizado pelo ashram do Mestre Inglês, que trabalha  
com perseverança para o despertar e a elevação das massas. 
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Todos os anos, nos meses de outubro e de março, o Mestre R. reúne Seu conselho de 

colaboradores, os Mestres e os iniciados seniores dos ashrams de terceiro, quinto e sétimo 
raios. Embora seja o guia do terceiro Raio de Aspecto e, portanto, controle os dois Raios de 
Atributo mencionados, não maneja estas forças, porque sendo um dos três Guias da 
Hierarquia, Seu trabalho não pode ser limitado à atividade de um só raio. Ele atua por 
intermédio dos ashrams desses raios, mas, principalmente, em colaboração com o Cristo e o 
Manu. 

 
Chegamos agora ao trabalho que eu (D.K.), um Mestre de segundo raio, procuro realizar. 

Com que energias estou trabalhando? Qual é a meta para a qual estou me esforçando, sob a 
direção dos três grandes Senhores da Hierarquia? Estou trabalhando com a energia das 
corretas relações humanas, sendo ela uma parte precisa e integrante da energia de segundo 
raio. É um tipo de energia magnética, que atrai os homens entre si para fins de 
melhoramento e correto entendimento. Também se relaciona de maneira particular com a 
energia de primeiro Raio de Vontade ou Poder. Talvez fique mais claro se assinalar que a 
vontade-para-o-bem é um aspecto do Raio da Vontade, mas que a boa vontade é um 
atributo do segundo Raio de Amor-Sabedoria, assim relacionando este raio com o primeiro. 

 
Não é necessário que me estenda sobre o trabalho que estou realizando em meu ashram 

e por meio dele, vocês o conhecem bem, pois o exponho com frequência, e meus livros 
apresentam adequadamente a meta para esta geração.  

 
Neste ciclo particular, embora relativamente curto, meu ashram está em uma posição-

chave, estreitamente ligado ao ashram de primeiro raio do Mestre Morya, por meio do 
trabalho dos Homens de Boa Vontade8 e de todos os movimentos de boa vontade existentes 
no mundo atualmente. A Boa Vontade é essencialmente uma expressão do segundo Raio de 
Amor-Sabedoria e, portanto, um aspecto de todos os ashrams nesse Grande Ashram de 
segundo raio que é a Hierarquia. Porém, todo trabalho de boa vontade está sendo 
atualmente energizado para iniciar uma intensa atividade por intermédio da energia dinâmica 
de primeiro raio, que expressa a vontade-para-o-bem. 

 
Este tipo dinâmico de energia é, pois, canalizado por intermédio do ashram pelo qual sou 

responsável. Este ashram trabalha também em estreita colaboração com o do Mestre R., 
porque a atividade inteligente da energia da boa vontade é nosso objetivo, expressá-la com 
inteligência, aplicá-la com sabedoria e habilidade na ação é a tarefa solicitada a todos os 
homens e mulheres de boa vontade do mundo. Quando o movimento trabalhista for 
impulsionado pela energia da boa vontade, ocorrerão mudanças básicas nos assuntos 
mundiais. Gostaria de pedir a todos que trabalham para a boa vontade que procurem fazer 
com que estas ideias, corretamente apresentadas, cheguem à classe operária. 

 
Procurei lhes dar uma ideia da síntese deste trabalho hierárquico para a humanidade, e 

com isso dar a todos os homens e mulheres de boa vontade a coragem necessária para 
seguir em frente. 

 

 
8 N. do T.: Relembrando: esse movimento hoje é denominado Boa Vontade Mundial. 
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Vocês me perguntarão (e com razão) qual é a utilidade destas informações para os 
homens e aspirantes que estão procurando servir. Tudo que a humanidade necessita 
realmente hoje é compreender que há um Plano que está se desenvolvendo definidamente 
através de todos os acontecimentos mundiais e de tudo o que ocorreu no passado histórico 
do homem. Tudo que aconteceu ultimamente, na verdade está de acordo com esse Plano. 
Além disso, e necessariamente, se tal Plano existe, supõe-se que existam os responsáveis 
pela sua elaboração e seu cumprimento bem-sucedido. Do ponto de vista da humanidade 
comum, que pensa em termos de felicidade terrena, o Plano deveria ser uma razão de 
alegria e algo que tornasse a vida material mais fácil. Para a Hierarquia espiritual, o Plano 
implica em medidas ou circunstâncias que elevarão e expandirão a consciência da 
humanidade, portanto, que permitirá aos homens descobrir os valores espirituais por si 
mesmos e fazer as mudanças necessárias pelo seu próprio livre-arbítrio, assim produzindo o 
melhoramento desejado no ambiente, de acordo com o reconhecimento espiritual em 
desenvolvimento. 

 
Nada de verdadeiro valor pode ser obtido por uma atividade arbitrária ou autocrática por 

parte da Hierarquia espiritual. Esta é uma das lições que se deve aprender, à medida que 
observam o trabalho das potências totalitárias e seus efeitos, no passado e na atualidade. O 
sistema totalitário extirpa e extingue a liberdade, recusa ao indivíduo o exercício do livre-
arbítrio, impede sua expressão e o indivíduo é considerado como propriedade do estado 
onipotente, sendo mantido nesta posição pela ação policial. O desenvolvimento individual só 
tem valor na medida em que serve aos interesses do estado, mas o indivíduo em si – como 
uma unidade humana, independente e divina – é inexistente do ponto de vista totalitário. 
Desejariam então que a Hierarquia espiritual do nosso planeta trabalhasse de acordo com as 
linhas totalitárias, impondo pela força a paz e o bem-estar, tomando medidas para deter o 
mal pela força, e trabalhando para o bem-estar material dos homens? Ou desejariam que os 
Mestres guiassem a humanidade a empreender a ação necessária, por meio da correta 
compreensão, mesmo que implique em tentativa e erro e em um processo muito mais lento? 
Desejariam que os homens se mantivessem sobre os próprios pés como agentes inteligentes 
do Plano divino? Ou desejariam que fossem tratados como crianças irresponsáveis, que 
devem ser energicamente protegidas contra elas próprias? Não seria melhor para a 
inteligência e a atividade que despertam rapidamente nos homens (de todos os países), que 
fossem treinados para reconhecer a unidade essencial de todos os seres humanos, e assim 
serem conduzidos a tomar as medidas necessárias que endossem essa unidade, que atuem 
para todo o grupo de seres humanos de todos os lugares, e que, ao mesmo tempo, 
preservem as culturas individuais e nacionais, conjuntamente com a civilização universal e 
um sistema mundial de reconhecimento divino? Para esta liberação geral e esta atividade 
inteligente do indivíduo livre, a Hierarquia trabalha regularmente e com sucesso; o conceito 
de unidade e de atividade unificada, para bem de todos, é muito mais amplamente captado e 
compreendido do que creem. O método totalitário trabalha para uma unidade imposta que 
incluirá todos os povos, e os reduzirá a uma uniformidade de credos – política, econômica e 
social – e que ignorará e ignora basicamente os valores espirituais, colocando o Estado no 
lugar desse centro espiritual divino em que se encontra a realidade espiritual. 

 
O método da Hierarquia é trabalhar por intermédio dos indivíduos e grupos, a fim de 

estabelecer um amplo reconhecimento espiritual, pelo qual os homens de todas as partes 
aceitarão como fato o governo interno do planeta e trabalharão juntos para a fundação e 
manifestação objetiva do Reino de Deus na Terra – agora, não em alguma época distante e 
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em um paraíso indefinido. Não se trata de um sonho místico ou impossível, mas 
simplesmente do reconhecimento e de exteriorização do que sempre esteve presente, que 
tomou forma precisa e objetiva quando o Cristo esteve entre nós há dois mil anos e que será 
reconhecido universalmente quando Ele estiver novamente conosco no futuro imediato. 

 
Portanto, que todos os que trabalham e lutam pelo bem da humanidade e sob a direção 

da Hierarquia se animem e renovem a coragem. A Hierarquia não só permanece (como já 
disse muitas vezes), como está se aproximando a cada dia e ano da humanidade. O poder 
da unidade espiritual concentrada da Hierarquia pode ser sentido hoje de muitas maneiras; é 
em grande parte responsável pelo paciente esforço de todos os trabalhadores humanitários e 
de todos que mantêm a visão da unidade, apesar de grandes dificuldades, apesar do 
cansaço, da letargia e do pessimismo que as condições humanamente insuportáveis 
impuseram às mentes dos homens. A Hierarquia permanece e trabalha. Os Mestres 
trabalham de acordo com o Plano – um Plano que foi fundado na história passada da raça e 
que pode ser traçado; plano que, devido ao egoísmo humano, tornou necessário o drástico 
horror da guerra (1914-1945); Plano que hoje pode fazer e fará uma ponte por cima do 
abismo que separa o passado materialista, egoísta e nada satisfatório do futuro que se 
manifestará principalmente em unidade mundial e, com firmeza e habilidade na ação, substi-
tuirá os valores que até agora prevaleceram pelos valores espirituais. 

 
A garantia disto é a inteligência crescente dos homens de todas as partes que lutam 

cegamente pela liberdade e pela compreensão, e que recebem a certeza, o conhecimento e 
a ajuda internos d’Aqueles que estão organizando (como sempre) as situações e as 
condições nas quais a humanidade poderá expressar melhor a divindade. 

 
 

OS EFEITOS DA EXTERIORIZAÇÃO  
, 

Setembro de 1949 
 

Em minha instrução anterior sobre este tema, tratei das diferentes energias que seriam 
levadas à atividade ou utilizadas quando os Mestres emergirem do silêncio em que se 
mantiveram durante tantos milhares de anos. O ponto a captar é que as energias 
consideradas serão usadas de uma maneira nova e mais vital. Elas sempre estão presentes 
e ativas, mas entram em atividade sequencialmente e de acordo com a lei e a ordem, e 
algumas são mais destacadas que outras em determinado momento; atuam vital e 
energicamente de acordo com o programa necessário que os planos da Hierarquia possam 
envolver em qualquer ciclo específico.  

 
Estas energias fomentam o que nós superficialmente chamamos de “eventos” do dia, 

condicionam as civilizações que se sucedem e constituem de tal forma parte do mundo em 
que vivemos, nos movemos e temos nosso ser, que os acontecimentos, como expressões de 
energias dirigidas, significam muito pouco para nós, exceto no que poderiam afetar adversa-
mente nossas personalidades. Elas significam simplesmente um modo de vida em um 
momento específico. As atividades destas energias tiveram início na noite dos tempos; 
estabeleceram – cada uma delas – seu ritmo cíclico necessário; são responsáveis pela 
atividade da substância na matéria ou da ação do corpo vital, o corpo etérico, sobre a 
matéria. São a expressão formulada mais baixa da Inteligência criadora, incorporando o 
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princípio vida, ou vividade, porque são essencialmente a própria vida e a vida em ação. Não 
nos esqueçamos de que a matéria densa não é um princípio; é apenas o que é receptivo ao 
princípio criador. 

 
Quando, porém, a exteriorização da Hierarquia começar (esta exteriorização vai se 

estender por um longo período de tempo), o impacto destas energias substanciais sobre a 
matéria será radicalmente alterado, porque – pela primeira vez na história – elas serão 
dirigidas a partir dos níveis etéricos, do corpo etérico do planeta nos três mundos. Até agora 
estas energias foram dirigidas a partir do plano búdico, que é o mais baixo dos níveis 
etéricos cósmicos. Fundamentalmente, a direção partirá sempre do plano búdico, mas a 
direção detalhada e enfocada será dada de dentro dos três mundos e sobre o plano físico; 
será esta a tarefa dos ashrams exteriorizados, organizados para atuarem abertamente. 

 
Foi o conhecimento de que este importante desenvolvimento era iminente que levou a 

Hierarquia, no século passado, a ampliar o alcance de Sua atividade de instrução, e assim 
trazer à consciência do homem moderno o conhecimento do que é essencialmente o 
ocultismo. As notas-chave sobre as quais se construiu a filosofia ocultista são: 
 

1. Nada há na manifestação, a não ser energia organizada. 
 

2. A energia segue o pensamento, a ele se adapta. 
 

3. O ocultista trabalha na energia e com energias. 
 

O pensamento de Deus impeliu o universo de energias a uma forma organizada, desde o 
mais elevado dos sete planos, o primeiro nível etérico cósmico. Durante incontáveis éons 
estas energias foram direcionadas do quarto, ou do plano mais baixo dos planos etérico 
cósmicos, o plano que chamamos de búdico e consideramos como o primeiro plano 
definidamente espiritual, em nosso pensamento, em geral errado; esta direção esteve sob 
impressão de Shamballa, e os Mestres “manipularam estas energias em conformidade com o 
Plano, que é o esquema diretor do Propósito.” 

 
No grande Contato da Hierarquia com a humanidade e seu iminente aparecimento no 

plano físico, o centro de direção necessariamente também se aproximará ainda mais, e – 
como resultado da futura manifestação hierárquica – centros de direção de energia existirão 
onde quer que se encontre o Ashram de um Mestre, em qualquer parte do mundo. Esta 
declaração é de profundo significado; é uma indicação da política hierárquica e um modo 
pelo qual a ciência moderna (trabalhando, como faz, com energias) pode ser levada a 
cooperar, por associação e relação, com um ashram no plano físico, conhecendo-o pelo que 
é – uma referência inteiramente nova. 

 
Declarei anteriormente que as áreas ou localidades do plano físico que constituem as 

saídas atuais para as energias, através das quais as energias dirigidas podem passar e 
empreender o processo criador, são cinco: Nova York, Londres, Genebra, Darjeeling e 
Tóquio. Estas cinco localidades formam uma estrela de cinco pontas de energias 
entrelaçadas, que simbolizam as principais divisões da nossa civilização moderna. Gostaria 
que lembrassem que tudo que estou indicando aqui sobre energia é em relação com o reino 
humano, e nada mais. Não estou relacionando estas energias a outros reinos da natureza, 
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aqui só me ocupo da utilização da energia no plano físico por meio do poder do pensamento 
dirigido e em prol da evolução e do bem-estar da humanidade. Em cada um destes cinco 
centros um dos Mestres estará presente com seu ashram, e se organizará ali um vórtice de 
forças espirituais para acelerar e materializar os planos do Cristo para o novo e futuro ciclo 
mundial. 

 
A organização destes cinco centros será lenta e gradual. Um discípulo sênior aparecerá e 

trabalhará sem barulho na tarefa fundacional, reunindo em torno de si os agentes, aspirantes 
e assistentes necessários. Todos esses trabalhadores em qualquer centro específico serão 
treinados para pensar, e o esforço agora presente no mundo educacional e social para forçar 
os homens a pensar por si mesmos é parte geral desse processo de treinamento. Enquanto 
um homem não puder pensar e decidir por si mesmo, não poderá ser um colaborador 
inteligente, motivado e compreensivo, que trabalha com um ashram, controla e dirige um 
processo criador. Se o novo céu e a nova terra devem ser um fato na manifestação e na 
realidade, isso significa que um grande processo de recriação deve ser implementado, e é 
este conceito que subjaz no ensinamento sobre os cinco centros da Terra e o papel que 
desempenharão na reconstrução e reorganização do mundo.  

 
À medida que os próximos anos colocam em foco a intenção hierárquica, os discípulos e 

aspirantes devem buscar os homens e as mulheres que trabalharão como grupo em linhas 
espirituais, nessas cinco localidades ou nas vizinhanças.  

 
Uma oposição inicial à fundação destes centros de homens e mulheres que pensam com 

clareza, que trabalham na liberdade e na compreensão com um dos Mestres ou Iniciados 
seniores já existe, infelizmente. Está presente na informação estreita e parcial e na falta de 
liberdade das escolas de pensamento totalitárias. Isto era inevitável, porque a Loja Negra se 
esforça sempre para atuar em paralelo, contrabalançar ou desbaratar o trabalho da Loja 
Branca, e até agora com êxito. Mas o ciclo do êxito está chegando lentamente ao fim, pois a 
energia da boa vontade, emanada da vontade-para-o-bem, está sendo eficaz, e de maneira 
rápida. 

 
Oportunamente se encontrará em Londres, Nova York, Genebra, Darjeeling e Tóquio um 

Mestre organizando um centro maior de energia. Ao mesmo tempo, Seu ashram continuará a 
atuar nos níveis búdicos, pois todo o pessoal não foi alertado para a exteriorização. Portanto, 
o ashram estará atuando em dois níveis – o que não é uma correta exposição dos fatos, pois 
não há níveis, como bem sabem, mas apenas estados de consciência. Não me perguntem 
como isso é possível; reflitam sobre a relação deste aparecimento dual e simultâneo, 
procurando captar a natureza da forma manifestada do Logos planetário na pessoa de Sanat 
Kumara. Sanat Kumara não é a personalidade do Logos planetário, porque a personalidade, 
tal como a compreendem, não existe em Seu caso. Não é a alma do Logos planetário porque 
essa alma é a anima mundi e a alma de todas as formas em todos os reinos. Sanat Kumara, 
o Jovem Eterno, pode ser visto pelos que têm esse direito, por exemplo, presidindo o 
Conselho de Shamballa, embora ao mesmo tempo esteja presente como a vida e a 
inteligência animadora sobre o nosso planeta e dentro dele. 

 
Portanto, há cinco lugares onde ocorrerá a exteriorização dos ashrams e estarão 

centrados oportunamente. A partir destes pontos, no transcorrer do tempo, outros ashrams 
subsidiários surgirão, fundados e sustentados por discípulos e iniciados destes cinco 

A.A.B.



 408 

ashrams, representando os três raios maiores e dois raios menores. Para começar, serão 
fundados pela presença de algum discípulo avançado ou mundial nessas localidades. 
Devemos lembrar que o precursor de todos os movimentos que aparecem no plano físico é 
uma disseminação de ideias no âmbito da educação; portanto, um discípulo de segundo raio 
entrará em ação, primeiramente nesses cinco pontos; será seguido de um discípulo de 
sétimo raio. Como bem sabem, todos os movimentos mundiais são exteriorizações de ideias 
e de conceitos subjetivos, e de fases do pensamento formulado. O aparecimento da 
Hierarquia na Terra, de forma tangível, não é uma exceção a esta regra. 

 
Os discípulos desses ashrams receberam instruções para este trabalho por 

aproximadamente cento e cinquenta anos; alguns conseguiram manter a ideia e o impulso 
originais claros e não contaminados por seu próprio pensamento, e aderiram – mesmo em 
seus pensamentos íntimos – ao programa hierárquico, conforme lhes foi apresentado por 
seus Mestres ou iniciados avançados. Outros não possuíam uma faculdade de raciocínio tão 
clara ou uma percepção intuitiva tão ativa – e embora captassem certos conceitos maiores, 
como a unidade mundial e as graduações e o controle hierárquicos – distorceram a verdade 
e arquitetaram as inúmeras ideologias que moveram o mundo no século passado; mesmo 
esta distorção, porém, está virando um bem, porque provocou um esforço redobrado por 
parte da Hierarquia para compensá-la; levou ao aumento do processo de forçamento, por 
meio do qual muitos aspirantes sérios e determinados alcançaram o grau de discípulo aceito; 
produziu também um fermento de pensamento no mundo que serviu para despertar a 
mentalidade das massas para possibilidades e horizontes até então visionados apenas por 
pensadores avançados e iniciados. O homem comum hoje absorveu as ideologias a um 
ponto inesperado e a tentativa de convertê-las em um fator ativo em nossa civilização mo-
derna não é muito perigosa em vista do elemento tempo, tal como é concebido divinamente, 
e do ponto de vista da integridade básica e convicta do ser humano divino. O tempo e a 
divindade, os eventos e a bondade instintiva triunfarão ao longo prazo. As agonias 
intermediárias são penosas, mas não definitivas, e não são triunfantes do ponto de vista das 
forças da escuridão. Estas forças estão diante de uma derrota próxima e inevitável (como 
resultado da guerra e da ressurreição do espírito humano). 

 
Os centros de Londres e de Nova York já estão dando sinais de vida, e os discípulos 

estão ativos nesses dois lugares e em todas as linhas de expressão humana. O centro de 
Genebra também está ativo, mas não de forma tão completa e inclusiva; está esperando 
maior calma e um sentido mais firme de segurança na Europa. 

 
O centro de Darjeeling “está vibrando”, como se diz em termos ocultistas, mas como 

reação à proximidade e à afinidade com a Fraternidade dos Himalaias. Em Tóquio ainda há 
pouca atividade, e a que existe é de pouca importância. O trabalho neste centro será 
realmente induzido pelo trabalho dos triângulos. Não quero dizer com isso que Tóquio será 
um centro do trabalho de Triângulos, mas que a atividade meditativa concentrada das 
pessoas comprometidas com a atividade de Triângulos fará surgir magneticamente o que 
deve aparecer quando um centro é organizado. Com efeito, estão criando a atmosfera 
necessária, o que é sempre um passo preliminar. Quando existe a atmosfera ou o ar no qual 
respirar e se mover, a forma viva pode então aparecer.  

 
Portanto, objetivamente, o trabalho de ensinamento do segundo raio é o primeiro a se 

organizar. Subjetivamente, os trabalhadores do primeiro raio já estão ativos, porque o 
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trabalho de primeiro raio com sua atividade perturbadora e destruidora prepara o caminho; a 
dor e a ruptura precedem sempre o nascimento, e os agentes de primeiro raio estão 
trabalhando há quase duzentos anos. Os agentes de segundo raio começaram sua 
preparação por volta de 1825, e se exteriorizaram como força pouco depois de 1860. A partir 
desta data, os grandes conceitos, as novas ideias e as modernas ideologias e argumentos a 
favor e contra os aspectos da verdade caracterizaram o pensamento moderno e produziram 
o caos mental atual e as muitas escolas e ideologias conflitantes, com seus correspondentes 
movimentos e organizações; de tudo isso emergirá a ordem, a verdade e a nova civilização. 
Esta civilização emergirá como resultado do pensamento das massas; não será uma 
civilização “imposta” por uma oligarquia de um tipo qualquer. Será um fenômeno novo, pelo 
qual a Hierarquia teve que esperar antes de reaparecer. Se a Hierarquia viesse antes desta 
era de pensamentos e de debates das massas e de luta para promover as ideias criadoras, 
os princípios e as verdades que Ela representa poderiam ser considerados como “impostos” 
à humanidade e, portanto, em desrespeito à liberdade humana. Isto não será o caso agora, e 
a Hierarquia virá à manifestação exotérica porque a humanidade, por seu próprio livre-
arbítrio, desenvolveu uma qualidade análoga à da Hierarquia e, portanto, magnética para 
esta organização espiritual. A boa vontade fará sair os Expoentes do Amor saírem de sua 
morada oculta, secreta e sagrada e, assim, nascerá o novo mundo.  

 
Já se procura estabelecer esses ashrams subsidiários em várias partes do mundo. É 

necessário lembrar que nem todos os membros destes ashrams serão da linha do 
ensinamento, pois serão compostos de discípulos de vários raios. O empenho de formar 
ashrams coerentes e integrados baseia-se no reconhecimento da dificuldade inicial dos 
aspirantes dos distintos raios de compreender o ponto de vista e o modo de trabalhar uns 
dos outros e de pensar nos muitos termos e modos de pensamento diferentes. Contudo, há 
três requisitos fundamentais que devem condicionar e matizar todos os ashrams, qualquer 
que seja o raio:  
 

1. Uma unidade grupal interna que conduz a uma síntese de compreensão entre os 
distintos ashrams. De um objetivo de grupo unificado surge um senso de lealdade 
com relação à Hierarquia e uma vida uniformemente disciplinada. Eu disse uniforme, 
meu irmão, porque a disciplina é a da inclinação espiritual e da intenção inspirada, 
que produz uma similitude de vividade nos membros do ashram, a qual, naturalmente, 
é diversificada pela qualidade de raio dos aspirantes e discípulos e pela tradição da 
personalidade. Reflitam sobre estas últimas palavras. 

 
2. Uma similitude de objetivo. Com isso quero dizer uma apreensão e uma apreciação 

do Plano hierárquico, e da contribuição que cada ashram deve fazer para sua mate-
rialização na Terra; agregue-se a isso uma similitude ashrâmica unida de relação 
telepática instintiva e intuitiva com os membros seniores do ashram – os Mestres e 
iniciados de alto grau e, por intermédio d’Eles – com o Cristo. Chamaria a atenção 
aqui sobre o fato de que a inclinação mental de todos os esoteristas nos últimos cem 
anos foi dirigida para a relação individual com um Mestre, devido à necessidade de 
descobrir o ashram com o qual o aspirante deve estabelecer contato. 

 
Esta atitude se alargou agora em sua abordagem pelos inúmeros discípulos 

diversificados dos numerosos e diferentes ashrams, em um movimento ou inclinação 
de grupo para o Cristo, o fator principal e mais importante na implementação do Plano 
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hierárquico. Esta abordagem mental não é de mesma natureza que a preocupação 
constante cheia de aspiração do devoto cristão sério que segue o Cristo em seus 
pensamentos. É algo muito diferente. 

 
Trata-se de um esforço grupal unificado, gerado em cada ashram e fomentado por 

todos, para levar todo o grupo – como um conjunto de servidores do mundo – à aura 
das correntes de pensamento do Cristo, à medida que Ele formula Suas ideias, cria a 
forma-pensamento necessária antes da manifestação, e toma providências para o 
Seu reaparecimento. Não é a mesma coisa que estabelecer uma relação telepática 
entre um discípulo individual e o Cristo, o que não é necessário nem desejável. A 
unidade de objetivo, o desejo de servir, o reconhecimento da atual intenção centrada 
da Hierarquia (sob o comando do Cristo) tornam-se um estado magnético e invocador 
da consciência de grupo, o que evoca, por parte do Cristo e dos Mestres informados, 
uma identificação de seu pensamento conjunto com a aspiração de grupo. É a 
correspondência espiritual superior do que se chama kama-manas nos três mundos. 

 
Reconheço que isto não é fácil de compreender quando separado do conceito 

cristão comum sobre a relação do Cristo com o aspirante individual. A ideia talvez 
possa ser esclarecida se lembrarem que alguns dos que leem estas palavras me 
conhecem e trilharam seu caminho para o meu ashram, guiados pela própria alma e 
meu pronto reconhecimento. Outros, em todo o mundo, por meio de sua intuição 
espiritual e seu desejo de servir e saber, introduziram em sua área de consciência o 
ensinamento contido em meus livros. Sua relação comigo simboliza o tipo de relação 
que os discípulos e aspirantes podem estabelecer e estabelecem com o Cristo. 
Embora a analogia esteja longe de ser perfeita, é possível reconhecer a 
correspondência, em seus inúmeros graus, de sensibilidade recíproca. 

 
3. Uma semelhança fundamental e básica de resposta simpática, nos membros de todos 

os ashrams, às necessidades da humanidade, à qualidade do programa para seu 
desenvolvimento conforme o objetivo exige, e à natureza da boa vontade e da 
compreensão inteligentemente aplicadas, qualidades que não estão prejudicadas por 
uma sensibilidade emocional indevida. 

 
Estas três condições se encontrarão em todos os Ashrams e unirão os membros de um 

ashram com os de outros Ashrams, em uma medida ou ritmo de relação telepática. A partir 
desta posição central e unificada, o grupo estabelecerá e apoiará inevitavelmente uma 
relação telepática que se aprofunda rapidamente, de um lado com o ashram e o Cristo e, de 
outro, com a humanidade. Tendo isto como qualidade fundamental e condicionante, o 
trabalho pode prosseguir como previsto.  

 
Observarão, portanto, porque durante os últimos trinta anos de ensinamento acentuei 

continuamente a necessidade de desenvolver uma sensibilidade verdadeiramente espiritual e 
psíquica, assim como a faculdade de estabelecer uma relação telepática científica. Fixei 
assim as bases da Ciência da Impressão, a mente iluminada e corretamente orientada sendo 
o intérprete, o analista e o transmissor. 
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ADAPTAÇÃO ASHRÂMICA À VIDA EXOTÉRICA 
 

Outubro de 1949 
 

Chegamos agora a outro ponto do nosso estudo sobre este tema, a questão dos 
problemas mais difíceis que os Mestres enfrentam neste momento, e que apresenta também 
para o Cristo um problema excepcional. A vida física diária dos Mestres, do Cristo e dos 
Membros da Hierarquia (iniciados e discípulos aceitos) que atuam em corpo físico, se 
orientou para os níveis subjetivos da vida. Como regra geral, a maioria d’Eles, e em especial 
os membros avançados da Hierarquia, não se misturam com o público nem andam pelas 
ruas das nossas grandes cidades. Trabalham como eu no retiro dos Himalaias, de onde 
tenho influenciado e ajudado muito mais pessoas do que teria podido se tivesse andado 
diariamente em meio ao ruído e ao caos dos assuntos humanos. Levo uma vida normal, e 
creio que útil, como superior em uma grande lamaseria, mas meu trabalho principal está em 
outro lugar – difundido no mundo dos homens. Chego até este grande número de seres 
humanos por intermédio dos livros que escrevo, dos grupos que iniciei e impulsionei, tais 
como Homens de Boa Vontade e Triângulos, e de meus discípulos que falam e difundem a 
verdade tal como procurei apresentá-la. 

 
Assim tem sido com o trabalho de todos os Mestres, exceto dois ou três que passaram 

por treinamento especial para realizarem um trabalho preparatório específico para a exteriori-
zação da Hierarquia. O Mestre Inglês é um deles, como também outro Mestre que trabalha 
relativamente desconhecido na América do Norte. Mencionei-O anteriormente como o Mestre 
P., embora em realidade esta não seja a inicial do Seu nome. 

 
Esta regra de solidão ou de retiro se aplica a todos os Mestres e ao Cristo, porque desde 

os dias atlantes os distintos ramos da Grande Loja Branca preferiram trabalhar na solidão da 
mente e, até onde possível, na solidão do lugar físico. Não se trata da solidão de um espírito 
separatista, mas da que provém da faculdade de ser não-separatista e da faculdade de 
identificação com a alma de todos os seres e de todas as formas. Isto se cumpre melhor na 
quietude intensa dos lugares “protegidos”, onde os Mestres dos distintos ramos da 
Irmandade escolheram morar. Esta solidão e isolamento físicos Lhes permite trabalhar quase 
totalmente desde o nível búdico ou intuicional, aperfeiçoando a Ciência da Impressão, 
influenciando e trabalhando por intermédio das mentes que são susceptíveis à Sua 
impressão mental. Isto se aplica igualmente aos Mestres em veículo físico e aos que não têm 
“nenhum ancoramento” nos três mundos; aplica-se também aos discípulos que estão em 
encarnação ou fora dela, de acordo com seu destino, seu carma imediato ou a forma de seu 
serviço. São Paulo, por exemplo, estava na etapa inicial de aprender a se retirar 
corretamente e a trabalhar no que Patanjali chama de “unidade isolada”, quando disse que 
fora “transportado ao terceiro céu” e ali aprendido as inefáveis belezas da vida divina.  

 
Portanto, o problema para os Mestres e Seus discípulos é trabalhar (quando a 

exteriorização acontecer) em plena existência do plano físico, não mais retirados, isolados e 
protegidos, mas atuando abertamente em meio aos acontecimentos, realidades físicas, e 
toda a diversidade de contatos que os três mundos apresentam. Talvez fosse útil lembrar 
que quando o Cristo esteve em presença física na Terra há dois mil anos, a população do 
mundo era relativamente pequena, comparada com o que temos hoje; o contato entre os 
povos era praticamente nulo e, onde existia, era em geral de natureza estritamente militar ou 
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comercial, com um intercâmbio exclusivo de ideias escolásticas e de pessoal entre os raros 
centros de ensinamento. Naqueles dias era fácil se retirar para o deserto, desaparecer em 
um lugar pouco frequentado, recarregar e revitalizar o espírito, voltar a estar estreitamente 
em contato com as fontes de inspiração nos níveis mais elevados de consciência e, assim, 
reorientar o instrumento de trabalho nos três mundos para o campo superior de contato e 
inspiração. Muito disto pode ser observado nos relatos do Evangelho sobre a vida do Cristo e 
do Mestre Jesus. 

 
Quando o Cristo reaparecer e a Hierarquia se exteriorizar na Terra, as condições serão 

totalmente diferentes; hoje já não há espaços vazios, a população do mundo aumentou muito 
e continua aumentando ano após ano, nenhuma localidade é isolada ou inacessível; as 
selvas são territórios abertos aos exploradores e aos inúmeros agentes comerciais; grandes 
cidades cobrem o planeta e os oceanos são atravessados por uma multidão de navios; as 
rotas aéreas do mundo são frequentadas por milhões de passageiros todos os anos. O solo 
está dividido em pequenas seções pelas estradas de ferro, rodovias, autoestradas e uma 
profusão de vias secundárias e ruas. De fato, todo ser humano vivo do mundo está em 
contato com milhares de outros seres humanos e pode – por meio dos muitos meios de 
informação – entrar em contato com milhões de pessoas. As agências despejam notícias de 
hora em hora, e os olhos de milhões de pessoas estão incessantemente colados nas páginas 
impressas em todas as horas do dia ou da noite. Os ouvidos de milhões de pessoas estão 
quase que permanentemente sintonizados com a voz do rádio. Apenas o sentido de 
percepção interno permanece inativo, porque só a humanidade avançada vive em contato 
constante com o mundo da percepção e da intenção espirituais.  

 
Portanto, as condições que a Hierarquia enfrenta são um problema sério e determinante. 

Até onde for possível, procuraremos considerar estas condições, porque é necessário ter um 
certo entendimento do problema se quisermos realizar um trabalho correto. 

 
O problema é necessariamente o da mudança de orientação da percepção, mas não 

necessariamente dos modos de vida, ou da adaptação precisa ao plano físico. A orientação 
hierárquica, há séculos, foi a de uma estrita consolidação interna, para que a aura magnética 
da Hierarquia pudesse responder infalivelmente à impressão de Shamballa, e fosse também 
de natureza tão potente que pudesse constituir uma tela protetora em torno da família 
humana. Não nos esqueçamos de que o serviço de proteção que os Mestres assumiram em 
prol do gênero humano, permanecendo entre a humanidade e as emanações, as influências 
e a aura magnética da Loja Negra. 

 
Esta consolidação interna foi grandemente fortalecida nos últimos cem anos. Por causa 

disto, e devido à resultante clareza da impressão e à potente influência expansiva, o Plano 
para a humanidade – como um Todo – foi comunicado com ênfase para os discípulos dos 
ashrams e, por eles, formulado com clareza e apresentado à humanidade. 

 
H.P.B. (um dos primeiros discípulos ativos que surgiu pelo impulso da exteriorização e 

com a energia de primeiro raio a conduzindo) proporcionou o contexto do Plano sob 
impressão minha; a estrutura mais detalhada e o alcance da intenção hierárquica foram 
dados por mim nos livros que A.A.B. apresentou ao público sob seu próprio nome (de acordo 
com minhas instruções). Pela primeira vez na história humana, o propósito dos 
acontecimentos passados – históricos e psicológicos – pode ser nitidamente observado 
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como a base dos acontecimentos presentes, o que leva a misteriosa Lei do Carma à atenção 
do público de maneira simples. Também é possível ver o presente indicando o caminho do 
futuro, revelando claramente que a vontade-para-o-bem de Deus que anima todo o processo 
da evolução – um processo no qual a humanidade (também pela primeira vez) está 
participando e colaborando inteligentemente. É esta participação cooperativa, mesmo que  
prestada inconscientemente, que possibilita à Hierarquia aproveitar a oportunidade de pôr fim 
ao longo silêncio que persistiu desde os dias atlantes. Agora os Mestres podem começar a 
renovar a antiga “participação nos segredos”, e preparar a humanidade para uma civilização 
que se caracterizará pela constante percepção intelectual da verdade, e que colaborará com 
os ashrams exteriorizados em várias partes do mundo. 

 
A consolidação interna agora abrandou, se posso usar uma expressão tão inadequada, e 

a maioria dos membros da Hierarquia está desviando a intensidade de sua atenção da 
recepção da impressão de Shamballa para se orientar agora – de maneira totalmente nova e 
dirigida – para o quarto reino da natureza. Ao mesmo tempo, uma poderosa minoria de 
Mestres está entrando em associação muito mais estreita com o Conselho de Sanat Kumara. 

 
Deste modo a influência potente e dinâmica de Shamballa será fortalecida, em vez de 

amenizada, pela reorientação da maioria dos Mestres e iniciados. Estas declarações 
certamente têm implicações que vocês não compreenderão e que necessariamente 
passarão inadvertidas. Entretanto, serão receptivos ao conceito de que esta minoria – em 
contato mais estreito e renovado com Shamballa – tem que dominar a técnica da relação, o 
que acarretará um grande uso da vontade de sacrifício. A razão é que (em uma volta mais 
elevada da espiral) os membros desta minoria estão se submetendo a um processo de 
forçamento, que exigirá muito d’Eles, mas que servirá para liberar a maioria para uma forma 
mais potente e nova de serviço imediato na Terra. Em outras palavras, alguns dos Mestres e 
altos iniciados estão se submetendo a um estímulo especial e empreendendo um trabalho 
pelo qual até agora eram responsáveis os Ashrams unidos, em seus estratos mais elevados. 
Isto os submete a uma grande tensão e os obriga a usar o aspecto vontade de Sua natureza 
divina de maneira totalmente nova e desconhecida. Eles abrem mão de muitas coisas a fim 
de capacitar toda a Hierarquia a proporcionar maior irradiação, a guiar mais e a dar ainda 
mais força magnética de invocação, como nunca antes. 

 
Por Sua vez, a maioria dos Mestres e iniciados renunciam a muitas coisas para trabalhar 

exotericamente entre os homens. Submetem-se voluntariamente a um estímulo ativo por 
parte da “minoria de contato” sênior, mas renunciam à “alegria do contato de Shamballa”. 
Abandonam temporariamente o treinamento que a maioria recebia em “orientação cósmica”, 
no uso da vontade-de-ser (termo que não faz sentido para vocês) e na “bem-aventurança da 
receptividade da vontade-para-o-bem de Sanat Kumara”. Toda a atitude do grupo de 
Mestres, iniciados e discípulos que devem assumir a responsabilidade pela exteriorização da 
Hierarquia e pela preparação para o reaparecimento do Cristo está enfocada no uso 
especializado da Ciência de Contato. Desta vez a ciência é usada em ampla escala 
telepática com as almas dos homens e na técnica de expressar espiritualmente a natureza 
da “unidade isolada” nas cidades, nas florestas e nas áreas superpovoadas da Terra. Como 
bem podem imaginar, implica na habilidosa capacidade de permanecer incólume ante o mal 
desenfreado no plano físico e ainda assim permanecer em total contato de simpatia e 
compreensão com toda a humanidade e os acontecimentos que a afetam. Foi profeticamente 
que o Cristo foi levado a dizer, em seu último aparecimento entre os homens, que Seus 
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discípulos “estavam no mundo, mas não eram do mundo”. Ele descreveu em termos simples, 
mas profundamente reveladores, a vida dos membros de seus ashrams (toda a Hierarquia), 
quando Ele voltar a caminhar de novo com eles sob os olhos dos homens. Descreveu-os 
como um com o Pai (o Conselho da Vida em Shamballa) e, no entanto, um com Ele (como 
Regente da Hierarquia) e “um” também com tudo que respira e habita em uma forma. A 
todos os discípulos que querem colaborar com a iminente atividade da Hierarquia, sugiro 
estudar com cuidado o capítulo XVII do Evangelho de São João; foi escrito por esse discípulo 
de amor, sob a influência da energia emanante do veículo búdico do Cristo, que é também – 
como lhes foi dito –  idêntico ao veículo búdico do Buda. A identidade desses dois veículos 
está simbolizada em todo o ensinamento sobre a “unidade isolada” e na divina participação 
que os Mestres ensinam atualmente, em Seus ashrams, aos Seus discípulos de todos os 
graus, como primeiro passo para a exteriorização de Suas atividades. 

 
Um intenso processo de treinamento está em curso em cada ashram, em linhas idênticas, 

dando por resultado o “isolamento”, no sentido ocultista, de certos Mestres e iniciados. 
Foram assim isolados para que possam trabalhar com Shamballa mais prontamente e com 
mais facilidade. Deste modo podem formar um reservatório de energia dinâmico e galvânico 
(energia da Vontade divina) e disponibilizá-lo para uso dos outros membros da Hierarquia, à 
medida que se mantêm como “unidades isoladas” nos caminhos da Terra e assim “estejam 
no mundo e, no entanto, não sejam do mundo”. Aprender esta lição coloca em atividade a 
vontade de sacrifício nos dois grupos hierárquicos, o que constitui o fio vinculador entre Eles 
e aquele aspecto do antahkarana pelo qual a energia pode afluir de forma nova e elétrica a 
partir de Shamballa, por conduto da minoria hierárquica mencionada acima para chegar ao 
grande grupo de Mestres, iniciados e discípulos, aos quais está atribuída a tarefa de con-
solidação. Para os membros da Hierarquia, tudo isto constitui um processo preciso de testes 
e provas, prévios e preparatórios para determinadas iniciações superiores. 

 
Além disso, os Membros da Hierarquia não apenas são sensíveis à impressão 

proveniente dos dois outros centros planetários (Shamballa e Humanidade), como também 
têm uma consciência aguda das forças do mal que lutam furiosamente contra a 
exteriorização do trabalho espiritual. A energia engendrada pelo mal cósmico está ativa ao 
longo de três grandes canais: 
 

1. A partir do centro do mal cósmico, no plano astral cósmico. Sobre este centro vocês 
nada podem saber, só os Mestres e os iniciados de grau ainda mais elevado 
compreendem, reconhecem e interpretam suas emanações e sua aura magnética. À 
medida que a potência do plano astral (tão familiar para todos nós) se enfraquecer e a 
humanidade em rápida espiritualização neutralizar o espelhismo e a ilusão, o poder do 
mal cósmico se debilitará de maneira correspondente, e as forças do mal não poderão 
mais chegar ao planeta com tanta facilidade como agora. A Hierarquia permanece 
protegendo a humanidade contra o impacto deste mal emanante. Até agora era tarefa 
de Shamballa, atuando por intermédio da Hierarquia, proteger a humanidade da 
“intenção de destruir” das forças do mal cósmicas. Mas, no próximo ciclo, como 
resultado do triunfo das Forças da Luz na guerra mundial, a potência de Shamballa 
poderá se combinar com os “Agentes da Luz protetores”. 

 
2. A partir da loja negra que é a exteriorização na Terra do centro do mal cósmico. Assim 

como a Loja Branca é representante ou a analogia do centro cósmico de Luz em 
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Sirius (a verdadeira Grande Loja Branca), do mesmo modo a loja negra é a 
representante do mal cósmico antigo. A loja negra está também muito mais avançada 
na exteriorização do que a Loja Branca, porque o materialismo e a matéria são para 
ela a linha de menor resistência. Portanto, a Loja Negra está muito mais firmemente 
ancorada no plano físico do que a Hierarquia. É necessário um esforço muito maior 
por parte da Loja Branca para “se revestir de matéria, trabalhar e se mover nos níveis 
materiais”, do que para a Loja Negra. Considerando-se, porém, o crescimento 
espiritual da humanidade e a firme, embora lenta, orientação dos homens para a 
Hierarquia espiritual, chegou a hora em que a Hierarquia pode se materializar e lutar 
em pé de igualdade contra o inimigo do bem. A Hierarquia não se verá mais 
prejudicada pela necessidade de trabalhar na substância, enquanto que as forças do 
mal trabalham tanto na substância como na matéria. Quando o reaparecimento do 
Cristo e da Hierarquia for um fato consumado, as forças do mal sofrerão uma derrota 
certa. A razão disso está em que a tendência da vida e do pensamento dos homens 
estão se voltando resolutamente para os valores espirituais subjetivos, mesmo que 
tais valores no presente sejam interpretados em termos de bem-estar material e de 
melhores condições de vida para todos, trazendo paz e segurança também para 
todos. A loja negra, ou o centro planetário do mal, atua quase inteiramente no plano 
astral, impressionada diretamente e guiada de forma detalhada a partir do plano astral 
cósmico. 

 
3. A partir das forças negativas ou puramente materiais do planeta, que não são nem 

boas nem más, mas que foram utilizadas instintivamente (e muitas vezes de maneira 
inconsciente) pela humanidade com fins puramente materialistas. São basicamente 
antiespirituais, e estão sujeitas à influência do desejo humano – desejo orientado para 
o egoísmo e, portanto, para a separatividade. Este tipo de mal é hoje combatido pelo 
Novo Grupo de Servidores do Mundo. Vocês conhecem esta batalha, pois todo 
homem e mulher que pensam estão diretamente envolvidos nela.  

 
Falei do mal presente no planeta em termos muito simples; há fases do mesmo que não 

mencionei. O entrelaçamento e a interpenetração dos graus do mal são muito mais 
numerosos e intrincados do que podem supor. 

 
Em resumo, diria que a reorientação atual da Hierarquia, em relação a Shamballa e à 

humanidade, abre o ciclo de completa derrota do mal cósmico em nosso planeta, ficando a 
loja negra isolada e debilitada, destinada a uma morte lenta, o que permitirá a purificação do 
desejo humano a tal ponto, que “a matéria será redimida pela vontade de sacrifício d’Aqueles 
que sabem, pela vontade-para-o-bem d’Aqueles que são e pela boa vontade dos filhos dos 
homens que voltaram o rosto para a luz e que, por sua vez, refletem essa luz”. 

 
Como bem sabem todos os discípulos, um dos problemas que enfrentam constantemente 

é a extrema sensibilidade às correntes de pensamento daqueles com quem estão em contato 
direto. Quanto mais avançado é o discípulo, tanto maior é o seu problema. A teoria de que 
por viver e trabalhar em um nível de consciência elevado fica-se imune contra o que emana 
do nível inferior não funciona na prática. A lei oculta proclama que o maior pode sempre 
incluir o menor, e assim como isto é verdade para o Logos planetário (a totalidade de todas 
as formas menores dentro do Seu universo manifestado), a mesma lei se aplica aos seres 
humanos. Em consequência, o discípulo pode sempre incluir o que emana dos que estão em 
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degraus inferiores aos seus na escala da evolução. Quanto mais o discípulo está sob a 
influência da Lei do Amor, mais facilmente sintonizará e absorverá os pensamentos e 
registrará os desejos dos que o cercam e, em particular, daqueles que estão ligados a ele 
por laços afetivos e relação cármica. À medida que os discípulos passam de uma iniciação a 
outra, o aspecto vontade fortifica o intelecto e dirige a expressão da energia do amor, e 
assim o problema diminui, porque o iniciado aprende certas regras de proteção que não são 
postas à disposição do neófito. Este tem que aprender, primeiramente, a se identificar com 
os outros, como base para uma identificação mais elevada que condiciona os iniciados 
avançados na escala da existência. 

 
A preparação dos Membros dos Ashrams que se encontram na Hierarquia e que devem 

sair de Seu retiro e viver entre os homens nas relações comuns da vida diária, implicou na 
necessidade de muitos debates e instituiu um rigoroso sistema de treinamento nos ashrams. 
Não posso entrar na natureza do treinamento, porque difere segundo os raios dos discípulos, 
e o tema é muito vasto para o nosso propósito. O problema foi preservar a relação de 
sensibilidade e simpatia e assentar as bases para a identificação inclusiva mais elevada e, 
no entanto manter, ao mesmo tempo, um desapego espiritual que permitisse ao discípulo 
realizar o trabalho necessário sem os obstáculos e impedimentos da angústia, da ansiedade 
ou da atividade mental induzida pelas mentes e pelos desejos daqueles com quem ele 
trabalha.  

 
O desapego necessário não pode se basear no instinto inato da autoconservação, mesmo 

se transposto para o reino da alma. Deve ser motivado por uma absorção oculta na tarefa e 
implementado pela vontade, que mantém aberto o canal de contato entre o discípulo e o 
ashram e entre o discípulo e sua esfera de atividade; este canal deve ser mantido 
inteiramente livre de todas as identificações inferiores. Seria possível dizer que se trata de 
um método de eliminação de todas as tendências para registrar qualquer coisa, a não ser 
uma sábia apreensão do ponto de evolução daqueles com quem o discípulo entra em 
contato; uma sólida avaliação do problema colocado sobre eles; e um processo de direção 
da necessária energia do amor, de maneira que a corrente de amor projetada não apenas 
ajude o receptor, como também proteja o discípulo de um contato indevido. Então, não 
evocará, na pessoa ou grupo a ajudar, nenhuma expressão recíproca de personalidade; pelo 
contrário, elevará a qualidade da vida da personalidade ou a vida do grupo no caminho de 
purificação até os níveis de consciência superiores. 

 
Grande parte do trabalho que devem realizar os discípulos que vêm dos ashrams e que 

continuarão a vir, é atualmente de natureza purificadora, e seguirá assim cada vez mais pelo 
resto deste século. No caminho de provação ensina-se ao aspirante a purificar a si mesmo e 
seus três veículos de contato. Ao ser aceito em um ashram, a purificação necessária estará 
feita em grande medida. Dali em diante o discípulo não deve enfatizar a purificação de sua 
própria natureza, pois faria com que se centrasse de maneira muito estreita e íntima sobre si 
mesmo, e tenderia a uma estimulação excessiva dos veículos da personalidade. Porém, 
descobrirá que as lições aprendidas no caminho de provação são simplesmente a base para 
a Ciência de Purificação ou – se posso empregar uma palavra que se tornou familiar devido 
à experiência da guerra – de descontaminação. Isto será plenamente expresso pelos 
discípulos que serão responsáveis pela preparação do mundo para o reaparecimento. Este 
processo de purificação encerra as seguintes etapas:  
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1. A etapa em que a região contaminada, o mal oculto ou os fatores enfermiços são 
reconhecidos e devidamente contatados para fins de avaliação da extensão das 
medidas de purificação necessárias; trata-se de um ponto de perigo para o discípulo. 

 
2. O processo de descoberta das regiões magnéticas, magnetizadas em séculos 

passados, ou mesmo em eras passadas, pelos Membros da Hierarquia. Isto se faz 
para facilitar a transmissão de energias ali armazenadas. No ciclo que agora se 
aproxima, estes centros magnéticos serão amplamente utilizados pelos discípulos 
mundiais responsáveis pelo trabalho de purificação. 

 
3. A etapa em que o discípulo desvia a atenção da fonte da dificuldade e se concentra 

em certos mantras e fórmulas hierárquicas, assim liberando as energias necessárias 
para destruir os germes do mal, latentes ou ativos, eliminando certas tendências 
materialistas e fortalecendo a alma de tudo que deve ser purificado e a vida que há 
em toda forma. Seria prudente lembrar, por exemplo, que à medida que o Mestre 
trabalha com Seus discípulos e fortalece a vida dentro deles e evoca sua alma para 
passar do estado latente para a atividade, toda forma e todo átomo de seus diversos 
corpos são igualmente energizados e ajudados. É este processo fundamental que 
guiará os discípulos e iniciados no futuro trabalho de purificação do mundo. 

 
4. A etapa em que as energias purificadoras são retiradas, à qual se segue um período 

de estabilização da forma purificada e de introdução da vida e da alma que ela contém 
em um novo ciclo de crescimento espiritual. 

 
Formulei tudo isto de maneira a evidenciar que o trabalho a ser realizado não se limita 

apenas à humanidade, mas também às formas de vida dos outros reinos da natureza. 
 
O estudo da Ciência da Purificação Aplicada está absorvendo hoje a atenção de todos os 

ashrams; os discípulos nos ashrams de primeiro, segundo e sétimo raios estão 
particularmente ativos nestas linhas, porque a destruição do mal é trabalho do primeiro raio e 
assim, destruindo seus efeitos, alcança-se a pureza. Então será possível fomentar o bem, 
que é o trabalho do segundo raio, o dos Construtores; pôr a energia espiritual em contato 
com a substância e, em consequência, com a matéria, é o trabalho específico do sétimo raio, 
por estar agora em manifestação. Os raios ativos e em manifestação neste momento e ciclo 
estão em conformidade com o Plano e em preparação para a exteriorização da Hierarquia e 
o reaparecimento do Cristo. Estes raios estão particularmente envolvidos e, portanto, os 
iniciados e discípulos nos ashrams dos Mestres também estão particularmente implicados. 

 
A Ciência da Purificação Aplicada é também a Ciência da Energia Aplicada com o objetivo 

específico de “eliminar o indesejável e o que prejudica a entrada da luz, proporcionando 
assim o espaço e a entrada do desejável, do bom, do belo e do verdadeiro”. Na aplicação 
desta ciência não há, certamente, nenhuma transgressão à prerrogativa humana do livre-
arbítrio. Esta antiga ciência diz respeito principalmente à purificação e à redenção da matéria 
e está inteiramente nas mãos dos seres humanos sob a direção da Hierarquia. Esta direção 
pode ser registrada, consciente ou inconscientemente. A Ciência da Redenção (à qual já me 
referi várias vezes) é na realidade a arte aplicada do esoterismo e da vida espiritual que já 
está sendo ensinada à humanidade, a qual está aprendendo gradualmente a redimir os 
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corpos através dos quais atua. Na realidade é a arte ou a ciência da relação entre a Vida e 
as vidas, como expressa H.P.B. 

 
No que diz respeito aos outros reinos da natureza, a Hierarquia aplica a purificação por 

intermédio dos seres humanos, e hoje podemos ver que o processo está em curso. Esta 
atividade, realizada hoje de forma amplamente inconsciente, será redobrada e implementada 
conscientemente por discípulos e iniciados treinados, trabalhando por meio dos aspirantes e 
com eles. É o que está sendo estudado agora nos diversos ashrams hierárquicos e, quando 
for aplicado – depois de 1975 – trará grandes e importantes mudanças na vida do mundo. 

 
Outro assunto do qual a Hierarquia está se ocupando neste momento, em vista das 

próximas adaptações necessárias, é descobrir aspirantes e aqueles que estão próximos do 
estado de discipulado aceito em todos os países, a fim de que o problema do idioma ofereça 
pouca dificuldade. Tendo descoberto estas pessoas, Seu próximo passo é submetê-las a um 
processo de treinamento de sensibilidade telepática para que sejam sensíveis à impressão 
hierárquica. Ao mesmo tempo, a intuição dessas pessoas precisará ser estimulada, mas –  
como a intuição é inútil e inacessível sem uma inteligência de alto grau – estas pessoas 
devem ser procuradas nos planos mentais. A posse da mente abstrata não é suficiente. É útil 
no que garante a habilidade do aspirante de construir o antahkarana; no entanto é possível 
possuir uma consciência abstrata muito bem desenvolvida e carecer totalmente de 
percepção intuitiva. 

 
Por exemplo, esta é a principal limitação da pessoa X... Trata-se de um pensador abstrato 

judicioso, o que é raro, pois geralmente são idealistas pouco práticos. Porém, não é nem um 
pouco intuitivo, o que poderia ser facilmente, com certas renúncias necessárias. 

 
Lembrando basicamente, a intuição não é reveladora de verdades esotéricas. Elas 

chegam por uma outra linha de percepção espiritual. A intuição é essencialmente o órgão da 
percepção de grupo, e aquilo que oportunamente eleva a personalidade à sua correta 
posição como agente da alma no grupo. A pessoa X tem uma teoria fidedigna a respeito das 
atitudes e trabalhos grupais e ficará muito surpreso com meus comentários. Porém, 
enquanto se isolar do cordial contato do grupo e não buscar (em nome do serviço) o amor do 
grupo, enquanto deixar de reconhecer o erro e seu próprio papel nas falhas correntes que 
acontecem, e enquanto transferir a responsabilidade para outros, quando ele mesmo está 
errado, não conseguirá registrar informações intuitivas, porque as reações de sua 
personalidade intervirão. Não deve se deixar enganar pelo fato de que as pessoas o 
apreciam quando ele está na cátedra; é trabalho grupal, mas não essencialmente trabalho 
com o grupo. Deve aprender que no presente ele observa o grupo, mas não é parte dele, e 
que está centrado principalmente na tarefa de “entregar as mercadorias” (se posso empregar 
este termo americano) para a sua personalidade e aplauso próprio, mas não ao grupo. Para 
ele será difícil compreender, é preciso lhe dar um tempo. Ele quer ser bem-sucedido 
espiritual e esotericamente, mas precisa entender o fato de que isso se faz pelo amor e pela 
compreensão, e não pelo intelecto. Ele está isolado por seu próprio forte desejo de ter êxito 
segundo suas próprias teorias e sua personalidade, desta maneira provando a si mesmo o 
controle que a sua alma possa exercer sobre sua personalidade. Isto cria barreiras, mas a 
parede que o isola e separa dos seus colaboradores é muito fina e poderia ser facilmente 
“despedaçada” se o seu orgulho permitisse e se reconhecesse a sua igualdade com o grupo 
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com o qual está associado e com os membros menos importantes desse grupo, o que ainda 
não faz – apesar do que pensa sobre si mesmo. 

 
O holofote da Hierarquia está esquadrinhando o planeta, selecionando homens e 

mulheres, aqui e ali, entre as massas, que dão sinais de possibilidades esotéricas, e que têm 
em suas vidas o amor à humanidade e ao Cristo como fator fundamental básico. 

 
A pessoa devota comum, que constantemente se compromete e se dedica ao Cristo ou 

aos Mestres com espírito de adoração, não será selecionada para este treinamento 
específico. Sua atitude e desenvolvimento se interpõem violentamente entre ela e seu 
objetivo. O homem que se esquece de si mesmo, e que está mais interessado em ajudar 
seres humanos infelizes, mas que, no entanto, está firmemente convencido da realidade dos 
mundos invisíveis, é o homem procurado no momento presente. 

  
Quando estes homens e mulheres forem descobertos, a tarefa do iniciado que os 

descobriu é cuidar para que, de alguma maneira, lhes cheguem as informações sobre o 
Plano hierárquico com relação ao reaparecimento do Cristo (sob o nome conhecido na 
formação religiosa do aspirante), e também sobre as verdades ocultas fundamentais e 
necessárias –  com particular enfoque sobre a Lei de Causa e Efeito e, de forma secundária, 
sobre a Lei do Renascimento. A Lei de Causa e Efeito tem maior importância que a Lei de 
Renascimento, porque requer ação por parte do aspirante, ação que, inevitavelmente, 
condiciona o futuro. Não há nada que ele possa fazer a respeito da Lei do Renascimento, 
exceto se submeter a ela e ser agradecido pelas contínuas oportunidades que ela oferece. 

 
Quanto aos inúmeros ajustes que os membros da Hierarquia em Seus diversos graus 

deverão fazer no que poderia se denominar de vida da personalidade e hábitos, nada tenho 
a dizer. Sei muito bem que perguntas surgirão em suas mentes, e gostaria de abordar uma 
ou duas delas. Por exemplo, alguns de vocês se perguntam: 
 

1. Como os membros da Hierarquia em Seus diferentes graus vão aparecer na Terra? 
Virão pelos meios comuns de nascimento, infância e maturidade? Alguns iniciados 
talvez adotem este método comum, outros já estão passando por ele hoje e estão nas 
etapas da infância e da adolescência. A eles caberá uma grande parte do trabalho de 
preparação. Outros não passarão por estas fases relativamente limitantes, mas farão 
um vai-e-vem entre o mundo exterior e o mundo do esforço hierárquico; às vezes 
estarão presentes em corpo físico e às vezes não. Este método de atividade não será 
possível enquanto as autoridades exigirem o cumprimento das regras atuais de 
identificação nacional e civil, passaportes e inspeções rigorosas em portos e 
aeroportos; esses “iniciados em trânsito” não poderiam fornecer uma identidade. 
Portanto, esta forma de aparecimento fica adiada por algum tempo. Alguns Mestres 
criarão o que, em linguagem oriental, se chama “mayavirupa” – veículo de expressão 
construído com substância atômica física, astral e também mental concreta, o que 
podem criar à vontade, usar à vontade e fazer desaparecer à vontade, Seu problema, 
portanto, não é tão sério no que se refere a aparecer e reaparecer, como o do iniciado 
que não pode criar um instrumento adaptado ao seu propósito e serviço. 

 
2. Todos os membros da Hierarquia aparecerão ao mesmo tempo? Certamente não. O 

aparecimento destes iniciados e Mestres começará com membros isolados vivendo 
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entre os homens; vindo um por um, realizando o trabalho necessário, retornando 
pelos portais da aparente morte para o ashram subjetivo interno e depois aparecendo 
novamente por um ou outro dos métodos mencionados acima. Este processo vem 
ocorrendo há algum tempo, e começou em torno de 1860. O trabalho destes 
discípulos na consciência humana já está sendo reconhecido; eles conseguiram 
modificar a consciência e o modo de pensamento de muitos milhões de pessoas. 
Suas ideias já estão permeando o pensamento do mundo. Lembraria também (a fim 
de encorajá-los) que eu mesmo faço parte destes iniciados ativos (pois, em última 
análise, isto é tudo que qualquer Mestre é) e que Eu, do meu ancoramento físico, isto 
é, do meu corpo físico e do meu lugar no norte da Índia e em colaboração com os 
discípulos A.A.B. e também com F.B., fiz muito para introduzir certos conceitos 
(antigos, entretanto novos em sua apresentação) na consciência da humanidade. 
Também muito tenho feito para estimular a boa vontade instintiva dos homens, 
fazendo-a passar do estado latente para a atividade. Menciono isto porque não se 
trata de uma realização única; muitos outros Mestres – com Seus discípulos – estão 
atuando nos assuntos humanos e lutando, em condições adversas, para mudar o 
curso do pensamento humano, de um franco materialismo para uma genuína aspi-
ração espiritual. 

 
Muitas outras perguntas se colocam na mente dos meus leitores, e quanto menos 

avançados estão, maior o questionamento e a ênfase nos aspectos materiais do tema e, 
portanto, sem importância. Não tenho a intenção de tratar destes aspectos, embora saiba, 
como também A.A.B., quais são eles. Não são de importância vital, e as respostas virão por 
si mesmas no devido tempo. 

 
Quando a tarefa de preparação das mentes dos homens estiver mais avançada; quando a 

existência dos Mestres e Seus esforços hierárquicos e da Hierarquia unida do nosso planeta 
se tornarem verdades comumente reconhecidas, e a boa vontade ativa for acolhida como um 
verdadeiro acervo nacional em todos os países, então a exteriorização da Hierarquia se 
acelerará consideravelmente. Os cinco centros espirituais começarão a tomar uma forma 
precisa, e também suscitarão reconhecimento; os grupos que ali trabalham serão conhecidos 
e estarão em estreito contato recíproco. A partir desse momento, a rede de iniciados e 
discípulos dirigidos pelos Mestres terá dimensão mundial, e em todos os campos da 
expressão humana o parecer destes homens e mulheres e dos Mestres que presidem os 
cinco centros com Seus grupos afiliados será considerado de imenso valor por todas as 
organizações governamentais, econômicas e sociais. 

 
Em seguida – em uma grande onda de inspiração espiritual – o espírito divino de 

expectativa pelo reaparecimento do Cristo se estenderá pelo mundo, sendo então 
considerado digno de crédito, e a vinda do Cristo proporcionará o germe de toda esperança 
mundial. A razão disso está em que as pessoas mais respeitadas, iluminadas e cultas do 
planeta estarão esperando por Ele. Então, meus irmãos, Ele virá, trazendo novas energias 
de amor e compaixão, implementando o espírito de uma nova iluminação. A estes 
importantes acontecimentos deve-se agregar a nova revelação que todos os homens 
esperam e à qual poderão responder, em razão do necessário e novo estímulo. 

 
Muitos dos que leem esta seção das minhas instruções ficarão decepcionados (tão tola e 

ignorante é a mente humana em tantos casos), porque opto por não considerar os meios 
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pelos quais os Membros da Hierarquia se adaptarão às condições da vida modernas, que 
alimento tomarão, se vão ou não se casar. Só direi que viverão a vida moderna e o que ela 
significa, e demonstrarão como essa vida (produto normal do processo evolutivo) pode ser 
vivida divinamente; expressarão o ideal mais elevado do matrimônio (relembro que muitos 
dos Mestres são casados e têm família), e demonstrarão o princípio que subjaz na 
perpetuação da raça dos homens. Mostram também que toda vida é uma só vida; que a 
natureza forma é sempre uma unidade de sacrifício no vasto esquema da manifestação 
divina. Eles nos mostrarão também que tudo o que fizermos, comermos e bebermos deve 
estar de acordo com a lei natural de temperança e de correção, em um espírito de 
compreensão amorosa, e sempre para a glória de Deus. Levarão um modo de vida ordenado 
e sóbrio em todas as coisas, e demonstrarão a possibilidade de existir na Terra pessoas sem 
inclinações erradas nem qualidades perversas. Serão exemplos vivos de boa vontade, de 
verdadeiro amor e de sabedoria aplicada inteligente; de retidão de caráter e bom humor. 
Serão tão normais que o reconhecimento do que eles são pode passar despercebido. 

 
Finalmente, manifestarão aos que estão em torno deles o significado da correta 

motivação, da beleza do serviço altruísta, e de uma vívida percepção intelectual. Esta é, 
meus irmãos, uma afirmação tão trivial, do ponto de vista da pessoa boa e bem-intencionada, 
que o valor da mesma escapará à sua atenção. No entanto, é uma afirmação que, como diria 
um iniciado, merece sua mais dedicada atenção e consideração – consideração que deve 
ser seguida de um esforço para expressar as mesmas qualidades no caminho para o Portal 
da Iniciação. 
 
O Trabalho dos Ashrams Exteriorizados 
 

As grandes linhas bastarão aqui. Nas páginas precedentes tratei extensamente do 
trabalho proposto para os ashrams exteriorizados, como também em vários outros dos meus 
livros9 e não será possível dar uma apresentação mais detalhada neste momento. A 
exteriorização que se avizinha trará uma forte estimulação que necessariamente afetará os 
discípulos e aspirantes, e envolverá um período de adaptação a esta vibração superior. A 
adaptação a esta vividade aumentada será facilitada pela enunciação de certas afirmações 
básicas que guiarão os discípulos, aspirantes e pessoas de boa vontade. 

 
Especificamente, os ashrams exteriorizados estarão ativos em quatro linhas principais: 

 
1. Criação e vitalização da nova religião mundial. 

 
2. Reorganização gradual da ordem social – ordem desobstruída de toda opressão, de 

perseguição de minorias, do materialismo e do orgulho. 
 

3. Inauguração pública de um sistema de iniciação, o que implicará no desenvolvimento 
e na compreensão do simbolismo. 

 
4. Instrução exotérica dos discípulos e da humanidade neste novo ciclo. 

 

 
9 Cartas sobre Meditação Ocultista. Cartas VIII e IX. Tratado Sobre Fogo Cósmico, págs. 600-609 da edição em inglês; Tratado Sobre os 

Sete Raios Volume V (Os Raios e as Iniciações), págs. 269-624 da edição em inglês. 
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Enquanto isso, meus irmãos, o que devem fazer durante este período intermediário? Qual 
é o seu trabalho e sua meta? Permitam-me frisar um ou dois pontos: 

 
A meta material que todos os que amam seus semelhantes e servem à Hierarquia devem 

ter sempre presente na mente e no coração é a derrota do totalitarismo. Não digo a derrota 
do comunismo, mas a derrota desse processo maligno que envolve a imposição de ideias, 
que tanto pode ser o método das nações democráticas e das igrejas de todas as partes, 
como é também o método que a U.R.S.S. emprega. A isto chamamos de totalitarismo. Peço 
que estabeleçam esta diferença com clareza em suas mentes. A meta material é derrotar 
tudo o que infringe o livre-arbítrio humano e mantém a humanidade na ignorância. Isto se 
aplica igualmente a todo sistema estabelecido – católico ou protestante – que impõe seus 
conceitos e sua vontade aos seus seguidores. O totalitarismo é a base do mal em nossos 
dias; encontra-se em todos os sistemas de governo, de educação, no lar e na comunidade. 
Aqui não me refiro às leis que tornam as relações de grupo legítimas, possíveis e corretas, 
são leis essenciais para a comunidade e o bem-estar nacional, e não totalitárias por 
natureza. Refiro-me à imposição da vontade de uns poucos sobre a totalidade da massa dos 
povos. A derrota desta tendência indesejável em todas as partes é para vocês a meta 
material precisa. 

 
A meta espiritual é estabelecer o reino de Deus. Um dos primeiros passos para isto é 

preparar as mentes dos homens para aceitar o fato de que o reaparecimento do Cristo é 
iminente. Devem dizer aos homens de todas as partes que os Mestres e Seus grupos de 
discípulos estão trabalhando ativamente para pôr ordem no caos. Devem dizer que HÁ um 
Plano, e que nada pode deter o cumprimento desse Plano. Devem dizer também que a 
Hierarquia permanece e tem permanecido durante milhares de anos, e é a expressão da 
sabedoria acumulada das eras. Devem dizer, acima de tudo, que Deus é amor, que a 
Hierarquia é amor, e que o Cristo está vindo porque ama a humanidade. 

 
Esta é a mensagem que devem transmitir na hora atual. Com esta responsabilidade os 

deixo. Trabalhem, meus irmãos! 
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